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Resumen

Este estudio analiza el modelo 
económico cubano contemporáneo a 
partir del marco de la economía políti-
ca comparada, con especial atención 
al enfoque de Variedades de Capita-
lismo (VoC) desarrollado por Hall y 
Soskice (2001), el cual sostiene que las 
economías resuelven sus problemas 
de coordinación de manera diferenci-
ada a través de instituciones que pue-
den ser predominantemente mercan-
tiles o cooperativas, dando lugar a ti-
pos ideales como las Economías de 
Mercado Liberales (LME) y Coordina-
das (CME), a los que la literatura pos-
terior añadió las Economías de Merca-
do Jerárquicas (HME), de Red (NME) 
y Dependientes (DME). Este enfoque 
ha mostrado ser especialmente útil 
para examinar la heterogeneidad del 
capitalismo global y comprender 
cómo factores históricos, políticos e 
institucionales determinan trayectori-
as diferenciadas de desarrollo econó-
mico. en este marco teórico se planta 
como problema la interrogante sobre 

cuál es el tipo ideal que mejor se ajus-
ta a la Cuba posreformista, caracteri-
zada por un tránsito complejo desde 
la crisis de los años noventa y por las 
reformas introducidas a partir del as-
censo de Raúl Castro en 2008, la apro-
bación de la Constitución de 2019 y la 
implementación de la Tarea Ordena-
miento en 2021. la hipótesis defendi-
da sostiene que la experiencia cubana 
no se corresponde plenamente con 
los modelos de VoC centrados en me-
canismos de mercado, sino que se 
aproxima más a formas híbridas de 
capitalismo político, con característi-
cas de party-state capitalism, capitalis-
mo rentista y crony capitalism, confi-
gurando un sistema en el cual la acu-
mulación y la coordinación económica 
dependen del control del Estado y, de 
manera aún más marcada, del Partido 
Comunista de Cuba (PCC). Para verifi-
car esta hipótesis se ha adoptado por 
una metodología basada en la revisi-
ón bibliográfica crítica de la literatura 
sobre VoC y sus extensiones hacia re-
gímenes híbridos y autoritarios, com-
plementada con un análisis compara-
do de los mecanismos de coordinaci-
ón definidos por Hall y Soskice: relaci-
ones industriales, formación profesio-

nal y régimen de habilidades, gober-
nanza corporativa, relaciones inte-
rempresariales, gestión de funciona-
rios y financiación; aplicados al caso 
cubano, a partir de datos históricos, 
institucionales y normativos, así 
como estudios especializados sobre 
la evolución económica de la isla en 
el período 1990-2025. Los resulta-
dos evidencian que, aunque en los 
últimos quince años se introdujeron 
medidas orientadas al mercado, 
como la autorización de actividades 
privadas, la creación de mipymes y 
la apertura parcial a la inversión ex-
tranjera, la planificación central, el 
control político del PCC y la centrali-
dad de conglomerados estatales y 
militares siguen siendo los pilares de 
la coordinación económica. en el 
ámbito laboral, se constata la inexis-
tencia de negociación colectiva in-
dependiente, al operar toda la es-
tructura sindical bajo control parti-
dario a través de la Confederación 
de Trabajadores de Cuba; en forma-
ción profesional, se confirma la exis-
tencia de un sistema educativo masi-
vo y gratuito que genera un capital 
humano altamente calificado, pero 
que sufre subutilización por falta de 
inserción productiva; en materia de 
gobernanza corporativa, se muestra 
el predominio de empresas estata-
les y la influencia decisiva del con-
glomerado GAESA, que controla 
cerca del 70% de la economía en 
sectores estratégicos como el turis-
mo, el comercio exterior y la infraes-
tructura logística; en relaciones inte-

rempresariales, se verifica la prima-
cía del control jerárquico estatal, 
aunque comienzan a emerger redes 
incipientes de cooperación informal 
vinculadas al nuevo sector privado; 
en la gestión de funcionarios, se ob-
serva que el acceso a cargos directi-
vos depende más de la lealtad políti-
ca que del mérito técnico, reprodu-
ciendo un esquema patrimonialista; 
y en el ámbito financiero, se eviden-
cia que el sistema bancario estatal y 
la ausencia de un mercado de capi-
tales restringen severamente el ac-
ceso a crédito, mientras que la inver-
sión extranjera se mantiene fuerte-
mente regulada y dependiente de li-
cencias administrativas. El análisis 
parece concluir que la economía cu-
bana contemporánea se inclina a 
ser un caso particular de party-state 
capitalism adaptado al contexto ca-
ribeño, donde el partido único no 
solo controla los recursos estratégi-
cos y define las reglas de juego para 
el sector privado, sino que además 
integra funciones políticas, econó-
micas e ideológicas, subordinando 
toda dinámica de acumulación a los 
intereses del régimen. Se subraya, 
además, que el modelo cubano 
combina rasgos de capitalismo ren-
tista, al depender históricamente de 
flujos externos como las remesas, el 
turismo y acuerdos energéticos pre-
ferenciales, y de crony capitalism, al 
observarse que muchas de las mipy-
mes más exitosas se vinculan a indi-
viduos con conexiones políticas o 
militares. Finalmente, el estudio 
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Introdução
A pesquisa aborda crianças 

migrantes inseridas em salas regula-
res da rede pública de Foz do Igua-
çu que, mesmo sem domínio da lín-
gua portuguesa, são alfabetizadas 
pelo método fônico. Tal situação 
gera um desafio: o método pres-
supõe compreensão oral prévia do 
português, o que dificulta o percur-
so desses estudantes.

 No cenário de desigualdades 
estruturais e exclusões produzidas 
por uma lógica padronizada, torna-
se essencial investigar como a legis-
lação e as políticas públicas educaci-
onais contemplam (ou não) deman-
das de uma população escolar diver-
sa. Assim, este estudo tem como ob-
jetivo analisar as diretrizes legais e 
normativas voltadas à alfabetização 
de crianças em cidades de fronteira 
e no Paraná, com ênfase no direito 
à educação de estudantes de dife-
rentes origens linguísticas e cultu-
rais.

 A escola, como espaço de con-

solidação de projetos linguísticos, 
adota predominantemente meto-
dologias vinculadas à norma culta e 
a modelos eurocêntricos. o método 
fônico foi oficializado com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC, 
2017) e reforçado pelo Programa 
Tempo de Aprender (2020), priori-
zando a decodificação fonema-gra-
fema sob uma perspectiva tecnicista 
(Brasil, 2020).

 A pesquisa, de natureza quali-
tativa, apoia-se em análise docu-
mental (Gil, 2002) de textos legais, 
currículos e políticas de acolhimento 
a estudantes internacionais. a litera-
tura recente aponta a necessidade 
de práticas pedagógicas sensíveis à 
diversidade linguística e cultural, es-
pecialmente em contextos multilín-
gues como o da tríplice fronteira.

Análise e Comentário 
do Conteúdo

Foz do Iguaçu constitui espaço 
estratégico para compreender im-
pactos dos fluxos migratórios na 
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concluye que la especificidad del caso 
cubano pone en evidencia tanto la uti-
lidad del enfoque VoC para ordenar 
comparativamente la información 
como sus limitaciones cuando se en-
frenta a economías híbridas, periféri-
cas y no liberales. de este modo, se 
plantea la necesidad de avanzar hacia 
marcos teóricos más flexibles, capaces 
de integrar dimensiones políticas e 
ideológicas junto a las económicas, a 
fin de comprender mejor la dinámica 
de economías postsocialistas y autori-
tarias que, como la cubana, desafían 
las tipologías clásicas del capitalismo. 
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educação, sobretudo na alfabetiza-
ção. a diversidade cultural e linguísti-
ca incide diretamente no cotidiano es-
colar e evidencia tensões entre políti-
cas que asseguram a educação como 
direito e práticas pedagógicas que 
pouco dialogam com a realidade mul-
tilíngue das fronteiras.

 Historicamente, mesmo após a 
abolição da escravidão em 1888, me-
canismos de exclusão e xenofobia sus-
tentaram lógicas coloniais, hoje refle-
tidas em práticas eurocêntricas de al-
fabetização. Nesse sentido, o estudo 
analisa de que forma a legislação na-
cional, os planejamentos estaduais e 
municipais e a formação docente ga-
rantem ou não o direito à alfabetiza-
ção de crianças migrantes.

 O presente estudo analisa de 
que forma a legislação brasileira, os 
planejamentos estaduais e municipais 
e a formação docente garantem, ou 
deixam de garantir, o direito à alfabe-
tização das crianças migrantes. a pes-
quisa utilizou metodologia qualitati-
va, com base em análise documental 
de políticas públicas e revisão de lite-
ratura especializada. Foram examina-
dos a Constituição Federal de 1988, a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(Lei nº 9.394/1996), suas alterações 
posteriores, como as Leis nº 
10.639/2003, 12.796/2013 e 
14.685/2023, além dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1997-2000), 
das Diretrizes Curriculares Nacionais 
(2013) e da Base Nacional Comum 
Curricular (2018). Também foram 

considerados o Plano Estadual de 
Educação do Paraná, o Referencial 
Curricular do Paraná e o Currículo da 
Rede Estadual Paranaense, bem 
como os planejamentos municipais de 
Foz do Iguaçu. a análise revelou que, 
embora a legislação nacional tenha 
avançado na universalização do aces-
so à educação, na valorização da his-
tória e cultura afro-brasileira e indíge-
na e na obrigatoriedade da matrícula 
a partir dos quatro anos, não há dire-
trizes que contemplem explicitamen-
te as crianças migrantes, sobretudo 
em relação à diversidade linguística e 
cultural.

Considerações Finais
 Os resultados mostram que o 
método fônico, adotado em Foz do 
Iguaçu desde 2009 e reforçado pela 
BNCC, apresenta limitações para cri-
anças hispanofalantes, pois parte do 
pressuposto de compreensão oral 
prévia do português. Essa uniformiza-
ção reforça práticas excludentes e 
desconsidera repertórios culturais e 
linguísticos dos migrantes.

 Documentos nacionais como 
PCNs, DCNs e BNCC mencionam plu-
ralidade cultural, mas de modo gene-
ralista ou voltado à migração interna, 
silenciando a realidade das crianças 
internacionais. no Paraná, o PEE-PR e 
o RCPR reforçam a alfabetização 
como meta, mas sem ações específi-
cas para migrantes; já o CREP privile-
gia o inglês e invisibiliza hispanofalan-
tes da fronteira.

 Constatou-se, assim, uma dis-
tância significativa entre as normas 
educacionais e a realidade escolar. 
Crianças migrantes enfrentam bar-
reiras linguísticas, culturais e estru-
turais que limitam seu acesso à alfa-
betização plena, exigindo a revisão 
de políticas públicas e práticas peda-
gógicas mais inclusivas.
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Resumo

O objetivo do trabalho é com-
preender o impacto da desinforma-
ção nos processos eleitorais, usando 
como fonte principal de análise os re-
latórios das missões de observação 
eleitoral e como estudo de caso as 
eleições brasileiras de 2022. o desen-
volvimento de algoritmos de distribui-
ção de conteúdo pouco transparen-
tes transformou o ambiente digital 
em uma realidade fragmentada e vul-
nerável à desinformação, afetando di-
retamente campanhas eleitorais e cri-
ando novos riscos de manipulação 
eleitoral. o estudo utiliza a análise 
comparativa dos relatórios de obser-
vação eleitoral do Observatório das 
Democracias do Mercado Comum do 
Sul (MERCOSUL) e da Organização 
dos Estados Americanos (OEA) sobre 
o ciclo eleitoral brasileiro de 2022 
para compreender o impacto da de-
sinformação sobre o contexto eleito-
ral contemporâneo.  Para cumprir 
com o objetivo da pesquisa, o traba-

lho apresenta conceitos centrais para 
compreender a forma como os algo-
ritmos das redes sociais impactam no 
comportamento político da socieda-
de, na formação do voto e no plane-
jamento das campanhas dos candida-
tos. Para isso, são utilizados os concei-
tos de Regime da Informação (Han, 
2022), Filtros Bolha (Pariser, 2012) e 
Fragmentação da realidade (Cesaino, 
2022). Após isso, a pesquisa retoma o 
processo de estabelecimento das Mis-
sões de observação como uma norma 
internacional de validação de proces-
sos eleitorais, responsáveis por definir 
boas práticas e avaliar a integridade 
do processo eleitoral. Tendo em vista 
o impacto da desinformação na inte-
gridade eleitoral, os relatórios das 
Missões se tornam um documento de 
suma importância para compreender 
a perspectiva do Sistema Internacio-
nal sobre os conflitos internos dos Es-
tados. Por fim, o estudo apresenta o 
contexto político brasileiro de 2022, 
caracterizado pelos ataques às insti-
tuições eleitorais e pela disseminação 
de informações falsas por parte do 
candidato Bolsonaro e seus apoiado-
res, o que aumentou a tensão do pro-
cesso eleitoral e incentivou manifesta-

ções que apoiavam uma tomada do 
poder pelos militares. As conclusões 
finais do estudo apontam que a pre-
sença de desinformação nas campa-
nhas eleitorais do ciclo eleitoral bra-
sileiro de 2022 influenciou na inva-
são à Praça dos Três Poderes. Nesse 
contexto, as duas missões de obser-
vação eleitoral foram capazes de 
identificar a desinformação como 
uma ameaça à integridade eleitoral 
e apresentaram recomendações re-
lativamente homogêneas. no entan-
to, o Observatório das Democracias 
do MERCOSUL, por ter um enfoque 
específico sobre fake news e desin-
formação, demonstrou maior capa-
cidade de adaptação e compreen-
são do contexto político brasileiro 
em comparação com a missão da 
OEA.
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Resumo

À medida que o mundo se 
move para enfrentar as mudanças cli-
máticas, o setor de transporte está 
mudando para reduzir os impactos 
ambientais e contribuir com os objeti-
vos de desenvolvimento sustentável 
(ODS) da Agenda 2030. Nesse contex-
to, o presente projeto de doutorado 
visa desenvolver uma nova técnica e 
avançar na detectar de falhas em mo-
tores à combustão interna utilizando 
técnicas não invasivas e inteligência 
artificial. a metodologia foi delineada 
para avaliar o estado do motor sem a 
necessidade de desmontar ou de fa-
zer intervenções intrusivas, minimi-
zando assim custo e tempo utilizado 
para as inspeções, por tanto a pesqui-
sa é quantitativa, pois envolverá a co-
leta e análise de dados numéricos. o 
método está composto por: (i) revi-
são bibliográfica e estado da arte 
(Torres et al., 2024), (ii) caracteriza-
ção do problema e identificação da 
faixa de soluções, (iii) criação de um 

novo dataset com 12 tipos de falhas, 
(iv) desenvolvimento e teste de um 
novo método para a detecção de fa-
lhas (Torres et al., 2025), (v) prototi-
pação e validação da técnica em ou-
tros datasets para assegurar a aplica-
bilidade e acurácia da proposta (em 
desenvolvimento). Os resultados das 
etapas desenvolvidas (i a iv) são des-
critos em (Torres et al., 2024) e (Tor-
res et al. 2025), e compreendem: 1) a 
revisão sistemática (Torres et al., 
2024) possibilitou um mapeamento 
abrangente das técnicas não invasivas 
para identificação de falhas em moto-
res de combustão interna, desta-
cando-se as seguintes: (i) o uso de 
uma ampla gama de algoritmos de 
IA, demonstrando a flexibilidade e 
eficácia desses métodos para diag-
nóstico de falhas; (ii) a prevalência de 
métodos não invasivos, enfatizando a 
importância de técnicas que minimi-
zem a interferência em sistemas mo-
nitorados; (iii) a combinação de diver-
sos sistemas de aquisição com técni-
cas avançadas de processamento de 
dados, essenciais para diagnósticos 
abrangentes e precisos; (iv) a necessi-
dade de monitoramento contínuo em 

tempo real, indicando a demanda 
por sistemas capazes de fornecer 
dados instantaneamente para mo-
nitoramento e detecção de falhas; 
(v) o uso de gêmeos digitais como 
uma técnica não invasiva para moni-
toramento contínuo, diagnóstico e 
análise preditiva em tempo real, o 
que aumenta a confiabilidade dos 
sistemas; e (vi) a falta de conjuntos 
de dados públicos, o que limita a re-
plicação dos resultados e a valida-
ção cruzada entre diferentes estu-
dos. Para a segunda parte, abarca o 
desenvolvimento do método, imple-
mentação e teste da técnica não in-
vasiva para detecção de falhas; 2) o 
estudo (Torres et al., 2025) englo-
bou a construção e disponibilização 
de conjunto de dados, o pré-proces-
samento de sinais usando espectro-
gramas log-mel e a comparação de 
modelos Machine Learning (ML) e 
Deep Learning (DL). o conjunto de 
dados contém amostras de som re-

ais de funcionamento do motor de 
combustão interna, rotulados em 
12 subclasses de falhas distintas (Fi-
lho et al., 2025). Entre as arquitetu-
ras avaliadas, os resultados demons-
traram que os modelos DL superam 
o desempenho daqueles de ML, 
além disso o modelo híbrido propos-
to que combina GRU bidirecional + 
Transformers (BiGRUT) (Figura 1) 
obteve um melhor desempenho 
com precisão de 97% em relação 
aos outros modelos avaliados, a ar-
quitetura aproveita a capacidade de 
combinação de habilidades de 
multi-atenção dos Transformers e a 
memória de longo prazo da GRU, 
promovendo melhorias de acurácia 
e, consequentemente, na manuten-
ção preditiva não invasiva. Em rela-
ção aos tipos de falhas, observou-se 
que as falhas combinadas e mecâni-
cas apresenta um maior desafio 
para detecção pelos modelos. Final-
mente para a terceira parte que en-
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Resumo

A reestruturação econô-
mica, as tecnologias, os investi-
mentos, as modernizações, o 
transporte, o armazenamento, a 
logística, o sistema normativo e 
tributário e outros, promovem 
repercussões na produção, na 
circulação e no comércio. Os por-
tos secos, segundo Silva Junior 
(2016, p. 664), “são instrumen-
tos técnicos-normativos voltados 
ao desembaraço aduaneiro e 
proteção do território”, em que 
o Estado executa o controle ter-
ritorial e promove a desconcen-
tração dos fluxos de mercadori-
as no espaço.

 Os portos secos contribu-
em com as importações, as ex-
portações, o armazenamento, 
os trâmites aduaneiros e o co-
mércio exterior. Em um país de 

dimensões continentais como o 
Brasil, os portos secos funcionam 
como nós intermediários da cir-
culação de cargas no território e 
favorecem as interações espaci-
ais. Por exemplo, nos portos se-
cos de Cascavel e Foz do Iguaçu 
(no oeste do Paraná) são movi-
mentados grãos, farelos, alimen-
tos, artigos industriais e outros, 
constituindo redes e fluxos de 
comércio. Apesar dos pontos de 
estrangulamento existentes 
(área reduzida, necessidade de 
mais equipamentos e instala-
ções, congestionamento de ca-
minhões nas vias de acesso etc.), 
eles atendem parte das deman-
das do Brasil, do Paraguai e da 
Argentina. Portos secos, como o 
de Foz do Iguaçu, são nós logísti-
cos e aduaneiros que permitem 
a organização dos fluxos no ter-
ritório e compõem redes amplas 
e complexas. As interações são 
cada vez mais rápidas e intensas 
no período atual e atendem di-
versas demandas nos territórios. 

Foz do Iguaçu: Circulação de 
Mercadorias na Tríplice Fronteira e 
Integração Regional

SPG1332-05
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volve prototipação e validação da téc-
nica com dados reais e apresentação 
dos resultados. o estudo propôs um 
método de Deep Learning híbrido de 
detecção de falhas, denominado Bi-
GRUT, avaliado com dados de moto-
res de combustão interna, com a reali-
zação de um benckmark comparativo 
utilizando os mesmos pipelines de pré-
processamento e distintas arquitetu-
ras de Deep Learning (CNN, LSTM, 
Transformer e BiGRUT), visando de-
mostrar a escalabilidade e acurácia da 
nova abordagem BiGRUT. Com base 
nas duas publicações produzidas e nos 
resultados observados, os próximos 
passos deste projeto de doutorado 
compreendem sua finalização com a 
validação do novo método em outro 
dataset e em outro tipo de motor, vi-
sando assegurar sua acurácia e efetivi-
dade. Além disso, propõe-se a possibi-
lidade de se avaliar o uso de outras 
técnicas de processamento de sinais, 
além do spectrograma log-mel adota-
do em Torres et al., (2025), tais como 
Espectrograma Linear, Onda Sonora 
Bruta, Cromagrama, entre outras.
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portos secos seguem regras. no 
caso das mercadorias importa-
das, os portos secos recebem as 
cargas e, depois que elas são na-
cionalizadas, podem ser despa-
chadas de forma imediata ou 
permanecerem armazenadas 
pelo prazo máximo de três anos. 
Considerando os produtos ex-
portados, podem receber e pre-
parar as mercadorias que serão 
transportadas para outros paí-
ses. Os portos secos do oeste do 
Paraná (Cascavel e Foz do Igua-
çu, sendo este último de frontei-
ra) são nós importantes para o 
comércio no Mercosul.

 No Porto Seco de Foz do 
Iguaçu existem equipamentos e 
softwares que auxiliam as opera-
ções, como scanners, sistemas in-
formatizados de controle de en-
trada e saída de cargas e veícu-
los, transtêineres, softwares 
para gestão do armazenamento 
e da movimentação de contêine-
res e cargas, entre outros. Toda-
via, existem pontos de estrangu-
lamento, quais sejam: área redu-
zida para as operações; pátio 
para estacionamento de cami-
nhões pequeno; capacidade de 
armazenagem limitada; poucos 
equipamentos disponíveis 
(transtêineres, scanners etc.); 
quadro reduzido de funcioná-

rios; congestionamentos de ca-
minhões na entrada do terminal, 
na BR-277 e nas suas proximida-
des (o que prejudica os fluxos no 
espaço urbano e gera risco de 
acidentes), entre outros.

 A circulação de cargas e o 
atendimento de parte das de-
mandas do Brasil, do Paraguai e 
da Argentina estão relacionadas 
às operações realizadas no Porto 
Seco de Foz do Iguaçu. a região 
da Tríplice Fronteira (Brasil, Pa-
raguai e Argentina) apresenta 
intensas interações cotidianas, 
que se manifestam de várias for-
mas, principalmente de pessoas, 
veículos e mercadorias, além de 
ser uma das principais rotas de 
importação e exportação do Pa-
raná. Isso impacta diretamente 
na economia estadual e do mu-
nicípio de Foz do Iguaçu, atrain-
do investimentos privados para 
a região, como transportadoras 
rodoviárias, empresas de logísti-
ca, redes de supermercados e 
outros. na Tríplice Fronteira se 
destaca o modal rodoviário no 
transporte de cargas (tabela 1). 
o Porto Seco de Foz do Iguaçu é 
o principal da América Latina em 
movimentação de produtos e 
veículos (caminhões), sendo a 
empresa Multilog responsável 
pela administração e pelas ope-

27 28

Regime Países Mercadorias

Importação
 Argentina  peixes, frutas, alho, azeitonas, celulose, feijão, farinha de trigo

 Paraguai  carnes, aparas de ferro, têxteis, grãos

Exportação
 Argentina  veículos, peças, madeira

 Paraguai  cimento, fertilizantes, adubos, máquinas agrícolas

Os fluxos de comércio exterior 
passam por esses nós logísti-
cos, apesar dos gargalos infra-
estruturais e operacionais exis-
tentes, sobretudo nos países 
sul-americanos.

 Diante disso, este resu-
mo expandido tem como obje-
tivo analisar o Porto Seco de 
Foz do Iguaçu, considerando 
asatividades aduaneiras, a cir-
culação de mercadorias na Trí-
plice Fronteira e sua importân-
cia para o comércio no Merco-
sul. a metodologia se pautou 
na revisão da literatura (biblio-
grafia) referente à Geografia 
Econômica, com ênfase aos 
transportes e aos portos secos; 
na obtenção de informações e 
dados secundários (sobretudo 
em sites de instituições públi-
cas); na realização de traba-
lhos de campo e entrevistas; e 
na organização e tabulação 

dos dados estatísticos obtidos.

 O sistema de transportes 
e os portos secos permitem ar-
ticular diferentes territórios, vi-
abilizando a distribuição de 
mercadorias. Santos (2006, p. 
34) analisa os objetos técnicos 
existentes no espaço revelan-
do que, “além do processo de 
trabalho e de sua divisão social 
e territorial, o tempo de circu-
lação também é um atributo 
temporal das técnicas”. Tal 
fato denota que a produção 
do espaço, ao longo do tem-
po, foi influenciada pela evolu-
ção das redes de circulação. Os 
portos secos estão incluídos 
nessa dinâmica, contribuindo 
para atender as demandas 
corporativas, econômicas e so-
ciais. Além de possibilitar a in-
teriorização de vários serviços 
no território nacional, as ativi-
dades desempenhadas nos 
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rações.

 O principal destino das mer-
cadorias exportadas a partir do 
Porto Seco de Foz do Iguaçu é o 
Paraguai, com 91,5%. Nas impor-
tações, destacam-se a Argentina 
(40,7%) e o Paraguai (36,5%), sen-
do pouco expressivo os outros pa-
íses. Nas exportações, os produtos 
de maior valor agregado têm par-
ticipação relevante. Nas importa-
ções, há predomínio de alimentos 
e grãos.

 A construção do novo Porto 
Seco permitirá dobrar a capacida-
de de movimentação de cargas, 
oferecendo instalações mais am-
plas e modernas para melhorar a 
eficiência e aumentar as ativida-
des desempenhadas. o novo ter-
minal alfandegado será construí-
do fora da área urbana de Foz do 
Iguaçu, próximo da BR-277 e da 
Perimetral Leste, e terá uma cone-
xão rodoviária com a Ponte da In-
tegração. no entanto, uma limita-
ção é que esse projeto dependerá 
exclusivamente do modal rodoviá-
rio (como já acontece), ou seja, o 
ideal seria que ele fosse comple-
mentado pela multimodalidade/
intermodalidade, sobretudo por 
ligação ferroviária.

 As infraestruturas, os meios 

e as vias de transportes, as estra-
tégias logísticas e competitivas 
das empresas e outros fatores 
produzem reflexos na competitivi-
dade dos territórios e das corpora-
ções. Os principais centros adua-
neiros do Brasil concentram os flu-
xos de cargas e atendem parte 
das demandas econômicas e cor-
porativas. o destaque desses nós é 
resultado das modernizações, da 
gestão logística, da eficiência das 
operações, da localização estra-
tégica (como os municípios de 
fronteira), da atuação de institui-
ções públicas, entre outros.

 Os portos secos contribuem 
com o armazenamento e os fluxos 
de mercadorias no território, sen-
do pontos nodais de passagem e 
transbordo de cargas. o Porto 
Seco de Foz do Iguaçu possui im-
portância na região da Tríplice 
Fronteira, com influência nas inte-
rações transfronteiriças e no co-
mércio. Ainda que haja avanços 
na logística de transporte e arma-
zenamento, existem pontos de es-
trangulamento que demandam 
melhorias infraestruturais, inter-
modais, técnicas e normativas, es-
pecialmente na região da Tríplice 
Fronteira.

 Para mais, apesar das desigual-

dades socioeconômicas existentes em 

Foz do Iguaçu, ressaltam-se alguns 

aspectos: a) a localização estratégi-

ca em relação aos fluxos de produ-

tos, pessoas e veículos; b) a partici-

pação no comércio exterior do Para-

ná, do Brasil e do Mercosul; c) a re-

levância geoeconômica, geopolítica 

e na integração regional; d) as três 

instituições de ensino superior públi-

cas (Unioeste, UNILA e IFPR), além 

das faculdades privadas; e) a Usina 

de Itaipu (binacional); f) o setor de 

serviços, entre outros.
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Resumo

É comum encontrar leitores de 
obras literárias e espectadores de ci-
nema, televisão ou seriados de strea-
ming, apreciadores do universo ficcio-
nal baseado na história de persona-
gens reais, perguntando- se, até onde 
vai a ficção e o que é descrição pura 
da realidade histórica em determina-
da obra. Quando a personagem his-
tórica é alguém presente na mídia tra-
dicional, nos livros escolares, enfim, 
‘mainstream’, essa referência é mais 
simples de ser comprovada. no entan-
to quando a personagem é desconhe-
cida do grande público, eclipsada 
pela história oficial e negligenciada 
pela maioria dos pesquisadores, é, 
por óbvio, mais difícil para o leitor ou 
espectador delimitar o que é real ou 
ficcional. a análise comparativa de 
três obras literárias contemporâneas, 
demonstrou que a literatura ficcional 
invade a história e resgata persona-
gens, colocando-os como protagonis-
tas de histórias, com roteiros que res-

peitam fronteiras entre a ficção e a 
historiografia ou construções onde es-
sas fronteiras não existem. o livro da 
romancista colombiana Ángela Becer-
ra, “Algun día, hoy”, apresentou uma 
jovem líder trabalhadora do início do 
século XX, Betsabé Espinal, despreza-
da pela História, como parte do uni-
verso do realismo mágico. Já o padre 
Azevedo, inventor da máquina de es-
crever esquecido, interagiu com per-
sonagens da história imperial brasilei-
ra e até da indústria estadunidense 
do início da segunda metade do sécu-
lo XIX, no romance “A máquina de 
madeira”, do paranaense Miguel San-
ches Neto. Já em “Júlia”, o curitibano 
Roberto Gomes trouxe a trajetória da 
poeta, contada a partir da interpreta-
ção de pesquisadores para cartas dei-
xadas pela protagonista do final do 
século XIX. Além da convergência te-
mática, para análise comparativa pro-
posta, as três obras selecionadas são 
contemporâneas latino- americanas, 
classificadas como romances históri-
cos. Elas contam histórias ocorridas/
ambientadas entre a metade do sécu-
lo XIX e começo do século XX, perío-
do de intensas mudanças políticas e 
culturais no Brasil (proclamação da re-

pública e abolição formal da escra-
vatura) e na Colômbia (fim da guer-
ra dos mil dias e transformação eco-
nômica provocada pela exportação 
do café), transformadas em ficção 
que invade a realidade, reinterpre-
tando-a. Não há um conceito único 
sobre os limites entre ficção e histó-
ria ou formato. Conforme enfatiza-
ram os pesquisadores Rildo Cosson 
e Cíntia Schwantes, classificar o ro-
mance como histórico não basta 
apenas um aspecto do roteiro estar 
representado no pretérito. “O sim-
ples fato de um romance ter a sua 
ação em um tempo passado em re-
lação aos seus leitores contemporâ-
neos não lhe garante automatica-
mente a condição de histórico”. 
(Cosson e Schwantes, 2005, p. 30). 
o britânico Lodge, sintetizou em seu 
livro “A Arte da Ficção” as diversas 
visões que só a ficção permite. “O 
romancista tem um acesso íntimo 
aos pensamentos secretos de seus 
personagens que é negado ao histo-
riador, ao biógrafo e até mesmo ao 
psicanalista”. (Lodge, 2011 – p.189). 
Walter Mignolo em seu artigo “Ló-
gica das diferenças e política das se-
melhanças da Literatura que parece 
História Ou Antropologia, e Vice-
Versa", em 1993, cravou que as dife-
renças e as semelhanças entre Lite-
ratura e História “implicam normas 
e marcos discursivos que qualquer 
pessoa educada na tradição ociden-
tal não necessariamente especialista 
em filosofia, semiótica, teoria do 
discurso ou teoria da literatura está 

em condições de compreender e di-
ferenciar”. (Mignolo, 1993 – p. 
116). o problema apresentado de-
monstrou que o romance histórico 
continua sendo tomado pelo deba-
te sobre a originalidade do tema, 
cenário e tempo contados pela obra 
literária em ‘atrito’ com o conteúdo 
histórico. Outro ponto apontado é 
que esse debate sobre os limites da 
ficção em relação a história, tam-
bém é uma preocupação encontra-
da entre historiadores. a principal 
conclusão é que as três obras eleitas 
para o estudo (A Máquina de Ma-
deira, Júlia e Algún Día, Hoy) po-
dem ser enquadrados no formato 
de romance histórico proposto por 
Jameson. “O romance histórico não 
será a descrição dos costumes e va-
lores de um povo em um determina-
do momento de sua história” [...]; 
“não será a representação de even-
tos históricos grandiosos” [...]; “tam-
pouco será a história das vidas de in-
divíduos comuns em situações de 
crises extremas” [...]; “e seguramen-
te não será a história privada das 
grandes figuras históricas” [...] (Ja-
meson, 2007 - p. 192). e que tam-
bém essa classificação continuará 
sendo contestada por historiadores 
e críticos literários.

- - -
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Resumen

En Uruguay, se implementó 
desde el 2022 una autodenominada 
“transformación educativa” (ANEP, 
2022), que tiene como antecedente 
importante la aprobación de la LUC, 
Ley de Urgente Consideración n° 
19.889 en el 2020 (Uruguay, 2020). 
El proyecto de ley fue lanzado a co-
mienzos de la pandemia, desde el 
sector oficialista —en ese momento 
y hasta marzo del 2025 gobernaba 
una coalición de partidos de dere-
cha—, en un momento donde las 
movilizaciones y reclamos se hacían 
difíciles de organizar. de todas for-
mas, en medio de una emergencia 
sanitaria desde la oposición, pero 
sobre todo desde los movimientos 
sociales organizados y autoconvoca-
dos, hubo una fuerte manifestación 
en contra de la LUC. Finalmente, la 
ley fue aprobada e impactó en di-
versas áreas: vivienda, seguridad y, 
entre ellas, educación. Se modifica-
ron y derogaron artículos de la Ley 

General de Educación n° 18.437 vi-
gente hasta ese momento, apun-
tando a una lógica aún más mercan-
tilizadora y privatizadora de la edu-
cación, en detrimento de una defen-
sa por “lo público”. El objetivo de la 
investigación fue analizar la “trans-
formación educativa” (en adelante 
TE) implementada a través del Mar-
co Curricular Nacional-MCN (ANEP, 
2022), desde la perspectiva de una 
pedagogía decolonial en relación a 
la población afro e indígena del Uru-
guay y a la educación intercultural. 
Uruguay es un país donde la confor-
mación de una identidad nacional 
intenta tempranamente separarse 
del resto de Latinoamérica, procu-
rando una matriz europea y cosmo-
polita ya desde el siglo XIX. Se agu-
diza el discurso de negación del pa-
sado indígena, sobre todo con la 
promoción del proceso de laicizaci-
ón donde se desestimulan las dife-
rencias culturales para conformar 
ciudadanos/as de una sociedad na-
cional integrada y, aquí, la escuela 
tuvo un rol fundamental. en este 
sentido, es que el trabajo tuvo un 
marco teórico-metodológico de 
análisis de discurso, con enfoque 
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crítico y desde la perspectiva decoloni-
al. El método para analizar el discurso 
de la TE consistió en identificar, inda-
gar e interpretar los significantes que 
generaban un efecto de sentido dis-
putado con otros campos políticos-
pedagógicos. El análisis de las fuentes 
primarias (ANEP, 2022; Uruguay, 
2020) y la investigación de cuño teóri-
co desde esta perspectiva, permitió 
encontrar en el discurso de la TE la re-
tórica multicultural propia de la lógica 
neoliberal en educación con una “ad-
ministración de la diversidad” (Walsh, 
2009) ligada al silenciamiento, en con-
cordancia con la construcción históri-
ca de la identidad nacional uruguaya. 
en el análisis discursivo del avance pri-
vatizador en la educación, que fue el 
foco del primer objetivo de la investi-
gación, se encontró que la llamada 
TE, representó un quiebre explícito e 
integral en la profundización en el dis-
curso privatizador y neoliberal que ya 
venía gestándose en el país incluso en 
gobiernos de la llamada “era progre-
sista”. Un factor clave que se develó, 
fue que el discurso que justificó esta 
transformación se basó en la noción 
de la “crisis de la educación”. Aunque 
no se reconoce explícitamente, este 
significante fue alimentado por argu-
mentos sobre el rezago educativo, los 
bajos niveles de egreso, la formación 
docente y la supuesta escasa autono-
mía en la gestión de los centros. Estos 
“desafíos” (así denominados en el 
MCN), son utilizados para respaldar 
cambios que introducen mecanismos 
de “privatización endógena” (encubi-

erta) en el sistema público. Otro análi-
sis central del estudio fue la adopción 
del modelo de “educación por com-
petencias” como el eje vertebral de la 
TE. Se encontró que el mismo es un 
modelo importado, con raíces en el 
ámbito laboral y empresarial, y que su 
objetivo es configurar un sujeto funci-
onal a las necesidades del mercado. 
en el MCN (ANEP, 2022) se emplea un 
lenguaje empresarial (utilizando 
términos como “gestión”, “innovaci-
ón”, “asunción de riesgos”, y “em-
prendedurismo”) para referirse a pro-
cesos educativos. Se concluyó que 
este enfoque promueve una lógica in-
dividualista, donde el estudiante es 
alentado a “emprender” de forma 
“consciente y voluntaria” para mejo-
rar su “calidad de vida”, trasladando 
la responsabilidad del éxito o fracaso 
al individuo y articulando el sistema 
educativo al servicio del capital. Final-
mente, el análisis del discurso develó 
una paradoja en la autopercepción 
de la propuesta de la TE: aunque en 
el MCN (ANEP, 2022) se insiste en que 
se trata de una “transformación inte-
gral” y no de una simple “reforma” o 
“maquillaje conceptual”, el proyecto 
se limita a una “adaptación” a los pa-
rámetros de la racionalidad neoliberal 
y a las exigencias de los organismos 
internacionales, manteniendo y pro-
fundizando el status quo en lugar de 
lograr un cambio de raíz. en la línea 
del segundo objetivo, la investigación 
se centró en indagar el reconocimien-
to de las identidades afro e indígenas 
y la postura frente a la diversidad en 

el MCN (ANEP, 2022). El principal 
hallazgo fue el silenciamiento o re-
conocimiento nulo de las identida-
des afro e indígenas, así como de las 
brechas étnico-raciales existentes en 
Uruguay. El estudio confirmó que 
en el MCN se omiten las palabras 
“afro”,“indígena”, “étnico”, o “raci-
al”. Se observó que, aunque el docu-
mento enumera “desafíos” como la 
“inequidad en las oportunidades de 
aprendizaje” y la “influencia de las 
condiciones de origen sociocultural 
de los estudiantes”, se hace sin espe-
cificar la dimensión étnico-racial. 
Esta omisión, a pesar de los datos 
que confirman las desigualdades 
históricas de la población afro y las 
brechas en la educación formal, fue 
interpretada como un mecanismo 
de racismo estructural e institucio-
nal que naturaliza y perpetúa la ex-
clusión histórica. Respecto a la po-
blación indígena, la investigación 
señaló la persistente invisibilización 
indígena en el Estado uruguayo, 
donde se carece de datos cruzados 
sobre el acceso a la educación y las 
condiciones de vida de esta poblaci-
ón, imposibilitando la visualización 
de la necesidad de políticas enfoca-
das. Esto reafirma, como hace más 
de un siglo, la narrativa histórica de 
una sociedad homogénea de matriz 
“blanca y europea”. en cuanto a la 
diversidad, en el MCN (ANEP, 2022) 
se incorpora desde una “retórica 
multicultural” de corte neoliberal 
que viene siendo identificada en los 
otros países de nuestro continente 

(Walsh, 2009). Sin embargo, en el 
caso de la TE impulsada en Uruguay, 
se encontró mediante el estudio, 
cómo esa retórica multicultural de 
corte neoliberal puede expresarse 
sin la necesidad de “incluir” sujetos 
históricamente excluidos o de reco-
nocer un carácter multiétnico e in-
troducir políticas específicas para in-
dígenas y afrodescendientes. El 
análisis discursivo permitió observar 
una administración de la diversidad 
(Walsh, 2009) donde es suficiente 
describir una “diversidad armonio-
sa”, sin necesidad de “distinguirse”, 
silenciando determinadas identida-
des, desde una visión de “respeto y 
tolerancia”. en la investigación se 
alinea este enfoque al proceso de 
“re-colonialidad” (Walsh, 2009), 
donde la colonialidad del poder se 
re-acomoda dentro de los designios 
globales del mercado. la crítica des-
de la pedagogía decolonial (Walsh, 
2009) expuso la paradoja de la idea 
de “adaptación”. Adaptarse a “los 
tiempos que corren”, parámetros de 
organismos internacionales y mode-
los por competencia, nos remite a 
pensar la TE como una re-forma 
educativa, que se apunta de esa ma-
nera, porque no involucra cambios 
sustanciales, sino que reformulan lo 
establecido para mantener el status 
quo, alejándose de un proyecto de 
intercultural crítico.

- - -
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Resumo

Os países membros do Mer-
cosul possuem matrizes energéticas 
diversificadas, com significativa par-
ticipação de fontes renováveis, 
como a hidrelétrica, mas também 
com uma dependência crítica de 
combustíveis fósseis em alguns ca-
sos. Esta configuração gera tanto si-
nergias regionais inexploradas 
quanto vulnerabilidades comuns. a 
integração dos sistemas elétricos 
surge como uma estratégia funda-
mental para otimizar recursos, au-
mentar a segurança energética e 
promover a transição para uma ma-
triz mais sustentável. o principal 
problema identificado nesta é a ca-
rência de metodologias integradas 
para análise diagnóstica e prospec-
ção estratégica dos sistemas elétri-
cos nacionais do Mercosul, que har-
monizem parâmetros técnicos, ava-
liem o potencial de integração e si-
mulem cenários energéticos futuros 
sob incertezas, dificultando a identi-
ficação de caminhos concretos para 

essa cooperação, limitando a funda-
mentação de políticas públicas e in-
vestimentos em cooperação regio-
nal. Este resumo então tem, como 
principal objetivo, desenvolver e 
aplicar uma metodologia inovadora 
para diagnóstico detalhado e pros-
pecção de cenários dos sistemas 
elétricos do Mercosul, por meio da 
construção de um banco de dados 
especializado, de um método de si-
mulação com técnicas estatísticas 
robustas (Monte Carlo, desvio pa-
drão, regressão linear) e de um índi-
ce qualiquantitativo de integrabili-
dade, com o fim de identificar siner-
gias, oportunidades de cooperação 
e subsidiar a proposição de novos 
acordos internacionais. Tendo como 
hipótese que a combinação de um 
banco de dados alinhado, um méto-
do de simulação de cenários valida-
do com dados históricos e um índice 
de integrabilidade permitirá um di-
agnóstico mais preciso do sistema 
elétrico regional e a geração de 
prospecções estratégicas confiáveis, 
identificando oportunidades con-
cretas de integração que não são 
evidentes com as ferramentas de 
análise atuais. Este trabalho está 
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construído sobre cinco áreas princi-
pais de estudo, cada uma com sua res-
pectiva metodologia de pesquisa, são 
eles: i. Estrutural, sendo este focado 
na análise do sistema elétrico de po-
tência (SEP) nacional, nas suas 3 eta-
pas, de geração, transmissão e distri-
buição, sendo este realizado a partir 
da leitura dos documentos oficiais, 
análise de capacidade em cada nível 
do SEP, organização do sistema e ex-
tração dos dados energéticos do país, 
ii. Político, ligado ao planejamento 
nacional de políticas públicas e plane-
jamentos de longo prazo ligados à 
energia elétrica, para este aprofun-
dando a leitura dos planos decenais e 
programas nacionais de energia 
elétrica, iii. Legislativo, aqui relaciona-
do as leis e estatutos de órgãos nacio-
nais/supranacionais, por exemplo 
OLADE e Mercosul, iv. Prospectivo, li-
gado a criação de cenários energéti-
cos para o país, para este estudo foi 
desenvolvido um método inédito 
para tal, utilizando em conjunto, téc-
nicas de Monte Carlo por desvio pa-
drão reduzido e regressão linear, v. 
Indicial, focado no desenvolvimento 
de indicadores de energia elétrica, so-
bretudo ligados a integrabilidade 
elétrica do sistema analisado. Resulta-
dos preliminares, incluindo um estudo 
de caso do Paraguai com foco na es-
trutura atual do seu Sistema Elétrico 
de Potência (SEP) e nos planos dece-
nais até 2030, disponibilizados pela 
ANDE, foram anteriormente apresen-
tados no 6ª SIEPE ( ECHTERHOFF; 
LENZ; EVALT, 2024) a fase atual da in-

vestigação direciona-se ao aprofunda-
mento dos escopos legislativo e indici-
al, anteriormente não explorados. o 
desenvolvimento no escopo indicial 
partiu do estudo de modelos consa-
grados para a criação de índices, no-
tadamente o Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH). a opção meto-
dológica pelo IDH justifica-se pela sua 
relevância como paradigma na quan-
tificação de constructos multidimensi-
onais complexos, análoga ao desafio 
de operacionalizar o conceito de 'inte-
grabilidade' de um SEP. o estudo ana-
lisou historicamente o índice, seu cál-
culo matemático e suas implicações, 
identificando tecnicamente a obsoles-
cência dos limites fixos estabelecidos ( 
UNDP, 2014) com base na crítica 
apresentada por STANTON, 2007. 
Como contribuição, foram desenvolvi-
das e propostas duas novas possibili-
dades de definição desses limites ba-
seadas em modelos dinâmicos: o mo-
delo IDH-BA, que utiliza como escala 
os valores máximos e mínimos anuais 
entre todos os países no ano calcula-
do, e o modelo IDH-BH, que emprega 
os valores máximos e mínimos acumu-
lados na série histórica disponível 
(1990-2024). o primeiro modelo reve-
lou, empiricamente, que o impacto de 
crises socioeconômicas no IDH é mai-
or em países mais pobres, como ob-
servado na crise de 2008, com um va-
lor de queda sete vezes maior dentre 
os países identificados com IDH baixo. 
o segundo modelo apresentou resul-
tados robustos em comparação com 
o método atual, minimizando distor-

ções em análises de políticas de lon-
go prazo e permitindo que países 
com IDH alto continuem a utilizar o 
índice como ferramenta para aferir 
o desenvolvimento contínuo. Am-
bos os métodos propostos alteram 
apenas os limites de normalização, 
preservando o cálculo da média ge-
ométrica para a definição do índice. 
Já para a área legislativa, segundo 
foco de desenvolvimento do ano de 
2025, ainda em andamento, foi rea-
lizado como primeiro passo, uma 
pesquisa geral dos sistemas elétricos 
internacionalmente interconecta-
dos (SEII), com mais de 15 SEII iden-
tificados ao redor do mundo todo, 
até o atual momento foram estuda-
dos de maneira aprofundada 3 des-
tes sistemas, sendo eles ENTSO-E, 
NERC, e MERCOSUL, sendo que to-
dos eles possuem características le-
gislativas e organizacionais funda-
mentalmente distintos, para a estru-
turação de variáveis de ponderação 
para a implementação de projetos 
de integração, até agora (mês base: 
out/25), foram identificadas, nos 
documentos de legislações oficiais, 
30 possíveis variáveis que devem ser 
levadas em conta para o desenvolvi-
mento de um índice da integração 
de um país em um SEII, sendo al-
guns dos indicadores identificados, 
a capacidade de fornecimento de 
energia, a liquidação de desequilí-
brios de energia, os limites de emis-
são de CO2 e os planos de desenvol-
vimento de rede. Esta etapa ainda 
está em andamento como próximas 

etapas serão finalizadas as pesqui-
sas dos SEII identificados, e após isso 
especialistas serão contactados para 
realizar a validação e a escolha dos 
principais indicadores para a criação 
dos índices de integrabilidade, pro-
postos como resultado desta pes-
quisa. a metodologia proposta, ba-
seada na integração de análise de 
dados, simulação de cenários e de-
senvolvimento de indicadores, de-
monstra-se uma ferramenta robusta 
para o planejamento energético re-
gional. Os resultados parciais, como 
o estudo de caso do Paraguai e as 
propostas de reformulação de índi-
ces, manifestam a capacidade do 
modelo em diagnosticar o status 
quo e prospectar futuros energéti-
cos. a pesquisa em andamento no 
escopo legislativo e indicial avança 
na construção de um índice de inte-
grabilidade fundamentado em ca-
sos internacionais reais, que se 
propõe a ser um instrumento objeti-
vo para priorizar ações de coopera-
ção. Espera-se que os produtos da 
pesquisa – relatórios diagnósticos, 
artigos científicos e pareceres técni-
cos – forneçam subsídios concretos 
para a tomada de decisão pelos ór-
gãos de planejamento energético 
do Mercosul, contribuindo para for-
talecer a governança e acelerar a in-
tegração elétrica regional de forma 
estratégica e sustentável.
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Resumo

A contemporânea crise in-
ternacional das democracias liberais 
tem suscitado intenso debate nas 
esferas pública e acadêmica. Esta 
crise se manifesta de maneira dife-
renciada entre o Norte e o Sul Glo-
bal, mas suas raízes são comuns: o 
novo regime de historicidade do Sé-
culo XXI sob o capitalismo neolibe-
ral. Neste contexto, há a reativação 
de alternativas políticas de direita 
radical por todo o planeta que guar-
dam semelhanças e clivagens entre 
si. Como trabalho realizado no con-
texto da produção de dissertação 
de mestrado que explora a expe-
riência de direita radical em El Salva-
dor, este trabalho utiliza a experiên-
cia salvadorenha contemporânea, 
sob o comando de Nayib Bukele, 
como pano de fundo para a realiza-
ção do debate teórico proposto. o 
objetivo é realizar um breve debate 
sobre o Fascismo e o Populismo en-
quanto categorias analíticas e de 
classificação mais comumente utili-

zadas para descrever estes fenôme-
nos na América Latina, especialmen-
te no debate público. a pergunta 
que orienta a pesquisa é: os concei-
tos de fascismo e de populismo são 
úteis para compreender a experiên-
cia de direita radical em El Salvador? 
Para realizar a tarefa de avaliar o 
uso destes conceitos, introduzimos 
um panorama internacional sistêmi-
co da crise das democracias liberais, 
apresentamos o acúmulo do debate 
sobre o conceito de populismo, es-
pecialmente na América Latina e, na 
sequência, abordamos o fascismo 
clássico para explorar as possíveis 
valências destes conceitos na com-
preensão e classificação da expe-
riência salvadorenha. o trabalho foi 
produzido a partir de referencial te-
órico materialista histórico dialético 
incorporando epistemologias do sul, 
especialmente latinoamericanas. As 
referências principais são Enzo Tra-
verso para captarmos a perspectiva 
historiográfica marxista da atual cri-
se das democracias liberais, Luís Feli-
pe Miguel para demarcar as diferen-
ças desta crise entre o norte e o sul 
global, Leandro Konder para com-
preender o fascismo clássico, Angela 
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Resumo

Este trabalho teve como ob-
jetivo analisar como as discussões 
encabeçadas pela Cumbre Nacional 
de Mujeres y Paz no contexto das 
negociações do Acordo Final entre 
o governo colombiano e as FARC-EP 
possibilitam o entendimento de 
uma perspectiva do que pode ser 
chamado de uma ideia de paz femi-
nista interseccional. Para isso, o tex-
to se apoiou em uma metodologia 
qualitativa, seguindo na revisão e 
análise da literatura teórica já exis-
tente dos Estudos para a Paz, a fim 
de desenvolver os antecedentes da 
ideia de uma paz feminista, além de 
desenvolver os pontos mais impor-
tantes dos pensamentos feministas 
latino-americanos. Junto a isso, foi 
desenvolvido o conceito de intersec-
cionalidade e as diferentes formula-
ções discursivas presentes na Améri-
ca Latina, que ampliam as formas 
de pensar os imbricamentos das de-
sigualdades, colocando em foco ou-
tros pontos de análise. a segunda 

parte do trabalho se debruçou no 
contexto colombiano, entendendo 
como o débil Estado Colombiano le-
vou a uma sequência de processos 
de violência e inseguranças para 
com a sociedade civil que desenca-
deou a formação das guerrilhas e o 
florescimento do conflito, que per-
durou por mais de 40 anos. Além 
disso, esta etapa analisou o Acordo 
Final discutido e firmado entre o go-
verno colombiano e as FARC-EP e o 
papel dos movimentos sociais e da 
sociedade civil em tal processo. Por 
fim, o trabalho visou analisar, por 
meio da análise de conteúdo dos 
documentos oficiais da ONU Mulhe-
res especificamente o papel da 
Cumbre Nacional de Mujeres y Paz
no cenário de construção de um 
acordo de resolução de conflitos, na 
qual ela se instaura com o objetivo 
de inserir as questões das mulheres 
e do gênero nas discussões mas pos-
sibilita entender, para além, como 
as teorias conseguem ser construí-
das por meio de processos críticos e 
participativos, no qual, com sua di-
versidade de organizações e temáti-
cas pertinentes, as tomadas de deci-
sões foram carregadas de diferentes 
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Resumo

A qualidade da água é um indi-

cador essencial da sustentabilidade am-

biental e da saúde pública, exigindo so-

luções inovadoras que unam tecnologia, 

participação social e educação científi-

ca. a presente pesquisa, desenvolvida 

durante o doutorado, teve como base 

teórico-conceitual a integração entre 

ciência cidadã, monitoramento partici-

pativo e tecnologias acessíveis de fabri-

cação digital. Inspirada nos princípios da 

Agenda 2030, a iniciativa busca contri-

buir para os Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS), especialmen-

te o ODS 6 (água potável e saneamen-

to), ODS 4 (educação de qualidade), 

ODS 9 (indústria, inovação e infraestru-

tura), ODS 11 (cidades e comunidades 

sustentáveis) e ODS 17 (parcerias e mei-

os de implementação). o principal obje-

tivo foi desenvolver e aplicar uma caixa 
de captura impressa em 3D, acompa-

nhada de um sistema digital participa-
tivo para compartilhamento de dados 

de monitoramento da qualidade da 

água, envolvendo a comunidade escolar 

e local. a hipótese central considerou 

que a disponibilização de ferramentas 

tecnológicas de baixo custo, aliadas a 

processos educativos, pode ampliar o 

engajamento social e gerar dados ambi-

entais relevantes de forma colaborativa. 

a metodologia envolveu o desenvolvi-

mento do protótipo em impressora 3D, 

a validação de seu funcionamento em 

campo e a aplicação em dois contextos 

distintos: uma escola de ensino médio, 

com alunos do 2º ano, e um ponto de 

coleta em um corpo hídrico urbano de 

Foz do Iguaçu (o córrego Brasília). Fo-

ram analisados parâmetros físico-quími-

cos indicativos de contaminação, corre-

lacionando-os com dados obtidos pelos 

participantes por meio do sistema de re-

gistro online. Os resultados demonstra-

ram boa reprodutibilidade das medidas 

obtidas e elevado interesse dos estu-

dantes na temática ambiental, evidenci-

ando o potencial da abordagem para o 

ensino de ciências e para o monitora-

mento participativo. a análise dos dados 

reforçou a importância da apropriação 

comunitária da informação ambiental e 

do uso de tecnologias abertas no con-

texto da educação científica. Conclui-se 

que a proposta contribui para democra-
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contextos de lutas e, assim, possibilita-
ram pensar em uma paz feministas in-
terseccional, ou intrinsecamente im-
bricada. o que, finalmente, possibili-
tou o desenvolvimento de um Acordo 
Geral de resolução de Conflitos ampla-
mente inovador, pois, através das lu-
tas de tais movimentos articulados 
pela Cumbre, tem-se a inserção de te-
máticas diretamente ligadas às mulhe-
res.
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tizar o acesso à ciência e fortalecer a 

cultura de sustentabilidade local, atu-

ando como uma ferramenta de apoio 

à tomada de decisão e ao cumpri-

mento dos ODS relacionados à ges-

tão sustentável da água, educação e 

inovação tecnológica.
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Resumo

A África Ocidental consolida-
se como a região com a maior inci-
dência de golpes de Estado global-
mente, com uma nova vaga a ocorrer 
entre 2020 a 2023, que depôs gover-
nos civis no Mali (2020), Guiné (2021), 
Burkina Faso (2022) e Níger (2023). 
Estes eventos colocam uma questão 
central: representam estes golpes um 
mecanismo de “salvação nacional” 
perante Estados falhados ou, pelo 
contrário, um profundo “retrocesso 
democrático”? a pesquisa insere-se no 
campo das Relações Internacionais, 
analisando dinâmicas de poder, sobe-
rania e (des)integração regional em 
contextos de crise. a problemática re-
side na aparente contradição entre a 
justificação popular e securitária para 
os golpes e o seu caráter anticonstitu-
cional. o estudo questiona em que 
medida estes atos, ao derrubarem go-
vernos civis percebidos como inefica-
zes e ilegítimos, constituem uma res-
posta a falências estruturais ou um re-

trocesso que agrava a instabilidade a 
médio e longo prazo. o objetivo prin-
cipal é analisar se estes golpes repre-
sentam um processo de “salvação na-
cional” ou um “retrocesso democráti-
co”. Para tal, definem-se objetivos es-
pecíficos: (i) contextualizar historica-
mente o fenômeno, identificando fa-
tores causais como governação, segu-
rança e geopolítica; (ii) examinar as 
narrativas de legitimação das juntas 
militares e o seu acolhimento popu-
lar, contrastando-as com o quadro ju-
rídico da CEDEAO; e (iii) avaliar o im-
pacto pós-golpe na segurança, políti-
ca interna e alianças internacionais 
dos países em análise. a metodologia 
adotada é qualitativa, de caráter ex-
ploratório e analítico, baseada no es-
tudo de casos comparados. a recolha 
de dados assenta em pesquisa docu-
mental e bibliográfica, utilizando fon-
tes primárias (documentos oficiais das 
juntas, da CEDEAO e da União Africa-
na, relatórios de think tanks), fontes 
secundárias (obras académicas) e en-
trevistas com especialistas. a análise 
será realizada através da técnica de 
análise de conteúdo, cruzando os ní-
veis nacional, regional e global. Os re-
sultados esperados indicam que os 

golpes são um fenômeno multifato-
rial. a nível nacional, a confluência 
de pobreza, corrupção, má gover-
nação e incapacidade de conter a 
ameaça jihadista deslegitimou a de-
mocracia, fazendo os militares se-
rem vistos como salvadores. Regio-
nalmente, a atuação inconsistente 
da CEDEAO e um “efeito dominó” 
normalizaram as rupturas. Global-
mente, a ordem multipolar, com 
atores como Rússia e China que não 
impõem condicionalidades demo-
cráticas, forneceu espaço de mano-
bra às juntas. Conclui-se que estes 
golpes representam simultanea-
mente uma resposta a falências es-
tatais (uma “salvação” percebida) e 
um claro retrocesso democrático, 
cujas consequências para a estabili-
dade e governação a longo prazo 
são potencialmente negativas.
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Resumo

O presente trabalho teve 
como objetivo apresentar de que 
maneira a arte local pôde ser utiliza-
da como referencial pedagógico na 
construção social da criança, promo-
vendo seu desenvolvimento efetivo, 
intelectual e motor, ao mesmo tem-
po em que contribuiu para a consci-
entização de pertencimento como 
ser atuante e oriundo da região 
fronteiriça, reconhecendo parte de 
sua identidade. Buscou-se criar o 
sentimento de valorização das cria-
ções artísticas produzidas por auto-
res regionais, que expressaram a his-
tória ancestral local, tornando a trí-
plice fronteira um espaço cultural-
mente singular. a pesquisa foi reali-
zada na cidade de Foz do Iguaçu, 
município brasileiro que faz frontei-
ra com o Paraguai e a Argentina. 
Nesse contexto social específico, ob-
servou-se um trabalho artístico ím-
par desenvolvido pelo artista argen-
tino Miguel Hachen, filho de para-

guaio, nascido na Argentina e natu-
ralizado brasileiro, residente em Foz 
do Iguaçu há mais de trinta anos. a 
arte Neoguarani, nomenclatura atri-
buída ao estilo das obras do referi-
do artista, foi concebida com base 
em elementos utilizados por povos 
indígenas ancestrais que habitaram 
a região trinacional. Esta manifesta-
ção artística contempla o grafismo e 
a representação de animais da Mata 
Atlântica, bioma presente nos três 
países, ressaltando a conexão entre 
cultura e natureza. Em entrevista 
concedida ao programa Foco Nacio-
nal (2022), Hachen destacou que 
suas obras expressam a cosmovisão 
“guaranítica”, termo utilizado pelo 
próprio autor para se referir à visão 
de mundo indígena ainda presente 
na cultura regional. Embora possua 
obras espalhadas pelo estado do Pa-
raná, foi na Fronteira Trinacional 
que o artista desenvolveu o maior 
de seus murais, localizado na Praça 
da Paz, no centro da cidade de Foz 
do Iguaçu, com 170 m². Além deste, 
identificaram-se outros dois murais 
ainda existentes: um no Parque Es-
cola, situado dentro do Parque Naci-
onal do Iguaçu, e outro no Parque 
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Tecnológico de Itaipu, nas dependên-
cias da Usina Hidrelétrica de Itaipu. 
Por outro lado, registrou-se a perda 
do mural que decorava a antiga sede 
da Fundação Cultural da cidade, cuja 
estrutura externa, elaborada em ci-
mento colorido no estilo Neoguarani, 
foi demolida para dar lugar a um es-
tabelecimento farmacêutico, o que 
suscitou reflexões sobre a preserva-
ção e valorização do patrimônio ar-
tístico regional — frequentemente ne-
gligenciado no contexto local, embo-
ra reconhecido internacionalmente. a 
obra de Hachen trouxe à tona, além 
da identidade guarani presente na re-
gião, uma sensível relação de respeito 
com o meio ambiente. Seus painéis de 
mosaico foram produzidos, em sua 
maioria, com materiais reaproveita-
dos, como restos de azulejos, garrafas 
de vidro, pedras e cimento colorido. 
Essa técnica contribuiu para a durabi-
lidade das obras e reduziu a necessi-
dade de manutenção, tornando-as 
sustentáveis e repletas de significado. 
a partir dessa manifestação artística 
presente no território fronteiriço, for-
mulou-se a seguinte indagação: de 
que maneira profissionais da educa-
ção infantil poderiam motivar crian-
ças e suas mentes criativas a com-
preender, conhecer e reconhecer as 
obras artísticas locais como parte da 
construção de sua identidade cultu-
ral? Hachen, em sua fala, enfatizou a 
importância da valorização da identi-
dade regional, especialmente a cultu-
ra Guarani, comum aos três países da 
tríplice fronteira, caracterizando-se 

como elemento de união e não de se-
gregação, conforme afirmou o artista 
no vídeo em questão. Com base nos 
elementos da arte Neoguarani e no 
reconhecimento de sua importância 
simbólica e cultural, o presente estu-
do introduziu a relevância da arte na 
educação infantil. Nesta etapa do de-
senvolvimento, que antecede a alfa-
betização formal, a criança expressa-
se por meio de desenhos, tornando a 
arte a primeira forma de linguagem. 
Durante a primeira infância, o conta-
to com diversos riscadores permitiu às 
crianças a exploração dos objetos; em 
seguida, surgiram as garatujas, carac-
terizadas por rabiscos desordenados. 
Posteriormente, com o amadureci-
mento infantil e a mediação pedagó-
gica, emergiram os primeiros traços 
representativos, geralmente associa-
dos a elementos vivenciados, com uso 
de cores e formas simples, que refleti-
ram o progresso do desenvolvimento 
gráfico. de acordo com as orientações 
da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e do Proposta Pedagógica 
Curricular (PPC) da Secretaria Munici-
pal de Educação, os trabalhos com re-
presentações artísticas e o estudo de 
obras visaram, desde a educação in-
fantil, estimular o desenvolvimento 
motor, a identificação de cores, a ex-
perimentação com diversos riscado-
res, o olhar crítico e a criatividade. no 
entanto, observou-se que as obras co-
mumente trabalhadas em sala de 
aula pertenciam a artistas consagra-
dos internacionalmente, como Pablo 
Picasso e Tarsila do Amaral, enquanto 

manifestações locais, como as de 
Miguel Hachen, foram raramente 
exploradas, embora igualmente sig-
nificativas na formação da identida-
de cultural das crianças. ao se traba-
lhar com a arte, especialmente a Ne-
oguarani, percebeu-se a possibilida-
de de incorporar ao currículo distin-
tos focos artísticos, com atividades 
que estimulam as crianças a se de-
senvolver afetiva, intelectual e cor-
poralmente. Além dos aspetos visu-
ais e estéticos, foi possível abordar a 
língua ancestral da região — o Gua-
rani — ainda presente no vocabulá-
rio cotidiano por meio de nomes de 
frutas, animais, rios e cidades. a te-
mática ambiental também se mos-
trou relevante, envolvendo o estu-
do de espécies da floresta, plantas, 
árvores, rios, córregos e do bioma 
predominante. Discutiram-se ainda 
as peculiaridades culturais da fron-
teira, como a existência de línguas 
oficiais e cooficiais, a exemplo do 
Paraguai, onde o espanhol e o Gua-
rani compõem a grade curricular 
das escolas. Diante dessas múltiplas 
possibilidades, verificou-se o poten-
cial pedagógico da arte regional 
como ferramenta de construção de 
identidade. Nesse sentido, Montes-
sori (2018) defendeu que o desen-
volvimento infantil ocorre a partir 
das vivências da criança, sendo a cri-
atividade elemento precursor da es-
crita. Para a autora, antes da aquisi-
ção formal da linguagem escrita, a 
criança já se expressava por meio do 
desenho e da arte, elaborando nar-

rativas visuais que refletiam seus de-
sejos, emoções e experiências. Tal 
envolvimento simbólico e expressivo 
constituía, segundo Montessori 
(2018, p. 97), o fundamento para o 
surgimento da linguagem escrita. 
Tendo por parâmetro toda essa vi-
são que antecede a alfabetização e 
incentivo a produção criativa infan-
til, concluímos em nosso trabalho a 
visão da identidade fronteiriça atra-
vés da vivencia das obras de arte lo-
cal, assim como a cultura ancestral 
presente na língua, ainda utilizada 
de diversas formas, seja por meio de 
nome de animais, frutas, cidades ou 
rios, o Guarani se faz presente e é 
pertencente no domínio dos três pa-
íses. As crianças ao final, quando co-
nheceram toda a história da cidade, 
suas misturas e fundação indígena, 
puderam retratar por meio de dese-
nhos seus conhecimentos adquiri-
dos ao longo da pesquisa, represen-
taram de diversas formas o seu per-
tencimento como cidadão de uma 
fronteira peculiar. Diante deste tra-
balho aplicado pudemos analisar 
que nesta região fronteiriça temos 
um potencial enorme de desenvolve 
a criatividade infantil, assim como 
suas imaginações com artes locais, 
tão bonitas quanto outras, e que 
carregam um significado de perten-
cimento e cultura único, que é a 
identidade da Fronteira. Desta for-
ma as obras Neoguarani contribuí-
ram muito para criar nos alunos a 
curiosidade em conhecer mais sobre 
a história local, desejando inclusive 
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Resumo

O estudo analisou o traba-
lho na tríplice fronteira entre Foz do 
Iguaçu (Brasil), Ciudad del Este (Pa-
raguai) e Puerto Iguazú (Argenti-
na), tomando como referência te-
órica a concepção de fronteira pro-
posta por Mezzadra e Neilson 
(2015), para quem a fronteira deve 
ser compreendida como um méto-
do de leitura da realidade social e 
econômica, capaz de revelar a multi-
plicidade e a heterogeneidade das 
formas de trabalho no capitalismo 
contemporâneo. o objetivo consis-
tiu em compreender como as rela-
ções laborais na fronteira se estrutu-
ram em um contexto de ambiguida-
de normativa, no qual legalidade e 
ilegalidade se imbricam cotidiana-
mente, evidenciando os limites das 
categorias jurídicas tradicionais e a 
presença seletiva do Estado. a pes-
quisa fundamentou-se em revisão 
bibliográfica interdisciplinar, com 
enfoque qualitativo e descritivo, va-

lendo-se de autores que abordam o 
trabalho, a mobilidade e a informa-
lidade nas zonas fronteiriças latino-
americanas. Os resultados indica-
ram que a fronteira trinacional con-
figura-se como espaço de múltiplas 
inserções laborais e de intensa circu-
lação de pessoas, mercadorias e ca-
pitais, onde o trabalho informal as-
sume papel central na reprodução 
econômica e social. Observou-se 
que a informalidade não representa 
a mera ausência de regulação, mas 
constitui um sistema normativo pró-
prio, sustentado por práticas adap-
tativas e redes de solidariedade que 
substituem, em parte, a proteção ju-
rídica formal. a análise demonstrou 
que o Estado atua de forma seleti-
va, alternando entre tolerância e re-
pressão, o que reforça a vulnerabili-
dade dos trabalhadores e perpetua 
uma “zona cinzenta” de indetermi-
nação entre o legal e o ilegal. Cons-
tatou-se, ainda, que as subjetivida-
des fronteiriças se formam nesse en-
trecruzamento de mobilidade, pre-
cariedade e resistência, expressando 
estratégias cotidianas de sobrevi-
vência e contestação às hierarquias 
impostas pela lógica capitalista e pe-
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saber mais sobre o artista. Esse traba-
lho contempla diversos objetivos con-
tidos nos currículos, estipulados pela 
própria Proposta Pedagógica Curricu-
lar, redigido e atualizado pela gestão 
de 2025, os quais informam: que a cri-
ança deve participar de “diferentes 
manifestações artísticas, culturais e ci-
entíficas, locais e universais, no cotidi-
ano da instituição escolar, possibilita 
às crianças, por meio de experiências 
diversificadas, vivenciar diversas for-
mas de expressão e linguagens, como 
as artes visuais (pintura, modelagem, 
colagem, fotografia etc.), a música, o 
teatro, a dança e o audiovisual, entre 
outras”, ou seja, dentro da própria 
proposta já contempla essa parte do 
desenvolvimento infantil, o que possi-
bilitou de forma autónoma, o traba-
lho com artista locais, e mesmo que 
não fosse da região da cidade de Foz 
do Iguaçu, poderia ser trabalhado au-
tores dos demais países que aqui nos 
cercam. a pesquisa encerrou, mas a 
curiosidade depositada nas crianças, o 
olhar sobre os artistas locais, os quais 
fazem parte da paisagem urbana coti-
diana deles não serão mais os mes-
mos.

- - -
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Resumo

A crescente aplicação de mode-

los de Inteligência Artificial (IA) no 

apoio à realização de revisões sistemáti-

cas da literatura tem demonstrado 

avanços significativos na automação de 

tarefas repetitivas. de acordo com 

Torre-López et al. (2023), técnicas como 

aprendizado de máquina têm sido am-

plamente empregadas para classificar 

artigos, extrair metadados e até mesmo 

gerar sumários iniciais, embora a partici-

pação do pesquisador permaneça es-

sencial para garantir a qualidade e a 

consistência metodológica da revisão. 

Pesquisa realizadas por Han et al. 

(2024) complementam essa perspectiva 

ao destacar o potencial dos modelos ba-

seados em Geração Aumentada de Re-

cuperação (“Retrieval-Augmented Ge-

neration”, RAG), que combinam a capa-

cidade generativa dos Grandes Modelos 

de Linguem (“Large Language Model”, 

LLM), com mecanismos de busca em 

fontes externas para reduzir impreci-

sões e aumentar a confiabilidade das in-

formações. Nesta perspectiva, o presen-

te trabalho tem como objetivo desen-

volver um modelo de linguagem basea-

do em IA para auxiliar em revisões siste-

máticas da literatura científica, ado-

tando-se a técnica para o ajuste fino por 

meio da Adaptação de Baixo Posto 

(“Low-Rank Adaptation”, LoRA) de um 

modelo pré-treinado, diferenciando-se 

de abordagens tradicionais baseadas 

em RAG que exigem conexão externa. a 

metodologia, apresentada na Figura 1, 

foi estruturada em três etapas principais 

para desenvolver um modelo de IA inte-

gralmente desenvolvido em linguagem 

de programação Python. na Etapa 1, re-

alizou-se a captação de artigos científi-

cos por meio do Google Scholar e, em 

formato PDF, via Web of Science (aces-

sado pelo portal CAFe). Os documentos 

foram lidos e classificados manualmente 

de acordo com diferentes níveis de rele-

vância, considerando o grau de alinha-

mento de cada artigo ao tema da pes-

quisa. na Etapa 2, implementou-se um 

processo automatizado de extração de 

metadados, utilizando leitura direta 

para arquivos com dados estruturados e 

tecnologia de Reconhecimento Óptico 

de Caracteres (“Optical Character Re-

cognition”, OCR) para arquivos escanea-
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los marcos nacionais. Concluiu-se que 
o trabalho na fronteira é uma chave 
interpretativa para compreender as 
contradições do capitalismo contem-
porâneo e a crise das formas clássicas 
de regulação laboral, revelando a 
emergência de novos sujeitos políticos 
e de formas alternativas de economia. 
Assim, a fronteira, entendida como 
método analítico (Mezzadra; Neilson, 
2015), não deve ser vista como ausên-
cia de Estado ou de ordem, mas como 
espaço político e epistemológico de 
produção de normas próprias e de 
reinvenção da legalidade.
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dos, possibilitando a tokenização e a lim-

peza semântica dos textos. na sequência, 

utilizou-se de uma LLM para análise se-

mântica do texto bruto, extraindo de for-

ma estruturada o título, o resumo e as pa-

lavras-chave, formatados como pares pa-

dronizados de instrução e resposta. Com 

esse dataset, realizou-se o ajuste fino 

(fine-tuning) de um modelo pré-treinado 

por meio da técnica LoRA, que otimizou 

um subconjunto reduzido de parâmetros 

com o objetivo de associar o conteúdo 

textual às respectivas classificações de re-

levância. na Etapa 3, os adaptadores 

LoRA foram integrados ao modelo base, 

originando uma versão especializada e 

consolidada, preparada para inferência 

local na ferramenta Ollama, com suporte 

de um template de prompt padronizado 

para garantir a consistência e a reproduti-

bilidade das análises futuras. a implemen-

tação desta metodologia ocorreu uma 

máquina local cujas configurações consis-

tem em uma placa de vídeo dedicada 

(RTX 4050), processador i7 de décima ter-

ceira geração e 32 gigabytes de memória 

RAM. Como resultado, foi possível imple-

mentar a metodologia proposta, especial-

mente no que diz respeito à execução do 

processo em uma máquina local. Durante 

o processo de automatização, os modelos 

de linguagem utilizados — llama3.1:8b 

como modelo auxiliar para leitura dos 

pdf’s e phi-3-mini-4k-instruct como mode-

lo base — demonstraram ser robustos 

mesmo em ambientes com recursos com-

putacionais limitados, exigindo um consu-

mo que, em momentos de maior deman-

da, alcançou entre 30% e 50% da CPU, e 

exigindo, aproximadamente, 98% pela 

GPU. o tempo total de processamento 

para a automatização foi de aproximada-

mente 10 a 12 minutos, sendo a maior 

parte desse tempo dedicada às etapas de 

leitura, extração e tokenização dos docu-

mentos. Esse tempo se justifica pelo uso 

do modelo auxiliar para interpretar a es-

trutura dos artigos e pela aplicação da 

tecnologia OCR para lidar com arquivos 

escaneados. ao final do processo, obser-

vou-se que o modelo treinado salva as ca-

madas adicionais (0,100 gigabytes) no 

modelo base (7,5 gigabyes), verificado 

pela interface do Ollama. Como conclu-

são, a metodologia proposta permitiu es-

truturar e treinar um modelo de IA alinha-

do à intenção de pesquisa, utilizando da-

dos relevantes selecionados a partir da cri-

ticidade do pesquisador, fundamental 

para garantir a qualidade do treinamen-

to. a abordagem desenvolvida se mostrou 

promissora para aprimorar etapas críticas 

das revisões sistemáticas, especialmente 

na leitura e triagem de grandes volumes 

de dados provenientes de metodologias 

implementadas, como o ProKnow-C e o 

Methodi Ordinatio. Importante destacar 

que, mesmo com o uso da IA, mantém-se 

a inferência analítica do pesquisador so-

bre os resultados, o que reforça o caráter 

colaborativo da solução. Os próximos pas-

sos envolvem aprimorar o processo de in-

tegração, otimizando o processo para me-

nor consumo computacional e garantindo 

que a versão final preserve sua funcionali-

dade e atenda plenamente aos objetivos 

propostos.

- - -
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Resumo

Esta pesquisa foi realizada 
com o intuito de elaborar um pano-
rama da política externa do atual lí-
der egípcio, Abdul Fattah El-Sisi, 
frente ao conflito Israel-Palestina 
durante seu primeiro mandato, en-
tre 2014 e 2018. o objetivo da pes-
quisa foi o de analisar a atuação do 
Egito, um dos atores essenciais para 
compreender o histórico do conflito 
Israel-Palestina, no contexto traba-
lhado, assim como as implicações 
deste cenário para o âmbito do-
méstico egípcio. Partiu-se, sobretu-
do, das contribuições advindas da 
Análise de Política Externa, subárea 
das Relações Internacionais, consi-
derando a característica centraliza-
dora dos governantes egípcios e a 
tradicional influência do líder na 
condução da política externa do Egi-
to. a pesquisa buscou investigar se, 
diante do conflito Israel-Palestina, 
El-Sisi conduziu uma política externa 
com o intuito de recuperar o papel 

do Egito como mediador e ator rele-
vante na geopolítica regional, com 
ênfase para temas de securitização, 
assim como para justificar a atuação 
de repressão do governo egípcio 
contra opositores políticos ligados à 
causa palestina. Foram analisados 
discursos oficiais de El-Sisi, em espe-
cial no âmbito da Assembleia Geral 
da ONU entre 2014 e 2018, com 
menções aos termos Israel, Palestina 
e segurança, assim como ocasiões 
de contato e negociações bilaterais 
do Egito com Israel, Palestina e Ha-
mas. Além disso, a pesquisa conside-
rou contribuições de outros atores 
sobre a temática abordada pelo ar-
tigo. Concluiu-se que, no período do 
seu primeiro mandato, El-Sisi reali-
zou esforços por uma maior aproxi-
mação com Israel, inicialmente, de-
vido aos adversários comuns que en-
frentavam, em especial na Península 
do Sinai, porém não deixou de lado 
a Palestina como vetor de atuação 
regional, colocando-se como media-
dor e ator principal para garantir 
uma resolução do conflito e a secu-
ritização da região, além de ator in-
termediador entre Ocidente e Ori-
ente Médio. no contexto doméstico 
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Resumo

A presente pesquisa anali-
sou a atuação das ativistas negras 
brasileiras, vinculadas ao Geledés - 
Instituto da Mulher Negra, para dis-
correr sobre a proposição da cons-
trução de um pensamento feminista 
afro latino-americano em Política 
Externa durante a Década Internaci-
onal Afrodescendente (2015-2024). 
Esse trabalho foi concebido para 
responder a seguinte questão: 
“Como a atuação e articulação das 
ativistas negras brasileiras contribu-
em para a construção de um pensa-
mento Feminsita Afro Latino-Ameri-
cano em Política Externa no Brasil?”, 
demonstrando como o ativismo des-
sas mulheres se manifestou enquan-
to instrumento para delinear pautas 
e alcançar direitos para a comunida-
de afrodescendente na esfera inter-
nacional. Para tal, este trabalho se 
debruçou sobre os estudos de raça 
e gênero na Política Internacional 
para compreender como o imbrica-

mento entre essas duas categorias 
analíticas são responsáveis por de-
signar as mulheres afro latino-ameri-
canas uma posição de subalternida-
de e incapacidade de ação política. 
Diante disso, foi proposto a repen-
sar como a articulação e criação de 
estratégias de luta por direitos de-
senvolvidas por essas mulheres são 
capazes de extrapolar as lógicas es-
tadocêntricas das Relações Interna-
cionais, uma vez que a partir das 
perspectivas mainstream elas não 
seriam consideradas enquanto ato-
res do Sistema Internacional. a par-
tir da apresentação do Feminismo 
Afro Latino Americano enquanto 
uma teoria da Política Internacional 
buscou-se demonstrar como a cons-
trução do conhecimento a partir de 
uma lógica coletiva, circular e pauta-
da nas experiências das mulheres 
afrodescendentes é possível vislum-
brar uma outra forma de se inter-
pretar as Relações Internacionais e 
seus desdobramentos. Mais adian-
te, em “Trajetórias do ativismo femi-
nismo negro brasileiro” foi demons-
trado historica e analiticamente 
como foram e são construídas as re-
des e articulações internacionais en-
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Latino-Americano em Política Externa: Análise da 
Atuação Internacional de Geledés (2015-2024)

SPG0505-17

Maria Eduarda Souza Martins¹
Orientador: Lucas Ribeiro Mesquita²

do Egito, o discurso exposto internaci-
onalmente por El-Sisi, de securitização 
e antiterrorismo, funcionou também 
como uma forma de justificar a perse-
guição à opositores políticos que, den-
tre outras pautas, colocam-se contra 
Israel pela libertação da Palestina.

- - -

1- Mestrando em Relações Internacionais 
pelo Programa de Pós-Graduação em Rela-
ções Internacionais, ILAESP/UNILA. Bolsista 
CAPES. E-mail: contatovalterdorea@gmail.
com

Referências
ACHRAINER, Christian. Egyptian fo-
reign relations under al-Sisi: exter-
nal alignments since 2013. London; 
New York: Routledge, 2023. DOI: 
h t t p s : / / d o i . o r g /
10.4324/978100326792.

HINNEBUSCH, Raymond. The inter-
national politics of the Middle East.
Manchester: Manchester University 
Press, 2003.

KIENLE, Eberhard. Egypt: a Fragile 
Power. London: Routledge, 2022. 228 
p. DOI: https://doi.org/
10.4324/9780429441233.

Agradecimentos
Agradeço ao financiamento recebido 
da CAPES, atraves da bolsa de mestra-
do no programa de Pos-Graduação 
em Relações Internacionais (PPGRI) da 
UNILA.

63 64



SIP
O

G

Resumo

Mundialmente, a segunda 
metade do século XX é marcada 
pela reorganização política, econô-
mica e social dos países do globo 
após o fim da 2ª Guerra Mundial. na 
América do Sul, o período foi marca-
do pela ascensão e consolidação de 
inúmeras ditaduras militares nacio-
nalistas e anticomunistas. É dentro 
desse contexto global de embate 
ideológico e incentivo estaduniden-
se a projetos políticos anticomunis-
tas que em 1954, via eleições após 
instabilidades políticas no Paraguai, 
subiu ao poder o comandante do 
Exército, General Alfredo Stroess-
ner. o estabelecimento da ditadura 
stronista no Paraguai é um movi-
mento político que ocorre anterior-
mente a outros países da região 
como Argentina e Brasil, por exem-
plo. na Argentina, Juan Domingo 
Perón foi eleito para a presidência 
em 1946 e, no início de seu gover-
no, contou com uma situação eco-

nômica favorável decorrente de 
uma alta reserva financeira do pós-
guerra (Prado, Pellegrino, 2023). a 
estabilidade e o florescimento da 
economia encontraram empecilhos 
ainda em 1949 para continuar sua 
trajetória positiva e, com a perda de 
apoio da Igreja Católica e de parcela 
do Exército, Perón caiu em fins de 
setembro de 1955, três anos antes 
do fim previsto de seu segundo 
mandato. Após sua caída, Perón se 
asilou no Paraguai entre outubro e 
novembro de 1955 em um movi-
mento político de amplas propor-
ções regionais. Ainda que a estadia 
de Perón tenha sido curta, provo-
cou movimentações variadas dentro 
do governo Stroessner que cabem 
análise. no cenário político do Para-
guai, se estabelecia o recém ascendi-
do Gen. Alfredo Stroessner. Subin-
do ao poder via eleições em 1954, o 
militar emplacou uma longa ditadu-
ra e que se consolidaria nos anos se-
guintes, tornando-se a mais longeva 
de todo o continente e um dos go-
vernos mais duradouros desse perío-
do histórico, tendo sido derrubada 
somente em 1989. o governo Stro-
essner teve como base política o 
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tre os movimentos de mulheres afro-
descendentes na América Latina, em 
resposta a um sistema que se opõe 
aos avanços políticos e sociais propos-
tos e levados a cabo por elas. Ade-
mais, discutiu-se como o Feminismo 
Afro Latino-Americano, por si só, des-
de a sua gênese é um movimento de 
caráter transnacional, uma vez que re-
cupera e incorpora a categoria de 
Amefricanidade. ao ter a Década In-
ternacional Afrodescendente como 
marco temporal, foi elucidado como 
se dá a relação entre as ativistas ne-
gras brasileiras, o Estado brasileiro e a 
condução da política externa. Para 
essa análise foram utilizados docu-
mentos referentes à participação de 
Geledés em conferências internacio-
nais, atas de reuniões, cartas de reco-
mendação, ações e declarações a fim 
de demonstrar como a organização 
operacionaliza os próprios conceitos 
para a produção de um pensamento 
em política externa. Por último, ao re-
capitular o histórico de atuação inter-
nacional do Instituto foi possível ob-
servar como a articulação dessas mu-
lheres refletiu na proposição de reco-
mendações e implementação de po-
líticas em prol da população negra 
brasileira em distintas agendas.
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Partido Colorado e as Forças Arma-
das, especialmente o Exército chefia-
do pelo próprio ditador (López Mo-
reira, 2025). Complementarmente, 
outros elementos também foram im-
portantes para garantir a longevida-
de do governo, tais como: a fachada 
democrática, o sistema de censura e 
pressão, a corrupção institucionaliza-
da, a ideologia nacionalista e o apoio 
dos EUA. Nesse sentido, a pesquisa 
buscou compreender, a partir do peri-
ódico paraguaio Patria, de que ma-
neiras o curto exílio de Perón no Para-
guai pode ter contribuído politica-
mente para o governo Stroessner tan-
to nacionalmente quanto internacio-
nalmente. Partindo desse ponto de 
análise, a pesquisa se propôs a com-
preender de que modo o governo pa-
raguaio, tanto Stroessner como o Par-
tido Colorado, lidou com a crise políti-
ca decorrente do exílio de Perón no 
país a partir da análise documental do 
periódico paraguaio Patria. Metodo-
logicamente, a pesquisa se realizou 
tendo como base a análise documen-
tal. Esta se embasou no proposto por 
Le Goff (1990) no que se refere à críti-
ca ao documento como monumento. 
Isto é, buscando salientar as relações 
de poder existentes no processo de 
construção e manutenção desse do-
cumento para a contemporaneidade. 
Tal questão conecta-se ao afirmado 
por Luca (2008), referencial no trato 
com as especificidades do jornal como 
fonte histórica, ao pontuar que a his-
toricização da fonte deve considerar, 
dentre outros elementos, as condi-

ções técnicas de produção vigentes. a 
isso, complementa Barros (2021) que 
na análise de periódicos deve-se consi-
derar outros elementos como a poli-
fonia, a seção do jornal em que o ex-
certo analisado está, o conteúdo do 
jornal, sua periodicidade, entre ou-
tros. Trata-se, portanto, de desnatu-
ralizar os meios impressos como ele-
mentos naturais (Barros, 2021). a pes-
quisa tem como fonte, também sen-
do seu objeto de pesquisa, o jornal 
paraguaio Patria, vocero de la junta 
governamental del Partido Colorado 
(P.C). o periódico foi fundado no ano 
de 1917 (Crichigno, 2010) e esteve, 
desde sua fundação, ligado ao Parti-
do Colorado. Nos anos da ditadura 
Stroessner, foi utilizado como veículo 
propagandista de ações do governo e 
de exposição das opiniões governa-
mentais, bem como meio de defesa 
do governo e da “soberania nacio-
nal”. a pesquisa teve como recorte 
temporal o período entre junho e no-
vembro de 1955. o recorte em ques-
tão se justifica na medida em que 
compreende o momento histórico en-
tre o bombardeio à Casa Rosada na 
Argentina, movimento que demarca 
a crise do governo peronista, e o fim 
do asilo de Perón no Paraguai. É evi-
dente que ademais de outubro e no-
vembro, meses em que Perón esteve 
asilado no Paraguai, é necessário tam-
bém analisar e entender como o noti-
ciário tratava a possível vinda de Pe-
rón anteriormente a outubro e de 
que modo foi noticiada a sua saída do 
país em novembro. na leitura das fon-

tes, foram encontradas cerca de 130 
notícias que abordam desde temáti-
cas amplas relacionadas à Argentina 
como, por exemplo, trocas comerci-
ais, descrição de situações ocorridas 
no país vizinho a temas relaciona-
dos ao asilo de Perón como o pro-
cesso de traslado e narrativas sobre 
a queda do político argentino. Ain-
da que essas informações possuam 
valor e também fazem parte da 
análise da pesquisa, os principais re-
sultados encontrados foram os arti-
gos de opinião presentes nos jor-
nais, mais informais e que permiti-
ram compreender o posicionamen-
to político da equipe editorial e, de 
certo modo, do próprio governo. 
Nesses artigos se encontram falas 
defendendo a atuação no governo 
e as movimentações para permitir o 
asilo de Perón no Paraguai, críticas a 
opositores e especialmente aos 
membros do Partido Liberal em exí-
lio na Argentina e no Uruguai, críti-
cas a jornalistas, exaltação das ações 
do governo e da figura de Stroess-
ner, entre outros. Tais elementos 
nos demonstram que o asilo de Pe-
rón serviu como um elemento que 
apoiava o argumento da legalidade 
do governo Stroessner perante o ce-
nário político nacional e internacio-
nal, além de ser parte de uma cam-
panha nacionalista de um Paraguai 
receptivo, amoroso, respeitoso e lo-
cal de repouso de figuras históricas 
do continente, sendo moralmente 
atacado por inimigos externos que 
deveriam ser parceiros da nação. E, 

ainda, foi um elemento de controle 
da narrativa política sobre a oposi-
ção liberal, exaltando seu caráter 
“anti-pátria e anti-democrático”. 
Concluiu-se então que, apesar de 
breve, a passagem de Perón pelo 
Paraguai suscitou inúmeras movi-
mentações políticas que interferi-
ram na percepção externa do país 
assim como também influenciaram 
rearranjos políticos no cenário naci-
onal.
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Resumo

O presente trabalho anali-
sou a digitalização da diplomacia 
pública brasileira a partir das estra-
tégias do Ministério das Relações Ex-
teriores (MRE) no uso de platafor-
mas digitais como Portal Consular, 
Instagram e YouTube. a pesquisa 
teve como objetivo compreender 
como o Itamaraty incorporou as mí-
dias digitais às suas práticas diplo-
máticas e de comunicação pública, 
transformando os modos tradicio-
nais de projeção da política externa 
e da imagem nacional. Fundamen-
tada nos aportes teóricos de Corne-
liu Bjola, Ilan Manor, Robert Banks, 
Daniel Aguirre e Letícia Cesarino, a 
investigação combinou revisão bibli-
ográfica com análise empírica das 
plataformas digitais institucionais, 
observando padrões comunicacio-
nais, conteúdos e estratégias de en-
gajamento. o estudo partiu do pres-
suposto de que a diplomacia pública 
digital constitui uma nova dimensão 

da ação estatal, na qual o diálogo 
direto com públicos estrangeiros e 
nacionais se torna parte essencial da 
construção de legitimidade e soft 
power. a metodologia envolveu 
análise qualitativa de publicações e 
conteúdos audiovisuais das plata-
formas do MRE, considerando as-
pectos de comunicação visual, dis-
cursiva e estratégica. Os resultados 
indicaram que o Itamaraty tem utili-
zado as redes sociais para ampliar a 
transparência, aproximar-se do pú-
blico e fortalecer a imagem interna-
cional do Brasil como ator coopera-
tivo e comprometido com a demo-
cracia, os direitos humanos e a sus-
tentabilidade. Contudo, verificou-se 
que as práticas digitais do MRE são 
impactadas pelas diretrizes políticas 
de cada mandato presidencial, reve-
lando variações nas estratégias dis-
cursivas e nos modos de engajamen-
to, especialmente durante o gover-
no Bolsonaro e o governo Lula. Ob-
servou-se também que a digitaliza-
ção trouxe desafios como a desin-
formação, a fragmentação comuni-
cacional e a falta de continuidade 
institucional, exigindo um planeja-
mento estratégico e capacitação 
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A contaminação por agro-
tóxicos consiste em um dos princi-
pais desafios ambientais nas regiões 
agrícolas brasileiras, incluindo a ba-
cia hidrográfica Paraná 3 (BP3), na 
região da Usina Hidrelétrica de Itai-
pu, situada na fronteira entre Brasil 
e Paraguai. o uso intensivo de pesti-
cidas, afeta diretamente a qualida-
de da água, a fertilidade do solo e a 
sustentabilidade dos ecossistemas 
locais. a Usina Hidrelétrica de Itaipu, 
responsável por cerca de 8,7% da 
energia consumida no Brasil e 
86,4% no Paraguai, destaca-se como 
uma das maiores geradoras de ener-
gia limpa do mundo, cuja eficiência 
energética esteve diretamente asso-
ciada à manutenção da qualidade 
da água através do desenvolvimen-
to de projetos de monitoramento 
ambiental na região (Itaipu Binacio-
nal, 2025). Estudos anteriores iden-
tificaram a presença recorrente de 
compostos como atrazina e seus 

principais metabólitos (DEA e DIA), 
metolaclor e glifosato em águas su-
perficiais da bacia do Paraná 3, indi-
cando a influência das práticas agrí-
colas e da precipitação sobre o 
transporte de contaminantes 
(Becker et al., 2021; Mendonça et 
al., 2020). Apesar dos avanços ob-
servados nestas pesquisas, obser-
vou-se uma escassez de pesquisas in-
tegrando a precipitação, uso e a co-
bertura do solo, variáveis físico-quí-
micas e a concentração de agrotóxi-
cos, incluindo raros estudos aplican-
do técnicas de Inteligência Artificial. 
Diante dessa lacuna, o presente es-
tudo teve como objetivo analisar a 
influência da precipitação, do uso e 
cobertura do solo e dos parâmetros 
físico-químicos em relação à presen-
ça e variabilidade de agrotóxicos e 
nutrientes (nitrogênio e fósforo to-
tais) nas microbacias que compões a 
Bacia Paraná 3. Portanto, no presen-
te estudo, será utilizado um conjun-
to de dados referente ao período 
de cinco anos (2019-2024) coletados 
em 12 pontos geográficos distintos 
e distribuídos ao longo da BP3, con-
forme exibido na Figura 1. Estes da-
dos permitirão a integração e análi-
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permanente de diplomatas. Conclui-se 
que a diplomacia pública digital repre-
senta um instrumento fundamental 
para a consolidação da política exter-
na brasileira no século XXI, permitin-
do ao Itamaraty expandir sua atua-
ção, dialogar com múltiplas audiên-
cias e reforçar sua identidade visual e 
simbólica no cenário internacional. As-
sim, a integração entre diplomacia tra-
dicional e digital evidencia um movi-
mento de hibridização institucional 
que redefine o papel do Estado brasi-
leiro nas relações internacionais con-
temporâneas, ao mesmo tempo em 
que reforça a importância de políticas 
digitais consistentes e éticas na pro-
moção da imagem e dos valores do 
país.

- - -
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do presente estudo contribuam 
para subsidiar a tomada de decisões 
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se conjunto de informações físico-
químicas, hidrometeorológicas e 
de uso e cobertura do solo. a me-
todologia empregará técnicas e 
algoritmos de Aprendizado de 
Máquina, visando identificar no-
vos padrões, insights e conheci-
mentos, por meio de métodos in-
teligentes de Ciência de Dados, 
tais como Análise de Componen-
tes Principais contaminação e pre-
ver a relação entre as variáveis 

ambientais e a presença de polu-
entes. Nos estudos preliminares, 
embora tenha-se constatado a es-
cassez de dados regionais, que im-
plica numa maior dificuldade de 
desenvolvimento das pesquisas, 
destaca-se a iniciativa de monito-
ramento contínuo da qualidade 
da água de (Itaipu Binacional, 
2025) que promovem o desenvol-
vimento de novas pesquisas na re-
gião. Espera-se que os resultados 
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Resumo

A presente pesquisa realizou 
uma avaliação crítica do regime de 
governança ambiental no entorno do  
Parque Nacional do Iguaçu (PNI), 
abordando a tensão estrutural entre 
as políticas de conservação  (Sistema 
Nacional de Unidades de Conserva-
ção – SNUC) e os direitos de comuni-
dades indígenas e  quilombolas (Pla-
no Nacional de Gestão Territorial e 
Ambiental de Terras Indígenas – PN-
GATI). Este  conflito foi interpretado 
como uma manifestação da coloniali-
dade do poder e do racismo ambien-
tal  (Quijano, 2000). o problema cen-
tral do estudo residiu na falha da ges-
tão centralizada em garantir a  parti-
cipação efetiva e a soberania territori-
al desses grupos, conforme defendido 
pelos povos  tradicionais (Santos, 
2023). o objetivo central foi analisar 
comparativamente as relações de po-
der e as  percepções mútuas entre os 
principais atores envolvidos: as comu-
nidades (Quilombo Apepu e  Avá-
Guarani) e o corpo gestor do PNI (o 

parque como sujeito institucional). a 
pesquisa definiu o  arcabouço da eco-
logia política como etnografia para 
mapear as diferentes cosmovisões, 
demandas e estratégias de resistência 
de cada sujeito. a metodologia ado-
tou o estudo de caso múltiplo, empre-
gando análise documental preliminar 
do SNUC e dos conselhos gestores, e 
planejou a pesquisa etnográfica (en-
trevistas) para capturar a voz dos ato-
res. Como resultado da análise preli-
minar da literatura e dos documen-
tos, identificou-se que a desvaloriza-
ção dos saberes ancestrais era um me-
canismo que fragilizava a etnoconser-
vação. a conclusão apontou para a ur-
gência de subsidiar a construção de 
um modelo de co-gestão inclusiva que 
supere as desigualdades históricas. o 
produto final do estudo será uma 
proposta de modelo de governança 
que integra os saberes ancestrais e a 
soberania territorial, baseada nas 
perspectivas e sugestões das próprias 
comunidades, defendendo que a re-
paração histórica e a justiça socioam-
biental são condições indispensáveis 
para a efetividade da conservação e 
da sustentabilidade na região trinaci-
onal. 

- - -

1- PPGPPD/UNILA.
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Resumo

Ao entender a Paz como um 
objeto de estudos, o campo dos Estu-
dos da Paz (EP) articula pesquisas des-
de a prevenção e resolução de confli-
tos, até as condições necessárias para 
a construção da paz. Entre os elemen-
tos que se destacam para o interesse 
dessa pesquisa estão as observações 
sobre violência dentro das epistemo-
logias desenvolvidas por essa discipli-
na, que delineiam a paz positiva e a 
paz negativa. Enquanto a epistemolo-
gia negativa abrange o estudo que 
considera violências diretas, como 
agressões diretas e observáveis, a 
epistemologia positiva abarca violên-
cias indiretas, sendo consideradas as 
violências estruturais e culturais. Os 
EP, assim como muitas construções de 
conhecimentos, não fogem das amar-
ras do colonialismo, expressas em es-
truturas de conhecimento que privile-
giam determinados olhares enquanto 
invisibilizam problemáticas resultan-
tes do violento processo colonial de 

dominação material e subjetiva. As-
sim como os estudos decoloniais vêm 
ganhando espaço em múltiplas disci-
plinas, nos EP não é diferente, e nos 
desenvolvimentos recentes surgiram 
muitos trabalhos que visam a descolo-
nização da disciplina. Esta pesquisa, 
ainda em desenvolvimentos iniciais, 
buscará contribuir ao processo de 
descolonização dos Estudos da Paz, a 
partir da construção de uma perspec-
tiva afro-brasileira de Paz Quilombo-
la. a partir da metodologia de análise 
de artigos, livros e documentos, que 
abordam a formação histórica, para 
além da visão colonial de apenas terri-
tórios de refugiados do colonialismo 
ou de formações que existiram ape-
nas naquele período, busca-se o en-
tendimento das dinâmicas raciais e re-
sistência no contexto brasiliro. As 
principais referências partem das con-
tribuições de Beatriz Nascimento e 
Abdias Nascimento, e também busca-
se examinar as dimensões possíveis 
do conceito de Paz Quilombola, para 
além do termo cunhado por Beatriz, 
com as ferramentas epistemológicas 
das epistemologias positiva e negati-
va dos Estudos da Paz. Busca-se tam-
bém a possibilidade de relacionar os 

trabalhos desses autores e suas de-
núncias com as dimensões de violên-
cia analisadas por Johan Galtung, 
referência nos Estudos da Paz. a 
ideia de articular estudos sobre qui-
lombos e paz, visa compreender en-
tão as conexões possíveis entre qui-
lombos e a construção de uma pers-
pectiva afro-brasileira sobre a paz, 
que revelam o que a colonialidade 
epistêmica dominante da paz escon-
de. a pesquisa se apoiará teorica-
mente nos Estudos da Paz, estudos 
sobre quilombos, desde perspecti-
vas historiográficas, sociológicas e 
antropológicas, e em estudos pós-
coloniais e decoloniais. o diálogo é 
estabelecido nos debates críticos so-
bre a paz e o potencial epistêmico 
do entendimento e aprofundamen-
to da Paz Quilombola, sendo os qui-
lombos as experiências que unem a 
busca por paz em meio a uma reali-
dade de conflito e violências ontem 
e hoje.  

- - -
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Resumo

Esta comunicação traz a revi-
são da literatura de uma pesquisa de 
Mestrado Profissional em Educação 
que está em desenvolvimento no PP-
GEdu da Unila, cujo tema é a identi-
dade profissional e sua associação 
com o mal-estar docente. Dentre os 
objetivos da pesquisa estão; com-
preender o processo de formação 
identitária do/a docente e sua associ-
ação com o fenômeno do mal-estar 
docente; investigar de que modo es-
ses profissionais enfrentam tais condi-
ções e quais estratégias mobilizam 
para a permanência na profissão; ca-
racterizar o fenômeno do mal-estar 
docente no contexto da educação 
básica na América Latina; além de 
identificar os efeitos do mal-estar da 
profissão docente e seus impactos na 
reconstrução identitária de professo-
res e professoras. As pesquisas sobre 
essa temática confirmam a contem-
poraneidade do tema e sua presença 
em diferentes campos do conheci-

mento. Por meio de levantamento no 
Banco de Dissertações e Teses da CA-
PES, utilizando os descritores mal-
estar docente e identidade profissio-
nal de professores, foram identifica-
dos estudos que problematizam a re-
alidade da profissão de professo-
res/as e o impacto das condições ob-
jetivas no desenvolvimento de sua 
profissionalidade. o referencial teóri-
co é fundamentado nos Estudos Críti-
cos do Discurso (Fairclough, 2001), 
nos estudos de identidade profissio-
nal (Pimenta, 1996). Nesse contexto, 
a identidade docente não seria ape-
nas uma característica individual, mas 
um fenômeno coletivo e situado, pois 
as experiências profissionais e vivên-
cias constituem as identidades (Cece 
et al, 2022). Está ainda no campo do 
devir, já que é constantemente desa-
fiada por mudanças nas políticas edu-
cacionais, nas demandas sociais e nas 
relações interpessoais construídas no 
ambiente escolar. Segundo Pimenta 
(1996), a identidade profissional de 
professores/as é dinâmica, reconfi-
gura-se ao longo do tempo e do espa-
ço, bem como a partir das práticas pe-
dagógicas e das mobilizações de sabe-
res. Por ser um processo sócio-históri-

co, influenciada por fatores indivi-
duais, contextuais, históricos, soci-
ais, culturais, econômicos e pelas 
trajetórias acadêmicas e profissio-
nais vivenciadas por cada docente, 
as identidades podem ser considera-
das em permanente reconfigura-
ção. Por isso, torna-se essencial re-
fletir sobre a relação entre identida-
de profissional e mal-estar docente, 
uma vez que é no exercício diário da 
docência que o/a professor/a, ao 
mesmo tempo em que afirma sua 
identidade, vivencia situações que 
desencadeiam ou expressam o mal-
estar da profissão. a expressão mal-
estar segundo Esteves (1999) é utili-
zada quando há algum problema, 
ainda que não seja possível determi-
nar a natureza ou origem. Trata-se 
de uma sensação de que algo não 
está funcionando como deveria, e 
ao mesmo tempo representa uma 
experiência individual e também 
uma manifestação de problemas so-
ciais mais amplos. o mal-estar do-
cente é um fenômeno crescente na 
educação básica, esse fenômeno en-
volve uma série de fatores que afe-
tam a saúde, a motivação, a eficácia 
e o protagonismo dos professores 
em sala de aula e em sua vida pesso-
al, impactando diretamente a quali-
dade da educação oferecida aos es-
tudantes. Reconhece-se que o mal-
estar docente é uma problemática 
de alcance nacional, em que reflete 
em professores das redes municipal, 
estadual, privada, ensino superior e 
educação profissionalizante. Alguns 

fatores identificados por estudos 
consultados indicam que o adoeci-
mento do/a professor/a, destacam-
se a dupla jornada, sobrecarga de 
trabalho, carga horária intensa, bai-
xos salários, desvalorização profissi-
onal e social, condições precárias 
em que estão atuando. Reiterando 
que o adoecimento está cada vez 
mais presente no cotidiano dos pro-
fessores, inclusive aos ingressantes 
na profissão. Além disso, enfatiza 
que é possível identificar diversas 
doenças vivenciadas pelos professo-
res em seu exercício diário da profis-
são, sendo considerada então uma 
profissão de riscos físicos e mentais 
que necessitam de um apoio e aten-
ção especial. Evidencia-se, portanto, 
que, embora o/a professor/a seja 
tratado como o centro do processo 
educativo, muitas vezes são negli-
genciados seus aspectos físicos, psi-
cológicos e emocionais enquanto 
ser humano. É nesse contexto que o 
mal-estar docente se manifesta, 
pois, frequentemente, professores 
que estão doentes ou esgotados 
não conseguem desempenhar de 
maneira eficaz o seu papel no ambi-
ente educacional. o comprometi-
mento da saúde física ou emocional 
dos professores é um fator que con-
tribui para o desestímulo, o que 
pode impedir que ofereçam aos alu-
nos o aprendizado de que necessi-
tam. o levantamento de pesquisas 
sobre o tema indicou uma série de 
fatores que contribuem para o mal-
estar docente, dentre eles a desvalo-
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rização profissional, a falta de apoio e 
suporte por parte das instituições, a 
cobrança excessiva de diferentes ór-
gãos e áreas, o cansaço, a falta de 
motivação, a ausência de incentivo, a 
precarização e desvalorização que 
condicionam baixos salários. Além dis-
so, a falta de oportunidades de pro-
gressão na carreira, o status social li-
mitado e a indisciplina dos alunos em 
sala de aula são questões que prejudi-
cam o bem-estar dos professores. Di-
ante do fenômeno do mal-estar do-
cente se faz necessário reconhecer 
que se trata de um problema sistêmi-
co, sócio-histórico que transcende 
fronteiras geográficas, além de ser 
multifatorial que afeta e continuará 
afetando a classe de profissionais da 
educação. Nessa perspectiva, a pes-
quisa em andamento pode contribuir 
ao dar visibilidade ao fenômeno do 
mal-estar docente, reconhecendo-o 
como um problema coletivo que im-
pacta diretamente na qualidade do 
ensino e no desenvolvimento das 
identidades profissionais dos profes-
sores e professoras. a pesquisa ainda 
busca não naturalizar esse fenômeno, 
trazendo uma maior conscientização 
sobre o mal-estar docente que atinge 
os profissionais da educação, e incen-
tivar o professor a buscar estratégias 
e ajuda para enfrentar esse mal-estar. 
Os resultados da pesquisa em anda-
mento poderão subsidiar encaminha-
mentos futuros sobre o tema, bem 
como desenvolver alternativas forma-
tivas e práticas de acolhimento e escu-
ta de professores, no sentido de com-

preender a complexidade que envol-
ve o tema e os impactos no desenvol-
vimento da identidade profissional 
dos professores. Por fim, se faz neces-
sário que a escola e as políticas públi-
cas estimulem o debate, à escuta e à 
promoção de práticas de acolhimen-
to, para que o/a professor/a possa re-
conhecer-se não apenas como um tra-
balhador/a, mas como sujeito de di-
reitos e subjetividades capaz de viver 
sua profissão com dignidade e saúde.  

- - -
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Resumo

O estudo analisou o circuito 
espacial produtivo da energia elétrica 
na região transfronteiriça de Foz do 
Iguaçu, considerando suas múltiplas 
dimensões socioeconômicas, políticas 
e territoriais, com o objetivo de com-
preender como os processos de pro-
dução, circulação e consumo de ener-
gia se articulam com as políticas públi-
cas de planejamento e desenvolvi-
mento regional. Fundamentou-se nas 
contribuições teóricas de Milton San-
tos (2011), que compreendeu o terri-
tório como um produto social em 
constante transformação, moldado 
por fluxos materiais e imateriais que 
expressam relações de poder e orga-
nização socioespacial, e de Claude 
Raffestin (1993), para quem o espaço 
é indissociável das práticas humanas e 
dos vínculos de poder que o estrutu-
ram. Complementarmente, conside-
rou-se a perspectiva de Michael Mann 
(1984), sobre o papel autônomo do 
Estado na regulação de infraestrutu-

ras estratégicas, assim como os apor-
tes de David Harvey (2013), sobre a 
relação entre urbanização, capital e 
desigualdade, e de Porto-Gonçalves 
(2004), sobre a produção social do 
território em contextos latino-ameri-
canos marcados por assimetrias e de-
pendência estrutural. o circuito espa-
cial produtivo da energia elétrica foi 
abordado como sistema integrado, 
articulando três etapas fundamentais: 
a produção, que envolve a centraliza-
ção técnica, as decisões estratégicas e 
o controle dos recursos; a circulação, 
que se expressa por redes multiescala-
res de transporte e interconexão 
elétrica, articulando escalas locais, na-
cionais e regionais; e o consumo, que 
manifesta a espacialização dos bene-
fícios energéticos e as desigualdades 
socioeconômicas resultantes da distri-
buição desigual de recursos, infraes-
trutura e oportunidades. a pesquisa 
concentrou-se no município de Foz do 
Iguaçu e em seu entorno trinacional, 
considerando a posição estratégica 
do território na tríplice fronteira com 
Paraguai e Argentina, e abrangeu o 
período histórico entre 2015, das ope-
rações da hidrelétrica de Itaipu Binaci-
onal, e 2025, contemplando desde a 

consolidação das redes de geração 
até os debates recentes sobre sobe-
rania energética, repasses de royal-
ties e impactos socioeconômicos. a 
metodologia adotou abordagem 
crítico-dialética e interdisciplinar, 
conforme orientações de Minayo 
(2014) e Fazenda (1994), integran-
do análise documental, entrevistas 
semiestruturadas com gestores pú-
blicos, técnicos, lideranças comuni-
tárias e acadêmicos, e estatística 
descritiva de dados secundários ob-
tidos junto a órgãos oficiais e relató-
rios institucionais (Sampieri, Collado 
e Batista, 2013; Briceño, 2003). a tri-
angulação entre dados qualitativos 
e quantitativos permitiu mapear flu-
xos materiais e imateriais, identificar 
nodos estratégicos e atores instituci-
onais, e analisar de forma crítica as 
interações entre infraestrutura 
energética, políticas públicas e dinâ-
micas socioespaciais. no que se refe-
re à produção, evidenciou-se que o 
circuito energético depende da arti-
culação entre tecnologia de ponta, 
capital institucional e decisões estra-
tégicas do Estado e de atores priva-
dos, configurando um espaço cen-
tralizado, porém integrado a redes 
mais amplas que condicionam a efi-
ciência e a expansão do sistema. a 
produção, embora localizada em 
Foz do Iguaçu, exerce efeitos de di-
fusão regional, influenciando inves-
timentos, fluxos de mão de obra 
qualificada e dinamização de seto-
res produtivos correlatos, demons-
trando como a energia elétrica se 

constitui em vetor de desenvolvi-
mento territorial. na etapa da circu-
lação, identificaram-se redes com-
plexas de transmissão e distribuição, 
interligando pontos de geração a 
centros urbanos, industriais e logísti-
cos da região e dos países vizinhos. 
Essas redes refletem não apenas a 
dimensão técnica da interconexão 
energética, mas também a configu-
ração de relações de poder, depen-
dência e cooperação entre atores 
públicos e privados, bem como a ar-
ticulação entre políticas energéticas 
e estratégias de desenvolvimento 
regional e transfronteiriço. a circula-
ção da energia mostrou-se determi-
nante para consolidar a integração 
espacial e econômica, ao mesmo 
tempo em que reproduziu desigual-
dades no acesso e na apropriação 
dos recursos energéticos, reforçan-
do disparidades históricas entre 
áreas centrais e periféricas. o consu-
mo, por sua vez, expressou as conse-
quências socioespaciais do circuito, 
evidenciando como a energia elétri-
ca estruturou usos do solo, dinami-
zou atividades econômicas urbanas 
e regionais, fortaleceu fluxos turísti-
cos e logísticos e consolidou centra-
lidades estratégicas, mas também 
perpetuou desigualdades de acesso, 
vulnerabilidade social e limitações 
ao desenvolvimento inclusivo. a 
análise indicou que, embora o circui-
to tenha gerado oportunidades de 
emprego, investimento e moderni-
zação territorial, persistem barreiras 
institucionais e estruturais à plena 
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integração dos benefícios energéticos 
na região, demonstrando a presença 
de mecanismos de dependência e su-
bordinação típicos da formação lati-
noamericana, conforme apontado 
por Marini (2005), Chesnais (2005) e 
Harvey (2013). o estudo de caso da 
Itaipu Binacional serviu como exem-
plo empírico de como a produção 
energética se insere em um circuito 
espacial mais amplo, articulando flu-
xos técnicos, institucionais e socioeco-
nômicos, mas sem ser o foco isolado 
da análise. Observou-se que a presen-
ça da usina influenciou fortemente a 
economia local e regional, impulsio-
nou investimentos em infraestrutura 
e favoreceu a articulação multinível 
entre Brasil, Paraguai e Argentina, 
consolidando Foz do Iguaçu como 
polo estratégico de integração trans-
fronteiriça. no entanto, a análise críti-
ca revelou que os benefícios da ener-
gia elétrica são mediados por relações 
de poder, decisões políticas e estraté-
gias institucionais, que podem limitar 
a efetividade do desenvolvimento in-
clusivo e sustentável. Além disso, a fi-
nanceirização dos processos energéti-
cos e a lógica do desenvolvimento de-
pendente restringem a capacidade de 
internalização plena dos ganhos eco-
nômicos, sociais e territoriais, eviden-
ciando contradições entre integração 
regional, soberania energética e justi-
ça social. As entrevistas e a análise do-
cumental permitiram mapear percep-
ções divergentes entre atores institu-
cionais e comunitários quanto à ges-
tão do circuito, destacando a impor-

tância de mecanismos participativos e 
políticas públicas territoriais mais arti-
culadas. Constatou-se que, para trans-
formar o circuito espacial produtivo 
da energia elétrica em vetor efetivo 
de desenvolvimento regional, é neces-
sário considerar não apenas a eficiên-
cia técnica, mas também a redistribui-
ção equitativa de recursos, a gover-
nança integrada e a valorização das 
dimensões sociais, culturais e ambien-
tais do território. Dessa forma, o estu-
do demonstrou que a energia elétri-
ca, ao mesmo tempo em que constitui 
recurso material estratégico, atua 
como elemento estruturante das rela-
ções sociais, políticas e econômicas, 
moldando o território e configurando 
centralidades urbanas e regionais na 
tríplice fronteira. Concluiu-se que a 
análise integrada das etapas de pro-
dução, circulação e consumo permite 
compreender o circuito energético 
como fenômeno geográfico comple-
xo, que articula atores, fluxos e insti-
tuições em múltiplas escalas, ao mes-
mo tempo em que revela as limita-
ções da integração territorial e da efe-
tivação de políticas públicas inclusivas. 
o estudo evidenciou que Itaipu Binaci-
onal, enquanto infraestrutura ener-
gética, exemplifica a forma como me-
gaestruturas podem reconfigurar o 
território, promover dinamização 
econômica e estruturar centralidades, 
mas que sua contribuição ao desen-
volvimento regional depende de po-
líticas públicas articuladas, planeja-
mento estratégico e participação soci-
al efetiva. Finalmente, a pesquisa re-

forçou a importância de compreen-
der o circuito espacial produtivo da 
energia elétrica como instrumento 
de análise geográfica crítico, capaz 
de orientar políticas de desenvolvi-
mento mais equitativas, integradas 
e sustentáveis, considerando as 
complexidades territoriais, sociais e 
institucionais da América Latina.
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Resumo

Este trabalho propôs uma 
análise comparativa entre o conto 
“Arroio das Antas”, de João Guima-
rães Rosa, e a narrativa bíblica de 
Rute e Noemi, a partir da perspectiva 
da escatologia da esperança. a pes-
quisa compreendeu como ambas as 
narrativas — uma do sertão brasileiro, 
outra dos campos bíblicos — articula-
ram o movimento que conduziu do 
desesperanço ao reencontro com sen-
tido, fé e transcendência. Fundamen-
tou-se no conceito de oralitura, en-
tendido como prática que transfor-
mava a palavra em gesto vivo, rituali-
zando a espera e tornando o silêncio 
fértil para a experiência espiritual 
(Marinho, 2021). Em Guimarães Rosa, 
a oralidade foi constitutiva do sertão, 
convertendo o verbo narrado em res-
surgimento do sentido e da memória. 
Estudos como Aras (2013) e Galvão 
(2008) aprofundaram a dimensão sa-
grada da prosa rosiana; Marcelo Mari-
nho (2021) destacou a oralitura como 

prática espiritual que integrava ele-
mentos afro-brasileiros e ecumenis-
mo, promovendo o reencontro e a 
construção de sentido. na narrativa 
de Rute e Noemi, trajetórias de per-
da, deslocamento e retorno evidenci-
aram fé, fidelidade e solidariedade 
como caminhos para a esperança e o 
renascimento da promessa (Bruegge-
mann, 2013; Boff, 2020; Von Rad, 
2006). a hipótese central foi que, tan-
to na Bíblia quanto em Rosa, a espe-
rança manifestou-se como “verbo 
vivo”: encarnada na palavra, no gesto 
e na memória. a oralitura funcionou 
como sacramento do reencontro, me-
diando o diálogo entre sofrimento e 
redenção; tanto Rute quanto “Arroio 
das Antas” simbolizaram o retorno à 
promessa, à graça da linguagem. Em 
ambas, a escatologia da esperança 
apareceu não como expectativa do 
fim dos tempos, mas como experiên-
cia estética, ética e espiritual, onde o 
verbo renascia no coração daquele 
que escutava e narrava. o objetivo ge-
ral foi analisar a presença da escatolo-
gia da esperança nas narrativas de 
Rute e Noemi e de “Arroio das An-
tas”, considerando a oralitura como 
mediação entre linguagem e fé. Espe-

cificamente, buscou-se identificar a 
estrutura de desespero e reencon-
tro, comparar gestos de fidelidade, 
retorno e graça, e discutir a escuta e 
o relato como atos escatológicos — 
sinais do verbo que restaura. 
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Resumo

O presente estudo mapeou e 
analisou as alterações legislativas pro-
movidas na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDBEN) n.º 
9.394/1996, no período compreendi-
do entre janeiro de 1997 e novembro 
de 2024. Partiu-se da compreensão de 
que a LDBEN, desde sua promulga-
ção, tem sido objeto de reformas que 
refletem as disputas políticas e os pro-
jetos societários em curso no país. o 
objetivo geral consistiu em identificar 
a natureza, frequência e origem das 
alterações normativas incidentes so-
bre a LDBEN, buscando compreender 
as dinâmicas de poder entre os Pode-
res Executivo e Legislativo na condu-
ção da agenda educacional. Foram es-
tabelecidos como objetivos específi-
cos: descrever os instrumentos nor-
mativos utilizados nas modificações; 
quantificar as alterações por ano e 
por mandato presidencial; mapear a 
origem das proposições legislativas; e 
identificar as temáticas predominan-

tes. Adotou-se uma abordagem me-
todológica mista, articulando procedi-
mentos quantitativos e qualitativos 
(Creswell, 2010), a partir da análise 
documental de legislações publicadas 
no portal eletrônico do Planalto e no 
site do Congresso Nacional. o levanta-
mento dos dados permitiu identificar 
93 instrumentos normativos que alte-
raram o texto da LDBEN no período 
analisado. Desses, 72 (77%) corres-
ponderam a leis ordinárias, 15 (16%) 
a decretos e 6 (7%) a medidas provi-
sórias, evidenciando a centralidade 
do Poder Legislativo no processo de 
reforma educacional. a análise indi-
cou que as leis ordinárias foram o 
principal instrumento de alteração, o 
que sugere a prevalência de políticas 
“no governo”, produzidas no âmbito 
do Parlamento, em detrimento de po-
líticas “de governo”, formuladas dire-
tamente pelo Executivo. Essa predo-
minância revelou uma dinâmica de 
deliberação ampliada e formalizada, 
ainda que marcada por disputas e 
tensionamentos entre os poderes. 
Nos governos de Fernando Henrique 
Cardoso (1995–2002) e Michel Temer 
(2016–2018), observou-se maior utili-
zação de instrumentos de iniciativa 
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Tipo de Instrumento Quantidade Percentual (%)

  Lei Ordinária   72   77

  Decreto   15   16

  Medida Provisória   6    7

                                                  Total   93 100

do Executivo, como decretos e 
medidas provisórias, refletindo 
uma estratégia centralizadora e 
imediata de implementação de 
políticas. Em contrapartida, os 
mandatos de Luiz Inácio Lula da 
Silva (2003–2010; 2023–2024), 
Dilma Rousseff (2011–2016) e 
Jair Bolsonaro (2019–2022) evi-
denciaram forte atuação legisla-
tiva, com predomínio de leis or-
dinárias, caracterizando maior 
protagonismo do Legislativo na 
definição das alterações da LD-
BEN. a distribuição temporal das 
alterações demonstrou que não 
houve um padrão linear de re-
formas, embora certos períodos 
tenham concentrado maior ati-
vidade normativa, como 2008, 
2017 e 2023, respectivamente 
durante os governos Lula (2º 
mandato), Temer e Lula (3º 
mandato). Por outro lado, os 
anos de 2000, 2002 e 2020 não 
registraram modificações, desta-

cando a influência de contextos 
políticos e conjunturais, como o 
período pandêmico, sobre a 
produção legislativa. a seguir, 
apresenta-se a Tabela 1, que sin-
tetiza a frequência das altera-
ções segundo o tipo de instru-
mento legal empregado no perí-
odo analisado, constituindo um 
dos principais resultados quanti-
tativos do estudo. a predomi-
nância de leis ordinárias refor-
çou o papel do Legislativo na 
condução das mudanças educa-
cionais, em especial nos perío-
dos em que o Executivo apre-
sentou menor capacidade de ar-
ticulação política. a análise por 
governo confirmou que Michel 
Temer, apesar do curto manda-
to, concentrou alto número de 
alterações, sendo 46% delas por 
instrumentos de prerrogativa 
do Executivo, o que expressou 
um esforço de implementação 
de reformas estratégicas, como 
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Resumo

Em espaços transfronteiriços 
é importante que as políticas públi-
cas se adaptem às particularidades 
do cenário, pois certos problemas 
públicos podem ser compartilhados 
como no caso de Foz do Iguaçu 
(Brasil), Ciudad del Este (Paraguai) e 
Puerto Iguazú (Argentina). Nesse 
sentido, o presente trabalho apre-
sentou resultados iniciais do estudo 
sobre as organizações que 
compõem a rede de enfrentamento 
da violência doméstica contra a mu-
lher na tríplice fronteira, à luz da go-
vernança colaborativa. Foi possível 
compreender essas organizações 
como stakeholders, ou seja, qual-
quer pessoa ou grupo que impacta 
ou é impactado pelas ações e políti-
cas, cuja coordenação depende do 
interesse deles (Sousa; Ferreira; Pou-
eri, 2022, p. 3). Apesar da relevância 
do tema, observou-se a ausência de 
levantamentos sistematizados que 
identifiquem as organizações envol-

vidas no enfrentamento à violência 
doméstica na tríplice fronteira. Por-
tanto, essa lacuna dificultou o en-
tendimento da abrangência e da ca-
pacidade de resposta da rede de 
proteção local. Diante disso, o obje-
tivo foi realizar um mapeamento 
preliminar da rede nos três municí-
pios, compondo uma base para 
análises futuras sobre governança 
colaborativa transfronteiriça. Há a 
necessidade de interação entre os 
atores, e a realização de ações con-
juntas (como planejamento, busca 
de financiamento e eventos de sen-
sibilização), mas inicialmente é ne-
cessário saber quem são, onde es-
tão, como atuam e que políticas/
normas os direcionam. Nesse passo, 
o problema versou em especial so-
bre a seguinte questão: “quem são 
os stakeholders no enfrentamento à 
violência doméstica na tríplice fron-
teira?”. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, com objetivos explora-
tórios e descritivos. o procedimento 
técnico adotado foi o mapeamento 
de atores da rede de enfrentamen-
to, operacionalizado por pesquisa 
documental em fontes públicas dis-
poníveis, realizado no período de ju-

A Rede de Enfrentamento à Violência 
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o Novo Ensino Médio, via Medida Pro-
visória n.º 746/2016. Já no governo 
Bolsonaro, observou-se a mínima inci-
dência de normas originadas no Exe-
cutivo, refletindo a centralidade do 
Congresso Nacional. no terceiro man-
dato de Lula (2023–2024), registrou-
se a retomada da atividade legislativa 
com foco em temáticas como estrutu-
ra do ensino, educação profissional e 
tecnologia, destacando-se o Decreto 
n.º 11.713/2023, que instituiu a Estra-
tégia Nacional de Escolas Conectadas. 
Concluiu-se que as reformas na LDBEN 
decorreram de uma dinâmica comple-
xa de interação entre Executivo e Le-
gislativo, marcada por períodos de 
maior ou menor centralização do po-
der normativo. As evidências aponta-
ram a predominância de políticas no 
governo, articuladas no campo legisla-
tivo e influenciadas por conjunturas 
políticas e ideológicas diversas. As te-
máticas mais recorrentes nas altera-
ções — currículo e estrutura do ensino 
— confirmaram a centralidade dessas 
dimensões nas disputas em torno da 
organização da educação básica e na 
definição das finalidades da escola pú-
blica no Brasil. o estudo evidenciou, 
portanto, que a LDBEN é um campo 
de disputa contínua, permeado por 
embates entre projetos societários 
que moldam a política educacional 
brasileira ao longo das últimas três dé-
cadas. 
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lho a outubro de 2025, que constitui 
parte da proposta de dissertação do 
Mestrado no Programa de Pós-gra-
duação em Políticas Públicas e De-
senvolvimento (PPGPPD). Os resul-
tados estão consolidados no Qua-
dro 1.Conforme o Quadro 1, foram 
identificadas cinco organizações na 
cidade de Foz do Iguaçu, das quais 
três são de esfera municipal e duas 
são de âmbito estadual. Em Puerto 
Iguazú, as duas instituições mapea-
das se dividem igualmente, sendo 
uma de esfera municipal e uma pro-
vincial (equivalente à estadual). Já 
em Ciudad del Este, das quatro or-
ganizações listadas, uma é munici-
pal, ao passo que a maioria (três) 
corresponde a órgãos de esfera fe-
deral. o mapeamento revelou uma 
estrutura institucional diversificada, 
com distintas funções de atendi-
mento, prevenção e persecução pe-
nal. E, apesar de não haver um me-
canismo formal de integração entre 
estas organizações, há potencial 
para uma governança colaborativa 
baseada em práticas de cooperação 
informal e compartilhamento de ca-
pacidades, conforme propõem (Vil-
lanueva; Kidokoro; Seta, p. 108, 
2023).  
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Cidade/País Organizações Tipo de Organização e 
Principal Função

Esfera de
Atuação

Foz do Iguaçu
(Brasil)

Secretaria Municipal
da Mulher (SMDHRC)

 Formulação e coordenação 
de políticas públicas 

municipais.
Municipal

Centro de Referência e 
Atendimento à Mulher

(CRAM)

Atendimento psicossocial e 
encaminhamento para 

vítimas.
Municipal

 Delegacia da Mulher (PCPR) Investigação criminal e 
registro de denúncias. Estadual

Juizado de Violência Doméstica e 
Familiar Contra a Mulher (TJPR)

Julgamento de casos e 
emissão de medidas 

protetivas.
Estadual

Procuradoria da Mulher Órgão da Câmara Municipal. Municipal

Ciudad del Este
(Paraguai)

Secretaría de la Mujer Coordenação de ações e 
projetos municipais. Federal

Centro Ciudad Mujer Atenção integral 
eprevenção. Federal

Centro Regional de las Mujeres 
(Ministerio de la Mujer)

Atenção especializada a 
vítimas de violência. Federal

Unidad Especializada de Violencia 
Familiar y de Género (Fiscalía)

Investigação e Persecução 
Penal de Crimes de Violência 

Familiar.
Federal

Puerto Iguazú
(Argentina)

Delegacia da Mulher (PCPR)
Contenção e atuação em 

problemáticas de violência 
de gênero e intrafamiliares.

Municipal

Delegacia da Mulher (PCPR) Investigação criminal e 
registro de denúncias. Provincial
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Resumo

A pesquisa investigou os desa-
fios enfrentados pelos professores da 
rede municipal de Foz do Iguaçu no 
ensino de alunos internacionais em 
contexto de fronteira. de acordo com 
o mapeamento demolinguístico de 
estudantes internacionais na rede 
municipal, realizado pela UNILA em 
parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação (SMED) em 2025, estão 
matriculados 857 alunos internacio-
nais em 49 Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs) e 50 escolas 
do município. As nacionalidades mais 
frequentes são a paraguaia, venezue-
lana e argentina. o objetivo geral foi 
examinar as práticas e saberes docen-
tes no ensino de alunos internacionais 
do Ensino Fundamental I. Como obje-
tivos específicos, buscou-se com-
preender a formação do município e 
os impactos dos movimentos migrató-
rios na educação; refletir sobre a esco-
la sob uma abordagem inclusiva; ana-
lisar o papel do professor na inclusão 

de alunos internacionais; e identificar 
os principais desafios, com destaque 
para as barreiras linguísticas e estraté-
gias pedagógicas utilizadas. a meto-
dologia, de natureza qualitativa, foi 
desenvolvida em duas etapas. a pri-
meira consistiu na aplicação de um 
questionário online via Google Forms, 
com apoio do Sindicato dos Professo-
res (SINPREFI), respondido anonima-
mente por 108 docentes da rede mu-
nicipal. o instrumento continha 11 
questões objetivas e discursivas. a se-
gunda etapa envolveu a análise dos 
cursos de formação continuada ofere-
cidos pela SMED, voltados ao acolhi-
mento linguístico, à inclusão e à parti-
cipação dos alunos internacionais. o 
percurso metodológico foi orientado 
por Minayo, Deslandes e Gomes 
(2011), e fundamentado em autores 
como Tardif (2010), Nóvoa (2022), 
Queiroz (2018), Candau (2003) e em 
documentos institucionais, como o 
Protocolo de Acolhimento de Estu-
dantes Imigrantes (2020). Os resulta-
dos indicaram que a barreira linguísti-
ca constitui o principal desafio, sendo 
apontada por 49,1% dos docentes. 
Em seguida, 21,3% mencionaram a 
adaptação dos materiais didáticos e 

13,9% destacaram a dificuldade de 
inclusão e participação dos alunos 
nas atividades. Observou-se que 
21% das escolas não possuem estra-
tégias eficazes para promover a in-
clusão dos estudantes internacio-
nais, e quase 50% dos professores 
afirmaram que a formação específi-
ca seria um recurso essencial para 
melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem. Um exemplo de ini-
ciativa identificada foi a formação 
“Língua Espanhola como Língua de 
Acolhimento”, ofertada em 2024 
pela SMED, com encontros sema-
nais e caráter optativo. Apesar de 
relevante, o curso apresentou baixa 
adesão por ocorrer fora do horário 
de trabalho dos docentes. Conclui-
se que, embora o Brasil seja linguis-
ticamente diverso, o predomínio do 
português como língua oficial refor-
ça uma visão monolíngue que invisi-
biliza outras línguas. Em Foz do 
Iguaçu, a presença crescente de alu-
nos de diferentes nacionalidades 
tem evidenciado a ausência de po-
líticas consistentes de acolhimento e 
estratégias pedagógicas voltadas à 
diversidade linguística e cultural. a 
criação de políticas públicas específi-
cas e a ampliação de formações do-
centes voltadas ao acolhimento lin-
guístico, aliadas à oferta de aulas de 
espanhol, configuram caminhos 
promissores para a inclusão e valori-
zação da interculturalidade escolar. 

- - -
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Resumo

o presente resumo traz um 
breve contexto da educação indígena 
no Brasil, que nos primórdios tinha 
como objetivo a civilização e integra-
ção do indígena e a partir da Consti-
tuição Federal do Brasil de 1988, reco-
nhece o direito à educação como di-
reito de todos, propiciando a inclusão 
do indígena à sociedade nacional e o 
respeito às diferenças culturais e lin-
guísticas, superando a ideia integraci-
onista de ensinar o indígena a ser 
branco e viver como tal. o procedi-
mento metodológico é a pesquisa bi-
bliográfica. Desde os primórdios da 
conquista de novas terras pela Coroa 
portuguesa, com a chegada ao Brasil 
“[...] intensificaram-se a exploração 
dos indígenas, a expropriação da ter-
ra e a extração das riquezas minerais, 
da fauna e da flora – enfim, o projeto 
de conquista territorial” (FONSECA, 
2024, p. 18). Sob essa perspectiva, 
Fonseca (2024, p. 22) afirma que “[...] 
o indígena não era sujeito, mas obje-

to do processo de conquista e da em-
presa escravista implantado pelos 
portugueses e por outros europeus 
no Brasil e em todo o continente ame-
ricano”. Nada diferente veio com o 
capital, posto que o novo padrão de 
poder mundial, fruto da globalização 
e resultado da constituição da Améri-
ca e do capitalismo eurocentrado, 
tem como eixo fundante a classifica-
ção social da população mundial de 
acordo com a concepção de raça, 
“uma construção mental que expres-
sa a experiência básica da dominação 
colonial e que desde então permeia 
as dimensões mais importantes do 
poder mundial, incluindo sua raciona-
lidade específica, o eurocentrismo” 
(QUIJANO, 2005, p. 117). a definição 
de raça fundada nas diferenças de es-
truturas biológicas entre grupos de 
conquistadores e conquistados, tem 
como consequência a formação nas 
relações sociais, especialmente na 
América, de novas identidades soci-
ais, dentre outras: índios, negros e 
mestiços. Nesse sentido, QUIJANO 
(2005, p.117) explica que essas rela-
ções sociais estavam configurando re-
lação de dominação, pois as identida-
des foram atreladas às hierarquias, lu-

gares e papéis sociais corresponden-
tes, “em outras palavras, raça e 
identidade racial foram estabeleci-
das como instrumentos de classifica-
ção social básica da população”. 
Essa ideia de raça se mantém tam-
bém no capitalismo, cuja premissa 
estava centrada na relação entre ca-
pital e salário. Desta feita, se impôs 
a divisão racial do trabalho. Nesse 
novo cenário, QUIJANO (2005:118) 
relata “Em alguns casos, a nobreza 
indígena, uma reduzida minoria, foi 
eximida da servidão e recebeu um 
tratamento especial, devido a seus 
papéis como intermediária com a 
raça dominante (...)”. e complemen-
tarmente explica que, “O vasto ge-
nocídio dos índios nas primeiras dé-
cadas da colonização não foi causa-
do principalmente pela violência da 
conquista, nem pelas enfermidades 
que os conquistadores trouxeram 
em seu corpo, mas porque tais ín-
dios foram usados como mão de 
obra descartável, forçados a traba-
lhar até morrer” (QUIJANO, 2005, 
p.120). a partir da conquista do ter-
ritório brasileiro pela Colônia portu-
guesa tornouse necessária a busca 
por mão-de-obra que contribuísse 
num primeiro momento para a ex-
pansão agrícola e depois para a ex-
pansão do comércio e da indústria 
capitalista no país, sendo que os po-
vos indígenas desenvolveram papel 
importante na formação da socieda-
de brasileira. Nesse cenário de con-
quista, conversão e dominação dos 
índios, com a finalidade de trans-

formá-los primeiramente em escra-
vos (período colonial) e posterior-
mente em trabalhadores livres (perí-
odo republicano), para que fosse 
possível a apropriação não apenas 
de sua mão-de-obra, mas também 
de seus territórios a escola desenvol-
veu um papel importante, pois ser-
viu de instrumento de opressão e 
destruição de culturas. As primeiras 
escolas indígenas mantidas pelo go-
verno federal surgem a partir da cri-
ação do Serviço de Proteção ao Ín-
dio (SPI) em 1910, ligado ao Minis-
tério da Agricultura. a primeira pro-
posta de alteração na educação es-
colar indígena teve influência da 
Conferência da UNESCO de 1951, 
com um modelo de educação bilin-
gue, que foi rejeitada por técnicos 
do SPI, “Um dos argumentos mais 
significativos era de que programas 
de educação bilíngue poderiam coli-
dir com os valores e os propósitos 
da “incorporação dos índios à comu-
nhão (linguística) nacional”, consa-
grados na Lei” (LUCIANO, 2006, p. 
151). Em contraposição, ainda na 
década de 1950, a Convenção nº 
107 da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), de 26 de julho de 
1957, que trata da proteção e inte-
gração das populações indígenas e 
tribais, “são preconizados os novos 
parâmetros da educação escolar in-
dígena, incorporados a partir dos 
anos 1970 às agendas reivindicató-
rias das organizações indigenistas 
não-governamentais e do movimen-
to indígena, e finalmente absorvi-
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dos pelo arcabouço jurídico brasileiro 
a partir da Constituição brasileira de 
1988” (LUCIANO, 2006, p. 152). Ape-
sar da importância que representou a 
ratificação da Convenção nº 107 da 
OIT pelo Brasil, é importante lembrar 
que seus impactos ocorreram quando 
o Brasil vivia sob o regime militar e em 
1969 por meio do Ato Infracional nº 
1 é reafirmada a necessidade de in-
corporação dos indígenas à comu-
nhão nacional. Nesse mesmo ano, 
com a missão de acelerar o processo 
de integração dos indígenas, é criada, 
pelo governo federal, em substituição 
ao SPI à Fundação Nacional do Índio 
(FUNAI). Já sob o advento da FUNAI, 
no ano de 1973 é promulgado o Esta-
tuto do Índio (Lei nº 6.001), sob a in-
fluência da Convenção nº 107 da OIT, 
prevendo no artigo 49 a alfabetiza-
ção dos indígenas na língua a que 
pertencem. ao tratar da política de 
educação formal da atualidade no 
Brasil é necessário que se tenha como 
ponto de partida a norma jurídica 
contida na Constituição Federal do 
Brasil de 1988, que reconhece o direi-
to à educação como direito de todos. 
Para LUCIANO (2006), há uma dife-
rença entre a educação a indígena e 
a educação escolar indígena, enquan-
to a primeira se refere a transmissão 
e produção própria dos conhecimen-
tos dos povos indígenas, a segunda 
“diz respeito aos processos de trans-
missão e produção dos conhecimen-
tos não-indígenas e indígenas por 
meio da escola, que é uma instituição 
própria dos povos colonizadores” 

(LUCIANO, 2006, p.129). Não se pre-
tende com isso afirmar que não há 
nenhum tipo de educação entre os in-
dígenas, ao contrário, os saberes tra-
dicionais são transmitidos oralmente 
de geração em geração “permitindo a 
formação de músicos, pintores, arte-
sões, ceramistas ou cesteiros, além de 
todos saberem cultivar a terra e a arte 
de caçar e pescar” (LUCIANO, 2006, 
p.130). Veja que foi justamente essa 
diferença entre o processo educativo 
tradicional indígena e a educação es-
colar formal que levou os colonizado-
res a conclusão equivocada de que no 
Brasil não havia educação indígena. É 
possível afirmar que na atualidade a 
educação escolar indígena “pode ser 
um instrumento de fortalecimento 
das culturas e das identidades indíge-
nas e um possível canal de conquista 
da desejada cidadania, entendida 
como direito de acesso aos bens e aos 
valores materiais e imateriais do mun-
do moderno (LUCIANO, 2006, p.129). 
e mais, ao reconhecer a importância 
da inserção indígena na educação es-
colar os indígenas têm entendido que 
“a escola que se constrói serve para 
ser um espaço de reafirmação das 
identidades e da construção perma-
nente de autonomia e alteridades” 
(LUCIANO, 2006, p. 136). a educação 
como processo de aprendizagem não 
se confunde com a escola, tão pouco 
essa pode ser considerada o único lu-
gar de aprendizado. Para que se pos-
sa ofertar a educação escolar indíge-
na nos moldes preconizados pela 
Constituição Federal de 1988, é preci-

so não apenas ter como objetivo a 
inclusão do indígena à sociedade 
nacional, mas o respeito às diferen-
ças culturais e linguísticas, superan-
do a ideia de ensinar o indígena a 
ser branco e viver como ele. 

- - -
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Resumo

Na sociedade contemporânea, 
marcada por um amplo leque de vio-
lências físicas e simbólicas produzidas 
pelo  machismo e pelo racismo, as 
mulheres negras sofrem a dupla vio-
lência. Nesse sentido, esta pesquisa 
discute algumas consequências desses 
dois flagelos enraizados na sociedade 
latino-americana mediante a leitura 
do livro Cartas para minha avó
(2021), de Djamila Taís Ribeiro dos 
Santos e Cartas para a minha mãe
(2010), de Teresa Cárdenas, tendo 
como objetivo a análise da violência 
racial e de gênero, com foco na inter-
seccionalidade desses preconceitos e 
em como eles afetam as trajetórias 
das narradoras. Metodologicamente, 
trata-se de uma pesquisa bibliográfi-
ca, que têm como arcabouço teórico 
as obras de Djamila Ribeiro (2021) e 
Teresa Cárdenas (2010), em diálogo 
com referenciais teóricos da Literatu-
ra Comparada, e a partir de conceitos 
como “escrevivências”. a problemáti-

ca da pesquisa parte da percepção de 
que o  preconceito de gênero, presen-
te na sociedade contemporânea e 
com raízes históricas e estruturais, 
afeta profundamente as mulheres, 
seja por meio da violência física, do 
sexismo explícito, das dificuldades de 
inserção no mercado de trabalho ou, 
simplesmente, pelo fato de serem 
mulheres, entre tantas outras formas 
de opressão. Nesse sentido, observa-
se, a partir da análise das obras, que, 
tanto Djamila Ribeiro, como a narra-
dora de Teresa Cárdenas vivenciam, 
cotidianamente, diversas formas de 
violência e preconceitos, seja no âm-
bito familiar: “[...] bateu em mim de 
verdade com o galho espinhento. Ain-
da estou com as marcas” (Cárdenas, 
2010, p. 23), como narra a menina no 
romance de Cárdenas ou nas surras 
da mãe relatadas por Ribeiro, seja no 
âmbito social e institucional. Por esta-
rem inseridas em uma sociedade de-
masiadamente machista, elas apren-
deram a conviver com diversos tipos 
de preconceitos, sendo que o machis-
mo é constante em seus cotidianos, 
uma vez que esse preconceito diz res-
peito, em específico,à questão de gê-
nero. Um exemplo muito claro de ma-

chismo que Teresa Cárdenas relata, 
acontece quando a tia Catalina co-
meça a namorar com o Fernando, 
que é um homem “bastante claro e 
tem o cabelo quase liso” (Cárdenas, 
2010, p. 55). Passado o início da re-
lação, Fernando começa a frequen-
tar a casa delas com regularidade, e 
deste momento em diante, ele pas-
sa a explorá-las, sempre pedindo fa-
vores e se aproveitando da boa von-
tade das mulheres que ali residem, 
sentindo-se, literalmente, “[...] o 
dono da casa” (p. 55). no entanto, 
as mulheres, por não serem uma ca-
tegoria única, precisam ser com-
preendidas em suas diversidades. 
Além disso, é importante destacar 
que as mulheres, por pertencerem 
ao gênero feminino, eram e ainda 
são vistas como inferiores aos ho-
mens. Contudo, quando se analisa a 
questão racial, percebe-se que as 
mulheres negras sofrem uma dupla 
violência. Nesse sentido, o racismo, 
assim como o machismo, pode ter 
muitas formas de se manifestar - 
desde formas mais explícitas, como 
insinuações diretas e declarações 
abertamente racistas, até atitudes 
mais sutis, que muitas vezes podem 
passar despercebidas. a partir disso, 
é importante ressaltar que, mesmo 
com todo avanço social, o racismo 
ainda é um preconceito que está 
muito presente sociedade; e suas ra-
ízes estão diretamente ligadas ao 
longo período de escravidão nas 
Américas. Em Cartas para a minha 
mãe, por exemplo, percebe-se clara-

mente como o racismo e a valoriza-
ção branquitude são naturalizadas 
em atitudes cotidianas e internaliza-
das, inclusive por pessoas negras. À 
exemplo da menina, que percebe 
por meio das falas da avó o prestí-
gio e admiração que ela sente por 
pessoas brancas, relatando que a 
avó fala que: “[...] o melhor que 
pode acontecer com a gente é casar 
com um branco" (Cárdenas, 2010, p. 
13). na obra de Djamila Ribeiro 
(2021, p. 34), podem ser observadas 
como as situações de racismo são 
tão comuns e normalizadas que até 
mesmo outras crianças negras re-
produziam atitudes preconceituosas 
contra ela: “Um menino da escola, 
metido a malandro da turma, come-
çou a rodear a mim e a minha irmã, 
gritando ‘Orra, neguinha’. Esse ritu-
al durou meses”. Esse tipo de agres-
são, reiterado e naturalizado cotidi-
anamente, reforça, ainda mais, os 
estereótipos de gênero e raça; e, 
por serem violências cometidas por 
uma criança/adolescente, percebe-
se com ainda maior clareza a força 
com a qual o preconceito está inseri-
do nas sociedades, afetando, nega-
tivamente, até mesmo os mais no-
vos. Apesar de toda violência cotidi-
ana, as mulheres também precisam 
lidar, cotidianamente, com diversas 
manifestações de controle por parte 
da sociedade, uma vez que a identi-
dade feminina é moldada não ape-
nas por aspectos individuais, mas 
também por aspectos sociais, his-
tóricos, culturais e políticos; ao pas-
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so que, até mesmo a estética adquire 
um papel fundamental para a domi-
nação e controle das mulheres. Como 
afirma Ribeiro (2021, p. 32): “Nada 
no mundo que era bonito se parecia 
comigo [...] As revistas adolescentes 
da época pareciam confirmar que eu 
era feia”. Dessa forma, o controle so-
cial auto imposto pela sociedade aca-
ba por lapidar as ações e o modo de 
ser e de viver da mulher - nesse caso, 
reforçado por ambas serem negras. 
Já em Cartas para a minha mãe, a me-
nina apresenta uma postura mais 
crítica e reflexiva quanto aos padrões 
de beleza e corpo. Por exemplo, o dia 
que ela observa o comportamento da 
prima, Ninã, que ao tomar banho, to-
mava um cuidado excessivo para não 
molhar os cabelos, evitando, assim, 
que voltassem a ficar da forma natu-
ral, crespo; orgulhosa de seu trabalho 
em manter os cabelos lisos, Ninã se 
vangloria dizendo: “‘Meu cabelo é 
bom! Meu cabelo é liso!’” (Cárdenas, 
2010, p. 20), ao que a menina reflete: 
“Algumas pessoas não sabem ser ne-
gras. Tenho pena delas” (p. 20). no 
entanto, apesar de apresentar uma 
postura mais madura e reflexiva 
quanto à isso, é evidente que a socie-
dade interfere demasiadamente nos 
modos de ser, agir e pensar da popu-
lação. Talvez isso explique o desejo da 
narradora de escapar desse mundo 
de opressão e preconceito: “Quero 
um céu [...] Um céu onde ninguém 
me chama de beiçuda nem de feia e 
onde eu não me sinto sozinha” (Cár-
denas, 2010, p. 82). Mesmo tendo 

plena consciência de suas origens e 
orgulho de seu biotipo corporal, ela 
ainda sofre com tais preconceitos a 
ponto, inclusive, de desejar um céu 
além dessa vida. Para além do imagi-
nário, em Cartas para minha avó e 
Cartas para a minha mãe, as autoras 
mostram como o racismo e o machis-
mo ocorrem cotidianamente; ao pas-
so que, mesmo passando muitas ve-
zes despercebido, tais preconceitos e 
violências impactam diretamente na 
vida das protagonistas. À vista disso, 
as autoras  utilizam da escrevivência² 
como forma de expressar suas dores 
e, ao fazê-lo, reivindicam seu lugar de 
fala e reafirmam sua existência no 
mundo. Assim como as protagonistas 
de suas narrativas, é fundamental 
que a sociedade reconheça essas vio-
lências e adote medidas e transforma-
ções capazes de romper com o históri-
co de silenciamento e de naturaliza-
ção desses atos. 

- - -
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Resumo

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) fundamenta-se nos princípios 
da universalidade, integralidade e 
equidade, visando garantir o direito à 
saúde para toda a população. Contu-
do, a efetivação desses princípios en-
contra barreiras complexas, dentre as 
quais se destaca o capacitismo. o ca-
pacitismo é a discriminação, o precon-
ceito e a opressão sistêmica contra 
pessoas com deficiência (PCDs), base-
ada na pressuposição de sua inferiori-
dade (CAMPBELL, 2008). no âmbito 
da saúde, este fenômeno não apenas 
prejudica a qualidade do atendimen-
to aos usuários, mas impacta direta-
mente na vida e no trabalho dos tra-
balhadores e futuros trabalhadores 
com deficiência, criando barreiras que 
minam a equidade. Neste contexto, o 
Ministério da Saúde (MS) instituiu o 
Programa de Educação pelo Trabalho 
para a Saúde (PET-Saúde) edição 
Equidade (2024-2025), com o objeti-
vo de "fortalecer a integração ensino-

serviço-comunidade enquanto forma 
profissionais para valorizar as mulhe-
res que trabalham e trabalharam no 
futuro no SUS, proporcionando equi-
dade de gênero, raça, etnia e inclusão 
de pessoas com deficiência no contex-
to do trabalho"; trata-se de um relato 
de experiência que tem como objeti-
vo apresentar reflexões sobre os desa-
fios para a formulação e implementa-
ção de políticas públicas de equidade 
no SUS a partir das vivências de uma 
estudante de Pós-Graduação em Po-
líticas Públicas e Desenvolvimento 
(PPG-PPD) inserida no PET-Saúde 
Equidade, desenvolvido pela Universi-
dade Federal da Integração Latino-
Americana (UNILA) em parceria com 
a Secretaria Municipal de Saúde de 
Foz do Iguaçu-PR (SMSF);o estudo de 
natureza qualitativa, adota uma me-
todologia descritiva com análise críti-
ca da práxis. a experiência analisada 
compreende a vivência da autora, du-
rante o período de maio a outubro de 
2025, no âmbito do Grupo Tutorial 1 
(GT1) do PET-Saúde Equidade, intitu-
lado "Transpondo barreiras das traba-
lhadoras no SUS: equidade de gêne-
ro, raça e deficiências". a coleta de in-
formações para este relato e a subse-

quente análise estruturaram-se a 
partir de duas frentes de atuação 
principais, primeiro uma atividade 
de pesquisa com a análise prelimi-
nar de dados qualitativos coletados 
via entrevistas com trabalhadores 
do SUS, no âmbito da pesquisa so-
bre “Equidade de gênero, raça e de-
ficiências"; e uma segunda atividade 
de intervenção através da execução 
da oficina "Desconstruindo precon-
ceitos no ambiente de trabalho em 
saúde"; os resultados obtidos a par-
tir primeira atividade focou na iden-
tificação de percepções sobre pre-
conceito capacitista e barreiras es-
truturais e atitudinais nos serviços. a 
análise preliminar das entrevistas 
com trabalhadores do SUS, revelou 
um cenário complexo. Um dos pri-
meiros resultados destacados foi a 
confusão conceitual entre igualda-
de e equidade, evidenciado quando 
foram questionados sobre o papel 
da gerência no enfrentamento da 
discriminação (raça, gênero, defi-
ciência) e uma resposta comum foi 
a necessidade de "tratar todos por 
igual". Esta visão, embora bem-
intencionada, ignora que a equida-
de no SUS exige justamente o opos-
to, reconhecimento e compensação 
das barreiras específicas que pesso-
as com deficiência enfrentam, para 
garantir a isonomia. de forma com-
plementar, observou-se uma alta re-
corrência de respostas evasivas, 
como "Não sei responder", que não 
foi  interpretada como ausência de 
opinião porque contraditoriamente 

eles identificaram claramente as so-
luções estruturais necessárias para o 
problema. Então foi evidente a difi-
culdade dos sujeitos em nomear a 
opressão, sendo um sintoma do ca-
pacitismo estrutural (LAGE et al., 
2023). Por último, entre as deman-
das eles mencionaram a formação e 
letramento (espaços de diálogo, for-
mação, materiais de leitura), meca-
nismos de acolhimento (profissional 
ou equipe específica para realizar 
suporte) e visibilidade e denúncia 
(protocolo de denúncia); enquanto 
a pesquisa (Atividade 1) foi um pri-
meiro passo para o diagnóstico do 
problema, a oficina (Atividade 2) foi 
um momento-chave de observação 
participante, diálogo e sensibiliza-
ção junto aos trabalhadores da rede 
de saúde que estimulou a reflexão 
crítica sobre as barreiras que ainda  
persistem na sociedade e no SUS. 
Como observadora participante, no-
tei que a contextualização histórica 
inicial foi crucial para que os presen-
tes compreendessem a deficiência 
como uma construção social e políti-
ca. a apresentação da palestrante 
Maria Eduarda Kalchman Winkert, 
mulher com deficiência motora e fu-
tura profissional da saúde teve o po-
der de deslocar a discussão para a 
vivência concreta e cotidiana no 
SUS. Nas rodas de conversa em gru-
pos menores, que ocorreram após 
as falas, os trabalhadores utilizaram 
ativamente os conceitos apresenta-
dos como base para a discussão. o 
"não sei responder", visto nas entre-

Do Capacitismo Estrutural à Práxis da 
Equidade: Um Relato de Experiência do 
Pet-Saúde Equidade na Tríplice Fronteira
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Resumo

A presente pesquisa consiste 
na investigação a respeito do senti-
do da Extensão Universitária, especi-
ficamente do sentido que a Exten-
são Universitária adquire no contex-
to da UNILA. Para isso, a pesquisa 
alicerça-se, metodologicamente, na 
Análise do Discurso, de maneira que 
o estudo das práticas de extensão se 
constituirá na análise dos discursos 
produzidos sobre a extensão. a par-
tir da compreensão de que “o dis-
curso é o lugar em que se pode ob-
servar a relação entre língua e ideo-
logia, compreendendo-se como a 
língua produz sentidos por/para os 
sujeitos” (Orlandi, p.17, 2012), o ob-
jetivo da pesquisa, intrínseco à me-
todologia escolhida, é, portanto, a 
compreensão dos sentidos sobre a 
prática extensionista na UNILA e 
das relações ideológicas em que se 
inscrevem, que estão emaranhados 
no discurso dos sujeitos envolvidos 
nessa prática. Nesse sentido, os dis-

cursos levantados para depois se-
rem analisados foram divididos em 
três categorias: documentos institu-
cionais, produções acadêmicas e en-
trevistas. dos documentos institucio-
nais, selecionou-se a “Resolução n°1, 
de 4 de julho de 2025” que aprovou 
o Regulamento da Extensão Univer-
sitária, que dispõe sobre as diretri-
zes das atividades de extensão na 
Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana. Em relação às 
produções acadêmicas, será analisa-
do o artigo “Escrevendo os Cami-
nhos da Extensão Universitária na 
UNILA” (Souza e Pereira, 2015). e fi-
nalmente, sobre as entrevistas, fo-
ram selecionados três projetos de 
extensão da UNILA, o projeto “Hor-
ta Comunitária do Cidade Nova: au-
tonomia e autogestão comunitária 
através de um Sistema Agroflorestal 
(SAF)”, o projeto “Educomunicação 
e Cultura Guarani - Avañe’e Mya-
sãimbo’e rembiapo” e o projeto 
“Histórias de quilombo, ações de 
fortalecimento de práticas e saberes 
quilombolas: manejando as plantas 
no Quilombo Apepu”. Dentro de 
cada um desses projetos será reali-
zada uma entrevista com o coorde-

O Discurso da Extensão Universitária: uma Análise 
Sobre o Sentido da Prática Extensionista no 
Contexto da Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana (Unila)
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vistas, foi substituído por um debate 
qualificado; o conceito de capacitismo 
foi nominalmente debatido, com 
exemplos práticos de como ele se ma-
nifesta na linguagem e na acessibilida-
de limitada dos serviços. Destacaram-
se reflexões sobre mudanças de atitu-
de, estratégias de comunicação e 
adaptações da rotina e da infraestru-
tura necessárias nos espaços de saúde. 
a oficina, portanto, cumpriu o papel 
de "espaço de diálogo", fornecendo o 
letramento necessário para iniciar o 
caminho compreensão sobre a res-
ponsabilidade de construção de uma 
sociedade anti capacitista; a experiên-
cia como estudante de Pós-Graduação 
em Políticas Públicas no PET-Saúde 
Equidade revelou-se como uma opor-
tunidade ímpar de práxis, onde a teo-
ria sobre equidade e políticas públicas 
foi tensionada pela realidade concreta 
do trabalho no SUS. a análise crítica 
da experiência, fundamentada na in-
tersecção entre a pesquisa e a inter-
venção, permitiu identificar como o 
capacitismo se estrutura e se reproduz 
no cotidiano dos serviços. Este relato 
demonstrou que o capacitismo no sis-
tema de saúde é multifacetado, ele 
não está apenas na formação deficitá-
ria ou nas atitudes veladas entre cole-
gas, mas, crucialmente, na própria es-
trutura de governança política. Con-
clui-se que, embora programas como 
o PET-Saúde Equidade sejam ferra-
mentas potentes para diagnosticar e 
confrontar essas barreiras atitudinais, 
a transformação real exige que as re-
flexões produzidas pela integração 

ensino-serviço-comunidade transcen-
dam a sensibilização e incidam direta-
mente sobre a gestão, garantindo a 
acessibilidade e a representação políti-
ca no SUS. 
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Resumen

Lejos de un intento de con-
testar el hecho de que, histórica-
mente, el rol de las mujeres en la li-
teratura nacional paraguaya no ha 
sido de completa equidad respecto 
a la labor de los hombres dentro del 
mencionado campo, resulta sí afir-
mable, contando con el tutelar pre-
cedente de los aportes de Josefina 
Plá en el siglo XX, que de un tiempo 
hasta la actualidad, su labor sí ha co-
brado mayor protagonismo y me-
nor resistencia a la hora de cartogra-
fiar nombres y obras dentro de él. 
Incluso, gran número de nombres 
femeninos integran hoy lo que po-
dría comprenderse como un deter-
minado canon actual; conclusión 
avalada entre otras cosas por uno 
de los principales mecanismos de ca-
nonización del ámbito como lo es el 
premio nacional de literatura, que 
en los útimos años ha premiado casi 
secuencialmente a varias autoras, o 
bien las ha incluido entre sus menci-

ones para dicho premio. Así, como 
problema, esta investigación se 
plantea que estos nombres respon-
derían a una actegorización más 
bien canónica, que se ha ganado el 
estatuto a fuerza de formaciones de 
círculos o bloques de mutua promo-
ción, ponderación valorativa, y pu-
esta en circulación de obras, a través 
de una serie de editoriales —si bien 
de dimensiones medianas, en corre-
latividad con las del mercado edito-
rial paraguayo— de carácter displis-
cente con una lógica, o bien mer-
cantil o bien corporativista. Como 
hipótesis, y teniendo esta situación 
como marco, interesa a este trabajo 
una aproximación, como contra-
punto, a dos casos editoriales espe-
cíficos: Ediciones de la Ura y Aike Bi-
ene Ediciones. dos editoriales inde-
pendientes y sin fines de lucro, con 
una paralela labor de exploración y 
puesta en circulación de voces auto-
rales díscolas respecto a los gestos 
estéticos predominantes. Para ello, 
como materiales y método se pro-
pone, principalmente, un cotejo res-
pecto a experiencias editoriales exó-
genas pero regionales dispuestas en 
los trabajos de Hernán Vanoli 
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la Literatura Paraguaya del Siglo XXI 
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nador ou coordenadora do projeto, 
com o aluno ou aluna bolsista do pro-
jeto, e com uma pessoa da comunida-
de externa que faça parte do projeto. 
Assim, com os textos escolhidos para 
serem analisados como o “discurso da 
extensão”, a próxima etapa da pesqui-
sa consistirá na seleção de quais os 
conceitos da Análise do Discurso que 
serão manejados para realizar a análi-
se. o intuito da pesquisa, portanto, 
consiste em que a partir da análise 
desses discursos seja possível com-
preender como a extensão universitá-
ria na UNILA está sendo concebida pe-
los sujeitos nela envolvidos. a pesquisa 
ainda está em andamento, de manei-
ra que os próximos passos são a reali-
zação das entrevistas e em seguida a 
análise sobre as mesmas, assim como 
também a análise dos outros docu-
mentos selecionados. Dentro do cro-
nograma da pesquisa, a escrita da dis-
sertação está calculada para ser reali-
zada no decorrer no próximo ano, 
com o objetivo de defesa da disserta-
ção no final do 2° semestre de 2026. 
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Resumen

Pensar en la actualidad las 
formas en que el archivo se configu-
ra como un instrumento político im-
plica reconocer su potencial para ser 
resignificado y habitado desde nue-
vas prácticas contemporáneas. Este 
estudio partió de la premisa de que 
el archivo no constituye un espacio 
cerrado ni un mero contenedor de 
documentos, sino una forma abier-
ta en la que pueden convivir diver-
sos géneros textuales. Su vitalidad 
reside en la posibilidad de activarse 
mediante otros formatos que le 
otorgan sentido y vida, como suce-
de cuando es exhumado desde la 
ficción. Desde esta perspectiva, la 
propuesta de este trabajo se desar-
rolló a partir de la obra El invencible 
verano de Liliana (2021), de Cristina 
Rivera Garza, que propone, por sí 
misma, una investigación minuciosa 
del lenguaje, de la memoria y de las 
nuevas formas de habitar el archivo. 
Al inscribirse en el campo de la lite-

ratura postautónoma, esta obra es 
considerada una pieza fundamental 
dentro de las escrituras latinoameri-
canas contemporáneas, pues su re-
levancia radica en el carácter híbri-
do con que articula la memoria, la 
investigación y la autoficción. Al mis-
mo tiempo, se erige como una inter-
vención frente a los discursos oficia-
les y ante los límites de la represen-
tación del dolor y la violencia. Rivera 
Garza parte de la reconstrucción del 
asesinato de su hermana menor, Li-
liana Rivera Garza, ocurrido en 
1990, con el propósito de restituirle 
la respiración y el lenguaje que le fu-
eron arrebatados por la violencia fe-
minicida. a través del uso de docu-
mentos, manuscritos y cartas envia-
das a familiares y amigos, la autora 
conforma un archivo personal —el 
“expediente”— que funciona como 
contranarrativa frente a los regis-
tros oficiales, los cuales tienden a 
desdibujar o silenciar las voces de las 
víctimas. El objetivo principal de 
esta investigación fue analizar cómo 
la literatura, desde su potencia crea-
tiva y testimonial, opera como una 
práctica de exhumación del archivo 
(Gerbaudo, 2022), permitiendo 
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Oficialidad y la Permanencia

SPG0814-34

Luisa Fernanda Bustamante Ortiz¹
Orientadora: Cristiane Checchia²

(2009) y Ana Elisa Riberio (2020), y 
además una discusión teórica que par-
te de Jean-Luc Nancy (2013), en torno 
a la gravitación de lo poemático res-
pecto a estas experiencias que se des-
marcan del orden canónico de reflexi-
ón y materialización literarias y edito-
riales. Los resultados evidencian una 
serie de semjanzas que aunan ambas 
experiencias, y a la vez las distiguen in-
cluso de otros proyectos editoriales in-
dependientes del panorama actual: 
ambas con directa participación de 
editoras-poetas en su labor, ambas 
con una previsión de un cuidado y co-
herencia material-económico-afectiva 
respecto a los objetos-libro que com-
ponen, ambas con tendencia al descu-
brimiento y publicación de autorías 
nuevas, ambas con impetuosa apues-
ta a la publicación de poesía. Con 
todo, se concluye que en ambos casos, 
con paralelismos y particularidades, 
opera una dinamización estético-afec-
tiva que oxigena la literatura para-
guaya actual a fuerza de un despligue 
por alternativos circuitos de orden 
sensible, comunitario, y literario. 
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reescribir memorias negadas y articu-
lar nuevas formas de justicia alternati-
va (Draper, 2024). El problema cen-
tral se radicó en comprender de qué 
modo las escrituras de carácter auto-
ficcional pueden, desde sus estrategi-
as discursivas —fragmentación, polifo-
nía y mezcla de géneros—, desafiar la 
hegemonía de los discursos oficiales y 
producir una memoria que oscila en-
tre la fragilidad del recuerdo y la ne-
cesidad de permanencia. la hipótesis 
que orientó el estudio sugiere que El 
invencible verano de Liliana reactiva 
el archivo como un espacio afectivo y 
político, en el cual la literatura se con-
vierte en un acto de reparación sim-
bólica y resistencia cultural. la meto-
dología empleada combina el análisis 
narrativo con un enfoque teórico sus-
tentado en los estudios de la memo-
ria (Jelin, 2014) y del archivo (Derrida, 
1997), articulando las aportaciones 
del concepto de exhumación del ar-
chivo desarrollado por Gerbaudo 
(2022). Estos autores permitieron 
profundizar en la reflexión sobre los 
desafíos que se establecen entre la 
memoria y la justicia en los procesos 
de duelo, así como la comprensión de 
la violencia como un dispositivo de 
despojo identitario y comunitario. a 
partir de la lectura crítica de la obra y 
del diálogo con dichos referentes, se 
examinaron los procedimientos textu-
ales mediante los cuales la autora 
construye una poética de la memoria 
que entrelaza lo íntimo con lo colecti-
vo. Los resultados obtenidos hasta el 
momento evidencian que la obra re-

formula el concepto de archivo, des-
plazándose del ámbito institucional 
hacia una dimensión íntima, sensible 
y subversiva ya que la autora transfor-
ma los materiales personales —cartas, 
fotografías, diarios— en testimonios 
vivos que contradicen las narrativas 
oficiales del Estado y del patriarcado, 
denominándolos ella misma de Archi-
vos de la respiración. en este sentido, 
el texto configura una memoria coral 
que dignifica la voz de Liliana y la de 
todas las víctimas de violencia de gé-
nero olvidadas por el Estado, desbor-
dando los límites de lo documental 
para situarse en el terreno de la escri-
tura como acto político. Asimismo, la 
fragmentación narrativa y la alternan-
cia de voces se revelan como estrate-
gias estéticas que materializan la im-
posibilidad de una narración lineal del 
duelo, al tiempo que permiten pensar 
la literatura como un espacio de resis-
tencia y reparación simbólica. Como 
forma de concluir, es importante re-
saltar que El invencible verano de Lili-
ana propuso trascender el marco de 
la autobiografía para constituirse en 
una práctica de memoria que articula 
dimensiones personales y colectivas 
del trauma. Su escritura opera como 
una forma de exhumación del archivo 
y como un gesto de justicia poética 
frente a la deshumanización y el olvi-
do. de este modo, esta investigación 
invita a repensar la relación entre lite-
ratura, archivo y memoria en el con-
texto latinoamericano, abriendo al-
ternativas de escritura que disputan 
los espacios de la oficialidad y reivindi-

can la permanencia de las voces si-
lenciadas. 
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Resumo

Esse estudo buscou através de 
uma leitura do conto Ana e a Outra, 
de Nathália Xavier Thomaz (2023), 
uma análise literária sobre a poética 
textual utilizada para uma expressão 
do sentimento de angústia e do du-
plo. a análise foi apoiada pelos con-
ceitos de Angústia (die Angst) e do 
Duplo (der Dopplegänger). Em Freud 
(1996), a Angústia foi tratada como 
uma dinâmica engendrada no proces-
so de castração dentro do Complexo 
de Édipo. Pois, as interdições de cada 
sociedade e de cada época estão esta-
belecidas desde antes do nascimento 
das pessoas. Desta forma, o processo 
de castração não é algo que aconte-
ce, ou que aconteceu, em um mo-
mento único, mas uma condição cons-
tituinte de origem do sujeito e que o 
acompanhará pela vida. Assim, o Ego 
(Ich) recalca constantemente, dinami-
camente, a revivescência do trauma 
em um sintoma de angústia, de algo 
desejado, mas que exige ser negado, 

posto que é interdito. Para Rank 
(2014), o Duplo não é apenas uma 
formação subjetiva que recebe a car-
ga semântica e simbólica de um pas-
sado que o sujeito não consegue mais 
aceitar como seu, e o busca exclui do 
consciente, transferindo para uma fi-
gura outra que é oposta ao sujeito. 
Mas é uma resposta de proteção nar-
cisista que eclode dentro de um siste-
ma neurótico de conflitos fazendo 
surgir o Duplo, um depósito do que se 
precisa negar e esquecer para prote-
ger a unicidade do ego. o conto Ana 
e a Outra (Thomaz, 2023) foi publica-
do em 2023 pela editora Globo Livros 
na coletânea Mundos Paralelos: Hor-
ror, juntamente com outros sete con-
tos de autoras e autores brasileiros. 
na obra, uma estudante de pré-vesti-
bular para Medicina, Ana, está às vol-
tas com as tribulações acadêmicas e 
pressões sociais envolvendo a prepa-
ração para o certame. a narrativa des-
creve a situação psicológica da prota-
gonista como de uma adolescente do-
minada pela angústia, pois não conse-
gue atingir as metas de desempenho 
acadêmico que poderiam indicar a 
sua capacidade vencer a concorrência 
no vestibular. Ou seja, o desejado su-

cesso acadêmico é barrado frente as 
demandas desempenho não atingi-
das. Em sentido pela Psicanálise, a 
ligação entre o afeto e seu represen-
tante não é realizável, então o Ego 
deve se proteger recalcando. Ela 
também é descrita como uma pes-
soa que se afasta dos relacionamen-
tos sociais justamente por crer que 
a sua aceitação no grupo depende 
da sua capacidade de exibição de 
habilidades sociais e acadêmicas. a 
Angústia é narrada através de situa-
ções de não conseguir dormir, falta 
de concentração, falha na resolução 
dos exercícios, notas que, apesar de 
muito boas, não estão entre as pri-
meiras colocações, descontrole das 
emoções, acessos de raiva, subterfú-
gios através da mentira para camu-
flar sua performance inadequada 
para os padrões exigidos, e inabili-
dade na lida com os desejos libidi-
nais. na esperança de superar esses 
entraves e melhorar suas chances de 
aprovação, ela resolve usar uma 
droga experimental que consegue 
via internet. o apelo a uma substân-
cia química desconhecida, mas pro-
pagandeada como capaz de acele-
rar o processamento cerebral, me-
lhorar a memória e aumentar a con-
centração, aparece como o ápice da 
angústia que não encontra mais 
condições de força psíquica para li-
gar o afeto ao representante deste, 
os indicadores da condição de ser 
aprovada no vestibular. a droga cria 
uma versão dela mesma que, inicial-
mente, a auxilia na preparação inte-

lectual para a prova, sucesso no si-
mulado e nas relações sociais. o Du-
plo eclode como uma versão melhor 
da protagonista, tudo o que ela de-
sejava ser e projetar para os demais, 
mas que, ao final, acaba por tomar 
controle de seu corpo e a aprisionar 
emudecida e paralisada dentro de-
le,impedindo-a até mesmo de ir 
para o primeiro dia de prova do ves-
tibular. uma leitura desse conto 
pôde permitir perceber o tecido de 
situações pessoais e sociais da prota-
gonista que participam da constru-
ção da sua condição de angústia pe-
rante uma constante situação de 
desejar e não poder realizar, desejar 
ser e não conseguir ser, nem poder 
representar ser. o duplo surgiu para 
ludibriar através de um engodo de 
aliança que, em verdade, visa a to-
mada do corpo e da mente. a prota-
gonista, tão absorta no esforço de 
atingir satisfazer os parâmetros im-
postos, e tão encantada pelo suces-
so que foi conquistado com o auxí-
lio do duplo, não percebeu o pro-
cesso de perda do controle de sua 
psique e de seu corpo. 
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Resumo

A avaliação na Educação In-
fantil no município de Foz do Iguaçu 
passou por significativas transfor-
mações que impactaram no forma-
to de avaliação da aprendizagem e 
na avaliação de qualidade da Educa-
ção Infantil. As mudanças ocorridas 
interferiram no formato de avalia-
ção aplicada aos estudantes até a 
configuração do processo de en-
sino-aprendizagem refletindo na re-
formulação do fazer pedagógico 
em todo âmbito dos CMEIs (Centros 
Municipais de Educação Infantil). a 
aplicação de provas aos estudantes 
da EI (Educação Infantil), especifica-
mente a faixa etária de 4 a 6 anos, 
como forma de verificação da quali-
dade da EI, foi o fator que provocou 
a pesquisa. Sendo uma pesquisa 
qualitativa de caráter bibliográfico e 
documental, busca-se, nas obras já 
produzidas sobre avaliação, identifi-
car as tendências que influenciam o 
modelo utilizado no município de 

Foz do Iguaçu. Considerou-se funda-
mental investigar a legislação, as di-
retrizes nacionais e os documentos 
elaborados pelo Ministério da Edu-
cação e pelos conselhos nacional e 
municipal de educação para com-
preender quais abordagens e exi-
gências foram estabelecidas no Bra-
sil em relação à avaliação. As mu-
danças ocorridas na Educação Infan-
til desde a implementação das avali-
ações externas na Educação infantil 
perpassam a formação e a carreira 
dos professores, a autonomia do 
trabalho docente em geral, desde o 
planejamento até a fiscalização da 
execução das aulas, além do tempo 
destinado ao brincar e o próprio 
currículo, neste sentido, destaca-se 
Freitas (2018) ao afirmar que devi-
do a reforma empresarial da Educa-
ção, a escola e consequentemente 
os professores são inseridos num li-
vre mercado competitivo, onde os 
salários dependem de resultados e a 
visão de que “o professor trabalha-
rá mais se estiver com sua cabeça a 
prêmio todo dia.” (FREITAS, 2018, 
p. 109).  Mas, defende-se que a edu-
cação, enquanto ato de ensinar e 
aprender, contribui para a humani-
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zação dos sujeitos, portanto, avaliar 
esse processo não deve se restringir 
ao produto final, mas considerar sua 
dimensão formativa e integral. Neste 
sentido, a aula é o meio pelo qual 
esse movimento acontece, dito isso, é 
necessário pensar que a avaliação não 
pode ser a partir do fim que esse pro-
cesso obtém, mas do meio, o proces-
so educacional em si. (PARO, 2001, p. 
91-92).  Além disso, mensurar a edu-
cação a partir do resultados de testes 
não se trata da maneira mais adequa-
da de avaliar uma vez que, a precari-
zação da educação abarca a falta de 
professores, as salas lotadas, as estru-
turas físicas limitadas, a desvaloriza-
ção da carreira dos professores e isso 
não condiz com uma educação de 
qualidade dentro dessa perspectiva, 
logo, o resultado das avaliações exter-
nas que não levam em conta o pro-
cesso, a aula, e a educação enquanto 
um movimento vivo, não avalia de 
fato a qualidade dentro desse pressu-
posto. Essas mudanças introduzidas 
pelas avaliações externas corroboram 
com a ideia de que a avaliação implica 
poder, ela não apenas expressa uma 
concepção de qualidade, mas tam-
bém tem o potencial de induzir a assi-
milação de uma determinada visão de 
qualidade por todos os envolvidos di-
reta ou indiretamente no processo 
educativo. Nesse sentido, os contor-
nos e finalidades que a avaliação assu-
me carregam expectativas que influ-
enciam comportamentos, condicio-
nam práticas pedagógicas e moldam 
o próprio entendimento do que se 

considera uma educação de qualida-
de. Quando essa lógica se sobrepõe 
ao cotidiano escolar, especialmente 
na Educação Infantil, ela tende a es-
vaziar a riqueza do processo educati-
vo ao reduzi-lo a resultados mensurá-
veis e padrões homogêneos. (SOUZA, 
2018, p.66). Neste sentido, busca-se 
compreender qual foi a motivação do 
município de Foz do Iguaçu para apli-
car provas aos estudantes da Educa-
ção Infantil, e quais têm sido as reper-
cussões dessa prática na organização 
pedagógica dos CMEIs e nas políticas 
públicas voltadas a essa modalidade 
educacional. Para tal, estabeleceram-
se os seguintes objetivos, conhecer e 
aprofundar os estudos sobre as insti-
tuições e organizações que regulam 
os processos de avaliação no Brasil; 
apresentar a concepção de educação 
infantil no município de Foz do Igua-
çu e seu histórico, abordando a cons-
trução do perfil avaliativo; contextua-
lizar e problematizar o formato de 
avaliação utilizado pelo município de 
Foz do Iguaçu considerando as apro-
ximações com a avaliação em larga es-
cala; analisar as políticas públicas 
oriundas dessa nova abordagem de 
avaliação, verificando as transforma-
ções ocorridas na educação infantil 
desde a aplicação. a reorganização 
do modelo de avaliação do município 
foi apenas uma das variadas altera-
ções que surgiram posteriormente ao 
IDEBINHO. Esta prática denominada 
IDEBINHO, trata-se da aplicação na 
educação infantil, das mesmas políti-
cas de avaliação em larga escala do 

Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (IDEB), realizada nas 
séries iniciais, mesmo sem que o pró-
prio Ideb tenha essa exigência para 
Educação Infantil. Pois, não há pre-
visão de provas para esta etapa e os 
parâmetros de qualidade impostos 
pelas avaliações em larga escala 
também não preveem provas. Des-
de a reformulação da avaliação, que 
neste momento é atravessada pela 
avaliação da educação infantil, toda 
a organização pedagógica dos cen-
tros municipais deEducação Infantil 
passam a ser reformulados, dando 
margem a um perfil que não con-
templa os objetivos inerentes à Edu-
cação Infantil. 
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Resumo

O presente trabalho teve 
como objetivo a investigação das con-
siderações acerca dos conceitos de Es-
tado, estratégia e tática na obra do 
teórico marxista brasileiro Ruy Mauro 
Marini (1932—1997) entre os anos de 
1969 a 1977. Para este objetivo, utili-
zou-se os pressupostos metodológi-
cos dos campos da História Intelectual 
e História das ideias, focalizando ele-
mentos endógenos e exógenos da 
produção dos textos, com vias de 
compreensão dos aportes do autor 
selecionado sobre os conceitos, o con-
texto de produção das ideias e o cam-
po intelectual em que essas formula-
ções foram forjadas. a problemática 
central concentrou-se na identificação 
da formação e conteúdo presentes na 
forma de entendimento de Ruy Mau-
ro Marini acerca dos conceitos citados 
acima, compreendendo sua relação 
com a tradição marxista predecessora 
e os embates teóricos em torno das 
disputas internas e externas da vida 

intelectual do autor. Desse modo, foi 
selecionado uma série de fontes cor-
respondentes ao trabalho de Marini 
entre os anos de 1969 a 1977, incluin-
do artigos, livros e entrevistas proferi-
das pelo autor. o recorte temporal se-
lecionado foi permeado pelo entendi-
mento de que, nesse período, Marini 
irá militar politicamente e produzir in-
telectualmente a partir de alguns ei-
xos centrais, sendo eles: a compreen-
são do capitalismo dependente la-
tino-americano; o caráter do Estado 
dependente; e, por fim, as estratégias 
e táticas em torno da conquista do 
poder, por parte da classe trabalha-
dora latino-americana, e a conserva-
ção do poder, por parte da burguesia 
latino-americana. no quesito de análi-
se dos materiais, utilizou-se de alguns 
pressupostos, como, por exemplo: a 
leitura imanente das fontes; articula-
ção dos materiais com o contexto his-
tórico em que foram produzidos; diá-
logos do autor com outros/as intelec-
tuais referenciados nas fontes; obser-
vação do círculos intelectuais que o 
autor frequentava e trabalhava no 
tempo de urdidura dos textos. Per-
passa dentro da análise a compreen-
são e aproximação da figura de Ruy 

Mauro Marini com a categoria de in-
telectual orgânico desenvolvida por 
Antonio Gramsci (1891—1937), ten-
do em vista o sentido do fazer inte-
lectual do autor ao longo de toda 
sua trajetória. As expectativas em 
torno da pesquisa concentram-se na 
possibilidade de uma melhor com-
preensão em torno das formulações 
de Marini acerca dos conceitos de 
Estado, estratégia e tática e, conjun-
tamente, as motivações que o leva-
ram a produzir essas ideias no con-
texto específico do final dos anos 
1960 e início dos anos 1970.  
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Resumo

O projeto de pesquisa teve 
origem nos resultados obtidos com 
um Trabalho de Conclusão de Curso³ 
em Antropologia e Diversidade Cultu-
ral Latino-Americana, no qual foram 
levantados dados históricos sobre a 
construção da política pública de cur-
ta permanência para pessoas com de-
ficiência na fase adulta em situação 
de vulnerabilidade social e econômi-
ca, chamada Residência Inclusiva, po-
lítica esta elaborada com o olhar do 
modelo social da deficiência através 
da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
Com Deficiência (Brasil, 2015) deriva-
da da Convenção Internacional da 
Pessoa Com Deficiência promulgada 
Emenda Constitucional em 2009, em 
consonância com o movimento anti-
manicomial que visava o lugar social 
de grupos historicamente asilados. a 
etnografia desenvolvida em uma uni-
dade de Residência Inclusiva de Foz 
do Iguaçu revelou o esvaziamento de 
sua lógica fundante, demonstrando o 

distanciamento entre o marco legisla-
tivo, embasado no modelo social da 
deficiência, e as práticas institucionais 
cotidianas que sustentam o serviço.  
Verificou-se que o material normativo 
e a literatura disponíveis sobre as Re-
sidências Inclusivas não são proporci-
onais à relevância dessa política públi-
ca. a escassez de detalhamento técni-
co e teórico suscitou a interpretação 
de sucateamento do serviço assim 
como uma despreocupação jurídica 
quanto à fiscalização e aos impactos 
diretos na vida das residentes e traba-
lhadoras, majoritariamente mulheres. 
Diante desse cenário, o projeto teve 
como objetivo permitir que a prática 
da Residência Inclusiva se tornasse 
adaptativa às necessidades cotidianas 
e condizente com o modelo político 
que a fundamenta, considerando a 
deficiência a partir de uma perspecti-
va social, relacional, atitudinal e não 
patologizante. a investigação funda-
mentou-se na articulação entre a éti-
ca queer (Amaral, 2021), os estudos 
sobre aleijamento (Amato; Carvalho; 
Gesser, 2022) e a educação comunitá-
ria (Gadotti, 2012), de modo a propor 
resoluções não eurocentradas e não 
coloniais às incoerências produzidas 

pela dialética colonizadora, ma ten-
tativa de não propor um caminho 
para o bem-estar das pessoas liga-
das à Residência Inclusiva que adve-
nha da própria origem do mal-estar. 
Essa base teórica possibilitou com-
preender o processo educativo 
como prática política e relacional, 
desafiando a normatividade que es-
trutura as práticas de cuidado e as 
performances trabalhistas no con-
texto institucional. a episteme se 
fará a partir do dissidente, se colo-
cando na entre-linha da pesquisa-
ação como aporte para o olhar 
emancipatório cultural incorporan-
do ações transformadoras como 
parte do próprio processo das for-
mulações teórico-etnogŕaficas, é 
também uma estratégia de forma-
ção continuada em serviço, o que a 
qualifica em seu caráter “profissio-
nal”. Parte-se do princípio de que o 
cuidado é uma atividade humana 
que pode ser também uma ativida-
de econômica que merece qualifica-
ção e remuneração. a pesquisa teve 
abordagem qualitativa, de caráter 
crítico e aplicado, sendo estruturada 
a partir da pesquisa-formação. o 
percurso metodológico foi compos-
to por três etapas: documental, con-
siderando o levantamento  realiza-
do sobre as diretrizes norteadoras 
desenvolvidas para a orientação do 
trabalho cotidiano na Residência In-
clusiva; estruturação de uma pro-
posta formação continuada para 
trabalhadoras do serviço, metodolo-
gicamente etnográfica, baseada na 

ética queer e na educação comuni-
tária; e análise dos dados obtidos 
com a pesquisa documental, a etno-
grafia metodológica e a formação 
continuada a fim de identificar as 
potencialidades e os limites da for-
mação como prática educativa 
emancipatória, além de compreen-
der como as trabalhadoras reagem 
e reelaboram suas práticas diante 
dos novos referenciais. a análise dos 
dados foi orientada pelos referenci-
ais críticos adotados, priorizando a 
interpretação dos sentidos emer-
gentes a partir da experiência coleti-
va e da proposta de repensar as 
práticas de cuidado. Os resultados, 
ainda não obtidos indicam a poten-
cialidade da formação como ferra-
menta de fortalecimento do prota-
gonismo das trabalhadoras e de re-
construção dos vínculos entre teoria 
e prática institucional. Espera-seque 
e o processo formativo contribua 
para a ampliação do pensamento 
crítico, para o reconhecimento das 
condições de trabalho e para a ela-
boração de estratégias coletivas que 
tensionem as fronteiras entre cuida-
do, política e subjetividade. Conclui-
se, portanto, que a integração entre 
ética queer, educação comunitária e 
estudos sobre aleijamento possibili-
ta a construção de um referencial 
educativo não colonial, capaz de 
questionar os paradigmas biomédi-
co e caritativo e assistencialista ain-
da presentes nas políticas para pes-
soas com deficiência. o produto 
educacional resultante consiste um 
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Introdução e 
Base Teórica

O Estágio Supervisionado 
Obrigatório - ESO, comum a diversas 
carreiras, se destaca especialmente 
na formação de professores como 
aprendizado de competências pró-
prias da atividade profissional, se 
contrapondo à teoria. o que signifi-
ca que uma parcela de cursos do en-
sino superior não fundamenta a 
concepção de estágio de acordo 
com a atuação do futuro profissio-
nal nem toma a prática profissional 
como referência para a fundamen-
tação teórica do conceito de está-
gio. Há pouco mais de 50 anos foi 
que ESO tornou-se parte integrante 
dos cursos de formação inicial de 
professores através da Resolução 
CNE/CFE nº. 9 de 1969, com tempo 
mínimo de 5% da carga horária to-
tal do curso. a partir dos anos 2000, 
após a promulgação da Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação em 1996, 
pareceres e resoluções do Conselho 

Nacional de Educação determiram 
que o ESO deveria ser desenvolvido 
a partir do início da segunda meta-
de do curso. a Resolução CNE/CP nº 
2/2019, revogou a Resolução 
CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 
2015, que, por sua vez, já havia 
substituído a Resolução CNE/CP nº 
1, de 18 de fevereiro de 2002. Em 
2024, novamente, outra Resolução 
revogou as anteriores, a Resolução 
CNE/CP Nº 4, de 29 de maio de 
2024, vigente no momento, e que 
determina que o ESO deve ser inicia-
do desde o primeiro semestre do 
curso. compreendendo no mínimo 
400 horas dentro das 3200 horas to-
tais mínimas esperadas do curso. 

Objetivo
   Explorar a discussão sobre o 
ESO nos cursos de formação inicial 
de professores e as modificações na 
concepção e estrutura desse compo-
nente nos currículos de cursos de li-
cenciatura por meio da análise das 
Diretrizes Nacionais Curriculares da 
última década, abrangendo os anos 
de 2014 a 2024, ano em que ocor-

O Estágio Curricular Supervisionado nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais Para a Formação de 
Professores Da Educação Básica (2015-2024)
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plano de formação para trabalhado-
ras das Residências Inclusivas, configu-
rando-se como instrumento político-
pedagógico voltado à ressignificação 
das práticas institucionais e à promo-
ção de uma educação comprometida 
com a justiça social e a pluralidade dos 
modos de existir. 
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reu a última alteração com a promul-
gação da Resolução CNE/CP nº 
04/2024. 

Metodologia
Foi utilizado o método de pesquisa 

de abordagem qualitativa de caráter 
explicativo, o procedimento metodo-
lógico de tipo documental e biblio-
gráfico considerando as fontes primá-
rias dos marcos regulatórios que defi-
nem a legislação do sistema educacio-
nal nacional, especificamente a que 
trata da formação de professores, se-
guido de reflexões de pesquisadores 
da área que discutem as concepções 
pedagógicas da educação, o modelo 
educacional na perspectiva de trans-
formação da realidade social e a dis-
puta histórica pela definição da con-
cepção do ESO. 

Resultados Principais
e Análise
 Observou-se que a cada novo 
ato legal que se propõe a regulamen-
tar o ESO, busca-se cada vez mais o 
alinhamento e padronização do pro-
cesso formativo, situação que com-
promete a autonomia das Instituições 
de Ensino Superior, especialmente as 
públicas, afastando o ESO da práxis 
educacional e da investigação na 
perspectiva da formação crítica. a Re-
solução CNE/CP Nº 4, de 29 de maio 
de 2024 trouxe Diretrizes Curriculares 

que permaneceram alinhadas à racio-
nalidade neoliberal, moldando um 
perfil formativo voltado às exigências 
do mercado, conforme a lógica ge-
rencialista que domina a agenda edu-
cacional atual e apresenta-se como 
um esforço para evitar o confronto, 
conciliar o inconciliável, demonstran-
do ser uma alternativa intermediária 
entre as DCNs de 2015, que eram ali-
nhadas às perspectivas de pesquisa-
dores que defendem a educação 
como direito, e as DCNs de 2019, que 
ocultavam interesses de grupos priva-
dos que têm a educação como servi-
ço/mercadoria. Os currículos de for-
mação docente tem sido constituídos 
de um aglomerado de disciplinas iso-
ladas, sem explicitação de seus nexos 
com a realidade, desta forma nem 
mesmo podendo serem chamados de 
teorias, mas apenas de saberes disci-
plinares, pois apresentam-se total-
mente desvinculadas do campo de 
atuação profissional docente. Orga-
nismos Internacionais como Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e Cultura (Unesco), Or-
ganização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) e 
Organização dos Estados Americanos 
(OEA) têm defendido a ideia de que 
responsabilização docente e as altera-
ções curriculares seriam a salvação da 
educação brasileira, sem considerar 
os contextos socioeconômico da esco-
la, da comunidade e os fatores biopsi-
cossociais dos sujeitos escolares. Mu-
danças na concepção do ESO também 
são aclamadas, seguindo a tendência 

de desvirtuar a concepção de práxis 
defendidas pelos movimentos de re-
sistência, grupos organizados que 
têm construído e defendido a uni-
versalização da educação pública, 
gratuita e de qualidade. o ESO 
como é posto atualmente, tem se li-
mitado a observar os professores 
em aula e imitar esses modelos sem 
uma análise crítica fundamentada 
teoricamente e ancorada na realida-
de social em que o ensino ocorre. Os 
estagiários da educação acabam 
servindo de mão-de-obra gratuita e 
como substituição de profissionais 
formados, em estágios burocratiza-
dos, carregados de fichas de obser-
vação numa visão míope de aproxi-
mação com a realidade. Desta for-
ma o ESO não atinge seu objetivo 
de ser um eixo integrador de todas 
as disciplinas e conhecimentos do 
curso. 

Considerações Finais
Foi possível identificar que o 

ESO é fundamental na formação 
dos profissionais do magistério e 
que sua composição, estrutura e 
concepção deve estar organizado 
na matriz curricular dos cursos com 
o propósito de formar professores 
pesquisadores, intelectuais críticos e 
reflexivos, agentes de uma pedago-
gia da práxis. Em 2025 o CNE lançou 
uma Consulta Pública sobre a Pro-
posta das Diretrizes Nacionais para 
o planejamento e a realização do 

Estágio Curricular Supervisionado 
nos cursos de formação inicial, em 
nível superior, de profissionais do 
magistério da educação básica. o 
Edital de Chamamento convidava a 
sociedade a enviar contribuições 
fundamentadas e contextualizadas 
à comissão relatora, no período de 
28 de março a 30 de abril, e, para 
isso, disponibilizou um Projeto de 
Resolução com 11 páginas. Tratou-
se de uma oportunidade significati-
va para que as Instituições Públicas 
de Ensino Superior se manifestas-
sem e reivindicassem o modelo de 
ESO que consideram mais adequa-
do para a formação de qualidade 
de seus licenciandos. a sociedade or-
ganizada deve ocupar os espaços de 
decisão, como o Conselho Nacional 
de Educação, para defender a edu-
cação pública, gratuita e de qualida-
de no Brasil, não permitindo que a 
legislação e regulação desta fique a 
carga de grupos com interesses es-
cusos.
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Resumen

El agua, esencial para la vida, 
enfrenta graves problemas de con-
taminación por actividades antrópi-
cas, que liberan sustancias tóxicas, 
afectando ecosistemas acuáticos y 
la salud pública. Entre los contami-
nantes más preocupantes están los 
químicos emergentes, como los 
agrotóxicos, los productos farma-
céuticos para el ganado y los plásti-
cos [1]. en el caso específico de los 
agrotóxicos, se destaca la atrazina 
(ATZ), por su baja biodegradabili-
dad y su capacidad de contaminar 
aguas superficiales y subterráneas, 
superando con frecuencia los niveles 
máximos para agua potable, repre-
sentando una amenaza potencial 
para ecosistemas y la salud humana 
[2,3]. en busca de soluciones soste-
nibles y de bajo costo, diversos estu-
dios han explorado el uso de micro-
organismos, como bacterias y hon-
gos, para su biodegradación. en 
este contexto, este trabajo aisló 

hongos del Arroyo Dorado, en Foz 
de Iguazú, un efluente contamina-
do por lixiviados provenientes de un 
antiguo vertedero y de áreas agríco-
las, con el objetivo de evaluar su ca-
pacidad de tolerar y biodegradar la 
atrazina. El proceso se dividió en 
dos fases (Figura 1), siendo la prime-
ra, donde se identificaron los hon-
gos mediante extracción de DNA, 
amplificación por PCR y posterior se-
cuenciación, analizándose las secu-
encias obtenidas con el software 
MEGA (versión 11.0.13). Para selec-
cionar las cepas con capacidad de 
degradar atrazina, se aplicaron me-
todologías basadas en pruebas de 
enriquecimiento y crecimiento, 
cuyos resultados fueron analizados 
estadísticamente. en la segunda 
fase, las muestras fueron concentra-
das y purificadas mediante liofiliza-
ción y QuEChERS, con el fin de vali-
dar el proceso y evaluar la degrada-
ción de la atrazina, así como la posi-
ble formación de los metabolitos 
deisopropilatrazina (DIA) y deetila-
trazina (DEA), mediante cromato-
grafía líquida de alta resolución 
(HPLC-DAD) (Dionex UltiMate 3000 
series, Thermo Fisher Scientific). Los 
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Los resultados demostraron que el 
aislamiento selectivo de hongos 
constituye una estrategia eficaz 
para identificar microorganismos 
con alta tolerancia a la atrazina. Asi-
mismo, se confirmó que la metodo-
logía de liofilización y QuEChERS es 
eficiente para la recuperación de la 
atrazina y sus metabolitos. Final-
mente, Clonostachys sp. mostró una 
notable capacidad de degradación 
de la ATZ, lo que la convierte en un 
organismo prometedor para estudi-
os futuros y potenciales aplicaciones 
biotecnológicas en procesos de bior-
remediación ambiental.  
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ensayos se realizaron a 28 °C y 
130 rpm, con evaluaciones a los 7 
y 14 días. Durante la primera fase 
se aislaron 16 hongos, de los cua-
les fue posible identificar 10 per-
tenecientes a los géneros Asper-
gillus fumigatus, Epicoccum sp., 
Trichoderma sp., Clonostachys 
sp., Penicillium sp., Cladosporium 
sp. y Tzeanania taiwanensis. Estas 
cepas fueron preservadas en la 
Colección de Cultivos de Microor-
ganismos de Importancia Biotec-
nológica y Ambiental (CCMIBA). 
Tras las pruebas de selección y en-
riquecimiento, seis hongos fila-
mentosos destacaron, siendo Clo-
nostachys sp. CCMIBA 225 el que 

no presentó diferencias significati-
vas (p≥0,05) en el test de crecimi-
ento respecto al cultivo en fuen-
tes ricas en carbono, lo que lo 
señaló como un candidato prome-
tedor para la segunda fase. en 
esta etapa, se determinaron los lí-
mites de detección (LD) de 0,005, 
0,011 y 0,007 mg/L y los límites de 
cuantificación (LQ) de 0,016, 
0,035 y 0,022 mg/L para ATZ, DIA 
y DEA, respectivamente. en cuan-
to a la degradación de la atrazina, 
Clonostachys sp. CCMIBA 225 al-
canzó valores de 17,39 % a los 7 
días y 86,08 % a los 14 días, sin de-
tección de los metabolitos DIA y 
DEA.  
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Resumo

As Plantas Alimentícias Não 
Convencionais (PANCs) têm desperta-
do crescente interesse na alimentação 
humana, devido às propriedades nu-
tricionais e gastronômicas, por sua 
elevada diversidade fitoquímica (fla-
vonóides, alcalóides, terpenóides, sa-
poninas e ácidos  fenólicos) que con-
ferem propriedades antioxidantes, 
antimicrobianas, anti-inflamatórias, 
antivirais e anticancerígenas. Além 
disso, as PANCs desempenham papel 
relevante na conservação da biodiver-
sidade, já que muitas delas são nati-
vas e adaptadas a determinadas regi-
ões, reduzindo o uso de pesticidas, 
agrotóxicos e fertilizantes químicos. o 
Hibiscus acetosella, por exemplo, é 
reconhecido por conter compostos fe-
nólicos e flavonóides em altas concen-
trações, com expressiva atividade an-
tioxidante e antibacteriana; essa plan-
ta não apresentou citotoxicidade em 
testes celulares, proporcionando se-
gurança para consumo humano e po-

tencial uso como alimento funcional. 
o feijão carioca (Phaseolus vulgaris 
L., Pinto Group) é o tipo de feijão 
mais consumido no Brasil, represen-
tando cerca de 52% da área cultivada 
no país, considerado um alimento 
básico, presente diariamente nas re-
feições da maioria das famílias brasi-
leiras, é fonte importante de proteí-
nas, ferro, cálcio, fósforo e vitaminas 
do complexo B, contribuindo signifi-
cativamente para a segurança alimen-
tar e nutricional da população. Consi-
derando a importância nutricional e 
cultural do feijão carioca, este estudo 
teve como objetivo avaliar o efeito do 
enriquecimento com H. acetosella so-
bre o teor de compostos fenólicos e a 
atividade antioxidante do feijão após 
seu preparo. a hipótese formulada foi 
de que a adição da PANC, em tempe-
ratura adequada, poderia potenciali-
zar as propriedades funcionais do ali-
mento. As amostras de feijão cozidas 
e enriquecidas com H. acetosella
(0,15% m/m) utilizadas neste estudo 
foram fornecidas pelo Centro Munici-
pal de Educação Infantil Celeste Sot-
tomaior (Foz do Iguaçu, Brasil). 
Amostras de feijão enriquecidas e 
sem a adição da PANC  foram tritura-
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das em ultraturrax e liofilizadas, 
e a partir delas foram prepara-
dos extratos mediante extração 
em solução de metanol a 0,50% 
(m/v) acidificados com ácido 
fórmico 1%, submetidos à ultras-
sonicação por 30 minutos e cen-
trifugação a 4000 rpm por 10 
minutos. o sobrenadante resul-
tante do extrato centrifugado 
foi mantido sob refrigeração a –
20 °C até as análises. As amos-
tras foram caracterizadas, em 
triplicata, quanto aos teores de 
compostos fenólicos totais, ba-
seados na detecção da presença 
de substâncias reduzidas pelo 
reagente de Folin-Ciocalteu, fla-
vonóides, que consistiu na rea-
ção de complexação do antioxi-

dante com o metal alumínio, e 
capacidade antioxidante pelo 
método FRAP,  que mede indire-
tamente a atividade antioxidan-
te total de uma amostra pela re-
dução do complexo formado 
pelo TPTZ. Avaliou-se os  tempos 
de 24 e 72h após preparação 
dos extratos. Os resultados indi-
caram consideráveis teores de 
compostos bioativos no feijão, e 
mostraram ainda o aumento 
nos teores de compostos fenóli-
cos e flavonóides nas amostras 
enriquecidas com H. acetosella, 
bem como maior capacidade an-
tioxidante em comparação ao 
feijão controle Observou-se re-
dução dos teores de compostos 
bioativos após 72h de prepara-
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Resumo

De Sobremesa (1925) fue 
reescrita por el poeta bogotano 
José Asunción Silva apresuradamen-
te en sus últimos años de vida, des-
pués de haber sufrido un naufragio 
en el que perdió una parte conside-
rable de sus escritos y proyectos per-
sonales. Aunque fue escrita a finales 
del siglo XIX, se publicó póstuma-
mente en 1925. El presente proyec-
to de investigación tuvo como obje-
tivo estudiar cómo han cambiado 
los estudios sobre José Asunción Sil-
va en el marco del centenario de la 
publicación de su única novela, de 
Sobremesa, siendo esta obra el prin-
cipal corpus de análisis. la investiga-
ción parte del reconocimiento de 
que, si bien existe una amplia discu-
sión en torno a la poesía del autor, 
su novela suele ser dejada de lado o 
relegada a espacios recurrentes de 
estudio. a partir de una revisión críti-
ca bibliográfica de carácter descrip-
tivo, se buscaron tesis, disertaciones 

y comentarios referentes tanto a la 
novela como a la figura de Silva, con 
el fin de identificar los enfoques pre-
dominantes desde los cuales el escri-
tor bogotano ha sido estudiado. El 
levantamiento del material se reali-
zó en repositorios académicos e ins-
titucionales de forma virtual. Poste-
riormente, desde un abordaje com-
paratista, se llevó a cabo una discu-
sión sobre la manera en que José 
Asunción Silva y su obra pervive en 
los estudios culturales latinoameri-
canos contemporáneos, en torno a 
conceptos como canon, ciudad le-
trada, crítica cultural, modernidad y 
transculturación. la investigación 
encontró cambios significativos de 
enfoque, especialmente desde la se-
gunda mitad del siglo XX, siendo 
apenas en finales del siglo XX y co-
mienzos del siglo XXI donde han 
surgido nuevas discusiones en los es-
tudios del bogotano y su póstuma 
obra. 
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ção do extrato. a redução foi atribuí-
da à possível degradação ou oxidação 
durante seu armazenamento. Estudos 
mostram que compostos extraídos de 
H. acetosella podem ser incorporados 
em alimentos funcionais, agregando 
valor nutricional e propriedades antio-
xidantes. Técnicas como encapsula-
mento aumentam a estabilidade des-
ses compostos durante o processa-
mento, ampliando sua aplicabilidade 
em formulações alimentícias inovado-
ras (Mandaji, 2021). Além disso, o uso 
de farinhas contendo hibisco em pro-
dutos de panificação, como biscoitos,  
já declararam aumento do teor de 
compostos fenólicos, da capacidade 
antioxidante total e de outros com-
postos bioativos, além de proprieda-
des nutricionais e organolépticas (An-
tarkar, 2019). a farinha de H. aceto-
sella confere maior viscosidade às pre-
parações de feijão, devido a suas pro-
priedades mucilaginosas, não alteram 
o sabor e fazem parte da merenda es-
colar em diversos CMEIs e escolas mu-
nicipais de Foz do Iguaçu,  sendo bem 
aceita pelos consumidores. Concluiu-
se com esses estudos preliminares que 
a farinha de H. acetosella representa 
uma alternativa promissora para o en-
riquecimento funcional do feijão cari-
oca, agregando valor nutricional e 
propriedades antioxidantes às prepa-
rações. 
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Resumo

Poucos eventos na história la-
tino-americana deixaram marcas 
tão profundas e duradouras quanto 
a Guerra da Tríplice Aliança (1864–
1870). o conflito, que colocou o Pa-
raguai em confronto com o Brasil, a 
Argentina e o Uruguai, não apenas 
devastou o território e dizimou a 
população paraguaia, mas também 
atingiu o núcleo simbólico e espiritu-
al da nação — sua cultura, sua língua 
e sua literatura. Após o término da 
guerra, o país encontrava-se em ruí-
nas materiais e humanas, com cida-
des destruídas, famílias desfeitas e 
uma geração dizimada, além de 
mergulhado em um esvaziamento 
intelectual e artístico quase absolu-
to. Nesse cenário, o fazer literário 
configurou-se como um ato de resis-
tência, reconstrução da memória e 
afirmação da identidade nacional. o 
estudo teve como propósito com-
preender como as marcas da guerra 
se inscreveram na literatura para-

guaia do pós-guerra, com foco na 
chamada Geração de 1900 — grupo 
de autores que, nascidos entre os 
escombros de uma nação em luto, 
transformaram a experiência da ca-
tástrofe em matéria literária. Em 
suas obras, esses escritores refleti-
ram o trauma coletivo, o sentimen-
to de perda e o desejo de reconstru-
ção de um país que precisou rein-
ventar-se para sobreviver. Mais que 
um estudo histórico ou literário iso-
lado, a pesquisa propôs uma leitura 
comparada que relacionou literatu-
ra, língua e poder. a partir do refe-
rencial teórico de Bartomeu Melià, 
especialmente de sua formulação 
sobre as “reduções” — hispânica, je-
suítica, nacional-indigenista e antro-
pológica —, buscou-se compreender 
como o processo de colonização e 
dominação cultural moldou as for-
mas de expressão do povo para-
guaio. Com base na análise do con-
texto pós-guerra, o estudo apresen-
tou ainda a ideia de uma quinta re-
dução: a redução bélica ou pós-
guerra, entendida como um mo-
mento de reconfiguração radical da 
cultura e da literatura nacional. a 
guerra foi compreendida não ape-
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nas como um acontecimento históri-
co, mas como um divisor simbólico 
que redefiniu as bases da identidade 
paraguaia. o país que emergiu dos 
campos de batalha apresentava-se 
fragmentado, empobrecido e em bus-
ca de sentido. a literatura passou, en-
tão, a exercer função dupla: recons-
truir a memória coletiva, preservando 
a lembrança do sofrimento e da resis-
tência, e reerguer uma consciência   
nacional capaz de retomar o projeto 
cultural interrompido pela violência. o 
impacto da guerra sobre a produção 
literária mostrou-se perceptível no va-
zio cultural das décadas seguintes ao 
conflito. a devastação extrapolou o 
físico, atingindo o imaginário e a ca-
pacidade de sonhar e narrar. a Gera-
ção de 1900 representou o primeiro 
esforço consciente de reconstrução 
simbólica da nação por meio da pala-
vra. Autores como Juan Crisóstomo 
Centurión, Cecilio Báez e Juan 
O’Leary criaram textos em que dor, 
heroísmo e melancolia se entrelaça-
ram, revelando uma literatura de 
fronteira — entre o passado destruído 
e o futuro incerto, entre o espanhol 
imposto e o guarani resistente, entre 
a memória e o esquecimento. a análi-
se dessa geração evidenciou como a 
literatura tornou-se um espaço de po-
der e resistência. Se nas “reduções” 
coloniais o guarani fora submetido ao 
domínio do espanhol e da cultura eu-
ropeia, no pós-guerra o próprio ato 
de escrever — em qualquer língua — 
converteu-se em forma de reconstruir 
a dignidade perdida. Esses escritores 

não apenas registraram os efeitos da 
guerra, mas também criaram uma 
narrativa de identidade nacional, bus-
cando, por meio da arte, reverter o 
sentimento de anulação que se aba-
teu sobre o país. o estudo estruturou-
se em três eixos principais: o recorte 
histórico, que delimitou o pós-guerra 
como momento de redefinição cultu-
ral e intelectual do Paraguai; o recor-
te literário, que observou como os au-
tores da Geração de 1900 expressa-
ram, em suas obras, o trauma, a espe-
rança e a reconstrução nacional; e o 
recorte teórico, fundamentado na 
proposta de Bartomeu Melià, cujas 
“reduções” foram reinterpretadas à 
luz da guerra como novo processo de 
subjugação e reconfiguração da cul-
tura paraguaia. ao propor uma leitu-
ra comparada entre o processo his-
tórico e o discurso literário, buscou-se 
demonstrar que a literatura para-
guaia do início do século XX não sur-
giu como consequência natural de 
uma tradição interrompida, mas 
como resposta a uma experiência-
limite: a de um país que, após perder 
quase toda a população masculina e 
grande parte do território, precisou 
reinventar-se não apenas politicamen-
te, mas também “espiritualmente”. 
As produções dessa geração foram 
compreendidas como testemunhos 
da sobrevivência cultural de um povo. 
Não se trataram de simples narrativas 
de guerra ou exaltações patrióticas, 
mas de representações profundas do 
luto, da culpa, da resistência e da ten-
tativa de reconstruir uma linguagem 

capaz de expressar o indizível. a es-
crita configurou-se como o espaço 
onde memória e esquecimento dis-
putaram terreno — e onde o Para-
guai, ferido e reduzido, começou a 
reaprender a se narrar. Investigar as 
marcas da guerra na literatura para-
guaia representou, ao mesmo tem-
po, refletir sobre a capacidade hu-
mana de transformar a dor em pala-
vra, o silêncio em memória e a des-
truição em cultura. a pesquisa teve 
como objetivo geral analisar de que 
forma as marcas da Guerra da Trípli-
ce Aliança refletiram-se na literatura 
paraguaia do pós-guerra, com ênfa-
se na Geração de 1900, a fim de 
compreender como os autores 
transformaram a experiência coleti-
va de destruição, luto e reconstru-
ção nacional em expressão literária 
e simbólica. Os objetivos específicos 
consistiram em investigar o impacto 
histórico, social e cultural da guerra 
na formação da identidade literária 
do Paraguai, observando como o 
trauma coletivo converteuse em 
tema e linguagem literária; e mape-
ar e analisar a produção dos autores 
da Geração de 1900 — como Juan 
Crisóstomo Centurión, Cecilio Báez 
e Juan O’Leary —, destacando temas 
recorrentes, estratégias narrativas e 
o diálogo entre memória e identida-
de nacional. Para alcançar tais obje-
tivos, adotou-se uma metodologia 
qualitativa, descritiva e interpretati-
va, fundamentada nos princípios da 
Literatura Comparada e dos estudos 
histórico-culturais. Partiu-se da pers-

pectiva comparatista que entende a 
Literatura Comparada como uma 
disciplina de trânsito entre culturas, 
permitindo identificar continuida-
des e rupturas entre discursos literá-
rios de diferentes contextos. a exe-
cução do estudo dividiuse em qua-
tro etapas principais: levantamento 
bibliográfico e teórico, com leitura 
crítica das principais obras sobre a 
Guerra da Tríplice Aliança, a história 
cultural do Paraguai e os fundamen-
tos da Literatura Comparada; cons-
tituição do corpus literário, com a 
escolha das obras representativas 
da Geração de 1900, selecionadas 
com base em critérios históricos e li-
terários; análise textual e contextu-
al, com aplicação de métodos com-
parativos e temáticos voltados à 
identificação das representações da 
guerra, da memória e da identidade 
nacional nas obras selecionadas; e, 
por fim, síntese e sistematização dos 
resultados, consolidando as análises 
em um quadro interpretativo que 
demonstrou como a literatura para-
guaia do pós-guerra configurou-se 
como espaço de resistência e re-
construção identitária. Em suma, a 
pesquisa combinou análise textual, 
histórico-comparativa e teórico-
interpretativa, avançando de forma 
sistemática da contextualização his-
tórica à leitura literária e, finalmen-
te, à formulação conceitual. Buscou 
não apenas descrever o fenômeno 
literário, mas interpretar seus signifi-
cados dentro da dinâmica entre 
guerra, memória e poder, contribu-
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Resumo

O letramento matemático 
no contexto do Ensino Fundamental 
I é parte do processo de desenvolvi-
mento cognitivo e social dos alunos, 
e da construção de competências 
que estimulam o raciocínio lógico, a 
resolução de problemas e a argu-
mentação crítica. a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) define a 
matemática como área do conheci-
mento voltada à formação de cida-
dãos autônomos, que sejam capa-
zes de aplicar saberes matemáticos 
em situações do cotidiano. Entre-
tanto, os resultados de avaliações 
externas, como o SAEB e o IDEB, 
ainda apontam baixos índices de de-
sempenho nessa disciplina, o que 
aponta para a necessidade de revi-
sar práticas pedagógicas e de aten-
tar a formação dos professores que 
atuam nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Considerando que a 
formação docente é determinante 
para a qualidade do ensino, a for-
mação continuada se impõe como 
um espaço privilegiado para o aper-

feiçoamento profissional e o apri-
moramento das práticas pedagógi-
cas. Quando planejada de maneira 
contextualizada e crítica, possibilita 
que o professor desenvolva novas 
estratégias de ensino, alinhadas à 
realidade escolar e às necessidades 
dos estudantes. Esta pesquisa tem 
como objetivo analisar de que ma-
neira a formação continuada incide 
sobre as práticas pedagógicas de 
professores do 1º Ano do Ensino 
Fundamental I diante das dificulda-
des no ensino da matemática, para 
compreender as relações entre a 
formação recebida e a promoção do 
letramento matemático. a investiga-
ção pretende-se qualitativa e descri-
tiva, conduzida com professores da 
rede pública que participaram de 
programas de formação continuada 
nos últimos três anos. o instrumento 
de coleta de dados consiste em um 
questionário estruturado, elabora-
do com base nos referenciais teóri-
cos e aplicado por meio do Google 
Forms. As respostas serão organiza-
das e submetidas à análise de conte-
údo proposta por Bardin (2011), a 
fim de identificar categorias e pa-
drões que evidenciam como os do-
centes percebem a influência da for-
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indo para ampliar o entendimento so-
bre o papel da literatura na reconstru-
ção simbólica de nações marcadas por 
traumas históricos. 

- - -

1- Instituto Latino-Americano de Arte, Cultu-
ra e História/UNILA. Email: rnsmail@gmail.
com

Referências
MARICEVICH, Francisco Pérez. et al. 
Historia cultural del Paraguay 2ª 
Parte. (Col. la Gran Historia Del Para-
guay, 17), 2010. 

MELIÀ, Bartomeu. El guaraní con-
quistado y reducido: ensayos de et-
nohistoria. Cuarta edición. Asunción: 
CEADUC - CEPAG, 1997.  

MÉNDEZ-FAITH, Teresa. Paraguay: 
novela y exilio. New Jersey: SLUSA, 
1985.

141 142



SIP
O

G

Resumen

La ciencia ficción (CF) ha sido 
históricamente un género marginal 
dentro del canon literario 
latinoamericano, considerado 
menor frente al realismo o el 
realismo mágico que son tan 
tradicionales en estas latitudes, sin 
embargo, se resalta que en las 
últimas décadas la CF ha tenido 
relevancia como espacio de 
reflexión sobre el futuro, la otredad 
y los procesos de modernización. en 
ese sentido, este trabajo propone 
analizar la obra Barranquilla 2132 
(1932), de José Antonio Osorio 
Lizarazo, teniendo como llave de 
lectura Cuando el dormido 
despierte (1899), de H. G. Wells, 
pues, si bien la novela de Wells 
pertenece al canon clásico de la CF 
anglosajona, se toma aquí como un 
punto para resaltar el valor pionero 
de la obra colombiana, poco 
estudiada y prácticamente 
desconocida durante décadas. Lo 

que se busca con esta investigación 
es resaltar la importancia de 
Barranquilla 2132 dentro de la 
literatura colombiana y 
latinoamericana, así, se reconoce 
que el problema central, es la 
marginalidad del género en el 
contexto nacional, donde las 
narrativas dominantes privilegiaron 
modelos realistas y nacionalistas, 
relegando la especulación futurista. 
También se busca establecer un 
diálogo entre Barranquilla 2132 y 
Cuando el dormido despierte, 
centrado en el motivo del sueño 
prolongado y el desarraigo, para 
observar cómo ambas obras 
reflexionan sobre el progreso y la 
imposibilidad de adaptación al 
nuevo mundo. Al tener esta 
posibilidad de lectura y 
entendimiento, se pretende 
demostrar que la CF 
latinoamericana, lejos de ser una 
copia de los modelos europeos, 
transforma sus estructuras para 
proponer lecturas críticas desde 
otro lugar. El análisis busca 
visibilizar cómo Barranquilla 2132 
resignifica los imaginarios del futuro 
desde una ciudad que en su 
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mação continuada sobre sua prática 
cotidiana no ensino da matemática. 
Essa metodologia foi pensada para 
compreender as percepções, experiên-
cias e desafios enfrentados pelos pro-
fessores diante das demandas da 
BNCC e das especificidades do traba-
lho pedagógico nos anos iniciais. a re-
levância desta pesquisa também se 
apoia no reconhecimento da forma-
ção continuada como política pública 
para o fortalecimento da educação 
básica. Entender como os programas 
formativos são concebidos, implemen-
tados e apropriados pelos professores 
permite refletir sobre sua efetividade 
e sobre os caminhos para torná-los 
mais coerentes com a realidade esco-
lar. a discussão proposta busca a cons-
trução de estratégias institucionais 
que valorizem o profissional e o de-
senvolvimento de práticas pedagógi-
cas voltadas à equidade e à aprendiza-
gem em matemática. Prevê-se que a 
análise das respostas obtidas será im-
portante para identificar percepções 
sobre o papel da formação continua-
da no aprimoramento das práticas pe-
dagógicas em matemática. Espera-se 
que os professores reconheçam a im-
portância de ações formativas que 
aproximem teoria e prática, valorizan-
do metodologias ativas, como a reso-
lução de problemas e o uso de recur-
sos tecnológicos, por irem de encon-
tro ao engajamento discente e a 
aprendizagem significativa. Também 
se espera que as formações que ge-
rem a troca de experiências e a refle-
xão coletiva sobre a prática docente 
sejam percebidas como mais efetivas, 
por estimularem a integração entre 

saberes e o fortalecimento do proces-
so de ensino-aprendizagem. Conclui-
se que o letramento matemático nos 
anos iniciais requer formação continu-
ada crítica, colaborativa e alinhada às 
demandas do cotidiano escolar. a for-
mação docente que reconhece o con-
texto sociocultural dos alunos e valori-
za a construção coletiva de saberes 
tende a produzir efeitos mais consis-
tentes sobre a prática pedagógica. 
Dessa forma, o investimento em pro-
gramas de formação que articulem te-
oria, prática e reflexão é importante  
para consolidar uma educação mate-
mática que proponha o desenvolvi-
mento integral dos estudantes e a va-
lorização do trabalho docente. 
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momento fue cosmopolita, 
evidenciando que la CF también 
puede ser una herramienta crítica 
para pensar América Latina. Para la 
realización de este trabajo, se contó 
con las novelas mencionadas, 
apoyadas por un marco teórico que 
incluye autores como Rodrigo 
Bastidas Pérez, Rachel Haywood 
Ferreira, Pablo Capanna, Teresa 
Lopez Pellisa, Silvia G. Kurlat, entre 
otras voces estudiosas de la CF 
latinoamericana. Teniendo en cuenta 
la literatura comparada, entendida 
como espacio de cruce entre 
tradiciones culturales y geográficas 
distintas, se realiza una lectura 
paralela de trechos de las obras, con 
especial atención a la representación 
del sueño, el desarraigo y el progreso 
para identificar sus diferencias y 
similitudes. Además, se tienen en 
cuenta varios contextos como la 
situación literaria de Colombia en las 
décadas de 1920 y 1930, la figura de 
Osorio Lizarazo y la recuperación 
relativamente reciente de su novela 
tras más de ochenta años de olvido. 
en medio de este proceso, también 
fue relevante hacer una indagación 
de campo en Barranquilla, enfocada 
en rastrear la presencia o ausencia de 
documentos y la obra misma en 
bibliotecas, museos y archivos locales, 
evidenciando la persistente 
invisibilización de este texto dentro 
del patrimonio cultural de la ciudad. 
El análisis comparativo revela que 
tanto Rogers, protagonista de 
Barranquilla 2132, como Graham, de 

Cuando el dormido despierte, 
encarnan la figura del individuo que 
despierta fuera de su tiempo, 
enfrentado a una modernidad que 
promete progreso pero que produce 
una homogeneización. Sin embargo, 
mientras Wells desarrolla una crítica 
al capitalismo industrial desde el 
centro europeo, Osorio Lizarazo 
traslada esa inquietud a un contexto 
en donde la modernidad aparece 
para mostrar a una Barranquilla del 
siglo XXII despojada de humanidad, 
siendo una metáfora de los riesgos de 
un progreso vacío. Así, Barranquilla 
2132 no solo dialoga con la tradición 
anglosajona del género, sino que la 
resignifica desde el Caribe y 
Latinoamérica, proyectando una 
visión crítica sobre la modernidad y la 
identidad, pues su rareza dentro de la 
obra del autor y su recuperación 
tardía refuerzan su carácter 
subversivo. en conclusión, esta 
investigación muestra que la CF 
latinoamericana no debe entenderse 
como una mera derivación del 
modelo europeo, sino como un 
laboratorio de imaginación crítica, 
capaz de cuestionar los centros de 
poder y de proponer futuros desde 
otros territorios. en el caso 
colombiano, Barranquilla 2132 abre 
un camino que invita a repensar la 
relación entre literatura, progreso y 
humanidad, demostrando que el 
futuro también puede narrarse desde 
los márgenes. 
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Resumo

Os conceitos de “estado pe-
nal” (Wacquant) e de “estado de ex-
ceção” (Agamben) têm sido úteis 
para a academia se aproximar teorica-
mente da situação da realidade das 
populações que vivem nas periferias 
das grandes cidades dos países latino-
americanos, com destaque à parte en-
carcerada dessa população. Nesse 
sentido, a “crise” das prisões equatori-
anas, escancarada a partir de feverei-
ro de 2021 e que ainda continuava a 
sua “marcha fúnebre” em setembro 
de 2023, quando elaboramos o nosso 
pré-projeto de pesquisa, somada às 
decisões políticas de segurança públi-
ca para supostamente resolvêla du-
rante os governos de Lênin Moreno 
(2017-21) e Guilherme Lasso (2021-
23) pareciam revelar essa realidade 
como nunca antes na história recente 
desse país. Tendo esse contexto em 
vistas, enquanto objetivo geral pre-
tendíamos reconstruir historicamente 
os seus antecedentes de modo a en-
tender como as políticas e as legisla-

ções de combate às drogas contribuí-
ram para o crescimento da população 
encarcerada no Equador nas últimas 
décadas até os decretos de estado de 
exceção relacionados aos motins e 
massacres carcerários que marcaram 
esses dois governos. Já em relação 
aos nossos objetivos específicos, para 
aprofundar e ampliar o conhecimen-
to desses eventos mais recentes privi-
legiando as vozes daquelas pessoas 
que não são escutadas e que histori-
camente são os alvos principais das 
agências do sistema penal responsá-
veis por exercer os poderes punitivos 
do Estado equatoriano objetiváva-
mos conhecer mais sobre o trabalho 
das Mujeres de Frente, um coletivo fe-
minista que nasceu em 2004 no cárce-
re de mulheres de Quito conformado 
por mulheres presas e não presas en-
gajadas em um processo de pesquisa-
ação e que hoje constitui uma organi-
zação de sobrevivência, sendo a nos-
sa principal referência a respeito dos 
temas abordados no presente traba-
lho.  Metodologicamente, dividimos a 
nossa investigação em duas etapas. 
na primeira realizamos uma pesquisa 
bibliográfica e documental que nos 
permitisse a partir das informações 

obtidas reconstruir e descrever his-
toricamente os desdobramentos 
dos poderes punitivos do Estado 
equatoriano, com destaque para o 
seu sistema penitenciário e a mal 
chamada “guerra às drogas”, desde 
meados dos anos 80 até a crise car-
cerária iniciada em 2021, e na se-
gunda etapa,  pretendíamos reali-
zar, ademais de uma revisão biblio-
gráfica, uma pesquisa de campo de 
caráter exploratório para conhecer 
os espaços nos quais as Mujeres de 
Frente realizam as suas ações tendo 
por base a Casa de las Mujeres de 
Quito, onde funciona a sua Escuela 
de Formación Política, Feminista y 
Popular, oportunidade essa para es-
treitarmos laços e aprendermos 
mais sobre a sua organização e so-
bre a crise carcerária por meio de 
uma observação participativa e en-
trevistas focalizadas com as repre-
sentantes para posterior análise e 
interpretação. Em relação à primei-
ra etapa, ao reconstruir por meio de 
uma análise das políticas e legisla-
ções de combate às drogas desde os 
anos 80 até a implantação do novo 
regime penitenciário no Equador 
em 2014, ano que marcou a virada 
punitivista do governo progressista 
do então Presidente da República 
Rafael Correa (2007-2017) e que, se-
gundo Andrea Aguirre Salas, profes-
sora, investigadora da Universidad 
Central del Ecuador e representante 
das Mujeres de Frente, criou as con-
dições para a crise iniciada em 2021, 
merecem destaque a Lei 108 de 
1990 e o Novo Código Integral Or-

gânico Penal, COIP, de 2014, por-
que nos permite delinear algumas 
características do desenvolvimento 
do Estado Penal no Equador até o 
ano de 2021, quando, ainda em 
meio às conseqüências da pandemia 
do covid-19, um ciclo de motins e 
massacres carcerários em diversas 
unidades prisionais equatorianas 
teve início,  especialmente nas três 
cidades-carcerárias principais do 
país, os Centros de Reabilitação So-
cial de Guayas, Cotopaxi e Turi. Foi  
para responder a esses eventos que 
uma série de estados de exceção fo-
ram sendo aplicados pelo Poder 
Executivo dentro e fora dessas pri-
sões, o que não impediu, no entan-
to, que novos motins e massacres 
ocorressem nos anos seguintes den-
tro das prisões, e tampouco impediu 
que a violência urbana continuasse 
aumentando fora delas, embora te-
nha possibilitado que a exceção  lite-
ralmente se tornasse a regra em am-
bos os casos, daí porque, em nossa 
análise, merecem destaque os pró-
prios decretos de estado de exceção 
aplicados por Lênin Moreno e Guil-
lermo Lasso.  no que se refere à se-
gunda etapa da nossa pesquisa, em-
bora não tenha sido possível reali-
zar o estudo de campo que preten-
díamos em virtude de um gasligh-
ting com caráter racista que sofri no 
segundo semestre de 2024 dentro 
da nossa própria universidade, tive-
mos a oportunidade de, apesar dis-
so, não apenas ampliar a nossa bibli-
ografia a respeito das Mujeres de 
Frente e acompanhar, mesmo à dis-
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Resumo

A pesquisa teve como objeti-
vo compreender como os “Ofícios 
da Memória” desenvolvidos pela 
ativista afro-colombiana Virgelina 
Chará, em conjunto com o coletivo 
“Unión de Costureros”, articularam 
práticas culturais, políticas e peda-
gógicas que entrelaçaram oralida-
de, costura e narrativas de resistên-
cia, configurando processos de re-
construção da memória coletiva 
frente à violência armada na Colôm-
bia. Fundamentado nos estudos so-
bre memória como campo de dispu-
ta simbólica e política (POLLAK, 
1992), o trabalho partiu da perspec-
tiva Amefricana (GONZALEZ, 2018), 
na qual práticas culturais afro-dias-
póricas se constituíram como tecno-
logias de cura e reexistência. Ado-
tou-se uma abordagem qualitativa e 
interdisciplinar, combinando revisão 
bibliográfica, análise documental e 
entrevistas semiestruturadas realiza-
das em ambiente virtual, a fim de 

construir uma etnografia em con-
textos de interação online. o estudo 
baseou-se em referenciais que en-
tendem a memória como prática so-
cial, política e relacional, destacan-
do que lembrar é também um ato 
de resistência e reivindicação de jus-
tiça. no caso de Virgelina Chará, as 
costuras e bordados transcenderam 
o aspecto estético e se tornaram ins-
trumentos de elaboração do trau-
ma, denúncia da violência e produ-
ção de justiça simbólica. As costuras 
narradas e compartilhadas por mu-
lheres negras colombianas emergi-
ram como práticas de reconstituição 
da memória coletiva e de reconstru-
ção comunitária. Assim, observou-se 
que os “Ofícios da Memória” opera-
ram como dispositivos pedagógicos 
e políticos de enfrentamento ao es-
quecimento, promovendo uma jus-
tiça enraizada nas experiências 
Amefricanas e na ancestralidade fe-
minina. Concluiu-se que as práticas 
de Chará evidenciaram o poder da 
memória como caminhos de resis-
tência e transformação social no 
contexto latino-americano.

Tecendo Resistências com Virgelina 
Chará: a Costura Como Memória e  
Justiça Social

SPG0288-48
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tância, algumas das suas diversas ativi-
dades após o atual presidente do 
Equador Daniel Noboa, mediante o 
decreto executivo n° 111 de 9 de ja-
neiro de 2024, transformar a “guerra 
às drogas” em seu país em “guerra ao 
terror”, como também foi possível es-
treitar laços com outros grupos e or-
ganizações equatorianas, como a Or-
ganizacion de Personas Privadas de Li-
bertad de Ecuador, o Comitê de Fami-
liares do Centro de Reabilitação Social 
de Cotopaxi e a Fundación Vivir Libre, 
bem como com as ativistas Estefania 
Garzón e Odalys Cayambe.  a título de 
conclusão, através das contribuições 
das Mujeres de Frente e, portanto, 
adotando uma perspectiva feminista 
e antiracista, podemos nos voltar aos 
conceitos de “estado penal” e “estado 
de exceção” de maneira crítica e inter-
pretar a situação das prisões equatori-
anas desde os motins e massacres de 
2021 e os inúmeros estados de exce-
ção não como simples falhas nas po-
líticas de segurança pública desse país, 
mas como parte fundamental de toda 
uma estratégia neoliberal de governo 
baseada no terror militar e paramilitar 
em uma guerra contra o povo equato-
riano, com características patriarcais, 
racistas e fascistas, e promovidas pelas 
elites e oligarquias equatorianas. Ori-
entada pelos Estados Unidos, essa es-
tratégia tem como horizonte não ape-
nas o Equador, mas toda a região da 
América Latina e se aproxima das ex-
periências de outros países, como Co-
lômbia, México, El Salvador, e tam-
bém, podemos acrescentar, o Brasil, 
haja vistas o massacre que acabamos 

de vivenciar no Rio de Janeiro com a 
Operação Contenção, ou ainda a Ope-
ração Escudo em São Paulo.  
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Resumo

Este trabalho estuda a situa-
ção do poder popular no cenário 
pós-pandêmico da crise haitiana. 
Mendez diferencia o poder popular 
da soberania popular ao ver nessa 
última a expressão da vontade la-
tente de uma maioria da população 
como poder constituinte enquanto 
ele concebe o poder popular como 
a manifestação da vontade coletiva 
e real das massas populares para a 
transformação. no presente traba-
lho, desenvolvemos uma concepção 
do poder popular ampla que abran-
ge a soberania popular. Quando o 
poder popular se submete ao princí-
pio da maioria da população, ele se 
tornou soberania popular por ques-
tões de estratégia política. de 2021 
a atualidade, no contexto pós-pan-
dêmico da crise haitiana, constata-
mos que o poder popular, que en-
frentava dificuldade para se mani-
festar nas urnas no regime demo-
crático haitiano, está agora ausente 

nas ruas em plena crise política. 
Como o poder popular chegou a se 
desprotagonizar nas ruas no cená-
rio pós-pandêmico da crise haitia-
na? o interesse em refletir sobre o 
poder popular na política no Haiti 
decorre da importância de saber 
como o poder como recurso político 
se constitui, se exerce, circula e se 
distribui entre as categorias sociais e 
entre o Estado e sociedade naquele 
país. de esse questionamento decor-
rem três hipóteses: 1) a desprotago-
nização do poder popular nas ruas 
deriva de uma despolitização do po-
pular em prol de uma comunitariza-
ção do popular impulsada pelo de-
senvolvimento comunitário; 2) a 
desprotagonização do poder popu-
lar está relacionada a uma repres-
são de proximidade a partir da ter-
ceirização informal da violência es-
tatal; 3) a protagonização do poder 
popular está vinculado a uma distor-
ção da crise haitiana ao encobrir os 
problemas sociais pela primazia do 
problema securitário. Os procedi-
mentos metodológicos de nossa 
pesquisa dividem-se em duas gran-
des instâncias fundamentais: uma é 
de instância teórica e a outra é de 
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ordem empírica. Essas instâncias dia-
logam com o problema e o objetivo 
da pesquisa. a primeira instância diz 
respeito ao levantamento bibliográfi-
co e à revisão de literatura sobre os 
conceitos que conformam a pergunta 
de pesquisa. a segunda instância 
compõe-se da parte empírica consis-
tindo em uma operacionalização da 
pesquisa por meio de uma aborda-
gem qualitativa, a fim de aplicar técni-
cas e instrumentos qualitativos, isto é, 
do método escolhido e das técnicas e 
instrumentos operativos. Assim sen-
do, será realizada uma pesquisa docu-
mental (CELLARD, 2004) a partir dos 
jornais de notícias e de artigos de opi-
nião que certamente expõe fatos, dis-
cursos e reivindicações dos movimen-
tos populares do Haiti durante o perí-
odo que está sendo estudado. e por 
último, para encerrar a coleta de in-
formações ou dados, serão realizadas 
entrevistas (FLICK, 2009) com os líde-
res de organizações e movimentos 
populares ainda vivos, e com certas 
pessoas que participaram dos protes-
tos das décadas entre 1986 e 2025. a 
nossa pesquisa, sendo qualitativa e 
exploratória, combina estratégias de 
pesquisas documental e de campo a 
fim de coletar informações necessá-
rias para resolver o nosso problema 
de pesquisa. Após a realização da co-
leta de informações necessárias para 
responder a nossa pergunta de pes-
quisa, faremos uso da análise de con-
teúdo combinada com a análise de 
discurso desses dados (GUIMARÃES e 
PAULA, 2020), especialmente da 

análise categorial, no intuito de  inter-
pretá-los. Em uma conclusão analítica, 
perante a insuficiência da comunitari-
zação desenvolvimentista, confirma-
mos que a espécie de neoliberalismo, 
tintado de neocolonialismo ou neo-
racismo, aplicada no Haiti não pode 
se implementar sem uma atmosfera 
de repressão e violência constante 
por parte do Estado. Nesse sentido, a 
democracia liberal supõe que o Esta-
do terceirize grupos armados dentro 
dos bairros populares para silenciar os 
movimentos populares. Neste senti-
do, a democracia só pode significar a 
transferência de uma parte do poten-
cial da violência estatal, acumulado 
na ditadura durante a Guerra Fria, a 
grupos não estatais da sociedade a 
fim de controlar as subversões e insur-
gências das massas populares contra 
as políticas neoliberais. uma porção 
dos mecanismos de controle da popu-
lação pelas forças de ordem regulares 
é transferida aos grupos bandidos ar-
mados. a terceirização da violência 
pelo Estado faz parte do repertório 
da necropolítica contemporânea 
(MBEMBE, 2016). 
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Resumen

Originalmente mi investigaci-
ón utilizó la rizomática (Deleuxe, 
1980) como metáfora metodológica 
comparatista para rastrear y resignifi-
car la herencia Arawak en las narrati-
vas de América Latina y el Caribe. no 
obstante, este enfoque excesivamen-
te deleuziano, si bien otorgó plastici-
dad teórica, necesitó ser traducido 
hacia una epistemología y metodolo-
gía indígena, lo que me llevó hasta 
Wayunkeera (Montiel 2020), um 
ethos (Santos-Granero, 2002) profun-
do del pueblo Wayuu que habita la 
Guajira Colombo-Venezolana. de esta 
manera, la resultante intervención de 
la reformulación medular del aborda-
je metodológico inicial, re-situó el mé-
todo no como una red abstracta, sino 
como un tejido vivo nacido de la pala-
bra ancestral de las cosmologias 
Wayuu, Por outro lado, preciso escla-
recer que en mi investigación partí de 
la convicción de que la literatura es un 
espacio de re-existencia, un territorio 

espiritual donde las memorias indíge-
nas silenciadas encuentran nuevas 
formas de resonar. Así, a través de las 
obras Yo, Tituba, la bruja negra de Sa-
lem (Maryse Condé), Anacaona: Gol-
den Flower, Haiti, 1490 (Edwidge 
Danticat) y Minha família Enauenê 
(Rita Carelli), conseguí identificar pul-
sos de la memoria Arawak reverbe-
rando desde la diáspora y el mestiza-
je, la resistencia precolonial y la conti-
nuidad viva contemporánea. Sin em-
bargo, al reinterpretar mi tesis desde 
Wayunkeera, encontré que cada uno 
de estos pulsos representa una hebra 
de tejido narrativo donde las conexio-
nes no son meras líneas rizomáticas, 
sino trenzados espirituales, relaciona-
les y afectivos que comunican planos 
materiales y sagrados. Wayunkeera, 
como principio metodológico, no se 
organiza en torno a los seis principios 
del rizoma, sino en torno a los gestos 
del tejer el hilo, el vacío, el nudo y la 
trama, porque tejer, para los Wayuu, 
no es sólo construir un objeto, sino 
narrar el mundo desde la relación con 
los ancestros. Así, en lugar de “líneas 
de fuga”, Wayunkeera como método 
privilegia los “hilos de retorno”, 
aquellos que traen de vuelta las voces 

y los recuerdos hacia el presente. en 
esta lógica, comparar literaturas no 
resultó sólo establecer correspon-
dencias académicas, sino participar 
en un acto de tejido espiritual, don-
de las obras dialogan como hilos 
que se cruzan en una misma hama-
ca simbólica.  Desde este punto de 
vista, las tres obras analizadas fue-
ron concebidas como “tejidos de pa-
labra” que laten en tres dimensio-
nes, Tituba representa el hilo que re-
cuerda la diáspora afroindígena; 
Anacaona, el hilo del liderazgo fe-
menino originario y los Enauenê, el 
hilo de la infancia como continuidad 
del conocimiento, deste forma, la 
comparación entre ellas, más que ri-
zomática, es telúrica, porque se an-
cla en el suelo, en la experiencia y en 
el cuerpo. en Wayunkeera, como in-
vestigador, tuve el respeto por de-
ber para no observar desde fuera, 
sino para participar del acto narrati-
vo como tejedor, escuchando el si-
lencio entre los hilos y los vacíos que 
también son formas de conocimien-
to. en resoncia com lo anterior, me 
adhierí a la idea de optar por el 
cambio metodológico de la rizo-
mática hacia Wayunkeera y desde 
ello sustituir la imagen del pensami-
ento rizomático europensado por la 
imagen del tejido sagrado parido en 
las cosmogonias ancestrales de nu-
estros pueblos pluriversales, pues, 
mientras el rizoma opera por expan-
sión horizontal y multiplicidad, 
Wayunkeera trabaja con reciproci-
dad, circularidad y memoria, puesto 

que en ella, el vacío, el espacio no 
tejido, es tan importante como el 
hilo visible, pues representa la posi-
bilidad del diálogo y la espera. Esto 
resignificó la idea de “líneas de 
fuga” por “trenzas de sentido”, 
donde cada conexión literaria termi-
na siendo  una ofrenda de restituci-
ón de los vínculos rotos por la colo-
nialidad. Desde esta relectura 
Wayunkeera metodológico, el análi-
sis literário, no basado en categorías 
críticas modernas, asumió los princi-
pios éticos y espirituales del cuida-
do, la reciprocidad, la palabra com-
partida y el silencio creador, de ma-
nera que haber leído desde 
Wayunkeera fue aceptación de que 
el conocimiento no pertenece a un 
sujeto, sino a la red de relaciones 
que lo sostienen, por ello, como in-
vestigador terminé siendo puente 
entre mundos y no intérprete. en 
este marco, la herencia Arawak no 
podría entenderse como un campo 
rizomático de intensidades, sino 
como un tejido pluriversal donde 
cada hilo representa una comuni-
dad, un mito o una forma de resis-
tencia. Finalmente, considero que el 
tránsito de la rizomática hacia la 
Wayunkeera no fue una simple sus-
titución conceptual, sino un acto po-
lítico y poético de restitución episte-
mológica, de manera que para mi 
Wayunkeera es, en este sentido, 
una metodología de la escucha, del 
cuerpo y de la memoria viva, que 
permite que la Literatura Compara-
da se reconcilie con su territorio y 

Herederos Arawak: Transculturalidad y Memoria 
en la Literatura Latinoamericana y Caribeña 
Desde el Pluriverso Cosmológico de Wayunkeera
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Resumo

Conforme aponta Homma 
(2020) o “desenvolvimento susten-
tável na Amazônia” foi se tornando 
foco de atenção mundial, primeiro 
pela questão da extensão territorial 
da região, no qual só a parte brasi-
leira da Amazônia é maior que o 
continente europeu, além de repre-
sentar a maior floresta tropical do 
mundo, possuindo uma bacia hidro-
gráfica que ocupa 44% da superfície 
do continente, uma biodiversidade 
extensa, e diversos minerais. Esses 
elementos somados com as mudan-
ças climáticas, aumento de queima-
das e desmatamento, são questões 
que colocaram os debates sobre a 
sustentabilidade na Amazônia a ní-
vel internacional. Para Homma 
(2012) a importância econômica de 
produtos extrativos tem apresenta-
do modificações ao longo da histó-
ria, e possuem uma grande impor-
tância na formação econômica, soci-
al e política da Amazônia. Segundo 

esse autor as atividades extrativas 
possuem fase: início, expansão, es-
tagnação, e depois declinam, no 
sentido do tempo e da área espaci-
al, por isso essa opção de desenvol-
vimento precisou ser olhada com 
cautela, até porque a oferta extrati-
va não consegue atender o cresci-
mento do mercado. Devido à sus-
tentabilidade biológica não garantir 
as questões de produtividade eco-
nômica do modelo capitalista, o 
crescimento do mercado tende a 
provocar o colapso da economia ex-
trativista. Por isso a concepção de 
considerar todo produto não ma-
deireiro sustentável, não condiz 
com a realidade (HOMMA, 2012). 
de acordo com Almeida e Tourinho 
(2022) a consolidação comercial/
parceria entre as empresas de bio-
cosméticos e comunidades rurais no 
estado do Pará ocorreu devido a 
busca de novos ativos da biodiversi-
dade para constituição de produtos 
comercializáveis.  no ano de 2022, o 
Governo do Pará lançou o Plano da 
Bioeconomia (PlanBio Pará), o qual 
fez um diagnóstico da produção do 
estado, através do PIB (Produto In-
terno Bruto) e dos números do IBGE 

Desenvolvimento Sustentável e Biocosméticos no 
Pará: Um Estudo de Caso das Iniciativas 
Apresentadas no Plano Estadual de Bioeconomia
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devenga una práctica de curación, 
donde, bajo su abrigo, el investigador 
no classifica obras, sino que las entre-
teje, las hace resonar, las devuelve a 
su linaje, así, mi estudio sobre heren-
cia Arawak dejó de ser un mapa rizo-
mático para transformarse en una ha-
maca de vocês, suspendida entre cielo 
y tierra, entre lo ancestral y lo contem-
poráneo, entre el hilo que se tensa y 
el vacío que respira. 
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(Instituto Brasileiro de Geografia) so-
bre as atividades econômicas no perí-
odo de 2015 a 2019, que apontou 
para uma baixa participação na eco-
nomia estadual de atividades extrati-
vas de base florestal e da biodiversi-
dade, assim como as atividades de 
transformação e beneficiamento de 
bioprodutos. o presente trabalho pos-
sui como questão problema, de que 
forma as iniciativas apresentadas no 
Plano de Bioeconomia do Pará de em-
preendedorismo com comunidades 
extrativistas ilustra oportunidades e 
desafios na  cadeia produtiva de bio-
cosméticos? a presente pesquisa 
apresentou uma abordagem metodo-
lógica qualitativa e descritiva,  no qual 
se utilizou de materiais bibliográfico e 
documental, através de artigos cien-
tíficos e dos documentos do Governo 
do Estado do Pará que são de domí-
nio público. a escolha do estudo de 
caso, se deu por ser um método de 
pesquisa empírica que investiga um 
fenômeno contemporâneo dentro de 
seu contexto da vida real, uma forma 
de organizar dados sociais, econômi-
cos e administrativos, para se preser-
var a natureza unitária do objeto es-
tudado (Vergara, 2005).Uma análise 
inicial do estudo destacou que a ca-
deia de biocosméticos no Pará apre-
sentou alguns avanços como a inclu-
são de comunidades extrativistas, a 
valorização da biodiversidade e a 
abertura de mercados sustentáveis. 
no entanto, ainda existem desafios 
significativos, como a logística de 
transporte, a regulação sanitária, a 

necessidade de capacitação técnica e 
a proteção do conhecimento tradicio-
nal. Essa pesquisa é parte de um estu-
do maior, mas que buscou apresentar 
alguns pontos desafiadores que o Pla-
no Estadual de Bioeconomia precisa 
enfrentar para conseguir consolidar a 
cadeia de biocosméticos como um 
possível vetor de desenvolvimento 
sustentável. 

- - -
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Resumen

El estudio analizó la participa-
ción femenina en la diplomacia cuba-
na, destacandosus avances institucio-
nales, desafíos persistentes y repre-
sentaciones internacionales en el con-
texto político posterior a la Revoluci-
ón de 1959. El objetivo fue compren-
der el papel de las mujeres en la políti-
ca exterior de Cuba y el impacto de la 
incorporación de la perspectiva de gé-
nero en las estructuras estatales y di-
plomáticas. la investigación se basó 
en un análisis documental y revisión 
bibliográfica de fuentes oficiales, dis-
cursos gubernamentales, marcos nor-
mativos y datos institucionales de la 
Asamblea Nacional del Poder Popu-
lar, del Ministerio de Relaciones Exte-
riores y de la Federación de Mujeres 
Cubanas (FMC). El método adoptado 
fue cualitativo y descriptivo, con un 
enfoque histórico-institucional para 
examinar la evolución de la presencia 
femenina en los espacios de poder y 
su relación con la diplomacia revoluci-

onaria. Los resultados revelaron que 
Cuba alcanzó uno de los índices más 
altos de representación parlamenta-
ria femenina del mundo (56,71%) y 
que la presencia de mujeres en órga-
nos como el Consejo de Estado 
(47,6%), la Contraloría General 
(70,2%) y el Tribunal Supremo Popu-
lar (54%) consolidó la política de equi-
dad de género. en el ámbito diplo-
mático, se observó el protagonismo 
de figuras como Isabel Allende Karam 
y Josefina Vidal Ferreiro, cuyas trayec-
torias ejemplifican el papel activo de 
las mujeres en la mediación y resoluci-
ón de conflictos, especialmente en las 
relaciones con Europa y los Estados 
Unidos. Aunque la diplomacia cubana 
se distingue por su carácter inclusivo y 
por la integración del enfoque de gé-
nero, persisten desafíos relacionados 
con la superación de estereotipos y la 
ampliación de la presencia femenina 
en los cargos de mayor jerarquía. Se 
concluyó que la diplomacia cubana 
constituye un espacio estratégico de 
empoderamiento y reconocimiento 
de las mujeres, reflejando el compro-
miso del Estado con la igualdad y la 
justicia social, elementos que fortale-
cen la proyección internacional del 

país.
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Resumo

O aumento de concentrações 
atmosféricas do gás de dióxido de 
carbono (CO₂) decorrente das ativida-
des antrópicas contribuem significati-
vamente para agravar o aquecimento 
global e mudanças climáticas. Com 
isso os líderes mundiais vêm impulsio-
nando o desenvolvimento de tecnolo-
gias que visem mitigar as emissões 
desse gás prejudicial àsobrepoten 
vida terrestre e promover o reapro-
veitamento do carbono. Nesse con-
texto, os processos de captura e utili-
zação de carbono (CCU) vêm ganhan-
do destaque, especialmente aqueles 
baseados em rotas eletroquímicas, 
que permitem a conversão de CO₂ em 
compostos de valor agregado sob 
condições brandas de temperatura e 
pressão. Dentre as abordagens estu-
dadas, os líquidos iônicos (LIs) têm se 
destacado como meios reacionais 
promissores devido à sua ampla jane-
la eletroquímica, alta condutividade, 
baixa volatilidade e elevada afinidade 

por moléculas de CO₂, características 
que favorecem a adsorção, ativação e 
subsequente redução eletroquímica 
da molécula. a literatura demonstra 
que esses compostos podem atuar si-
multaneamente como solventes, ele-
trólitos e co-catalisadores, estabilizan-
do espécies intermediárias e reduzin-
do o sobrepotencial necessário a rea-
ção de redução do CO₂. o presente 
trabalho teve como objetivo avaliar o 
comportamento eletroquímico de um 
sistema contendo líquidos iônicos (LI) 
[TEA-PS][BF4] e [BMIM][BF4] e aceto-
nitrila com sal de fundo durante o 
processo de captura e conversão ele-
troquímica do CO₂, buscando com-
preender os mecanismos de ativação 
da molécula e os efeitos de saturação 
gasosa sobre a resposta voltamétrica. 
o estudo foi conduzido experimental-
mente por meio de voltametria cíclica 
(VC), técnica amplamente emprega-
da na caracterização de processos re-
dutivos e oxidativos em sistemas ele-
troquímicos. a célula utilizada foi con-
figurada em três eletrodos, composta 
por um eletrodo de trabalho de prata 
(Ag) ou carbono vítreo, um contra-
eletrodo de platina (Pt) e um eletro-
do de referência de calomelano, ope-

rando em condições controladas de 
temperatura e pressão atmosférica. 
Inicialmente, o sistema foi purgado 
com gás nitrogênio (N₂) por 25 mi-
nutos para obtenção do branco ele-
troquímico, seguido pela saturação 
com CO₂ em tempos de 30, 60 e 90 
minutos, a fim de avaliar a influên-
cia da concentração do gás dissolvi-
do. As varreduras potenciais foram 
conduzidas em uma faixa entre –2,5 
e 0,0 V, com diferentes velocidades 
de varredura (entre 10 e 125 mV.s-
1). As curvas voltamétricas obtidas 
sob atmosfera de N₂ apresentaram 
comportamento estável e ausência 
de picos redutores definidos, evi-
denciando que os líquidos iônicos, 
em ausência de CO₂, não sofrem 
processos eletroativos significativos 
no intervalo de potenciais estuda-
do. no entanto, após a saturação 
com CO₂, observou-se o surgimento 
de um pico catódico acentuado. o 
aumento da corrente de pico (Ipc) 
aparece em momentos diferentes 
em cada uma das reações, apresen-
tando um comportamento comple-
xo em relação à saturação de CO₂, 
como no caso do LI [BMIM][BF4], o 
pico apresenta maior módulo de re-
dução quando borbulhado 30 minu-
tos de gás CO2. o comportamento 
irreversível do sistema, evidenciado 
pela ausência de picos anódicos de 
retorno, sugere que as espécies re-
duzidas permaneceram adsorvidas 
na interface eletrodo-eletrólito ou 
sofreram reações químicas subse-
quentes, levando à formação de 

produtos estáveis. Em contraparti-
da, o LI [TEA-PS][BF4], apesar de 
apresentar bons resultados de con-
dutividade elétrica, não apresenta 
picos de redução. de modo geral, os 
resultados obtidos demonstraram 
que o LI [BMIM][BF4] proporcionou 
boa eficiência eletroquímica e maior 
estabilidade operacional, em com-
paração com eletrólitos convencio-
nais em solventes orgânicos puros. 
Concluiu-se que o uso de líquidos 
iônicos no processo de conversão 
eletroquímica do CO₂ representa 
uma estratégia eficiente e sustentá-
vel, com potencial para integração 
em sistemas de captura e utilização 
de carbono em escala laboratorial e 
piloto. a identificação de um pico re-
dutivo bem definido e de natureza 
irreversível, associada ao comporta-
mento difusional do sistema, evi-
dencia o papel crucial dos LIs na es-
tabilização dos intermediários e na 
promoção da cinética do processo. 
Como perspectiva futura, reco-
menda-se o uso de técnicas espec-
troscópicas in situ (SERS ou FTIR) 
para elucidar os intermediários for-
mados na interface eletrodo-ele-
trólito, bem como a ampliação dos 
estudos para líquidos iônicos funcio-
nalizados e sistemas de célula a flu-
xo contínuo. Dessa forma, os resul-
tados obtidos contribuem para o 
avanço do conhecimento científico 
na área de eletrocatálise aplicada à 
captura e conversão de CO₂, refor-
çando o papel dos líquidos iônicos 
como plataformas versáteis e ajustá-

Uso de Líquidos Iônicos para estudos 
eletroquímicos de captura de CO2
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Resumo

A sociedade contemporânea 
se organiza em um modelo pós-
industrial, conhecido como socieda-
de da informação (Masuda, 1980), 
que atravessa um processo de re-
configuração de suas bases normati-
vas e simbólicas em razão da inter-
mediação tecnológica. o uso de ca-
dastros biométricos, sistemas digi-
tais e algorítmicos tornou-se condi-
ção de acesso a políticas públicas e, 
consequentemente, ao próprio 
exercício da cidadania. Essa nova 
forma de mediação entre Estado e 
indivíduo deflagra a necessidade de 
revisar a concepção jurídica de cida-
dania à luz das transformações in-
formacionais e seus impactos sobre 
grupos historicamente vulnerabiliza-
dos, como os migrantes no contexto 
latino- americano. Embora a Consti-
tuição da República Federativa do 
Brasil de 1988 (CRFB/88) assegure 
os direitos fundamentais a todos os 
residentes no país, independente-

mente de nacionalidade (art. 5º), a 
exigência de interoperabilidade de 
sistemas e de cadastros biométricos 
– como previsto na Lei n.º 
15.077/2024 e na Portaria Conjunta 
MDS/INSS n.º 28/2024 – tem res-
tringido o acesso de migrantes ao 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC) e a outros direitos sociais, pro-
duzindo uma nova forma de exclu-
são sociotécnica. Assim, pergunta-
se: a intermediação tecnológica do 
acesso a direitos fundamentais, ao 
mesmo tempo em que busca garan-
tir eficiência e segurança, não esta-
ria produzindo novas fronteiras de 
exclusão no exercício da cidadania – 
especialmente da cidadania digital 
–, convertendo o direito de existir e 
comunicar em privilégio condiciona-
do à integração informacional? a 
presente investigação parte da hi-
pótese de que a cidadania, historica-
mente vinculada à nacionalidade e 
ao território, encontra-se em pro-
cesso de reconfiguração diante da 
transição para uma sociedade infor-
macional. no contexto da migração, 
essa reconfiguração revela um para-
doxo: ao mesmo tempo em que o 
Direito Internacional dos Direitos 

O Direito de Existir Digitalmente: 
Cidadania e Dignidade Humana na Era 
da Intermediação Tecnológica

SPG0936-54

Janice Scheila Kieling1

Orientador: Júlio da Silveira Moreira²

veis para a mitigação dos efeitos am-
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Humanos afirma a universalidade da 
proteção jurídica, os sistemas digitais 
do Estado nacional operam como bar-
reiras técnicas de reconhecimento, 
negando o direito de existir e comuni-
car no espaço público digital. a pes-
quisa adota uma abordagem qualita-
tiva, de natureza bibliográfica e docu-
mental, analisando o marco normati-
vo brasileiro em diálogo com instru-
mentos internacionais. o referencial 
teórico trabalha o conceito de cidada-
nia e articula a contradição entre o 
ideal jurídico (universalidade dos di-
reitos) e a prática dogmática (exclu-
são tecnológica dos migrantes), com 
base em Alexy, Piovesan, Ramos; bem 
como a sociologia da informação e a 
exclusão digital (Masuda, Castells), a 
partir do deslocamento sociológico 
da cidadania e a crítica latino-ameri-
cana à colonialidade e às fronteiras 
do reconhecimento (Sayad, Agier), in-
dicando a intermediação tecnológica 
(biometria, IA, cadastros digitais) 
como nova fronteira da cidadania “di-
gital” (Doneda). o objetivo geral bus-
ca analisar como a exigência de iden-
tificação biométrica e a digitalização 
das políticas públicas (como exemplo, 
de seguridade social) afetam a efetivi-
dade dos direitos sociais de migrantes 
no Brasil e no Mercosul, interrogando 
se a cidadania digital pode se consoli-
dar como uma forma de cidadania 
pós-nacional ou se reproduz mecanis-
mos de exclusão jurídica e tecnológi-
ca. Dentro da análise dos primeiros 
resultados, verificou-se que, na tradi-
ção constitucional moderna, a cidada-

nia tem sido definida como o vínculo 
jurídico-político que liga o indivíduo 
ao Estado, conferindo direitos e deve-
res recíprocos. no Brasil, o art. 1º, II, 
da CRFB/88, consagra a cidadania 
como um dos fundamentos da Repú-
blica, e o art. 12 define quem são os 
cidadãos brasileiros, a partir do crité-
rio da nacionalidade. Sob essa ótica 
estritamente formal, migrantes não 
seriam considerados cidadãos, pois 
lhes faltaria o status jurídico de nacio-
nalidade. Essa contradição revela a 
persistência de uma concepção esta-
docêntrica e territorializada da cida-
dania, ainda vinculada ao critério da 
nacionalidade, incompatível com o 
paradigma contemporâneo dos direi-
tos humanos universais. Conforme 
destaca Ramos (2025), o princípio da 
dignidade da pessoa humana impõe 
que a titularidade de direitos derive 
da condição humana, e não do víncu-
lo político com o Estado, emergindo o 
conceito de “cidadania universal” ou 
“cosmopolita”, que propõe desvincu-
lar o acesso a direitos da filiação naci-
onal, reconhecendo a participação so-
cial e o pertencimento fático como 
elementos legítimos de cidadania. a 
cidadania digital, nesse cenário, surge 
como um conceito ambíguo: ao mes-
mo tempo em que promete inclusão 
e participação, pode funcionar como 
dispositivo de fronteira: define quem 
é “desejável” (Agier, 2022) e quem é 
excluído dos limites do Estado. Como 
observa Doneda (2021), a governan-
ça algorítmica redefine as fronteiras 
da privacidade e da autonomia, trans-

ferindo decisões            jurídicas e 
sociais a sistemas automatizados. 
Isso traz o risco da naturalização de 
uma cidadania condicional, na qual 
o reconhecimento de direitos de-
pende do enquadramento do indiví-
duo nos sistemas de dados do Esta-
do. a cidadania digital não pode ser 
concebida apenas como extensão 
técnica da cidadania tradicional, 
mas como nova forma de reconheci-
mento jurídico e político, que exige 
repensar os fundamentos do consti-
tucionalismo latino-americano dian-
te da era digital. Tanto a liberdade 
de pensamento quanto a de comu-
nicação pressupõem o direito de 
existir digitalmente, que hoje é uma 
condição de possibilidade de cida-
dania. Essa problemática demanda 
medidas que garantam o desenvol-
vimento de uma cidadania digital in-
clusiva, crítica e emancipatória, su-
perando as fronteiras normativas e 
tecnológicas que excluem os mi-
grantes e reafirmando o caráter uni-
versal dos direitos humanos na 
América Latina.
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Introdução

A integração latino-americana 
é um processo sócio-histórico que 
ocorre em distintos níveis e âmbitos. 
no Brasil, a busca da integração eco-
nômica, política, social e cultural dos 
povos da América Latina levou o go-
verno a formular uma política de 
aproximação com países e povos pela 
criação, em 2010, da Universidade Fe-
deral da Integração Latino-Americana 
(UNILA).

 A integração latino-americana 
nessa instituição federal de educação 
superior pública é o objeto dessa pes-
quisa. o objetivo é identificar e abor-
dar como se expressa, especialmente 
no Ciclo Comum de Estudos (CCE), a 
integração proposta, a forma que a 
UNILA tem contribuído para afirmá-la 
e suas especificidades. Este Ciclo 
compõe os projetos pedagógicos dos 
cursos de graduação e é um diferenci-
al, por abranger conhecimentos sobre 
a América Latina, a integração, o de-
senvolvimento regional, línguas (es-

panhol para brasileiros e português 
para estrangeiros).

 Uma instituição educacional 
como a estudada não se explica por si 
mesma (Sanfelice, 2008), mas como 
parte do fenômeno educativo e das 
questões históricas do seu tempo. As-
sim, pesquisar a UNILA, abarca práti-
cas da educação, suas representa-
ções, regulamentações e transforma-
ções no tempo e no espaço (Casta-
nho, 2010).

Metodologia
 A pesquisa foi realizada a partir 
de: revisão bibliográfica, com discus-
são conceitual do tema; pesquisa do-
cumental, pela análise de documen-
tos legais (de criação da UNILA) e pu-
blicações oficiais (planos, projetos) 
que estabelecem orientações para 
suas práticas; e pesquisa de campo1, 
por meio de questionários aplicados 
aos docentes que atuaram no CCE e 
egressos dos cursos de graduação, 
para conhecer as práticas educativas 
sobre a formação no CCE em relação 
à integra ção latino-americana, para a 
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apreensão da memória coletiva ex-
pressa no âmbito da instituição 
(Castanho, 2010).

Resultados e Discussão
 A UNILA resulta de políticas 
educacionais, de expansão, interiori-
zação e internacionalização, e exter-
nas, em prol da integração, especial-
mente sul-americana. Tem seu ger-
me, entre outras, na proposta de 
Universidade do Mercado Comum 
do Sul (Mercosul), cuja não aprova-
ção pelo bloco leva a criação, pelo 
Brasil, do Instituto Mercosul de Estu-
dos Avançados, para aumentar o in-
tercâmbio, e a UNILA, voltada à in-
tegração latino-americana.

 Essa integração, contudo, não 
é um projeto que emerge da univer-
sidade, mas um processo econômi-
co, social e histórico que permeia a 
educação, com formas históricas e 
constituição por meio de mecanis-
mos e blocos regionais – os quais, 
no contexto contemporâneo, tradu-
zem a disputa comercial e financeira 
imperialista (Coggiola, 2001). Com 
lócus de realização na América Lati-
na, é preciso considerar que esta é 
uma região com unidade, mas diver-
sa, sob vários aspectos, e marcada 
pela dependê ncia. Então, a integra-
ção nessas latitudes é diferente da 
que ocorre na União Européia e, 
igualmente, dos processos que a an-
tecederam na independe ̂ ncia his-
pano-americana e na industrializa-

ção (política de desenvolvimento). a 
integração predominante é de cu-
nho neoliberal, baseada na liberali-
zação e abertura dos mercados, 
para maior e melhor acumulação de 
capital (Carcanholo, 2014). Assim, 
vinculada a interesses, abrange a cir-
culação de bens, serviços, pessoas, 
áreas para um “mercado comum” 
forte, via regionalização, para o “re-
gionalismo aberto”, mas não isenta 
de embates e conflitos.

 No caso da UNILA, é possível 
inferir que a integração latino-ame-
ricana compõe o processo de forma-
ção (imediato) e o resultado a ser al-
cançado (projeto de longo prazo). 
Essa integração, o desenvolvimento 
regional e o intercâmbio cultural 
são parte de sua “missão” (Brasil, 
2010) e, em diferentes medidas, a 
universidade tem contribuído para 
seu alcance. Conforme resultados 
da pesquisa de campo, é o CCE que 
mais contribui em relação à forma 
ção sobre a “missão”, algo que re-
porta à instituição como um todo 
(UNILA, 2013a). Porém, tanto nos 
documentos como em alguns ques-
tionários, evidencia-se: a necessida-
de de conceituar e de debater a in-
tegração; que há distintas posições 
sobre esse processo e seus possíveis 
âmbitos de realização (uso difuso, 
ambíguo ou sua naturalização); que 
ainda carece de ser conhecida me-
lhor internamente.

 Há eixos centrais, âmbitos da 
integração (social, cultural, político, 
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econômico e tecnológico), contornos 
que viabilizariam a cooperação, a 
“conciliação” entre distintos segmen-
tos (UNILA, 2013b; 2019). Contudo, 
há contradições, pois o significado di-
verso,decorrente dos segmentos que 
empunham a integração, pode camu-
flar antagonismos. Para a maior parte 
dos docentes participantes da pesqui-
sa, que ministraram o componente 
Fundamentos da América Lattina, a 
integração é abordada desde o âmbi-
to econômico, social, cultural, demo-
gráfico, físico/infraestrutura. Isso se-
gue o previsto no Projeto Pedagógico 
do CCE (UNILA, 2013c) e vários desses 
âmbitos são mencionados pelos 
egressos em termos de abordagem 
da integração, confluindo com o esta-
belecido.

 A maior parte dos egressos da 
graduação avalia como muito ade-
quado ou adequado os pilares (bilin-
guismo, interdisciplinaridade e cria-
ção de conhecimento com olhar à in-
tegração regional) que sustentam o 
projeto da UNILA que o CCE concreti-
za (UNILA, 2013c). Entre os docentes, 
os resultados variam. Há, todavia, um 
conjunto de aspectos apontados pe-
los participantes em relação ao CCE 
que evidenciam embates, problemas, 
lacunas, limites e desafios. a própria 
“missão” e os conhecimentos da 
América Latina são exemplos disso – 
para muitos, fundamental, para ou-
tros, desnecessário – e, de certa for-
ma, expressão de disputas que atra-
vessam a universidade.

 A integração solidária é um dos 
princípios da UNILA (2013b; 2019), e 
a solidariedade fundamental para 
atuação e associada à “miss ão” e a 
objetivos institucionais (UNILA, 
2012), bem como a cooperação soli-
dária – como parte de sua “vocação” 
(BRASIL, 2010). Entende-se que a de-
finição de integração “solidária” nos 
documentos da UNILA, principalmen-
te no CCE, a partir de Souza ([2013] 
apud UNILA, 2013c), está alinhada ao 
entendimento de Marini (1991), na 
defesa de que a integração latino-
americana deveria deixar de ser um 
mero negócio, área de investimento e 
mercado, de interesse governamen-
tal, do empresariado e da economia, 
para se converter num projeto políti-
co e cultural de trabalhadores, estu-
dantes, intelectuais, das organizações 
sociais, para unificação das deman-
das, das lutas e para sua representa-
ção junto aos blocos e mecanismos de 
integração. Tal percepção procura ir 
além do projeto de integração econô-
mica, de corte comercial. a partir dis-
so, compreende-se a necessidade de 
que uma universidade da integração 
deve ser realizada “com” os sujeitos 
da América Latina.

 A integração solidária não rom-
pe com a lógica hegemônica, mas 
pode ser uma forma de resistência, 
vinculada à luta de classe, uma vez 
que a integra ção está subordinada 
aos interesses da classe dominante e 
a busca por uma integração alternati-
va, pela classe subalterna, resulta de 

confronto com o capital e na dispu-
ta pelo controle estatal, supõe luta 
(Gambina et al., 2010 apud Carca-
nholo, 2011).

 Conforme a pesquisa de cam-
po, os egressos consideram que a 
maior parte dos princípios da UNI-
LA, estabelecidos no PPI (UNILA, 
2013b; 2019), como é o caso da in-
tegração solidária, orientaram as 
práticas de forma adequada. Para a 
maior parte dos participantes, o 
CCE, ao responder a missão instituci-
onal, desenvolve uma integração so-
lidária. Porém, uma parte significati-
va também considerou que essa rea-
lização é parcial e, para alguns, ine-
xistente. Ademais, os sentidos atri-
buídos à integra ção e seus âmbitos 
também variam, desde, por exem-
plo, a ausência de conhecimento do 
que é integração e integração soli-
dária, até sua abrange ̂ncia em ter-
mos de conhecimentos, de recursos 
financeiros para manutenção estu-
dantil, de vinculação à pol ítica naci-
onal, de integração cotidiana, entre 
outros. Há, portanto, perspectivas 
em questão.

Considerações Finais
 A integração latino-americana 
atravessa a teoria e as práticas da 
UNILA e se expressa em sua “mis-
são”, no princípio da integração “so-
lidária”, na abordagem de diferen-
tes âmbitos (não reduzida ao co-
mercial), na organização do currícu-

lo do CCE, em objetivos e conteúdos 
de ensino de componentes curricu-
lares. Mais de 70% dos egressos da 
graduação que participaram da pes-
quisa de campo, com a formação 
propiciada pela UNILA, consideram-
se aptos a contribuir com a integra-
ção latino-americana, com o desen-
volvimento regional e com inter-
câmbio cultural, científico e educaci-
onal da América Latina, especial-
mente no Mercosul. Relatos eviden-
ciam um movimento pró-integração 
e a afirmação dos conhecimentos 
sobre a região - parte relevante da 
formação profissional, da elevação 
cultural latino-americana e da pro-
dução científica, propiciadas pela 
UNILA.

 A educação superior na UNILA 
é um elemento de difusão, de socia-
lização e de (re)produção de práti-
cas integracionistas, sob determina-
do viés de integração. Assim, a inte-
gração latino-americana na educa-
ção superior da UNILA é relativa à
perspectiva adotada, que é sempre 
de classe, e evidencia como o âmbi-
to econômico determina o social e a 
educação, particularmente. Logo, 
expressão determinada e determi-
nante da integração por meios edu-
cativos, perpassada por projetos pe-
dagógicos e societários.

 Como um projeto educacional 
em disputa, trata-se, portanto, de 
uma instituição com práticas educa-
tivas que, sob a hegemonia burgue-
sa, aponta para relações sociais “so-
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lidárias” e, na contradição, embora in-
cidida pela integração hegemônica, 
persegue a integração contra-hege-
mônica. Por isso, pode ter uma di-
mensão relevante numa outra inte-
gração, levando uma visão crítica so-
bre esse processo, de estudo siste-
mático da América Latina e de possí-
veis práxis transformadoras.

- - -
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Introdução

A travessia entre línguas, cul-
turas e expectativas marca o cotidia-
no de muitos estudantes haitianos na 
Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana (UNILA). Neste ce-
nário, o Departamento de Relações 
Étnico-Raciais e Diversidade Cultural 
(DRERC), vinculado à Secretaria de 
Ações Afirmativas e Equidade (SECA-
FE), tem se consolidado como um ter-
ritório de acolhimento e escuta, onde 
o trabalho técnico se transforma em 
prática educativa e decolonial.

 Este relato busca compartilhar 
as vivências e aprendizados da equipe 
TAE do DRERC-SECAFE, em colabora-
ção com o grupo de tutoria haitiana, 
no contexto do Itinerário Formativo 
de Integração (IFI), projeto imple-
mentado em 2025 com foco na adap-
tação acadêmica e cultural de estu-
dantes haitianos e indígenas ingres-
santes na universidade.

 Com a retirada da obrigatorie-

dade do certificado de proficiência 
em língua portuguesa para candida-
tura às vagas nos cursos de gradua-
ção da UNILA, no Processo Seletivo 
Internacional (PSI) de 2025, ampliou-
se o acesso de estudantes haitianos, 
mas também surgiram novos desafios 
linguísticos, culturais e administrati-
vos. Diante desse cenário, a equipe 
passou a desenvolver ações articula-
das de acolhimento, acompanhamen-
to e mediação intercultural em parce-
ria com a PROGRAD, docentes do IFI 
e o grupo de tutoria haitiana.

 Essas ações envolveram e ainda 
envolvem atendimentos administrati-
vos e pedagógicos, estratégias de tra-
dução linguística e mediação cultural, 
sempre pautadas pela escuta e pelo 
reconhecimento das diferenças. o tra-
balho técnico, nesse contexto, tor-
nou-se espaço de integração e cuida-
do institucional, reafirmando o papel 
da equipe TAE na efetivação das po-
líticas de ações afirmativas e de per-
manência estudantil.

 Do ponto de vista teórico, as ex-
periências relatadas dialogam com 
autores(as) como Lugones (2008), 
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Walsh (2005), Dussel (2015), Cusi-
canqui (2010), Fals Borda (2009), 
Crenshaw (1989) e Carneiro (2005), 
que discutem temáticas como mi-
gração, colonialidade do poder, 
raça, gênero e resistência. Esses re-
ferenciais ajudam a compreender o 
atendimento como prática ética e 
decolonial, na qual o(a) servidor(a) 
técnico(a) se torna mediador(a) de 
saberes, afetos e culturas.

Metodologia
 Este texto apresenta um relato 
de vivência profissional, com abor-
dagem qualitativa e descritiva, fun-
damentado na Investigação-Ação 
Participativa (Fals Borda, 1999). a 
metodologia adotada baseia-se na 
sistematização das experiências da 
equipe do DRERC-SECAFE, registra-
das entre março e setembro de 
2025 — período marcado pela im-
plementação do Itinerário Formati-
vo de Integração (IFI) e pela adapta-
ção à nova configuração do PSI.

 O Itinerário Formativo de Inte-
gração (IFI), regulamentado a partir 
da Instrução Normativa 2, de 01 de 
abril de 2025, é um projeto piloto 
implementado no ano de 2025 que 
consiste em uma ferramenta de 
adaptação voltada a discentes de 
nacionalidade haitiana ingressantes 
pelo Processo Seletivo Internacional 
(PSI) e aos discentes de qualquer na-
cionalidade ingressantes pelo Pro-
cesso Seletivo de Indígenas (PSIN). 

Com duração de 2 semestres letivos, 
o IFI possui adesão voluntária e foi 
instituído a partir de demanda dos 
coletivos estudantis indígena e haiti-
ano da UNILA - cuja reivindicação, 
ao longo dos anos, volta-se para a 
luta por melhorias no que se refere 
à inclusão estudantil e redução de 
barreiras ligadas a dificuldades lin-
guísticas e culturais.

 Ao ingressarem no IFI, os estu-
dantes são matriculados em discipli-
nas do Ciclo Comum de Estudos, 
além de disciplinas optativas ligadas 
às áreas de conhecimento de seus 
respectivos cursos e oficinas promo-
vidas por docentes, servidores téc-
nico-administrativos em educação e 
discentes bolsistas da Tutoria de 
Apoio à Permanência de estudantes 
indígenas, haitianos, migrantes, re-
fugiados e com visto humanitário.

 As ações do DRERC envolve-
ram desde o acolhimento inicial, en-
caminhamentos administrativos, 
planejamento da estruturação do 
IFI, acompanhamento pedagógico e 
tradução linguística, articulando-se 
com docentes, equipes técnicas de 
outros setores e bolsistas do grupo 
de tutoria haitiana para o apoio à 
permanência de estudantes. o tra-
balho tem sido desenvolvido de for-
ma contínua e colaborativa, tendo 
como princípios a escuta ativa, o cui-
dado institucional e o “sentipensar” 
(Fals Borda, 2009), ou seja, tem bus-
cado a integração entre razão, o 
respeito e o cuidado como eixo de 
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uma prática transformadora.

 Entre as principais etapas desen-
volvidas, destacam-se: 1. o acolhimen-
to e orientação de estudantes haitia-
nos sobre matrícula, documentação e 
acesso à sistemas institucionais; 2. en-
caminhamentos administrativos, cri-
ando possibilidades de acesso às po-
líticas de permanência estudantil; 3. 
acompanhamento pedagógico em ar-
ticulação com as coordenações do IFI 
e docentes das disciplinas ofertadas 
semestralmente; 4. análise e monito-
ramento do desenvolvimento acadê-
mico e das dificuldades de aprendiza-
gem e suas principais causas; 5. tradu-
ção e mediação linguística em crioulo 
haitiano como ferramenta de inclu-
são comunicativa, com o apoio 
dos(as) tutores(as) haitianas; 6. escu-
ta ativa e mediação de demandas so-
ciais, culturais e emocionais, que ser-
vem como base para a definição de 
novos protocolos de atendimento e 
mostram a necessidade de criação de 
políticas focais para esse público.

 As informações foram organiza-
das a partir dos atendimentos diários 
e registros técnicos da equipe, relatos 
e demandas dos(as) tutores(as) que 
acompanham os(as) estudantes e ob-
servações diretas realizadas durante 
as ações. Com base nessa experiência, 
compreende-se o fazer técnico-peda-
gógico-administrativo como prática 
educativa e política, guiada por uma 
ética da escuta (Dussel, 2015) e por 
uma pedagogia intercultural (Walsh, 
2005).

Resultados e Discussão
 O primeiro semestre de 2025 
marcou um aumento expressivo no 
ingresso de estudantes haitianos via 
PSI, o que evidenciou tanto os avan-
ços das políticas de acesso quanto os 
desafios da permanência. As princi-
pais demandas observadas envolve-
ram barreiras linguísticas, dificuldades 
financeiras envolvendo alimentação, 
habitação, entre outras que deman-
dam políticas de assistência estudan-
til, questões documentais e adapta-
ção às metodologias acadêmicas.

 Para enfrentá-las, a equipe do 
DRERC-SECAFE estruturou fluxos tem-
porários de atendimento e criou es-
tratégias de acompanhamento contí-
nuo em parceria com a PROGRAD e a 
tutoria haitiana, grupo de estudantes 
veteranos que atuam como pontes 
linguísticas e culturais, além do letra-
mento acadêmico e digital. o acom-
panhamento tem incluído reuniões 
semanais de alinhamento pedagógico 
entre os docentes e as equipes técni-
cas da PROGRAD e DERC-SECAFE, ob-
servação das atividades realizadas no 
âmbito

do IFI e análise coletiva do desempe-
nho dos(as) estudantes. Esse trabalho 
integrado tem permitido, ainda que 
precocemente, pois ainda estamos no 
primeiro ano desse “projeto piloto”, 
identificar dificuldades e construir res-
postas pedagógicas e administrativas 
mais eficazes.

 O grupo de tutoria haitiana, 
que também é acompanhado pela 
equipe técnica do departamento, 
exerceu papel essencial na tradução 
e interpretação do crioulo haitiano, 
especialmente nas etapas iniciais do 
IFI, além de apoiar nas ações de aco-
lhimento. a atuação fortaleceu não 
apenas a permanência dos ingres-
santes, mas também a formação 
dos próprios tutores e tutoras, que 
desenvolveram competências inter-
culturais e reflexivas, reforçando o 
compromisso acadêmico e coletivo.

 Essa rede de cooperação entre 
TAEs, tutores e docentes revelou-se 
uma prática institucional decolonial, 
pois desestabiliza hierarquias de sa-
ber e promove a aprendizagem mú-
tua. Sobre essas possibilidades e a 
necessidade de quebra na hierarqui-
zação do saber, Walsh (2005) e Cusi-
canqui (2010), apontam que a inter-
culturalidade crítica exige diálogo 
horizontal e transformação das es-
truturas institucionais, exatamente 
o que essa experiência têm resulta-
do. do ponto de vista político-peda-
gógico, o DRERC-SECAFE consoli-
dou-se como um “território de aco-
lhimento”, no qual o trabalho técni-
co é também ato educativo e ético. 
Como aponta Dussel (2015), ao di-
zer que escutar o outro é um gesto 
político e pedagógico, e é nesse diá-
logo que a universidade se reinven-
ta.

Desafios e Aprendizados no 
Acolhimento Intercultural

Entre os principais desafios en-
frentados, destacam-se o acúmulo 
de demandas do setor e o número 
reduzido de servidores na equipe, 
composta por apenas três técnicos 
responsáveis por todas as ações re-
lacionadas às políticas voltadas a es-
tudantes migrantes, refugiados, 
portadores de visto humanitário, in-
dígenas, pretos, pardos e quilombo-
las na instituição. Soma-se a isso a 
ausência de intérpretes oficiais, a so-
brecarga de tarefas administrativas, 
a insuficiência de bolsas e auxílios di-
ante do crescente número de estu-
dantes atendidos, bem como a ne-
cessidade de regularização instituci-
onal tanto do Itinerário Formativo 
de Integração (IFI) quanto do pro-
grama de tutoria para apoio à per-
manência estudantil.

 Essa experiência também evi-
denciou, de forma concreta, a ur-
gência na criação de

protocolos de atendimento e de po-
líticas focais, especialmente no que 
se refere à saúde física e emocional, 
além da necessidade de aprimora-
mento das políticas de assistência 
estudantil e da implementação de 
medidas efetivas de enfrentamento 
ao racismo e à xenofobia. Ainda as-
sim, a vivência demonstrou que o 
acolhimento, quando guiado pela 
escuta sensível e  pelo trabalho cole-
tivo, promove pertencimento e for-
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talece os vínculos institucionais.

 A prática revelou, ainda, que 
atender é também educar: cada aten-
dimento tornou-se espaço de apren-
dizagem intercultural, onde o conhe-
cimento técnico se alia ao afeto e à 
ética do cuidado. o papel das TAEs, 
nesse contexto, ultrapassa a dimen-
são burocrática, configurando-se 
como prática transformadora e de re-
sistência frente à colonialidade insti-
tucional.

Considerações Finais
 As vivências do DRERC-SECAFE 
no contexto do IFI têm demonstrado 
que o acolhimento e a permanência 
de estudantes migrantes exigem en-
volvimento coletivo, compromisso éti-
co, diálogo e corresponsabilidade ins-
titucional. Entre os principais desafi-
os, destacam-se a necessidade de ins-
titucionalizar o Itinerário Formativo 
de Integração (IFI); ampliar e qualifi-
car a formação intercultural e voltada 
às políticas afirmativas, tanto para do-
centes quanto para técnicos adminis-
trativos; fortalecer o programa de tu-
toria; e garantir recursos, inclusive a 
presença de intérpretes, que assegu-
rem o direito à comunicação e ao 
aprendizado de forma respeitosa, re-
conhecendo e valorizando os saberes 
que esses(as) estudantes trazem de 
seus territórios de origem.

 Propõe-se, como continuidade, 
a consolidação do IFI como programa 

permanente de acompanhamento in-
tercultural, que reconheça o protago-
nismo estudantil, valorize as culturas 
e o papel técnico-pedagógico das 
TAEs como mediadoras da diversida-
de. a experiência de 2025 evidencia 
que o trabalho técnico-administrati-
vo, quando orientado por princípios 
éticos e decoloniais, torna-se instru-
mento de inclusão, reconhecimento e 
justiça social. ao “sentipensar com o 
outro” (Fals Borda, 2009), o DRERC-
SECAFE reafirma a universidade públi-
ca como espaço de encontro, tradu-
ção e reexistência. 
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Introdução

O envelhecimento populacio-
nal representa uma das transforma-
ções sociais mais profundas e desafia-
doras da contemporaneidade, exigin-
do respostas multissetoriais e inova-
doras por parte dos governos, institui-
ções e sociedade civil. no contexto 
brasileiro, esse fenômeno demográfi-
co assume proporções particularmen-
te relevantes.

 Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE 
(2024), o número de pessoas com 60 
anos ou mais passou de 8,7% para 
15,6% da população, em valores ab-
solutos, a quantidade de pessoas ido-
sas aumentou de 15,2 milhões para 
33 milhões nesse período. a projeção 
para 2070 indica que 37,8% da popu-
lação brasileira será composta por 
idosos, totalizando 75,3 milhões de 
pessoas com 60 anos ou mais. Outro 
dado que mostra o envelhecimento 
da população é a idade média, em 
2000, ela era de 28,3 anos, subindo 

para 35,5 anos em 2023. Para 2070, 
espera-se que a idade média chegue 
a 48,4 anos.

 A Década do Envelhecimento 
Saudável (2021-2030), declarada pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU, 2020), representa um esforço 
global multissetorial para garantir 
que o aumento da expectativa de 
vida venha acompanhado por bem-
estar e inclusão. Esta iniciativa visa 
mobilizar diversos agentes sociais, 
desde autoridades governamentais e 
instituições acadêmicas até organiza-
ções não-governamentais, empresas e 
veículos de comunicação, em torno 
de um objetivo comum: promover 
uma longevidade ativa e saudável 
(Chiarelli e Batistoni, 2022).

 Diante desse cenário transfor-
mador, torna-se imperativo desenvol-
ver estratégias funcionais que promo-
vam um envelhecimento ativo e sau-
dável. Nesse contexto, as instituições 
de ensino superior, particularmente 
através de suas ações de extensão 
universitária, surgem como atores 
fundamentais na construção de res-
postas efetivas a esses desafios sociais 
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(Delgado; Oderich e Serafim Junior, 
2024).

 As Universidades Abertas às 
Pessoas Idosas (UNATIs) possuem 
espaços privilegiados de educação 
continuada, convivência social e de-
senvolvimento pessoal para a popu-
lação idosa. Esses programas, que ti-
veram sua origem na França na dé-
cada de 1970, foram adaptados ao 
contexto brasileiro a partir dos anos 
1980 e consolidando-se a partir de 
1990, (Cachioni, 2012).

 Na última década essas ações 
têm encontrado no estado do Para-
ná um terreno particularmente fértil 
para seu desenvolvimento. o estado 
se destaca nacionalmente por pos-
suir o maior número de cidades e 
comunidades certificadas como 
"Amigas das Pessoas Idosas" (OPAS, 
2025), ademais em novembro de 
2024 foi sancionada a lei paraense 
Nº 22.189/2024 que institui o “Pro-
grama Paraná Amigo da Pessoa Ido-
sa”, com a finalidade de promover e 
proteger os direitos, a dignidade e o 
bem-estar da população idosa e de 
seus familiares, cuidadores e comu-
nidade, asseguradas a intersetoriali-
dade e interseccionalidade.

 A Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná - UNIOESTE, cam-
pus Foz do Iguaçu, através do Pro-
grama Universidade Aberta à Ter-
ceira Idade - UNATI Foz, estabeleci-
do em 2008, consolida-se como refe-
rência neste cenário. Com mais de 

15 anos de atuação, o programa 
atende anualmente uma média de 
120 idosos, oferecendo um leque di-
versificado de atividades que vão 
desde cursos de informática e lín-
guas estrangeiras até oficinas de 
saúde preventiva, artes e turismo 
educacional (Baill et al., 2023). Para 
Oderich e Serafim Júnior (2025), o 
modelo de gestão adotado pela 
UNATI Foz caracteriza-se pela inte-
gração harmônica entre ensino, pes-
quisa e extensão, conformando o 
que o Fórum de Pró-Reitores de Ex-
tensão das Universidades Públicas 
Brasileiras, FORPROEX, denomina 
de indissociabilidade das funções 
universitárias (FORPROEX, 2012).

 Entretanto, apesar do reco-
nhecimento social e acadêmico des-
sas iniciativas, uma análise mais deti-
da revela significativas lacunas no 
que tange à sistematização e estu-
do aprofundado dos modelos de 
gestão que sustentam esses progra-
mas. Em estudos realizados por Del-
gado; Oderich e Pereira (2024) e Oli-
veira e Wanderbroocke (2021) 
apontam para três desafios princi-
pais: primeiro, a carência de docu-
mentação sistematizada sobre as es-
truturas organizacionais que susten-
tam as UNATIs; segundo, a escassez 
de estudos que analisem criticamen-
te as estratégias de sustentabilidade 
financeira e institucional desses pro-
gramas; e terceiro, a ausência de di-
retrizes claras e replicáveis para a 
otimização de recursos humanos e 
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materiais no contexto específico da 
extensão universitária voltada às pes-
soas idosas.

 Esta pesquisa, portanto, 
propõe-se a preencher essas lacunas 
através de uma análise das práticas 
de gestão em programas universitá-
rios de extensão voltados às pessoas 
idosas em universidades estaduais do 
Paraná, para tanto, adotar-se-á a 
abordagem do benchmarking, con-
forme desenvolvida por Camp (1989), 
que se configura como ferramenta es-
tratégica para identificação, análise e 
adaptação de melhores práticas em 
contextos organizacionais diversos. o 
estudo focalizará quatro dimensões 
principais da gestão: (1) estrutura or-
ganizacional e vinculação institucio-
nal; (2) modelos de financiamento e 
sustentabilidade econômica; (3) inte-
gração com as atividades de ensino e 
pesquisa; e (4) mecanismos de avalia-
ção e acompanhamento de resulta-
dos.

 Assim, pretende-se oferecer 
uma contribuição teórica e prática ao 
campo da gestão universitária na ex-
tensão, fortalecendo iniciativas volta-
das à promoção do envelhecimento 
ativo e ampliando o entendimento 
sobre a gestão de programas de ex-
tensão universitária para a população 
idosa.

 São os bjetivos desta pesquisa:

Objetivo Geral

 Analisar, por meio da aborda-

gem de benchmarking, as característi-
cas de modelos de gestão dos Progra-
mas Universitários de Extensão volta-
dos às pessoas idosas (UNATIs) em 
universidades públicas do estado do 
Paraná.

Objetivos Específicos

1.  Investigar a estrutura organiza-
cional das UNATIs em universida-
des estaduais do Paraná, identifi-
cando suas características, recursos 
disponíveis e mecanismos de go-
vernança;

2. Mapear as práticas de gestão ado-
tadas pelas UNATIs, com foco na 
identificação de padrões, inova-
ções e referências que possam ser 
consideradas como práticas susten-
táveis;

3. Apresentar as estratégias de sus-
tentabilidade institucional e finan-
ceira implementada nos progra-
mas, incluindo parcerias, fontes de 
financiamento e políticas institucio-
nais;

4. Listar diretrizes de boas práticas 
para a gestão de programas uni-
versitários voltados às pessoas ido-
sas, com base nos resultados obti-
dos em experiências bem-sucedi-
das identificadas.

 Ao final deste estudo pretende-
se responder a seguinte questão: 
Como os modelos de gestão adota-
dos por programas universitários de 
extensão voltados à população idosa, 

em universidades estaduais do Para-
ná, podem contribuir para práticas 
sustentáveis e replicáveis de promo-
ção do envelhecimento ativo e sau-
dável?

Metodologia
 Do ponto de vista metodológi-
co, a pesquisa classifica-se como 
aplicada, de abordagem qualitativa 
e descritiva. o trabalho de campo 
envolverá três técnicas principais de 
coleta de dados: (a) realização de 
entrevistas semiestruturadas com 
coordenadores(as) de programas 
de extensão voltados às pessoas 
idosas de universidades públicas pa-
ranaenses (conforme critérios de in-
clusão e aceite); (b) observação par-
ticipante das atividades desenvolvi-
das por essas UNATIs; e (c) análise 
documental de instrumentos como 
Planos de Desenvolvimento Institu-
cional (PDIs), manuais administrati-
vos, documentos públicos e artigos 
publicados. Como instrumentos de 
coleta, serão utilizados roteiros de 
entrevista e observação previamen-
te validados no estudo piloto, além 
de protocolos de análise documen-
tal desenvolvidos pela autora espe-
cificamente para esta pesquisa. Para 
o tratamento dos dados, será utili-
zada a técnica de análise de conteú-
do, seguindo os preceitos conforme 
proposta por Bardin (1977).

Resultados e Discussão 
Preliminares
 Como etapa preliminar à apli-
cação da pesquisa nas demais uni-
versidades do Paraná, foi realizado 
um estudo piloto na UNIOESTE, 
campus Foz do Iguaçu, no Progra-
ma UNATI Foz. Esta ação de exten-
são, fundada em 2008, consolidou-
se como referência regional em edu-
cação continuada, bem-estar e cida-
dania para pessoas idosas. a análise 
da UNATI Foz seguiu o protocolo 
metodológico estabelecido para as 
demais IES, envolvendo a triangula-
ção de dados das: (i) entrevista se-
miestruturada com os coordenado-
res atuais do programa; (ii) análise 
documental e (iii) observação parti-
cipante.

 A etapa piloto confirmou que 
os eixos analíticos definidos (estru-
tura organizacional, financiamento/
sustentabilidade, integração com 
ensino/pesquisa, e mecanismos de 
avaliação/monitoramento) são ade-
quados para identificar práticas, de-
safios e estratégias relevantes para 
a sustentabilidade das UNATIs. Por-
tanto, o estudo piloto validou o mé-
todo e forneceu dados preliminares 
que abordam cada um dos objetivos 
específicos no contexto de um caso, 
preparando o terreno para a análise 
comparativa com as demais UNATIs 
do Paraná e a formulação das dire-
trizes de boas práticas, conforme 
previsto no objetivo geral e objetivo 
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específico 'd'. Considerando que a 
pesquisa está, de fato, no caminho 
certo.

Considerações Finais
 A presente pesquisa encontra-se 
em andamento, já foram vistadas e 
entrevistadas três universidades esta-
duais que pussuem programas de ex-
tensão voltados às pessoas idodas ati-
vos a mais de 10 anos.

- - -
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Introdução

A América Latina tem uma 
longa tradição no debate sobre regio-
nalismo, promovendo reflexões origi-
nais sobre o processo de produção de 
conhecimento relacionado à integra-
ção regional latino-americana. Esse 
acervo plural permite analisar a rele-
vância da produção e circulação des-
sas ideias nos processos de integração 
que vêm sendo desenvolvidos em ci-
clos, entre avanços e retrocessos, há 
mais de dois séculos. Ou seja, esse 
processo de formação dos estados na-
cionais latino-americanos esteve con-
dicionado por fatores internos e ex-
ternos, incluindo disputas hegemôni-
cas, crises estruturais do capitalismo e 
a emergência de governos progressis-
tas e conservadores em diferentes pe-
ríodos da história.

 De acordo com Souza (2012), 
desde a independência, quatro ondas 
principais marcaram a integração re-
gional: a disputa entre os EUA e a In-
glaterra pela influência sobre a 

América Latina; a consolidação da he-
gemonia estadunidense como obstá-
culo; o impacto das crises econômicas 
globais como catalisadoras de novas 
iniciativas; e, finalmente, a ascensão 
de governos progressistas e o fracas-
so da ALCA, que inauguraram uma 
nova fase de integração na América 
Latina. Cada uma dessas fases expres-
sa a tensão constante entre pressões 
externas pela subordinação e proje-
tos de autonomia, que poderiam faci-
litar a cooperação e a integração regi-
onal, fortalecendo uma agenda endó-
gena para a produção intelectual e a 
criação de instituições que fortaleces-
sem os diversos projetos de regionalis-
mo no continente.

 A partir da crise financeira glo-
bal de 2008 e do fim do “superciclo 
das commodities” em 2015, que evi-
denciou o processo de reprimarização 
e desindustrialização nos países de 
maior porte da América Latina, a ins-
tabilidade regional se aprofundou. Es-
sas mudanças foram impulsionadas, 
em grande medida, pela ascensão das 
novas direitas oriundas do hemisfério 
Norte, que resultou em uma paulati-
na desarticulação da governança regi-
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onal. Esse fenômeno é caracteriza-
do pela instabilidade, pelas alter-
nâncias ideológicas entre os gover-
nos e pela desconfiança mútua en-
tre os atores políticos da região, fa-
tores que contribuíram para o en-
fraquecimento dos organismos já 
estabelecidos. Somada à pandemia 
de Covid-19, essa conjuntura expôs 
a ausência de políticas de coopera-
ção e integração em governos con-
servadores, influenciada pelo declí-
nio da liderança brasileira, agravan-
do a fragmentação e a desconfiança 
mútua entre países.

 A onda conservadora que se 
espalhou pela América Latina, sob a 
influência dessas novas direitas, está 
intrinsecamente ligada às dificulda-
des estruturais enfrentadas pela he-
gemonia neoliberal na condução da 
globalização nas últimas décadas, 
especialmente após a crise financei-
ra de 2008. Esse movimento forjou 
novos líderes, agendas e discursos – 
marcados por visões autoritárias, 
com forte apelo patriótico e xeno-
fóbico, além de uma inclinação a va-
lores morais e religiosos de caráter 
conservador e, em alguns casos, rea-
cionário –, contribuindo para enfra-
quecer os processos de desenvolvi-
mento autônomo e integração regi-
onal já existentes na região. Esse 
contexto reforçou a inoperância ins-
titucional e a hipótese da inexistên-
cia de atores, centros de pensamen-
to e comunidades epistêmicas iden-
tificadas com as ideologias liberais-

conservadoras, capazes de propor 
experiências inovadoras para o regi-
onalismo latino-americano.

 Nos últimos anos, mesmo di-
ante da retomada de governos pro-
gressistas em países como Brasil, 
com o terceiro mandato de Lula, 
México, Colômbia e Uruguai, sob a 
liderança de Claudia Sheinbaim, 
Gustavo Petro e Yamandú Orsi, res-
pectivamente, observa-se, por seu 
turno, a ascensão de forças políticas 
conservadoras em países como Ar-
gentina, com Javier Milei, e Bolívia. 
Esse quadro heterogêneo não ape-
nas fragiliza a consolidação de pro-
cessos de integração no continente, 
como também desloca o debate 
para arenas como os BRICS, a rela-
ção sino-latino-americana e a dispu-
ta hegemônica entre Estados Uni-
dos e China. a volta de Donald 
Trump à presidência estadunidense 
reforça essa dinâmica, marcada pelo 
“tarifaço” global aplicado de forma 
indiscriminada e pela tentativa de 
restabelecer a influência norte-ame-
ricana na América Latina e Caribe.

 Sob uma perspectiva de longa 
duração, é possível identificar que a 
integração não se restringe ao perí-
odo de independência do século 
XIX. Experiências ancestrais, como o

caminho do Peabiru, revelam for-
mas milenares de articulação conti-
nental que antecedem as campa-
nhas bolivarianas e mesmo os atuais 
projetos bioceânicos.

Integração Latino-Americana: 
Mapeamento e Difusão Científica no 
Âmbito da Unila

Érico Massoli Ticianel Pereira1
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 Essa rede de trilhas interoceâni-
cas, com mais de três mil anos, conec-
tava o Atlântico ao Pacífico, atraves-
sando territórios hoje corresponden-
tes a sete países da América do Sul e 
integrando povos como guaranis, 
kaingang, xetá e incas. o Peabiru não 
era apenas uma via de comércio ou 
deslocamento territorial, mas um ca-
minho sagrado em direção à “terra 
sem mal” (ivy mara’ey), que articulava 
dimensões espirituais, culturais e eco-
nômicas. Mesmo apropriado por colo-
nizadores para fins de exploração, 
manteve-se como rota estruturante 
da ocupação territorial. Em contraste, 
os atuais projetos de integração sul-
americana, como a IIRSA e corredores 
bioceânicos reproduzem lógicas ex-
trativistas, voltada à exportação de 
commodities, muitas vezes com gra-
ves impactos socioambientais. Resga-
tar o legado do Peabiru implica pen-
sar modelos alternativos de integra-
ção latino-americana, baseados em 
sustentabilidade, reciprocidade e no 
“buen vivir”.

 Embora não tenha surgido uma 
teoria genuinamente latino-america-
na sobre integração no século XIX, há 
importantes contribuições em torno 
da ideia de unidade relacionada à 
“Pátria Grande” e à “Nuestra Améri-
ca”, que inspiraram o imaginário regi-
onal e tiveram respaldo prático em 
projetos de desenvolvimento subse-
quentes. Esse contexto serviu como 
inspiração para a criação de marcos 
teóricos e estudos originais que bus-

cavam simultaneamente promover a 
industrialização, a autonomia, a inte-
gração regional e a formação de um 
mercado comum, estabelecendo uma 
abordagem "de dentro para fora" 
como uma estratégia para enfrentar 
o subdesenvolvimento e a dependên-
cia estrutural da América Latina.

 Na contemporaneidade, outro 
marco fundamental foi a criação da 
Comissão Econômica para a América 
Latina e o Caribe (CEPAL) em 1948, 
que sistematizou e teorizou de forma 
original o pensamento integracionis-
ta, consolidando o enfoque centro-
periferia. Nesse cenário, a CEPAL tor-
nou-se a “principal fonte mundial de 
informação e análise sobre a realida-
de econômica e social latino-america-
na. Mais que isso, foi o único centro 
intelectual em toda a região capaz de 
gerar um enfoque analítico próprio, 
que manteve vigente por meio sécu-
lo” (Bielschowsky, 2000, p. 15). Sob a 
liderança de Raúl Prebisch e Celso Fur-
tado, a CEPAL tornou-se uma referên-
cia global na produção de conheci-
mento crítico e na mobilização de go-
vernos e intelectuais, chegando a 
constituir uma verdadeira comunida-
de epistêmica latino-americana. Seu 
impacto foi determinante para estru-
turar políticas de desenvolvimento e 
autonomia na região. ao articular di-
versos grupos de especialistas (inte-
lectuais, acadêmicos, políticos e tec-
nocratas) e instituições (governamen-
tais, universidades e think tanks) res-
ponsáveis por formular, difundir e im-

plementar conhecimentos aplica-
dos, a CEPAL alcançou uma capaci-
dade singular de influenciar as po-
líticas domésticas e os tomadores de 
decisão. Apesar do declínio na déca-
da de 1970, sua contribuição perma-
nece central para compreender os 
rumos do regionalismo e para inspi-
rar novos projetos endógenos de in-
tegração. a partir dos anos 1980, 
com a reorganização do sistema in-
ternacional e a mudança de conjun-
tura, houve uma substituição de 
blocos de perfil ideológico por inici-
ativas voltadas à integração política, 
econômica e comercial, tanto em ní-
vel intra-regional quanto inter-regi-
onal.

Comunidades Epistêmicas La-
tino-Americanas da Integra-
ção

 a noção de comunidade epis-
têmica adotada nesta pesquisa com-
preende atores múltiplos — profissi-
onais, acadêmicos, intelectuais, lide-
ranças sociais e políticas — envolvi-
dos em “diálogos de saberes” capa-
zes de influenciar decisões em âmbi-
tos doméstico e internacional. Vin-
culado à abordagem construtivista 
das relações internacionais, o con-
ceito ganhou força no contexto da 
globalização do final do século XX, 
quando a interdependência global 
ampliou as incertezas diante de cri-
ses econômicas, sociais e ambien-
tais. Esse ambiente instável favorece 
a difusão de poder, informação e 
valores entre os Estados, criando 

condições para o surgimento das 
chamadas comunidades epistêmicas 
(Adler e Haas, 1992). Nesse cenário, 
torna-se fundamental refletir sobre 
quem legitima a circulação do pen-
samento que orienta as decisões re-
gionais e como garantir que esse co-
nhecimento não fique restrito a eli-
tes acadêmicas ou governamentais, 
mas dialogue com a pluralidade de 
atores e interesses da sociedade civil 
latino-americana.

 O Brasil, por meio da Constitui-
ção Federal de 1988, consolidou a 
tradição cepalina ao ressaltar a im-
portância da “integração econômi-
ca, política, social e cultural dos po-
vos da América Latina, visando à 
formação de uma comunidade la-
tino-americana de nações”. Com a 
criação da UNILA em 2010, formali-
zou-se um centro especializado so-
bre e para a integração regional, si-
tuado em uma fronteira estratégica 
trinacional. Esta pesquisa inicial, inti-
tulada “Integração Latino-America-
na: mapeamento e difusão científi-
ca no âmbito da UNILA”, busca ana-
lisar o papel da Universidade Fede-
ral da Integração Latino-Americana 
(UNILA) e sua capacidade de atuar 
como uma comunidade epistêmica, 
tendo em vista que tais centros po-
dem desempenhar um papel estra-
tégico nos processos de integração 
contemporânea na América Latina 
(Massoli, 2022). a investigação bus-
ca mapear trabalhos de conclusão 
de curso de graduação, especializa-
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ção, mestrado e doutorado e ações 
de extensão relacionadas à integra-
ção política, econômica, educacional, 
cultural e de infraestrutura (energia, 
transporte e comunicações), além de 
análises comparadas entre países e re-
lações de fronteira na região.

Metodologia
 O projeto de pesquisa em anda-
mento busca mapear e analisar a pro-
dução acadêmica da UNILA relaciona-
da à integração regional latino-ameri-
cana. o foco recai sobre

trabalhos de conclusão de curso (gra-
duação e especialização), dissertações 
e teses, disponíveis no Repositório Ins-
titucional da universidade. a coleta in-
clui informações como título, resumo, 
palavras-chave, ano de defesa, nacio-
nalidade e gênero discente. Inicial-
mente, essas informações serão tabu-
ladas em uma planilha para facilitar a 
organização até que se consolide a 
abordagem mais apropriada para a 
sistematização e análise dos dados. 
Isto é, essas informações serão anali-
sadas por meio de softwares de análi-
se qualitativa (KH Coder) e ferramen-
tas de inteligência artificial, o que per-
mitirá identificar padrões temáticos, 
frequência de palavras e evolução das 
pesquisas ao longo do tempo. Assim, 
será necessário refinar as tipologias e 
depurar o corpus textual, aprofun-
dando as análises qualitativa e quanti-
tativa, tanto em perspectiva vertical 
quanto horizontal, produzindo info-

gráficos e promovendo outras cone-
xões relevantes. Inicialmente, a meto-
dologia está sendo aplicada no Insti-
tuto Latino-Americano de Economia, 
Sociedade e Política (ILAESP), que 
concentra parte expressiva da produ-
ção acadêmica interdisciplinar sobre 
integração regional. Até julho de 
2024, o instituto contabilizava mais 
de 1.250 trabalhos defendidos. o pro-
jeto-piloto busca consolidar a meto-
dologia e, em seguida, expandi-la aos 
demais institutos latino-americanos 
da UNILA. Com esses cuidados meto-
dológicos, será possível não apenas 
mapear, mas também analisar de for-
ma sistemática a produção intelectual 
e as diretrizes de ensino, pesquisa e 
extensão da universidade, oferecen-
do um diagnóstico relevante da insti-
tuição. a aplicação de IA, inclusive, 
pode garantir uma abordagem inova-
dora, ágil e eficiente para o tratamen-
to dos dados, fornecendo subsídios 
para a tomada de decisões e a elabo-
ração de políticas acadêmicas no âm-
bito da instituição.

Resultados e Discussão
 Com a aplicação da metodolo-
gia proposta, espera-se identificar as 
principais áreas de concentração da 
produção acadêmica sobre integra-
ção na UNILA, assim como lacunas e 
tendências emergentes. a análise po-
derá mostrar, por exemplo, a predo-
minância de estudos sobre integração 
econômica e política, mas também re-

velar crescente interesse por dimen-
sões culturais, educacionais e socio-
ambientais. Essa sistematização tem 
potencial para orientar futuras pes-
quisas e subsidiar a formulação de 
políticas institucionais de ensino, 
pesquisa e extensão. Além disso, re-
força o papel estratégico da UNILA 
como uma potencial comunidade 
epistêmica, conectando pesquisado-
res, estudantes e sociedade civil em 
torno do projeto latino-americanis-
ta.

Considerações Finais
 Este projeto-piloto representa 
uma iniciativa inovadora dentro e 
fora da Universidade. ao mapear a 
produção intelectual discente, cria 
condições para consolidar um obser-
vatório permanente sobre integra-
ção regional, articulando ensino, 
pesquisa e extensão. o uso de inteli-
gência artificial torna o processo 
mais eficiente e ágil, permitindo 
análises quantitativas e qualitativas 
em larga escala. a longo prazo, a 
proposta pretende expandir-se para 
outros espaços acadêmicos e institu-
cionais da América Latina, amplian-
do o diálogo com centros de pesqui-
sa, redes universitárias e organismos 
regionais. Dessa forma, a UNILA po-
derá fortalecer seu papel estratégi-
co como polo de conhecimento so-
bre a integração latino-americana e 
como promotora de comunidades 
epistêmicas capazes de renovar o 

debate sobre o regionalismo latino-
americano. ao final desta etapa, 
será possível ampliar a investigação 
para incluir revistas científicas, edi-
toras universitárias, projetos de pes-
quisa e o Instituto Mercosul de Estu-
dos Avançados (IMEA), cuja aborda-
gem interdisciplinar contribuiu para 
consolidar a missão institucional da 
universidade. Além disso, será rele-
vante incorporar ao estudo outros 
órgãos dedicados à produção de co-
nhecimento sobre a integração regi-
onal, como o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), a Fun-
dação Alexandre de Gusmão (FU-
NAG), Programa de Pós-Graduação 
em Integração da América Latina 
(PROLAM/USP), entre outros.
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Introdução

As ações afirmativas confi-
guram-se como instrumentos essen-
ciais para a promoção da equidade 
e para a correção das desigualdades 
históricas, estruturais e sociais, resul-
tantes de processos de exclusão e 
discriminação ao longo do tempo. 
Nesse contexto, as bancas de verifi-
cação de autodeclarações assumem 
papel central para garantir a legiti-
midade e o cumprimento da legisla-
ção vigente.

 A Secretaria de Ações Afirma-
tivas e Equidade (SECAFE) da Uni-
versidade Federal da Integração La-
tino-Americana (UNILA) representa 
um marco institucional no compro-
misso da universidade com a promo-
ção da diversidade, da inclusão e da 
equidade. Sua criação é fruto de um 
processo coletivo e participativo, 
originado a partir de um grupo de 
trabalho composto por membros da 
comunidade universitária, responsá-
vel pela elaboração da Política de 

Ações Afirmativas da UNILA, apro-
vada pela Resolução CONSUN n.º 
08/2023, em 25 de agosto de 2023.

  a Secretaria surge, portanto, 
como resultado de um processo de 
escuta, diálogo e articulação entre 
diferentes setores e sujeitos da co-
munidade acadêmica. Entre suas 
unidades, destaca-se a SEBANC, cria-
da para encaminhar as demandas 
provenientes dos setores a ela vin-
culados, assegurando transparência 
e lisura nos processos relacionados 
ao ingresso de estudantes, docentes 
e técnicos administrativos na univer-
sidade. Além disso, cabe à SEBANC 
apoiar e promover ações voltadas à 
qualificação dos membros de banca, 
contribuindo para a melhoria contí-
nua dos processos seletivos e para a 
adoção de boas práticas institucio-
nais.

 Com o início dos trabalhos, a 
SEBANC verificou a fragmentação 
das normativas que regulamentam 
as bancas de ações afirmativas, ca-
racterizada pela multiplicidade de

portarias e pela ausência de padro-

A Padronização, a Eficiência e a Segurança 
Institucional: a Importância da Unificação de 
Portarias e Resoluções Internas Nas Bancas de 
Ações Afirmativas da Unila

Fernanda Sobral Rocha¹
Maria Mônica Gomes da Rocha²
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nização entre os processos seletivos, 
principalmente de graduação e pós-
graduação. Ademais, as resoluções in-
ternas demandam revisão e atualiza-
ção para contemplar as mudanças ins-
titucionais e os avanços nas políticas 
de ações afirmativas. Tal cenário tem 
gerado insegurança aos membros das 
bancas, dificuldades operacionais e 
sobrecarga administrativa, compro-
metendo a eficiência e a uniformida-
de dos procedimentos adotados pela 
instituição.

 Este trabalho tem como objeti-
vo discutir a importância da unifica-
ção das portarias e da atualização das 
resoluções internas que regulamen-
tam as bancas de ações afirmativas, 
ressaltando a necessidade de uma po-
lítica institucional integrada. Busca-se 
evidenciar os potenciais ganhos em 
eficiência administrativa, segurança 
jurídica e transparência dos processos 
seletivos, resultantes da padronização 
e do fortalecimento das diretrizes ins-
titucionais que orientam a atuação 
das bancas.

Metodologia
 A metodologia utilizada baseia-
se em uma abordagem qualitativa, de 
caráter descritivo e analítico. Foram 
examinados documentos institucio-
nais (portarias, resoluções, relatórios 
e registros administrativos) relaciona-
dos à constituição e funcionamento 
das bancas de ações afirmativas no 
âmbito da UNILA.

 A análise documental foi com-
plementada por observações diretas 
realizadas na Seção de Organização 
de Bancas da Secretaria de Ações Afir-
mativas e Equidade da UNILA, setor 
responsável pela coordenação dos 
processos de composição, designação 
e acompanhamento das bancas. o 
material foi sistematizado a partir de 
categorias como: (a) diversidade de 
normativas; (b) duplicidade de proce-
dimentos; (c) riscos administrativos; e 
(d) propostas de padronização.

Resultados e Discussão
  a análise documental revelou a 
existência de múltiplas portarias e re-
soluções que tratam das bancas de 
ações afirmativas, muitas vezes elabo-
radas por diferentes setores e sem in-
terlocução entre si. Essa multiplicida-
de de normativas acarreta confusões 
operacionais, sobretudo na composi-
ção de bancas e no registro de atas, 
além de comprometer a coerência ins-
titucional.

 A unificação das portarias surge, 
portanto, como medida estratégica 
para a consolidação das políticas afir-
mativas, garantindo padronização de 
procedimentos, centralização das in-
formações e maior agilidade adminis-
trativa. Além disso, a criação de uma 
resolução geral atualizada, abrangen-
do todos os níveis e modalidades de 
seleção, favorece a transparência e a 
institucionalização das boas práticas 
de gestão.

 Dessa forma, o primeiro passo 
consistiu na publicação das portari-
as unificadas referentes a cada mo-
dalidade de cota — pessoas negras, 
indígenas, quilombolas, pessoas 
trans, pessoas com deficiência, pes-
soas em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica e refugiados/as, so-
licitantes de refúgio ou portado-
res/as de visto humanitário. Essa 
medida representou um avanço sig-
nificativo na organização normativa 
da universidade, ao mesmo tempo 
em que reforçou a importância da 
constituição adequada das bancas. 
As portarias contam com membros 
– técnicos administrativos e docen-
tes – devidamente preparados/as, 
aptos/as e, preferencialmente, ca-
pacitados/as para lidar com as espe-
cificidades e complexidades ineren-
tes às temáticas e grupos contem-
plados pelas ações afirmativas.

 Atualmente, quatro áreas da 
universidade já adotam as bancas 
unificadas em seus processos seleti-
vos: a Pró-Reitoria de Graduação 
(PROGRAD), a Pró-Reitoria de Pes-
quisa e Pós-Graduação (PRPPG), a 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
(PROGEPE) e a Pró- Reitoria de Ex-
tensão (PROEX). Essa implementa-
ção tem possibilitado a otimização 
de recursos humanos e o fortaleci-
mento da atuação intersetorial. 
Além disso, o trabalho articulado 
entre os membros dessas unidades 
tem favorecido o compartilhamento 
de práticas, experiências e saberes 

junto à Seção de Organização de 
Bancas, contribuindo para o apri-
moramento contínuo dos procedi-
mentos institucionais.

 Um dos desafios é a implemen-
tação das portarias e normativas 
que regulamentam o funcionamen-
to das bancas unificadas para outras 
áreas da universidade. Essa expan-
são representa não apenas um 
avanço administrativo, mas também 
político e pedagógico, ao consolidar 
a política de ações afirmativas da 
UNILA.

 O próximo passo, atualmente 
em fase de construção, consiste na 
elaboração das resoluções, portarias 
de procedimentos e editais em con-
formidade com a legislação vigente. 
Essa etapa tem como objetivo ga-
rantir a padronização normativa em 
todas as áreas da UNILA que de-
mandam a atuação das bancas de 
ações afirmativas em seus processos 
seletivos. Trata-se de um trabalho 
complexo, que envolve diálogo in-
tersetorial e articulação entre dife-
rentes áreas da instituição, a fim de 
garantir que as particularidades de 
cada área sejam respeitadas sem 
comprometer a uniformidade e a 
segurança dos procedimentos.

 A consolidação dessas norma-
tivas unificadas representa um avan-
ço significativo na institucionaliza-
ção das ações afirmativas na UNILA, 
ao assegurar maior coerência entre 
os diferentes eixos e modalidades 
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de cotas. Além de oferecer diretrizes 
claras para a atuação das bancas, esse 
processo fortalece a transparência e a 
legitimidade dos procedimentos, pro-
movendo a confiança da comunidade 
acadêmica e dos candidatos. a padro-
nização normativa também contribui 
para a continuidade administrativa, 
evitando rupturas decorrentes de mu-
danças de gestão e permitindo o apri-
moramento contínuo das práticas ins-
titucionais voltadas à equidade e à di-
versidade.

Considerações Finais
 A experiência institucional anali-
sada evidencia que a unificação das 
portarias e a atualização das resolu-
ções internas sobre bancas de ações 
afirmativas não se tratam apenas de 
ajustes administrativos, mas de um 
passo fundamental na consolidação 
de uma política institucional coerente 
e estruturada.

 A padronização dos processos e 
a centralização das informações per-
mitem à universidade aprimorar sua 
gestão, garantir maior equidade e 
transparência, e fortalecer o compro-
misso público com as ações afirmati-
vas.

 Diante das análises realizadas, 
observa-se que a consolidação das 
bancas de ações afirmativas como po-
lítica institucional demanda continui-
dade e espaços permanentes de diá-
logo. Nesse sentido, recomenda-se a 

criação de comissões permanentes 
em cada eixo temático — contemplan-
do os diferentes grupos e modalida-
des de cotas — com a finalidade de 
promover debates, propor melhorias, 
acompanhar a execução dos docu-
mentos normativos e fiscalizar a apli-
cação das diretrizes institucionais. Tais 
comissões poderão fortalecer o cará-
ter participativo das ações afirmati-
vas, garantir maior transparência nos 
processos e favorecer a construção 
coletiva de uma política coerente, 
consistente e comprometida com a 
equidade e a diversidade no âmbito 
universitário.

- - -
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Introdução

O objetivo central deste tra-
balho é compreender como as mulhe-
res latino-americanas se apropriaram 
dos jornais como instrumentos de in-
tervenção cultural e política, transfor-
mando um espaço originalmente 
masculino em uma tribuna de expres-
são e resistência. Para isso, foi analisa-
da a imprensa feminina no século XIX 
em países da América Latina, com ên-
fase nas práticas discursivas de auto-
ria e nos primeiros gestos de emanci-
pação feminina.

 A pesquisa buscou refletir sobre 
as práticas feministas antes da conso-
lidação do conceito de feminismo, 
considerando o contexto histórico e 
as relações de gênero que moldaram 
a produção letrada das mulheres do 
período.

Metodologia
 Com uma abordagem compara-

tiva e interdisciplinar, o estudo ba-
seou-se em revisão bibliográfica sobre 
periódicos dirigidos ou escritos por 
mulheres, localizados em acervos digi-
tais. Foram levantados estudos sobre 
jornais femininos no Brasil, Argentina, 
Chile, Colômbia, Peru e Paraguai. a es-
colha dos títulos considerou critérios 
cronológicos (periódicos do século 
XIX), geográficos (diferentes regiões 
da América Latina) e autorais (dire-
ção feminina).

 O embasamento teórico funda-
mentou-se em autoras que discutem 
as relações entre gênero, discurso e 
poder, como Heleieth Saffioti (2003) 
e Teresa de Lauretis (1987), que com-
preendem o gênero como construção 
histórica mediada por “tecnologias de 
gênero”; e em Constância Lima Duar-
te (2003, 2023), Dulcília Schroeder 
Buitoni (2009) e Graciela Batticuore 
(2009), que tratam o feminismo como 
prática anterior à sua nomeação e 
analisam a emergência de vozes femi-
ninas na imprensa e na literatura la-
tino-americana. 
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Resultados e Discussão
 No século XIX, a imprensa con-
solidou-se como um dos principais 
espaços de circulação de ideias e de-
bates políticos na América Latina. o 
avanço técnico das prensas e a am-
pliação das redes de transporte e 
correio facilitaram a difusão de peri-
ódicos, enquanto o aumento da al-
fabetização entre as elites ampliou 
o público leitor. de acordo com Dul-
cília Schroeder Buitoni (2009, p. 46), 
o século XIX foi o “século da impren-
sa artesanal”, caracterizado pela 
presença da “pequena imprensa 
combativa, feita mais de ideias e po-
lêmicas do que de informações".

 Foi nesse período que surgi-
ram os primeiros exemplares da im-
prensa feminina ou, em espanhol, 
prensa de mujeres, que Claudia 
Montero definiu como “periódicos 
o revistas de diverso tipo, tema y 
orientación hechas por mujeres y 
que reflexionan sobre el lugar de 
estas en la sociedad” (Montero, 
2019, p. 245).

 No Brasil, a primeira vez que 
uma mulher assumiu a direção de 
um periódico, exibindo seu nome 
junto ao título, foi no jornal “Belona 
Irada contra os Sectários do 
Momo”. Editado na província de 
São Pedro do Rio Grande do Sul, 
uma região fora do eixo político-cul-
tural do Brasil no século XIX, o “Be-
lona” não teve repercussão nacional 
(Muzart, 2003, p. 228).

 Em 1852, foi lançado no Rio de 
Janeiro aquele que se tornou conhe-
cido como “o fundador do periodis-
mo feminino” (Duarte, 2023, p. 22), 
o “Jornal das Senhoras – Modas, Li-
teratura, Bellas Artes, Theatros e 
Crítica”, dirigido pela argentina Jua-
na Paula Manso. o periódico se dife-
renciou por seu “discurso emancipa-
cionista, incentivando as mulheres a 
buscarem instrução e se conscienti-
zarem de seu valor” (Ibidem, p. 
118).

 O “Jornal das Senhoras” inau-
gurou uma nova fase da imprensa 
feminina. o objetivo não era mais 
apenas distrair a mulher que ficava 
em casa, mas questionar a ausência 
da mulher na educação formal e nos 
espaços públicos. o artigo “Emanci-
pação moral da mulher”, assinado 
por Juana Manso, resume parte des-
sa proposta.

"É precisamente desde o 
seio da sua família que ela (a mu-
lher) pode ter uma influência di-
reta [...] sobre a nação e sobre a 
humanidade inteira. Perguntar-
me-eis: Como? Pois a mulher 
pode ter outra influência que não 
seja sobre as panelas? Outra 
missão além das costuras? Outro 
porvir que não seja o rol da roupa 
suja? [...] Eis pelo que desejamos 
a emancipação moral da mulher: 
Porque lutaremos sempre em 
demonstrar que ela não é inferior 
ao homem em inteligência, e por-
que pugnamos sempre pelos 

Os Jornais Como Tribuna Feminina (E 
Feminista) na América Latina no 
Século XIX
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seus direitos desprezados, e pela 
sua missão desconhecida." (O Jor-
nal das Senhoras, ano I, n.2, 11 de 
janeiro de 1852, p.14)

 A publicação abriu uma janela 
de expressão para várias mulheres le-
tradas, veiculando ensaios, poesias, 
crônicas e cartas de autoria de mulhe-
res, a maioria assinado com pseudôni-
mos.

 Se ampliarmos o olhar para 
além das fronteiras brasileiras, vere-
mos a presença de vários jornais e re-
vistas encabeçados por mulheres em 
países latino-americanos. Juana Paula 
Manso também fundou em Buenos 
Aires o Álbum de Señoritas (1854). 
Como observa Batticuore (2022, p. 
177), Manso foi a primeira argentina 
que “se atreve a exponer su nombre 
completo al frente del semanario”, 
cobrindo quase todas as seções do 
jornal com artigos sobre educação, fi-
losofia e literatura, configurando uma 
voz intelectual feminina autônoma.

 No Chile, o Eco de las Señoras
de Santiago (1865) marcou o ingresso 
de mulheres católicas e conservadoras 
no debate público. Segundo Claudia 
Montero (2009, p. 248), a experiência 
chilena revela que a imprensa femini-
na latino-americana não se restringiu 
a pautas emancipatórias, mas expres-
sou também discursos conservadores 
de defesa da tradição e da fé.

 Na Colômbia, o cenário se am-
pliou na década de 1860 quando, de 
acordo com Carlos Vidales (2022, p. 

80), multiplicaram-se publicações que 
deram visibilidade a poetisas e jorna-
listas. Entre elas destacou-se Soledad 
Acosta de Samper, que, sob os pseu-
dônimos “Andina” e “Aldebarán”, di-
rigiu revistas como la Mujer e la Fami-
lia, consolidando-se como uma das 
primeiras intelectuais colombianas a 
tratar da educação feminina como 
tema de interesse público.

 No Peru, a presença das mulhe-
res na imprensa tornou-se expressiva 
a partir de 1874 com El Álbum, funda-
do por Carolina Freire de Jaimes e Ju-
ana Manuela Gorriti, e com la Albora-
da, que reuniu escritoras e professo-
ras em torno das Veladas Literarias. 
Como destaca Vidarte (2022, p. 29), 
essas publicações defendiam “los de-
rechos de igualdad de condiciones 
que los hombres dejando de lado los 
prejuicios sociales”. Já El Recreo
(Cusco, 1876), dirigido por Clorinda 
Matto de Turner, configurou, segun-
do Ortiz (2018, p. 106), “un periodis-
mo alternativo abierto a los intereses 
sociales”, abrindo espaço para a críti-
ca de gênero e para a formação de 
leitoras.

 No Paraguai, a jornalista Ramo-
na Ferreira fundou la Voz del Siglo
(1902), jornal librepensador que de-
nunciava a dominação clerical e de-
fendia o divórcio civil. Conforme José 
Carlos Rodríguez (1993, p. 421), o pe-
riódico atacava o poder da Igreja, o 
que resultou em perseguições e na 
destruição de sua tipografia.

 Essas iniciativas demonstram 
que o feminismo, antes de ser no-
meado, já era praticado por meio 
da escrita e da imprensa na América 
Latina. Os jornais analisados reve-
lam que as autoras transformaram 
o jornalismo em tecnologia de gêne-
ro (Lauretis, 1987), isto é, em instru-
mento de desconstrução das nor-
mas que regulavam os papéis soci-
ais. Ainda que suas pautas fossem 
restritas a mulheres das elites bran-
cas, esses impressos constituíram as 
primeiras redes de leitura e circula-
ção de ideias emancipatórias na 
América Latina.

Considerações Finais
 O estudo permitiu observar 
que a imprensa feminina latino-
americana do século XIX foi um es-
paço pioneiro de enunciação femini-
na e de práticas feministas, muito 
antes da institucionalização dos mo-
vimentos organizados. Esses peri-
ódicos representaram uma forma 
concreta de resistência à exclusão 
das mulheres da esfera pública e de 
reivindicação de seu direito à pala-
vra.

 As análises comparativas mos-
tram que tais experiências não fo-
ram iniciativas isoladas, mas parte 
de um movimento coletivo de inser-
ção das mulheres na cultura letrada, 
com impacto sobre a literatura, o 
jornalismo e o pensamento social la-
tino-americano. o resgate dessas 

trajetórias é essencial para com-
preender a formação das vozes fe-
mininas na imprensa e para repen-
sar o cânone literário da região.

 Futuras pesquisas poderão 
aprofundar o estudo de periódicos 
de países da América Central e do 
Caribe e analisar as formas de circu-
lação transnacional das ideias e dos 
textos produzidos por essas mulhe-
res.

- - -
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Resumo

A  Administração Pública bra-
sileira enfrenta desafios persistentes 
para equilibrar legalidade e eficiência, 
especialmente na adoção de inova-
ções como Ciência de Dados e Inteli-
gência Artificial. Este estudo analisa 
os mecanismos introduzidos pela Lei 
Complementar nº 182/2021 (Marco 
Legal das Startups), com foco no Con-
trato Público para Solução Inovadora 
(CPSI), e pela Lei nº 14.133/2021 
(Nova Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos), destacando o Diálo-
go Competitivo. Adotando uma abor-
dagem qualitativa exploratório-des-
critiva, baseada em pesquisa biblio-
gráfica e análise documental, o artigo 
compara esses instrumentos em di-
mensões como finalidade, escopo, 
tratamento de riscos e procedimen-
tos. Os resultados revelam que o CPSI 
é adequado para fases exploratórias 
e experimentais de inovação, enquan-
to o Diálogo Competitivo favorece 
contratações finais de soluções com-

plexas, com maior interação co-criati-
va. Ambos promovem eficiência, des-
burocratização e fomento ao desen-
volvimento tecnológico, mas enfren-
tam desafios como capacitação de 
servidores, resistência cultural e inse-
gurança jurídica. a articulação com-
plementar entre eles pode transfor-
mar o poder de compra estatal em 
motor de inovação, alinhando-se aos 
princípios constitucionais. As implica-
ções incluem maior dinamismo esta-
tal, mas demandam superação de 
barreiras para efetividade. Contribui-
ções teóricas e práticas são discutidas, 
sugerindo agendas futuras para pes-
quisas empíricas sobre implementa-
ção. Palavras-chave: Contratação pú-
blica; Inovação; CPSI; Diálogo Compe-
titivo.

Introdução
 A Administração Pública brasilei-
ra tem enfrentado desafios históricos 
para conciliar os princípios da legali-
dade e da eficiência, especialmente 
em um contexto de demandas cres-
centes por serviços públicos ágeis e 
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inovadores. a burocracia tradicional, 
inspirada no modelo weberiano, 
frequentemente resulta em rigidez 
e morosidade, impedindo a adoção 
de soluções baseadas em tecnologi-
as como Inteligência Artificial (IA) e 
Ciência de Dados.

 A gestão pública frequente-
mente se depara com disfunções 
inerentes a esse modelo, manifesta-
das em excessiva rigidez, morosida-
de e resistência à mudança (Oliveira 
et al., 2023). Tais disfunções, que 
por vezes se tornam entraves à agi-
lidade necessária à entrega de servi-
ços públicos de qualidade, evidenci-
am a busca contínua por mecanis-
mos que otimizem o desempenho 
estatal.

 Nesse contexto de pressão por 
maior eficácia e transparência, a 
inovação emergiu como um vetor 
estratégico para a modernização do 
setor público. a Ciência de Dados e 
a Inteligência Artificial (IA), por 
exemplo, são reconhecidas como 
disciplinas fundamentais com po-
tencial significativo para aprimorar 
a prestação de serviços, simplificar 
processos e auxiliar na tomada de 
decisões governamentais (Revista 
da CGU, 2023). Contudo, apesar do 
otimismo e da crescente relevância 
do tema, a adoção de soluções ino-
vadoras, especialmente as baseadas 
em IA, ainda se mostra limitada na 
maioria das instituições

públicas brasileiras, apontada como 

uma das raízes da morosidade buro-
crática e da consequente ineficiên-
cia estatal (Oliveira et al., 2023).

 O problema de pesquisa cen-
tral deste estudo é: Como os meca-
nismos introduzidos pela Lei Com-
plementar nº 182/2021 e pela Lei nº 
14.133/2021 articulam-se e diferen-
ciam-se na promoção da inovação 
no setor público brasileiro, e quais 
são os desafios para sua implemen-
tação efetiva?

 Os objetivos gerais incluem 
analisar a evolução das contrata-
ções públicas rumo à desburocrati-
zação e eficiência, comparar o Con-
trato Público para Solução Inovado-
ra (CPSI) e o Diálogo Competitivo, e 
discutir implicações e desafios am-
parados pelos objetivos específicos 
que abrangem, além da revisão de 
literatura sobre burocracia e gover-
nança pública, a análise comparati-
va dos instrumentos jurídicos e a 
identificação de barreiras culturais e 
operacionais.

Metodologia
 O presente estudo adota uma 
abordagem metodológica qualitati-
va, de natureza exploratório-descri-
tiva, com base em pesquisa biblio-
gráfica e análise documental. Este 
delineamento foi selecionado para 
investigar a complexidade das inte-
rações entre os recentes marcos le-
gais brasileiros e a promoção da ino-

Análise Comparativa de Mecanismos da Lei 
Complementar 182/2021 e da Lei 14133/2021 - do 
Diálogo Competitivo ao Contrato Público Para 
Solução Inovadora
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vação no setor público, bem como 
para analisar as articulações e diferen-
ciações entre os instrumentos jurídi-
cos e operacionais em questão. Para a 
coleta de dados, foram consultadas 
fontes primárias e secundárias. As 
fontes primárias incluíram os textos 
originais da Constituição Federal de 
1988 (Art. 37, 218 e 219), da Lei Com-
plementar nº 182, de 1º de junho de 
2021 (Marco Legal das Startups, com 
foco nos artigos 12 a 15), e da Lei nº 
14.133, de 1º de abril de 2021 (Nova 
Lei de Licitações e Contratos Adminis-
trativos, com destaque para o Art. 
32). Também foram analisadas legis-
lações anteriores relevantes para a 
evolução histórica das licitações e do 
fomento à inovação, como a Lei nº 
8.666/1993, Lei nº 10.520/2002 e a 
Lei nº 10.973/2004, entre outras. o 
acesso a esses documentos foi realiza-
do por meio de plataformas oficiais 
governamentais.

 As fontes secundárias com-
preendem uma revisão sistemática da 
literatura acadêmica em bases de da-
dos como Scielo e Google Scholar, e 
periódicos especializados em Adminis-
tração Pública, Direito Administrativo 
e Inovação. As palavras-chave utiliza-
das nas buscas, em diversas combina-
ções e variações, incluíram "contrata-
ção pública inovação", "Lei 
14.133/2021", "Marco Legal das Star-
tups", "CPSI", "Diálogo Competitivo", 
"burocracia administração pública" e 
"poder de compra estatal inovação". 
Critérios de inclusão englobaram arti-

gos revisados por pares, teses, disser-
tações e monografias que abordas-
sem os temas centrais do estudo, com 
foco no contexto brasileiro e prefe-
rencialmente publicados a partir de 
2010. Critérios de exclusão elimina-
ram trabalhos não acadêmicos, dupli-
cados ou fora do escopo temporal/
geográfico. Foram selecionadas apro-
ximadamente 20 fontes principais 
após triagem inicial de 100 resulta-
dos.

 A abordagem metodológica 
aqui descrita permitiu a construção 
de uma base de conhecimento para a 
discussão proposta, fundamentando 
as análises e conclusões em evidências 
documentais e em um panorama da 
literatura acadêmica e legal pertinen-
te.

Resultados e Discussão
 A análise das legislações perti-
nentes e da literatura especializada 
revela que a Administração Pública 
brasileira, ao longo de sua trajetória, 
tem buscado equilibrar os princípios 
basilares da legalidade, impessoalida-
de, moralidade, publicidade e eficiên-
cia com a necessidade de moderniza-
ção e adaptação às demandas sociais 
e tecnológicas. a Lei Complementar 
nº 182/2021 (Marco Legal das Star-
tups) e a Lei nº 14.133/2021 (Nova Lei 
de Licitações e Contratos Administra-
tivos) representam marcos significati-
vos nessa evolução, introduzindo me-
canismos projetados para promover a 
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Dimensão CPSI (LC 182/2021) DIÁLOGO COMPETITIVO 
(Lei 14133/21)

 Natureza e Finalidade

Focado em teste e validação 
experimental de soluções 
inovadoras, com ênfase em 
prototipagem. Vigência 
limitada a 12 meses 
(prorrogável)

Modalidade licitatória 
completa para 
contratação final de 
bens, serviços ou obras 
complexas, com diálogo 
para definir abordagem 
técnica

 Fase de Aplicação

Fase inicial/exploratória, 
para inovações em estágios 
iniciais de maturidade 
tecnológica

Fase mais madura, para 
soluções a serem 
desenvolvidas ou 
adaptadas após definição 
do problema.

 Nível de Interação
Interação centrada na 
avaliação de protótipos e 
testes.

Fase intensiva de diálogo 
co-criativo para refinar 
especificações e explorar 
opções.

Tratamento do Risco e 
Remuneração

Pagamentos proporcionais 
aos trabalhos, mesmo 
semresultados plenos; 
aborda risco tecnológico 
explicitamente.

Gestão de riscos via 
matriz, mas remuneração 
segue contrato 
tradicional pós diálogo.

Público-Alvo

Startups e empresas 
inovadoras, com 
flexibilidades para risco 
tecnológico.

Amplo espectro de 
fornecedores, incluindo 
grandes empresas para 
soluções escaláveis.

inovação na contratação públi-
ca.

 No entanto, as diferencia-
ções entre os dois instrumentos 
são cruciais para sua aplicação 
estratégica. a Tabela 1 resume 
as principais diferenças.

 Essa comparação, alinhada 
à literatura (Silva, 2019; Lira, 
2023), destacam a complemen-
taridade: o CPSI pode iniciar 
com validação de protótipos, 

enquanto o Diálogo Competiti-
vo viabiliza a escala posterior. 
Essa articulação dialoga com es-
tudos internacionais sobre pro-
curement (Edler & Georghiou, 
2007), que enfatizam fases se-
quenciais para mitigar riscos, 
adaptando ao caso brasileiro 
onde a burocracia histórica am-
plifica desafios. Teoricamente, 
contribui para a teoria da gover-
nança pública ao mostrar como 
instrumentos legais podem tem-
perar a legalidade rígida (Lira, 
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2023). Praticamente, implica em po-
líticas de capacitação para gestores 
distinguirem aplicações, evitando su-
butilização.

 A introdução do CPSI e do Diálo-
go Competitivo representa uma mu-
dança paradigmática no modo como 
o Estado brasileiro pode atuar como 
fomentador de inovação, transpondo 
um modelo excessivamente prescriti-
vo para um mais orientado a resulta-
dos. As implicações são multifaceta-
das e conectam-se à literatura sobre 
inovação pública (Macedo e Oliveira, 
2025):

• Fomento à Inovação e Desenvolvi-
mento;

• Maior Eficiência e Economicidade;

• Redução da Burocracia na Aquisi-
ção de Inovação;

• Promoção do Desenvolvimento 
Sustentável;

• Estímulo à Gestão de Riscos;

 Essas implicações apontam para 
um cenário de maior dinamismo e ca-
pacidade de resposta do Estado, dia-
logando com literatura internacional 
(Edler e Georghiou, 2007) que enfati-
za procurement como ferramenta de 
inovação, mas adaptado ao contexto 
brasileiro de transição burocrática.

Considerações Finais
 O presente estudo investigou a 
dinâmica e os desafios da contratação 
de inovação no setor público brasilei-
ro, com foco nos mecanismos introdu-

zidos pela Lei Complementar nº 
182/2021 (Marco Legal das Startups) 
e pela Lei nº 14.133/2021 (Nova Lei 
de Licitações e Contratos Administra-
tivos). a análise demonstra um movi-
mento legislativo em direção à supe-
ração de um modelo licitatório tradici-
onalmente prescritivo, visando fo-
mentar um ambiente mais propício à 
incorporação de soluções inovadoras. 
Essa contribuição original preenche 
lacunas na literatura ao oferecer uma 
análise comparativa detalhada entre 
CPSI e Diálogo Competitivo, destacan-
do sua complementaridade em dife-
rentes estágios de inovação.

 Em suma, a legislação brasileira 
avançou significativamente na criação 
de um arcabouço jurídico mais favorá-
vel à inovação na Administração Pú-
blica, contribuindo teoricamente para 
debates sobre governança e pratica-
mente para políticas de desburocrati-
zação. Contudo, a transformação efe-
tiva requer um esforço contínuo de 
adaptação e colaboração entre todos 
os atores envolvidos, para que o po-
der de compra estatal se torne um 
verdadeiro motor de inovação e de-
senvolvimento no país em especial no 
contexto público municipal
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Introdução

A colonialidade do saber, con-
forme formulada por Aníbal Quijano 
(2000), continua operando na univer-
sidade contemporânea, naturalizan-
do como universal uma racionalidade 
situada, que privilegia as epistemolo-
gias ocidentais em detrimento das 
cosmologias indígenas, afro-diaspóri-
cas e populares. Essa lógica se mani-
festa na estrutura curricular, na com-
posição do corpo docente, na biblio-
grafia e nas metodologias acadêmi-
cas, conforme o que Ramón Grosfo-
guel (2016) denomina de epistemicí-
dio – o apagamento sistemático de 
outros modos de conhecer e existir no 
mundo.

 Esse estudo busca compreender 
de que forma a presença (ou ausên-
cia) dos saberes tradicionais nos cur-
sos de graduação da UNILA influencia 
a trajetória acadêmica dos estudantes 
indígenas e afrodescendentes. a pes-
quisa parte do entendimento de que 
a descolonização da universidade exi-

ge mais do que ações pontuais: de-
manda rupturas profundas nos mo-
dos de ensinar, pesquisar e avaliar, 
com base no reconhecimento da legi-
timidade dos saberes ancestrais.

 Para alcançar esse objetivo ge-
ral, a pesquisa estabelece os seguintes 
objetivos específicos:

• Analisar os Projetos Pedagógicos 
de Cursos (PPCs) da UNILA quanto 
à presença dos saberes tradicionais 
e ao cumprimento das Leis nº 
10.639/03 e 11.645/08;

• Investigar, por meio de questioná-
rios e entrevistas, as percepções de 
estudantes indígenas e afrodescen-
dentes sobre a representatividade 
epistêmica nos currículos e seus 
efeitos sobre o pertencimento e a 
permanência;

• Verificar as percepções institucio-
nais e acadêmicas sobre a presença 
(ou ausência) dos saberes tradicio-
nais nos currículos, nas práticas pe-
dagógicas e nas ações de pesquisa 
e extensão, e analisar como tais 
percepções se articulam às políticas 
de democratização e decoloniza-
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ção do ensino superior, por meio 
de entrevistas com pró- reito-
res(as) de graduação e docentes 
da UNILA;

 O estudo fundamenta-se na 
perspectiva decolonial e nas episte-
mologias do Sul, que propõem o re-
conhecimento da pluralidade epis-
têmica e a superação da colonialida-
de do saber (Quijano, 2005; Migno-
lo, 2008; Walsh, 2013). o estudo 
também se ancora na proposta do 
Encontro de Saberes (Carvalho, 
2021), que defende a inserção de 
mestres e mestras dos saberes tradi-
cionais como docentes universitá-
rios.

Metodologia
 Este estudo adota uma abor-
dagem qualitativa, de base decolo-
nial e interpretativa, buscando com-
preender como estudantes indíge-
nas e afrodescendentes da Universi-
dade Federal da Integração Latino-
Americana (UNILA) percebem a re-
presentatividade de seus saberes 
nos currículos universitários e de 
que forma isso impacta seus senti-
mentos de pertencimento e perma-
nência na instituição. Parte-se da 
compreensão de que os saberes tra-
dicionais indígenas e afrodescen-
dentes constituem formas legítimas 
de conhecimento e que seu reco-
nhecimento no espaço acadêmico é 
essencial para a construção de uma 
universidade plural e justa. As técni-

cas empregadas incluem a análise 
documental, a revisão bibliográfica 
e entrevistas semiestruturadas.

 A análise documental será rea-
lizada a partir dos Projetos Pedagó-
gicos de Curso (PPCs) dos 29 cursos 
de graduação da Universidade Fe-
deral da Integração Latino-America-
na (UNILA), com o instrumento de 
pesquisa Epistemômetro, desenvol-
vido pelo professor José Jorge de 
Carvalho (UnB) no contexto do En-
contro de Saberes.

 O Epistemômetro permite ava-
liar o grau de inclusão ou exclusão 
de saberes não ocidentais nos currí-
culos universitários, medindo o nível 
de interepistemicidade das forma-
ções. Considera variáveis como a 
presença de docentes indígenas e 
afrodescendentes, a bibliografia 
adotada, as metodologias de ensi-
no, a articulação com comunidades 
tradicionais e o impacto das práticas 
pedagógicas sobre a justiça cogniti-
va (Carvalho, 2023).

 As entrevistas semiestrutura-
das serão realizadas com estudantes 
indígenas e afrodescendentes (ati-
vos e egressos), docentes e Pró-rei-
tores de graduação da UNILA, bus-
cando compreender as percepções 
sobre representatividade epistêmi-
ca, pertencimento e permanência 
universitária.

 Os dados serão analisados por 
meio da codificação temática, en-
tendida como o processo de identifi-
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Acadêmica, Bem-Estar e Permanência de 
Estudantes Indígenas e Afrodescendentes na Unila 
Período de 2015-2020
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cação dos núcleos de sentido que es-
truturam a comunicação e cuja pre-
sença ou frequência revelam significa-
dos relevantes para o objetivo analíti-
co (Bardin, 2011). Essa análise será tri-
angulada com as evidências docu-
mentais e teóricas, conforme propõe 
Minayo (2012), a fim de assegurar 
maior fidedignidade, coerência e pro-
fundidade interpretativa aos resulta-
dos da pesquisa.

 A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Estadual do Oeste do Para-
ná (UNIOESTE), sob o CAAE: 
51447021.3.0000.8156, respeitando 
os princípios éticos da Resolução nº 
510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde. Todos os participantes assina-
rão o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), garantindo sigi-
lo, anonimato e voluntariedade.

Discussão
 A hegemonia epistêmica ociden-
tal mantém estruturas de exclusão 
simbólica que deslegitimam os conhe-
cimentos produzidos fora dos marcos 
eurocentrados, afetando

diretamente a experiência e o perten-
cimento de estudantes indígenas e 
afrodescendentes no ensino superior. 
Segundo Walter Mignolo (2008), é 
preciso reconhecer que todo conheci-
mento parte de um “lugar de enunci-
ação”, e que a suposta neutralidade 
da ciência moderna encobre um pon-

to de vista colonial.

 Catherine Walsh (2009, 2013) 
amplia essa crítica ao propor a inter-
culturalidade crítica como prática 
transformadora, que não se limita à 
convivência entre culturas, mas busca 
reconfigurar as bases do conhecimen-
to, inserindo saberes insurgentes e ex-
periências concretas de resistência. 
Nessa perspectiva, os saberes tradicio-
nais — vinculados à ancestralidade, à 
oralidade, à espiritualidade e ao terri-
tório — constituem epistemologias le-
gítimas e fundamentais para a justiça 
cognitiva.

 Ramón Grosfoguel (2016) refor-
ça que a universidade moderna repro-
duz o racismo epistêmico, que natu-
raliza a exclusão de corpos e conheci-
mentos não brancos, gerando uma 
“monocultura do saber” que silencia 
outras racionalidades. o enfrenta-
mento desse processo exige o fortale-
cimento das epistemologias de fron-
teira, enraizadas nos territórios e nas 
experiências de resistência dos povos 
originários e afrodescendentes.

 Para José Jorge de Carvalho 
(2021), o desafio da universidade pú-
blica brasileira é promover uma dupla 
inclusão: a dos estudantes indígenas, 
quilombolas e negros — e a dos mes-
tres e mestras de saberes tradicionais, 
por meio do reconhecimento instituci-
onal do Notório Saber e da inserção 
docente nas universidades. Essa pro-
posta, expressa no projeto Encontro 
de Saberes, visa romper com a hierar-

quia epistêmica e instaurar um diá-
logo interepistêmico efetivo entre o 
conhecimento acadêmico e os sabe-
res ancestrais.

 Contudo, como observa Mene-
ses (2016), ainda há desafios na con-
solidação de um ambiente efetiva-
mente interepistêmico, que valorize 
os saberes indígenas, afrodescen-
dentes e latino-americanos não ape-
nas no discurso institucional, mas 
também nos currículos, nas metodo-
logias de ensino e nas práticas peda-
gógicas cotidianas.

Considerações Finais
 A pesquisa busca reforçar a 
necessidade de incorporar os sabe-
res tradicionais como nos currículos 
universitários, reconhecendo-os 
como epistemologias válidas e indis-
pensáveis para a formação intercul-
tural. a presença desses saberes nos 
cursos da UNILA pode fortalecer o 
sentimento de pertencimento dos 
estudantes indígenas e afrodescen-
dentes, contribuindo para a cons-
trução de uma universidade decolo-
nial e inclusiva. ao valorizar os mes-
tres e mestras dos saberes tradicio-
nais, a instituição não apenas com-
bate o epistemicídio, mas também 
reafirma seu compromisso com a 
justiça cognitiva e com a integração 
latino-americana.

 A aprovação da Resolução nº 
21, de 09 de dezembro de 2024 re-

presenta um passo decisivo para a 
consolidação do Encontro de Sabe-
res na UNILA. Essa medida possibili-
ta a inserção formal de mestres e 
mestras tradicionais como docentes, 
rompendo barreiras históricas de ex-
clusão epistêmica e reconhecendo o 
valor pedagógico, filosófico e cien-
tífico de seus conhecimentos. Tal 
avanço sinaliza um movimento de 
reconfiguração curricular e simbóli-
ca, que amplia o diálogo interepistê-
mico e contribui para a construção 
de uma universidade mais justa, plu-
ral e decolonial.

- - -

1- Doutoranda em Integração Latino-
Americana (PPG-ICAL/UNILA). Email: mar-
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Introdução

A violência de gênero contra 
mulheres constitui uma das mais 
graves formas de discriminação e 
opressão, manifestando-se em di-
mensões física, psicológica, sexual, 
patrimonial e moral. Enraizada em 
estruturas sociais que perpetuam 
desigualdades históricas, culturais e 
econômicas, resulta em constante 
desvalorização e subordinação femi-
nina, afetando autoestima, autono-
mia e direitos fundamentais previs-
tos na Constituição Federal de 1988. 
Apesar dos avanços legais e sociais, 
essa realidade persiste e, no contex-
to digital, intensifica-se.

 No ambiente virtual, a misogi-
nia se tornou um desdobramento 
preocupante da violência de gêne-
ro. Mulheres são alvo de ofensas, as-
sédio, perseguições e ameaças gra-
ves, enquanto mecanismos de pre-
venção, proteção e responsabiliza-
ção ainda se mostram

insuficientes. Segundo a ONU 
(2024), 95% dos comportamentos 
agressivos e difamatórios na inter-
net têm as mulheres como alvo; as-
sédio, vazamento de imagens ínti-
mas e stalking estão entre as práti-
cas mais comuns, sendo que ex-com-
panheiros aparecem em 84% dos ca-
sos de perseguição digital relatados. 
Esse cenário evidencia a fragilidade 
de um sistema social que subestima 
a gravidade da opressão feminina, 
inclusive em espaços digitais que de-
veriam ser de liberdade e igualdade.

 Diante desse quadro, o proble-
ma desta pesquisa consiste em com-
preender como as agressões digitais 
se traduzem em formas de violência 
real e quais estratégias podem ser 
adotadas para enfrentá-las. o obje-
tivo do trabalho é analisar a mani-
festação da misoginia no ambiente 
virtual, investigando suas conse-
quências físicas, psicológicas e soci-
ais para as mulheres, discutir impli-
cações legais e sociais e sugerir 
ações de prevenção e proteção. ao 
abordar esse tema urgente e rele-
vante, busca-se contribuir para uma 
mudança cultural e jurídica que re-
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conheça a misoginia nas redes sociais 
como problema público e estrutural.

Metodologia
 Esta pesquisa é de natureza 
qualitativa com análise documental. 
Para a construção do referencial teóri-
co e da análise, foram examinados 
documentos oficiais, relatórios e carti-
lhas de órgãos e entidades governa-
mentais, além de dados divulgados 
por organismos internacionais.

 O procedimento metodológico 
envolveu o levantamento desses ma-
teriais, a leitura integral e a seleção 
dos trechos mais relevantes sobre 
conceitos de gênero, tipos de violên-
cia e dados estatísticos. Posteriormen-
te, os conteúdos foram organizados e 
analisados sob a perspectiva dos direi-
tos humanos e da equidade de gêne-
ro, buscando identificar padrões, la-
cunas e implicações sociais e jurídicas, 
especialmente no ambiente virtual.

 Essa abordagem documental e 
qualitativa possibilitou compreender 
como a misoginia e a violência de gê-
nero são descritas e enfrentadas nas 
fontes oficiais, fornecendo subsídios 
para a discussão e proposição de me-
didas de enfrentamento.

Resultados e Discussão
 Os resultados desta pesquisa re-
velam que a violência de gênero con-

tra as mulheres e meninas, especial-
mente quando manifestada no ambi-
ente virtual, continua sendo uma rea-
lidade grave e persistente. a análise 
documental de relatórios, cartilhas, 
reportagens e dados estatísticos de-
monstra que, mesmo com avanços le-
gais e políticas públicas, as platafor-
mas digitais ainda funcionam como 
espaços de reprodução das desigual-
dades de gênero (Patrícia Galvão, 
2024).

 A partir dos levantamentos rea-
lizados verificou-se que 95 % dos com-
portamentos agressivos e difamató-
rios na internet têm as mulheres 
como alvo, sendo o assédio, o vaza-
mento de imagens íntimas, o stalking 
e o registro de imagens sem consenti-
mento as formas mais comuns. Além 
disso, ex-companheiros estão envolvi-
dos em 84% dos casos de perseguição 
digital relatados (ONU, 2024). Portan-
to, esses dados confirmam a persis-
tência da violência de gênero na esfe-
ra digital.

 No campo educacional, os resul-
tados apontam que campanhas como 
o Agosto Lilás desenvolvidas em esco-
las estaduais de Minas Gerais refor-
çam o papel dos educadores na pre-
venção e no encaminhamento de ca-
sos. de acordo com Agência Minas 
(2024, p. 2), “os educadores têm de-
sempenhado um papel fundamental 
na rede da Secretaria do Estado de 
Educação de Minas Gerais (SEE/MG), 
integrando o tema nas atividades cur-
riculares e criando um ambiente de 

apoio e diálogo”. Essa evidência 
converge com os estudos de Tripo-
de et al. (2023) apresentados pelo 
veículo jornalístico digital brasileiro 
Poder 360, ao destacarem a educa-
ção para a equidade de gênero 
como um dos eixos centrais na des-
construção de estereótipos e na pre-
venção das agressões.

 A análise dos documentos 
também mostrou que as platafor-
mas digitais e as empresas de tecno-
logia possuem papel essencial na mi-
tigação da violência virtual. Foram 
identificadas iniciativas como canais 
de denúncia do Facebook, Insta-
gram e WhatsApp e assistentes vir-
tuais criados por empresas privadas, 
a exemplo da Avon/ Natura e do 
Magazine Luiza. Entretanto, confor-
me observam especialistas do Minis-
tério das Mulheres (2024), a legisla-
ção precisa ser aliada às ações das 
plataformas para que as medidas 
tenham efetividade. Essa constata-
ção está em consonância com Va-
lente (2023), que discute as interse-
ções de gênero, raça e espaço públi-
co em ambientes digitais.

 Os dados levantados apontam 
ainda que a capacitação contínua 
de policiais, magistrados, profissio-
nais de saúde e assistência social é 
condição indispensável para

atendimento humanizado e sem re-
vitimização (CNJ, 2021). Essa neces-
sidade aparece em diversas cartilhas 
governamentais e reforça o que de-

fende Valente (2023) ao destacar o 
impacto negativo da violência de 
gênero na vida laboral e no bem-
estar das vítimas.

 Quanto aos investimentos pú-
blicos, verificou-se, com base em da-
dos do Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania (MDHC, 
2022), a aplicação de R$ 227 mi-
lhões em políticas públicas voltadas 
para mulheres entre 2019 e 2022, 
incluindo programas como Casa da 
Mulher Brasileira, Plano Nacional de 
Enfrentamento ao Feminicídio e 
Qualifica Mulher. Embora represen-
tem esforços significativos, obser-
vou-se redução de recursos e baixa 
execução orçamentária em anos 
críticos, como durante a pandemia 
de COVID-19, quando a violência 
doméstica aumentou. Essa análise 
reforça o argumento de que a conti-
nuidade e ampliação dos investi-
mentos são fundamentais para a 
eficácia das políticas.

 A pesquisa identificou ainda 
lacunas legais no enfrentamento à 
violência de gênero praticada na in-
ternet, especialmente quanto à di-
vulgação não consentida de ima-
gens íntimas. Embora existam ins-
trumentos como o Marco Civil da In-
ternet e a Lei Carolina Dieckmann, a 
ausência de tipificação específica li-
mita a responsabilização dos agres-
sores (Patrícia Galvão, 2024). a ex-
periência internacional analisada in-
dica que marcos legais mais robus-
tos são urgentes para assegurar pro-
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teção integral às mulheres no ambien-
te digital.

 De modo geral, os resultados 
obtidos nesta pesquisa reforçam o 
consenso de que é indispensável a 
adoção de políticas integradas que ar-
ticulem educação, legislação, apoio 
psicológico e responsabilização das 
plataformas digitais. Essa discussão 
amplia o conhecimento já disponível 
e evidencia caminhos para o enfrenta-
mento da violência de gênero contra 
mulheres e meninas no ambiente vir-
tual, apontando a necessidade de 
mudanças estruturais e culturais para 
que os direitos fundamentais previs-
tos na Constituição Federal de 1988 
sejam efetivamente assegurados.

Considerações Finais
 A pesquisa evidenciou que a vio-
lência de gênero, em suas múltiplas 
manifestações, continua sendo um 
grave problema social, afetando mu-
lheres no ambiente físico e digital. a 
misoginia estrutural presente na soci-
edade brasileira se reflete em desi-
gualdades históricas e culturais, que 
se manifestam tanto na violência físi-
ca, psicológica, sexual, patrimonial e 
moral, quanto nas formas simbólicas, 
institucionais e digitais, ampliando o 
sofrimento e prejudicando a autono-
mia, a autoestima e os direitos das 
vítimas.

 O estudo também mostrou que 
a violência digital é uma extensão da 

opressão de gênero, caracterizada 
por assédio, vazamento de imagens 
íntimas, stalking e difamação, causan-
do sérios impactos psicológicos e soci-
ais. a internet, apesar de seu potenci-
al emancipador, se tornou um espaço 
hostil, evidenciando a necessidade de 
ações integradas entre governos, pla-
taformas digitais, sociedade civil e ór-
gãos especializados para criar ambi-
entes seguros e mecanismos eficazes 
de prevenção, denúncia e responsabi-
lização dos agressores.

 Por fim, os resultados apontam 
que a solução para o enfrentamento 
da violência de gênero exige a combi-
nação de educação, conscientização, 
capacitação profissional, fortaleci-
mento da legislação, investimentos 
em políticas públicas e articulação das 
redes de proteção. Somente por meio 
dessas ações será possível reduzir a 
desigualdade estrutural, proteger as 
mulheres e meninas e promover uma 
sociedade mais justa, segura e iguali-
tária, reconhecendo a gravidade da 
misoginia e da violência digital como 
desafios centrais do século XXI.

- - -
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Introdução

O ensino superior brasileiro 
carrega marcas coloniais que persis-
tem na legitimação de saberes euro-
centrados, apesar dos discursos de 
inclusão, diversidade e democratiza-
ção. Segundo Neves e Martins 
(2016), a educação superior reflete 
as desigualdades históricas da socie-
dade brasileira, inclusive na qualida-
de do ensino. Embora sua finalidade 
seja formar indivíduos críticos e 
transformadores, a estrutura ainda 
marginaliza grupos historicamente 
excluídos, como negros, indígenas e 
quilombolas. Assim, as universida-
des precisam adotar políticas efeti-
vas de acolhimento, indo além de 
normas formais. Para Matos e Per-
misán (2016), isso exige uma pers-
pectiva intercultural capaz de pro-
mover uma sociedade multicultural, 
reconhecendo a pluralidade de cul-
turas.

 A cultura, entendida como di-
mensão do processo social e insepa-

rável da vida em sociedade (Santos, 
1949), revela os limites do ensino su-
perior brasileiro. Segundo Clemente 
e Morosini (2020), as universidades 
latino-americanas mantêm forma-
tos monoculturais e reproduzem di-
ferentes formas de racismo oculto. 
Para Walsh (2009), persiste um am-
biente de subalternização que exige 
projetos e lutas pedagógicas capa-
zes de questionar e transformar o 
sistema. Assim, a cultura universitá-
ria ainda se mantém sob forte hege-
monia europeia e norte-americana.

 A educação intercultural críti-
ca surge como prática de fortaleci-
mento, ao estimular a reflexão so-
bre desigualdades sociais e raciais e 
formar sujeitos críticos e transfor-
madores. Diferente da intercultura-
lidade funcional, que apenas reco-
nhece a diversidade cultural, ela 
problematiza os padrões de poder e 
de racialização (Walsh, 2009). no 
caso da UNILA, cuja criação tem ca-
ráter integracionista latino-america-
no, o desafio está em consolidar 
essa perspectiva também na pós-
graduação, que até 2022 não havia 
normatizado ações afirmativas para 
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ingresso discente.

 Em março de 2022, através da 
Resolução nº 4/2022, o ingresso na 
pós-graduação por cotas de ações 
afirmativas foi estabelecido. Diante 
disso, a Universidade mostra sua pre-
ocupação no resgate a indivíduos de 
grupos excluídos e inferiorizados, 
oportunizando a esses atores fazer 
parte não apenas de cursos de gradu-
ação, mas também de pós-graduação. 
Hoje, a UNILA tem alunos que são os 
primeiros de suas famílias a cursar o 
ensino superior e ter a oportunidade 
de, após concluírem a graduação, 
atingir a condição de mestre ou dou-
tor é mudar a dinâmica social atual, 
dando novo foco a condição de “abs-
trato” para a condição de “tangível”.

 Como problema, a pesquisa ten-
ciona responder a seguinte pergunta: 
de que maneira a interculturalidade 
crítica se materializa nos currículos 
dos Programas de Pós-Graduação da 
UNILA, considerando suas propostas 
pedagógicas, suas escolhas epistemo-
lógicas e práticas institucionais e em 
que medida essas manifestações con-
tribuem para a construção de uma 
universidade comprometida com a 
descolonização do saber?

 Concomitantemente, no deline-
ar deste projeto, será traçado um di-
agnóstico das duas principais normas 
da pós-graduação da UNILA, pois se 
configuram caminho essencial para a 
proposta da transformação das rela-
ções institucionais do modelo atual 

para uma pedagogia decolonial.

 O objetivo geral será verificar de 
que forma a Educação Intercultural 
Crítica está sendo materializada, em 
conjunto com a decolonialidade, nos 
currículos educacionais dos progra-
mas de pós-graduação da UNILA, con-
siderando as políticas institucionais e 
as práticas acadêmicas, no período 
entre 2014 e 2024.

 Este objetivo geral se desdobra 
em alguns objetivos específicos como: 
a) analisar criticamente a partir de do-
cumentos institucionais a fim de com-
preender a presença do eurocentris-
mo; b) Identificar e problematizar a 
presença do eurocentrismo nas pro-
duções bibliográficas da pós-gradua-
ção; c) analisar criticamente nos docu-
mentos institucionais da UNILA a fim 
de compreender se há uma proposta 
para caminhos decoloniais e d) Identi-
ficar, na perspectiva dos alunos ativos 
e egressos da pós-graduação da UNI-
LA, as mudanças em suas compreen-
sões e práticas que eles atribuem à 
Educação Intercultural, buscando evi-
dências de contribuições para uma vi-
são decolonial.

Metodologia
 A metologia utilizada será a pes-
quisa bibliográfica, voltada à funda-
mentação teórica da Educação Inter-
cultural Crítica, com base em autores 

latino-americanos e críticos da colo-
nialidade do saber, permitindo com-
preender os princípios da EIC e seus 
desdobramentos no contexto uni-
versitário e a pesquisa documental, 
voltada à análise de editais de in-
gresso, políticas institucionais (como 
a Política de Pós-Graduação e de 
Ações Afirmativas), bem como do-
cumentos oficiais da CAPES e de-
mais órgãos reguladores da pós-gra-
duação. Os instrumentos de coleta 
de dados serão entrevistas semies-
truturadas com discentes ativos e 
egressos da pós-graduação da UNI-
LA, análise documental de Editais 
de ingresso da pós- graduação, da 
Política de Pós-Graduação e Política 
de Ações Afirmativas da UNILA, de 
dissertações e artigos produzidos 
pelos discentes e por último, levan-
tamento de dados em plataformas 
institucionais como Plataforma Su-
cupira, Portal de Documentos da 
UNILA, Site Institucional da UNILA e 
Portal CAPES. o recorte temporal 
compreende os anos de 2014 a 
2024.

 A análise dos dados qualitati-
vos será realizada por meio da análi-
se de conteúdo, buscando categori-
as emergentes relacionadas à inter-
culturalidade, inclusão, resistência 
epistêmica e políticas institucionais. 
Já os dados quantitativos serão or-
ganizados em gráficos e tabelas, 
permitindo observar tendências e 
variações ao longo do período estu-
dado. o presente trabalho será de-

senvolvido na Unila no âmbito dos 
Pós-Graduação Stricto Sensu, Es-
pera-se que, além de respondida a 
problemática do estudo, se possa 
apontar também as contribuições 
que as políticas de pós-graduação 
da universidade proporcionam para 
essa transformação e, se for o caso, 
cooperar para que possam ser refor-
muladas de forma a garantir que se-
jam ferramentas para legitimar gru-
pos culturais distintas na academia, 
sendo assim tratados com equidade 
e que diante disto despontem pes-
quisas voltados à adoção de valores 
sociais.

Discussão
 A colonialidade traz, de forma 
simplificada, a ideia de que as estru-
turas coloniais permanecem após o 
fim formal do colonialismo e que a 
lógica de dominação manifesta-se a 
partir de uma matriz de poder euro-
centrada. Essa matriz possui três di-
mensões que são a Colonialidade do 
Saber, a Colonialidade do Poder e a 
Colonialidade do Ser.

 Para Grosfoguel (2008), a vi-
são decolonial seria o ato de desco-
lonizar o pensamento e oferecer ou-
tras reflexões que mostrem a reali-
dade de comunidades e sujeitos 
marginalizados e emite ainda, a im-
pressão de que esta questão não 
tem a ver apenas com valores sociais 
na produção de conhecimento, 
tampouco com o fato de o nosso co-
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nhecimento ser sempre parcial e sim 
o locus da enunciação. Estudos pós- 
coloniais são importantes para a for-
mação da decolonialidade, mas ocor-
re que apenas a perspectiva não é su-
ficiente para avançar e reconhecer a 
produção do conhecimento e formar 
identidades de grupos e sujeitos sem 
a necessidade de relacionar coloniza-
dos a colonizadores. Walsh (2009), re-
fere-se a diversidade cultural como es-
tando há tempos presente nas políti-
cas públicas:

"Desde los años 90, el tema 
de la diversidad cultural en Améri-
ca Latina se ha puesto de moda. 
Tiene presencia en las políticas 
públicas y reformas educativas y 
constitucionales, y es eje impor-
tante tanto en la esfera nacional-
institucional como en el ámbito in-
ter/transnacional. Aunque se pue-
de argumentar que esta atención 
es efecto y resultado de las luchas 
de los movimientos sociales-
ancestrales y sus demandas por 
reconocimiento y derechos, tambi-
én puede ser vista, a la vez, desde 
otra perspectiva: la que la liga a los 
diseños globales del poder, capital 
y mercado." (WALSH, 2009, p. 2)

 Oliveira e Lucini (2020) partem 
do pressuposto de que o pensamento 
decolonial, por sua vez, é ocasionado 
pelo chamado giro decolonial, refe-
rindo-se ao ato “abrir” o pensamento, 
como o ato de se desprender da cami-
sa de força”.

 "A atitude decolonial é o “gri-
to de espanto” que ocorre indivi-
dualmente, ou seja, é a atitude do 
próprio sujeito frente ao horror da 
colonialidade em busca de mu-
danças quanto às colonialidades 
do saber, do ser e do poder." (Oli-
veira e Lucini, 2020, p. 5)

No espaço universitário a coloni-
alidade se manifesta sobretudo por 
meio do epistemicídio: a sistemática 
desvalorização, silenciamento e elimi-
nação de saberes produzidos fora dos 
padrões eurocêntricos de racionalida-
de. o epistemicídio aborda a destrui-
ção de conhecimentos de povos origi-
nários e das comunidades tradicio-
nais: “os oprimidos latino-americanos, 
apresentam uma conotação mais bru-
tal. Sendo considerados de raça inferi-
or, os índios, os negros e os mestiços 
são instrumentos para usar e descar-
tar sem preocupação de integrá-los 
no sistema.’’(SEMERARO, 2009)

 Noto que o silenciamento dos 
saberes na universidade pública ainda 
remonta a uma epistemologia domi-
nante que se ancora à conteúdos e 
produções científicas seguindo crité-
rios hegemônicos, bem como, docen-
tes e gestão universitária mantêm 
uma estrutura de poder decisório de 
uma elite institucional. Evidencio o 
fato das políticas de linguagem no en-
sino superior também serem majorita-
riamente em língua portuguesa – nos-
sa língua materna – e especificamen-
te em língua inglesa, o que evidencia 
a escolha pela fala norte-americana.

 Contudo, procurando minimi-
zar esses fatos, existe uma luta na 
busca pela ampliação do acesso e a 
maior inclusão social no ensino su-
perior: movimentos sociais indíge-
nas e afro-americanos, movimentos 
estudantis, além de programas soci-
ais por parte do Estado.

Considerações Finais
 Chego à conclusão de que o 
pensamento decolonial surge como 
alternativa ao resgate da condição 
colonial, podendo ser considerado 
um projeto de libertação social, po-
lítico, cultural e econômico. As no-
vas práticas pedagógicas, tão requi-
sitadas pelos movimentos sociais, 
são formas para que uma sociedade 
procure voluntariamente sanar desi-
gualdades que vitimam grupos soci-
ais e raciais que se encontram em si-
tuação de desvantagem. Além dis-
so, a participação ativa das comuni-
dades indígenas, quilombolas e de-
mais grupos tradicionais na elabora-
ção e implementação das políticas 
universitárias é essencial para garan-
tir que seja um processo genuíno de 
construção coletiva.

- - -
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Introdução

Este estudo tem como objeto 
de investigação o acervo pessoal da 
educadora e ativista ecofeminista 
Moema Viezzer, doado à Universi-
dade Federal da Integração Latino-
Americana (UNILA) entre 2018 e 
2023 e é apresentado como um ex-
certo parcial da dissertação de mes-
trado que se encontra em desenvol-
vimento. Este conjunto documental 
constitui uma fonte primária privile-
giada para a pesquisa histórica so-
bre os movimentos sociais, as práti-
cas de educação popular e as redes 
feministas na América Latina. De-
senvolvido ao longo de sua trajetó-
ria de vida, militância e exílio (1973-
1980), o acervo é composto por 
obras de sua autoria, documentos 
pessoais, fotografias, cartas, manus-
critos e uma extensa bibliografia so-
bre a história latino-americana, cri-
teriosamente coletada em países 
como Peru, Bolívia e México.

 A pesquisa situa-se no campo 

dos estudos decoloniais e da história 
social, partindo do pressuposto de 
que acervos pessoais como o de Vi-
ezzer desempenham um papel fun-
damental no contraponto às narra-
tivas históricas oficiais. Eles permi-
tem o resgate de vozes e experiên-
cias frequentemente silenciadas, es-
pecialmente as de mulheres envolvi-
das em lutas populares. o ponto de 
partida empírico da investigação é o 
encontro de Viezzer com a líder sin-
dical boliviana Domitila Barrios de 
Chungara, durante a Tribuna Inter-
nacional da Mulher no México, em 
1975. Desse encontro, resultou a 
obra "Si me permiten hablar... testi-
monio de una mujer de las minas de 
Bolivia", que se tornou um marco na 
história do feminismo popular e co-
munitário.

 O objetivo principal é investi-
gar os documentos do acervo para 
identificar e analisar

as redes feministas de educação po-
pular que se originaram do contato 
com Domitila e que

foram posteriormente desenvolvi-
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Fontes Para a História do Feminismo e 
da Educação Popular na América Latina
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das por Viezzer em outras comunida-
des e países latino-americanos. a rele-
vância desta pesquisa é dupla: contri-
bui para o mapeamento histórico des-
sas redes e evidencia a importância da 
UNILA enquanto instituição recepto-
ra e divulgadora de acervos especiais, 
tornando-se um centro de referência 
para o estudo da memória e das lutas 
sociais latino-americanas.

Metodologia
 A pesquisa adota uma aborda-
gem qualitativa, ancorada em uma 
metodologia de revisão bibliográfica 
e integrativa dos documentos que 
compõem o acervo de Moema Viez-
zer. Por se tratar de um conjunto que 
inclui fontes primárias diversas como 
anotações, cartas, fotografias e ma-
nuscritos, a análise documental assu-
me caráter central. Esta será comple-
mentada por consultas e entrevistas 
com a própria doadora, visando 
preencher lacunas informativas e enri-
quecer a interpretação dos documen-
tos com a perspectiva vivencial da au-
tora.

 A metodologia é concebida de 
forma flexível e dialógica, alinhando-
se às demandas de uma universidade 
como a UNILA, cuja missão é fomen-
tar uma perspectiva latino-americana 
e descolonial do conhecimento. Nesse 
sentido, busca-se desenvolver uma 
prática metodológica que garanta au-
tonomia ao pesquisador no manejo 
do acervo, permitindo explorar todo 

o seu potencial sem estar rigidamente 
atrelada a formatos acadêmicos tradi-
cionais, muitas vezes marcados por 
eurocentrismo.

 Para tanto, incorporam-se pre-
ceitos das epistemologias do Sul e das 
metodologias sensíveis ou "sentipen-
santes", que integram a reflexão inte-
lectual à experiência emocional e po-
lítica. a opção pela escrita em primei-
ra pessoa, por exemplo, justifica-se 
como uma estratégia decolonial para 
romper com a falsa neutralidade im-
posta pelo modelo acadêmico con-
vencional, assumindo a posicionalida-
de do pesquisador e valorizando a 
subjetividade inerente ao processo de 
investigação.

 Além da análise do acervo e das 
entrevistas, será realizado um levan-
tamento bibliográfico de autores re-
ferenciais para o tema, como Aníbal 
Quijano (colonialidade do poder), 
María Lugones (feminismo decoloni-
al), Leila Gonzalez (feminismo negro), 
Julieta Paredes e Lorena Cabnal (femi-
nismo comunitário). Este arcabouço 
teórico sustentará a análise das redes 
de educação popular e feminista 
identificadas na trajetória de Viezzer.

Resultados e Discussão
 A análise preliminar do acervo e 
das entrevistas já permite vislumbrar 
as possibilidades do estudo para ilu-
minar dinâmicas históricas contra-
hegemônicas. Em relação ao acervo 

como repositório de memória, dis-
cute-se sua importância crucial para 
a UNILA. Ele não apenas enriquece 
o patrimônio bibliográfico da uni-
versidade, mas a consolida como 
um espaço de guarda e produção 
de conhecimento genuinamente la-
tino-americano, funcionando como 
um instrumento vital para a desco-
lonização do pensamento (Quijano, 
2014). Estes fundos especiais ofere-
cem fontes primárias que permitem 
reescrever a história a partir das 
perspectivas dos próprios sujeitos 
envolvidos nas lutas sociais.

 Quanto ao mapeamento das 
redes feministas, a investigação 
avança na identificação de como a 
colaboração entre Viezzer e Domiti-
la Barrios de Chungara serviu de ca-
talisador para iniciativas posterio-
res. o livro “Si me permiten hablar..
.testimonio de uma mujer de las mi-
nas de Bolívia.”, resultante desse 
encontro, é analisado não como um 
testemunho individual, mas como 
um ato político coletivo que “trans-
cende o testemunho individual de 
Domitila para retratar uma comuni-
dade inteira” (Viezzer, 2017, p. 5). 
Esse marco encorajou a emergência 
de outras vozes e a formação de re-
des de educação popular em outros 
contextos, caracterizadas por estra-
tégias pedagógicas alinhadas ao fe-
minismo comunitário, que enfatiza 
as lutas e realidades das mulheres 
indígenas e de classes populares (Pa-
redes, 2020).

 A trajetória biográfica de Viez-
zer e Domitila é discutida como um 
eixo central que exemplifica a agên-
cia de mulheres latino-americanas 
em transformar experiências de ex-
clusão, como o exílio e a exploração 
laboral, em ferramentas de organi-
zação e denúncia. Essa agência de-
safia a “colonialidade do poder” 
(Quijano, 2014) e a “colonialidade 
de gênero” (Lugones, 2014), que 
historicamente silenciaram tais vo-
zes. a pesquisa evidencia, portanto, 
a contribuição do acervo para a his-
toriografia feminista e para os estu-
dos latino-americanos, sublinhando 
a necessidade de políticas institucio-
nais de aquisição e disponibilização 
de acervos semelhantes, que subsi-
diem futuras pesquisas e fortaleçam 
a missão integracionista da UNILA.

Considerações Finais
 Considera-se que o acervo de 
Moema Viezzer constitui uma fonte 
indispensável para a compreensão 
das redes feministas e de educação 
popular na América Latina, ofere-
cendo perspectivas decoloniais que 
contestam as narrativas históricas 
hegemônicas. a pesquisa em desen-
volvimento não apenas mapeia es-
sas redes a partir de uma documen-
tação inédita, mas também reforça 
o papel estratégico da UNILA na 
preservação e divulgação de acervos 
que são patrimônio da memória so-
cial latino-americana. a metodolo-
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gia adotada é sensível e dialógica, de-
monstra a viabilidade de se construir 
um rigor acadêmico alinhado aos 
compromissos éticos e políticos com 
as vozes subalternizadas. a disponibi-
lização desse material à comunidade 
acadêmica viabilizará pesquisas futu-
ras nas áreas de história, educação e 
estudos de gênero, contribuindo para 
a consolidação da UNILA como um 
polo de excelência na produção de 
conhecimento sobre a integração la-
tino-americana, além de referência 
para a possiblidade de recebimento 
de disponibilização de futuros acer-
vos que contemplem a narrativa la-
tino-americana.

- - -
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Introdução

A Qualidade de Vida no Tra-
balho (QVT) é um campo de estudo 
relevante no cenário acadêmico e or-
ganizacional, particularmente na ad-
ministração pública brasileira. o traba-
lho contribui para o desenvolvimento 
pessoal, profissional e a identidade 
humana (Dejours, 2004; Costa, 2021). 
Em Instituições Federais de Ensino Su-
perior (IFES), a percepção da QVT é 
um indicador de bem-estar e fator 
para a eficiência e sustentabilidade 
institucional (Klein; Pereira; Lemos, 
2019).

 O setor público, com suas carac-
terísticas e a recente adoção do tele-
trabalho, enfrenta desafios na gestão 
de pessoas e na promoção de um am-
biente laboral saudável. Nesse cená-
rio, a pesquisa original de dissertação 
de mestrado se propôs a investigar a 
percepção da QVT dos servidores da 
Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana (UNILA). Observou-
se, então, ausência de dados siste-

máticos sobre a percepção da QVT na 
instituição, o que representava um 
desafio para o planejamento de 
ações de gestão baseadas em evidên-
cias. Essa lacuna diagnóstica, aliada 
ao interesse em compreender os fato-
res de satisfação e desempenho no 
serviço público federal, conduziu à 
questão central da pesquisa: qual a 
percepção dos servidores públicos da 
UNILA em relação à sua Qualidade de 
Vida no Trabalho?

 Para preencher essa lacuna, utili-
zou-se uma metodologia predomi-
nantemente quantitativa, de caráter 
aplicado, exploratório e descritivo, 
configurando um estudo de caso na 
UNILA. o instrumento de coleta de 
dados foi o Quality of Working Life 
Questionnaire-bref (QWLQ-bref), que 
permitiu analisar a QVT em quatro 
domínios específicos: Físico/Saúde, 
Psicológico, Pessoal e Profissional. o 
objetivo principal deste resumo ex-
pandido é ir além da apresentação 
dos resultados já publicados, ofere-
cendo uma análise crítica aprofunda-
da, novos insights e recomendações 
para futuras investigações e interven-
ções organizacionais, consolidando a 
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compreensão da QVT como estraté-
gia vital na gestão pública.

Metodologia
 A pesquisa que fundamentou 
os achados anteriores empregou 
uma metodologia quantitativa, ca-
racterizando-se como um estudo de 
caso de natureza aplicada, explora-
tória e descritiva. Essa abordagem 
visou não apenas gerar conhecimen-
to para a solução de problemas es-
pecíficos, mas também descrever os 
fenômenos da QVT no contexto 
real. a escolha por um estudo de 
caso na UNILA permitiu uma investi-
gação aprofundada em um ambien-
te institucional com características 
singulares da administração pública 
brasileira (Knechtel, 2014; Yin, 
2015).

 O instrumento de coleta de 
dados foi o QWLQ-bref, uma versão 
abreviada e validada para a cultura 
brasileira do QWLQ-78 (Reis Junior, 
2008; Cheremeta et al., 2011). o 
QWLQ-bref é composto por 20 
questões objetivas, estruturadas em 
uma escala Likert de cinco pontos, e 
avalia quatro domínios da QVT: Físi-
co/Saúde, Psicológico, Pessoal e Pro-
fissional (Facchini; Areão; Lenk, 
2015). a coleta, realizada eletronica-
mente via Google Forms entre 15 de 
março e 3 de abril de 2023, incluiu 
caracterização sociodemográfica, 
profissional e questões sobre o im-
pacto das atividades na QVT.

 A amostra não probabilística 
contemplou 247 servidores da UNI-
LA (TAEs e Docentes) de um univer-
so de 827 em efetivo exercício, cor-
respondendo a 29,87% do total. 
Essa escolha, embora prática para a 
pesquisa de mestrado, estabelece 
uma restrição na generalização dos 
resultados para toda a instituição 
(Oliveira, 2001). Para a análise dos 
dados, empregou-se estatística uni-
variada e descritiva, utilizando Mi-
crosoft Excel® e JASP (versão 
0.16.4). o alfa de Cronbach de 0,920 
confirmou a consistência interna 
muito alta do QWLQ-bref (Freitas; 
Rodrigues, 2005), indicando sua 
confiabilidade. Os níveis de QVT fo-
ram interpretados em escala cente-
simal (0-100), conforme Reis Junior 
(2008).

Resultados e Discussão
 A percepção geral da QVT na 
UNILA, embora classificada como 
satisfatória (escore global de 63,20), 
revela nuances críticas ao se apro-
fundar nos domínios específicos e 
nas características dos responden-
tes, com profundas implicações para 
a gestão de pessoas na administra-
ção pública. Essa satisfação, longe 
de ser homogênea, agrega contras-
tes que

apontam para desafios estratégicos.

 O achado mais instigante é a 
polarização entre os domínios Pes-

Percepção da QVT dos 
Servidores da Unila

Thâmella Hellen Estefanuto Orsiolli¹
Claudio Alexandre de Souza²
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soal e Profissional. o Domínio Pessoal 
(68,27) sugere um notável equilíbrio 
entre vida profissional e familiar e re-
lações interpessoais saudáveis, possi-
velmente devido à capacidade indivi-
dual de autorregulação e à estabilida-
de do serviço público (Nahas, 2001; 
Reis Junior, 2008). Contudo, questi-
ona-se se essa alta satisfação, por ve-
zes alicerçada fora do ambiente de 
trabalho, não mascara ou compensa 
insatisfações em outras esferas labo-
rais. Em contraste, o Domínio Profissi-
onal (59,58), o mais baixo, sinaliza 
uma fragilidade estratégica em criati-
vidade, autonomia, participação e 
crescimento. Isso aponta para uma la-
cuna na capacidade da organização 
de atender plenamente às aspirações 
dos servidores, configurando um dile-
ma entre a burocracia e a necessidade 
de fomento à realização profissional. 
a implicação é a urgência em investir 
em desenvolvimento de carreira, job 
enrichment e cultura de feedback
para evitar a estagnação.

 Os domínios Psicológico (64,84) 
e Físico/Saúde (60,12) também de-
mandam atenção. o Psicológico, em-
bora satisfatório, reflete motivação e 
liberdade de expressão, que precisam 
de canais de comunicação efetivos. o 
Físico/Saúde, o segundo mais baixo, 
indica vulnerabilidade a estresse e car-
ga de trabalho, ressoando com a teo-
ria de Maslow sobre necessidades 
básicas (Garlet et al., 2017) e poden-
do corroer a QVT e produtividade.

 As análises demográficas e pro-

fissionais revelam padrões complexos. 
a diminuição da QVT em servidores 
mais velhos e com longo tempo de 
serviço (Mourão; Kilimnick; Fernan-
des, 2005) sugere desalinhamento en-
tre expectativas e oportunidades, exi-
gindo trajetórias de carreira mais di-
nâmicas. a relação não linear da QVT 
com a escolaridade, onde níveis mais 
altos (doutorado/pós-doutorado) 
mostram QVT menor que o mestrado 
ou ensino médio, aponta para subuti-
lização de talentos e maiores expecta-
tivas de autonomia (Klein; Pereira; Le-
mos, 2019; Gonçalves et al., 2021). a 
maior QVT percebida por teletraba-
lhadores integrais reflete a valoriza-
ção da flexibilidade pós-pandemia, 
mas alerta para a "hiperconexão" e a 
necessidade de lideranças adaptadas. 
Por fim, a maior satisfação em cargos 
de chefia e a influência moderada do 
setor de lotação (r=0,184) destacam o 
papel da autonomia e das microcultu-
ras organizacionais.

 Em síntese, a QVT na UNILA 
pode ser caracterizada como uma "sa-
tisfação frágil", com focos latentes de 
insatisfação, especialmente no âmbi-
to profissional. a administração públi-
ca, ao buscar a eficiência (princípio 
constitucional), não pode negligenci-
ar a QVT, dada sua interdependência. 
Esta análise crítica reitera a necessida-
de de uma gestão de pessoas mais es-
tratégica e multifacetada, investindo 
no desenvolvimento e bem-estar dos 
servidores como pilares da excelência 
institucional e abrindo novos insights

sobre a "QVT Digital" e a integração 
de políticas regulatórias no fomento 
do bem-estar profissional.

Considerações Finais
 A percepção geral de QVT na 
UNILA, embora satisfatória, revelou 
uma complexa interdependência 
entre domínios e um notável con-
traste, a alta satisfação no âmbito 
Pessoal confronta-se com a fragili-
dade no Domínio Profissional. Esse 
cenário indica que, embora os servi-
dores consigam conciliar sua vida 
pessoal, a instituição ainda não 
atende plenamente às expectativas 
de desenvolvimento de carreira, au-
tonomia e reconhecimento, o que 
gera "desgaste" e criticidade em ser-
vidores mais experientes ou alta-
mente qualificados. Tais achados 
posicionam a QVT como um compo-
nente intrínseco e estratégico da 
gestão pública, não apenas um indi-
cador de bem-estar.

 A análise crítica dos resultados 
gerou valiosos insights teóricos e 
práticos. a preferência pelo teletra-
balho integral aponta para a cres-
cente valorização da flexibilidade e 
autonomia, desafiando modelos 
tradicionais de gestão e ressaltando 
a necessidade de desenvolver novas 
competências de liderança para am-
bientes híbridos. a correlação mode-
rada entre setor de lotação e QVT 
total, somada a relatos qualitativos, 
evidencia a influência das microcul-

turas organizacionais e a complexi-
dade da "satisfação" no serviço pú-
blico, que pode mascarar insatisfa-
ções latentes. Nesse contexto, a 
QVT transita de uma métrica de 
bem-estar para um pilar estratégico 
da excelência e inovação na gestão 
pública.

 Emergiram novas perspectivas 
e lacunas de pesquisa. É necessário 
ir além do diagnóstico, focando na 
engenharia de intervenções e tes-
tando a eficácia de ações específicas 
para melhorar o Domínio Profissio-
nal. a adoção de metodologias mis-
tas é fundamental para capturar as 
narrativas que complementam os 
dados quantitativos, revelando as 
causas profundas das insatisfações e 
o impacto de fatores culturais. a 
"QVT Digital", que abrange a gestão 
da saúde mental em um ambiente 
de constante conectividade e os li-
mites entre vida pessoal e profissio-
nal no teletrabalho, representa uma 
fronteira de pesquisa relevante para 
a administração pública contempo-
rânea.

 Diante dessas considerações, 
as recomendações convergem para 
uma gestão de pessoas mais estra-
tégica e proativa. Para pesquisas fu-
turas, sugere-se estudos longitudi-
nais e comparativos que monitorem 
as tendências da QVT e investiguem 
as relações causais entre políticas de 
gestão e resultados de QVT. Para as 
intervenções organizacionais, a UNI-
LA e outras IFES podem oferecer de-

237 238



V
ITA

E
senvolvimento contínuo e autonomia, 
especialmente para servidores mais 
qualificados. Além disso, é importan-
te investir em capacitação de lideran-
ças para ambientes híbridos e inte-
grar a QVT como um pilar central das 
políticas institucionais, transfor-
mando-a em uma ferramenta ativa 
de planejamento estratégico para um 
serviço público não apenas eficiente, 
mas também saudável e engajador.

- - -
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Introdução

As terapias medicinais com 
cannabis baseiam-se na interação en-
tre os fitocanabinoides e o sistema 
endocanabinoide. Os fitocanabinoi-
des são compostos bioativos presen-
tes na planta de Cannabis Sativa, en-
quanto o sistema endocanabinoide é 
formado por receptores e ligantes en-
dógenos localizados principalmente 
no sistema nervoso central. Essa inte-
ração modula vias fisiológicas relacio-
nadas à dor, ao sono e à inflamação 
(GARCÍA et al., 2019).

 Entre os principais fitocanabinoi-
des destacam-se o canabidiol (CBD) e 
o delta-9- tetraidrocanabinol (THC), 
cuja concentração influencia direta-
mente a eficácia terapêutica. Estudos 
em diversas matrizes demonstram 
que ambos são suscetíveis à degrada-
ção e formação de subprodutos me-
nos ativos (FAIRBAIRN et al., 1976). a 
refrigeração favorece a estabilidade 
(PACIFICI et al., 2017), a exposição à 
luz acelera o processo degradativo 

(RASLAN et al., 2024) e, com o tempo 
prolongado, mesmo em condições 
ideiais, ocorrem perdas expressivas, 
sobretudo do THC (TROFIN et al., 
2012).

 Esses achados evidenciam a im-
portância do armazenamento ade-
quado para garantir a estabilidade e 
a eficácia terapêutica. Além disso, um 
estudo preliminar, em nosso laborató-
rio, com extrato de cannabis indicou 
a influência do tipo de excipiente e da 
presença de antioxidantes no proces-
so de degradação. Com base nesses 
resultados, o presente trabalho inves-
tigou a estabilidade de CBD e THC em 
formulações disponíveis no mercado 
brasileiro de cannabis medicinal, de-
nominadas como produto oleoso à 
base de cannabis, sob diferentes con-
dições de armazenamento, compa-
rando diferentes excipientes e a adi-
ção de antioxidantes. o estudo, de na-
tureza experimental e quantitativa, 
foi conduzido em parceria com associ-
ações nacionais e autorizado pela AN-
VISA (nº 16/2023 e 18/2022), com o 
objetivo de contribuir para o aprimo-
ramento das formulações e o desen-
volvimento de produtos mais estáveis 

Avaliação da Estabilidade do Canabidiol e do Δ-9- 
Tetraidrocanabinol Em Produto Oleoso à Base de 
Cannabis: Efeitos da Luz, Temperatura, Excipientes 
e Aditivos Antioxidantes

Aldo Valdez¹, Jeisson Castañeda², Nedice 
Cardoso³, Francisney Nascimento4, Aline Toci5

e eficazes.

 Foram analisadas doze amos-
tras fornecidas pelas empresas (Ta-
bela 1). Nas seis primeiras, adicio-
nou-se 10 mg de vitamina e (1000 
UI), gerando novas amostras identi-
ficadas com a letra “A” após o nú-
mero correspondente, a fim de ava-
liar o efeito antioxidante. As amos-
tras sem adição de antioxidante fo-
ram identificadas com a letra “B”.

 Alíquotas de 2 mL foram ar-
mazenadas em frascos de vidro (4 
mL) por 180 dias sob diferentes con-
dições de temperatura (5 °C e 20 °C) 
e luz (com e sem incidência). As 
amostras foram analisadas a cada 
15 dias. Em cada ponto, 50 μL fo-
ram diluídos de 600 a 4000 vezes 
em acetato de etila:acetonitrila (1:1, 
grau HPLC) com 10 μg de cafeína 
como padrão interno. a curva de ca-
libração (0,5–20 μg mL⁻¹) foi obtida 
com padrões de CBD e THC em solu-
ção idêntica contendo 0,5% de mis-
tura de óleos para correção do efei-
to de matriz.

 As análises foram realizadas 
por HPLC-DAD em coluna C18 (30 
°C), com fase móvel de água + 0,1% 
ácido fórmico (A) e acetonitrila + 
0,1% ácido fórmico (B), em gradien-
te, fluxo de 0,8 mL min⁻¹, injeção de 
5 μL e detecção a 220 nm. o método 
foi validado conforme HARRON 
(2013), INMETRO (2020) e ANVISA 
(2017), avaliando seletividade, line-
aridade, efeito de matriz, LOD, LOQ 

e precisão. a análise estatística in-
cluiu testes de normalidade (Sha-
piro–Wilk), ANOVA, Tukey (p ≤
0,05) e comparações t e F das curvas 
de calibração, com o software Sta-
tistica 14.1.0.8.

Resultados e Discussão
 A validação do método de-
monstrou boa seletividade, sem co-
eluição entre CBD e THC. Devido à 
supressão de sinal dos analitos pela 
matriz, todos os parâmetros foram 
determinados na matriz, resultando 
em curvas lineares (RSD ≤ 4,34%) e 
confirmando reprodutibilidade do 
método. Os limites de detecção fo-
ram 0,98 μg mL⁻¹ (CBD) e 1,34 μg 
mL⁻¹ (THC), e os de quantificação 
3,43 μg mL⁻¹ (CBD) e 2,42 μg mL⁻¹ 
(THC).

 Diante das diversas variáveis 
envolvidas, a análise foi dividida em 
duas etapas: os fatores intrínsecos 
das amostras (excipiente e presença 
de antioxidantes) e as variáveis con-
troladas (temperatura e luz).

Fatores Intrínsecos

As maiores taxas de degrada-
ção ocorreram nas amostras com 
MCT, tanto para CBD quanto para 
THC (Figura 1). Em geral, os canabi-
noides isolados apresentaram per-
das acima de 30%, sendo o THC o 
mais suscetível nas formulações 

TRP1358-01
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combinadas. Em condições mais 
agressivas (sem aditivo, com luz e a 
20 °C), o CBD degradou 94,6% 
(amostra 2b) e o THC 97,4% (amos-
tra 1b). Esse comportamento con-
corda com estudos anteriores (TRO-
FIN et al., 2012), que apontam mai-
or instabilidade do THC, atribuída à 
sua maior propensão à oxidação 
(LYDON; TERAMURA, 1987).

 No óleo de milho observaram-
se as menores taxas de degradação, 
variando de 15– 37,7% para CBD e 
20–49,9% para THC (amostras 8, 9 e 
10). a exceção foi a amostra 7, com 
valores atípicos (54,8% e 74,5%), 
possivelmente devido à maior aci-
dez. a alta proporção de ácidos gra-
xos poli-insaturados, especialmente 
o linoleico (53–60%), pode explicar 
a maior estabilidade, atuando como 
“moléculas de sacrifício” que redu-
zem a degradação dos canabinoi-
des.

 O óleo de gergelim apresen-
tou comportamento intermediário 
e menor diferença entre as taxas de 
degradação de CBD e THC, variando 
de 47,8–54,8% e 47,7–71,3%, res-
pectivamente (amostras 11 e 12). 
Essa estabilidade pode estar associa-
da ao seu teor médio a alto de áci-
dos graxos poli-insaturados (38–
48% de linoleico). Embora estudos 
indiquem estabilidade após um ano 
a 25 °C (ORALLO et al., 2024), os re-
sultados indicam maior susceptibili-
dade sob à luz e ao calor.

 No azeite, as taxas de degra-
dação variaram de 19–55% para 
CBD e 9–77% para THC (amostras 4, 
5 e 6), com alta variabilidade entre 
condições e tendência de maior de-
gradação do THC. Amostras conten-
do apenas CBD (como 5b) mostra-
ram maior estabilidade, sugerindo 
influência das interações entre cana-
binoides e da composição lipídica 
do excipiente.

 A presença de antioxidantes 
afetou a estabilidade dos canabinoi-
des de forma variável. a vitamina e 
mostrou efeito mais consistente 
(amostras 2, 4 e 5), reduzindo a de-
gradação de CBD e THC em até 11% 
e 22%, respectivamente. o BHA teve 
leve ação protetora no óleo de ger-
gelim (amostra 11), mas nenhum 
efeito no óleo de milho (amostras 9 
e 10).

Variáveis Controladas

A análise das variáveis contro-
ladas indicou que a luz foi o princi-
pal fator de degradação (p < 0,05), 
especialmente para o THC, confir-
mando sua alta fotossensibilidade 
(SECCAMANI et al., 2021). a tempe-
ratura também exerceu influência, 
com maiores perdas geralmente a 
20 °C (Figuras 2b e 2c), embora, em 
algumas amostras de CBD, a degra-
dação tenha sido mais acentuada a 
5 °C (TROFIN et al., 2012). Compor-
tamento semelhante foi observado 
em óleo de oliva (Figura 6d). Estu-
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4A B OEVc VEb 4,8 9,5

4B B OEVc - 4,8 9,5

5A B OEVc VEb 11,6 -

5B B OEVc - 11,6 -

6A B OEVc VEb - 14,9

6B B OEVc - - 14,9

7 C OMd - 21,1 19,2

8 C OMd - 21,4 -

9 D OMd BHAf 49,3 40,5

10 D OMd - 40,8 34,5

11 D OGe BHAf 41,9 34,2

12 D OGe - 42,5 37
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armazenamento na preservação 
dos canabinoides terapêuticos.
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dos com materiais resinosos rela-
taram menores degradações, de 
aproximadamente 11–13% para 
THC a 22 °C (ZAMENGO et al., 
2019; GRAFSTRÖM et al., 2019) 
reforçando que a estabilidade de-
pende fortemente do excipiente 
e das condições de armazena-
mento. 

Considerações Finais
 As variáveis intrínsecas e as 
condições armazenamento, influ-
enciaram significativamente a de-
gradação de CBD e THC. o óleo de 

milho apresentou maior estabili-
dade, seguido pelo de gergelim, 
enquanto o MCT mostrou as mai-
ores perdas, evidenciando o papel 
da composição lipídica. Antioxi-
dantes como vitamina e e BHA re-
duziram parcialmente a degrada-
ção, de forma variável entre as 
amostras. a luz foi o fator mais 
crítico e a temperatura teve efeito 
menos uniforme. Mesmo em con-
dicões ideais, as perdas foram re-
levantes, indicando necessidade 
de ajustes periódicos na dosa-
gem. Os resultados reforçam a in-
fluência do excipiente, da compo-
sição lipídica e das condições de 
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Introdução

Este projeto de pesquisa tem 
como objetivo central compreender 
a complexa organização do territó-
rio de Foz do Iguaçu, uma cidade de 
aproximadamente 263 mil habitan-
tes, situada na tríplice fronteira en-
tre Brasil, Paraguai e Argentina. a ci-
dade apresenta uma dinâmica espa-
cial marcada por transformações 
contínuas, impulsionadas por sua ar-
ticulação com outras regiões do Bra-
sil e do restante da América Latina. 
Destaca-se sua importância estra-
tégica devido à presença de infraes-
trutura significativa, como a Usina 
Hidrelétrica de Itaipu e polos de co-
mércio internacional, além de seu 
potencial turístico de classe mundi-
al, com as Cataratas do Iguaçu e ou-
tras belezas naturais. no entanto, o 
espaço urbano de Foz apresenta 
uma organização espacial marcada 
por desigualdades e fragmentações 
evidentes nas diferentes distribui-
ções de infraestruturas, usos do ter-

ritório, e na presença de áreas de 
alta modernização em contraposi-
ção a zonas de maior vulnerabilida-
de social. Assim, a pesquisa busca in-
vestigar como esses processos se ar-
ticulam e se refletem na configura-
ção do espaço de Foz do Iguaçu, 
considerando as conexões com ou-
tros territórios e as desigualdades 
espaciais presentes na cidade.

Metodologia
 A análise do território de Foz 
do Iguaçu seguiu uma abordagem 
metodológica fundamentada na vi-
são de mundo de Milton Santos, 
que entende o espaço como um 
campo em movimento constante, 
resultado de múltiplos processos his-
tóricos, sociais e econômicos. Para 
compreender essa complexidade, 
foram utilizados Sistemas de Infor-
mações Geográficas (SIGs) aliados a 
cartografia temática digital, permi-
tindo uma análise integrada e dinâ-
mica dos usos do território. a pes-
quisa foi estruturada a partir de 
uma periodização de eventos geo-

Organização e Fragmentação do Espaço 
Geográfico de Foz do Iguaçu: Usos do Território 
e Desigualdades Espaciais na Tríplice Fronteira

James Humberto Zomighani Júnior¹
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TRP0881-02

249 250



TR
ÍP

LICE
gráficos, relacionando as principais 
transformações físicas e sociais do 
município ao longo do tempo, possi-
bilitando a compreensão crítica das 
mudanças ocorridas. Além disso, fo-
ram elaborados bancos de dados ge-
orreferenciados, contemplando variá-
veis como infraestrutura, fluxos de 
bens, pessoas e mercadorias, além de 
elementos ambientais e ecológicos 
presentes no território do município. 
a produção de mapas temáticos apoi-
ou a identificação de relações espaci-
ais, sobreposições e padrões de usos 
do território, fornecendo ferramenta 
visuais para interpretar as contradi-
ções e as desigualdades existentes. a 
pesquisa também incluiu análise da le-
gislação local e estadual, para mapear 
os principais eventos e marcos históri-
cos que afetaram a formação territo-
rial de Foz do Iguaçu.

Resultados e Discussão
 Alguns dos resultados da pes-
quisa evidenciaram a heterogeneida-
de nos usos do território de Foz do 
Iguaçu, revelando uma cidade frag-
mentada, cuja organização espacial 
tem sido marcada por processos sele-
tivos e assimétricos. a análise dos flu-
xos de bens, serviços e pessoas indi-
cou a forte conexão de Foz com regi-
ões próximas e internacionais, sobre-
tudo o Paraguai, através de estrutu-
ras como a Ponte da Amizade, além 
de destacar seu papel como polo de 
turismo e comércio. Contudo, a cida-

de também apresenta desigualdades 
substanciais, que se refletem na distri-
buição desigual de infraestruturas 
tecnológicas, como a rede de fibra 
ótica, além de discrepâncias socioeco-
nômicas, incluindo taxas elevadas de 
homicídios e ocupações precárias, 
como o bairro Bubas. Esses elementos 
indicam uma espacialidade marcada 
por contradições: de um lado, há pre-
sença de infraestruturas de alto pa-
drão e atividades econômicas inten-
sas, de outro, áreas vulneráveis social 
e territorialmente, configurando uma 
trama de desigualdades que se conso-
lidam na fragmentação do espaço. a 
partir da cartografia digital, foi possí-
vel visualizar essas contradições, iden-
tificar áreas de exclusão e potenciali-
zar a compreensão das formas de uti-
lização do território que perpetuam 
ou aprofundam essas desigualdades. 
Discutiu-se também a influência dos 
processos de globalização, que pro-
movem uma concentração de ativida-
des e infraestruturas tecnológicas em 
determinados setores do município, 
enquanto outros permanecem margi-
nalizados.

Considerações Finais
 A pesquisa contribuiu para apro-
fundar o entendimento sobre a orga-
nização do espaço geográfico de Foz 
do Iguaçu, destacando a sua condição 
de cidade fronteiriça marcada por flu-
xos globais e desigualdades internas. 
o uso de metodologias baseadas em 

SIGs e cartografia digital possibilitou 
uma análise mais precisa e visual do 
território, facilitando a identificação 
de áreas privilegiadas e vulneráveis, 
e das contradições inerentes ao seu 
modelo de ocupação espacial. Além 
de oferecer um panorama atualiza-
do sobre os usos do território, a pro-
dução de um Atlas Temático Digital 
– um dos produtos desse projeto de 
pesquisa - será uma ferramenta vali-
osa para pesquisadores, gestores 
públicos e a sociedade civil, fomen-
tando o debate sobre o planeja-
mento territorial e as políticas de in-
clusão social. Ademais, a formação 
de novos pesquisadores na área de 
geotecnologias contribuiu para o 
fortalecimento do conhecimento lo-
cal e para o desenvolvimento de es-
tudos mais aprofundados que impli-
quem na seleção de estratégias mais 
justas e duradouras na organização 
do espaço urbano e rural.

- - -

1- Geógrafo pela UNICAMP. Mestre e 
doutor em Ciências, Programa de Geogra-
fia Humana pela USP. Professor da Univer-
sidade Federal da Integração Latino-Ame-
ricana (UNILA). E-mail: james.junior@uni-
la.edu.br

2- Engenheira química pela UEM. Mestre 
e Doutora em Engenharia de Alimentos 
pela UNICAMP. Professora da Universida-
de Federal da Integração Latino-America-
na (UNILA).

Referências

ALBUQUERQUE, José Lindomar C. a 
Dinâmica das Fronteiras. Os brasi-
guaios na fronteira entre o Brasil 
e o Paraguai. São Paulo: ANABLU-
ME, 2010.

CATTA, Luiz Eduardo Pena. o Coti-
diano de uma Fronteira. a perver-
sidade da modernidade. Cascavel: 
EDUNIOESTE, 2003.

HARLEY, Brian « Mapas, saber e 
poder », Confins [Online], 5 | 2009, 
online em 24 Abril 2009, Consultado 
em 09 Fevereiro 2012. URL: http://
confins.revues.org/5724; DOI: 
10.4000/confins.5724

KOSIK, Karel. Dialética do Concre-
to. 7ª edição. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2002.

MAGNANO, Lorenço et alli. a Trípli-
ce Fronteira. Espaços Nacionais e 
Dinâmicas Locais. Curitiba: Editora 
UFPR, 2011.

SANTOS, Milton. Espaço e Método. 
São Paulo: Nobel, 1985.

SANTOS, Milton. Metamorfoses do 
Espaço Habitado. 3ª edição. São 
Paulo: HUCITEC, 1994.

SANTOS, Milton. o Espaço do Cida-
dão. 4ª edição. São Paulo: Nobel, 
1998.

SANTOS, Milton. a Natureza do Es-
paço: Técnica e Tempo. Razão e 
Emoção. São Paulo: EDUSP, 2002.

SANTOS, Milton. Por uma Outra 
Globalização: do pensamento 

251 252



único à consciência universal. 10ª 
edição. Rio de Janeiro: Record, 2003.

SANTOS, Milton. Pensando o Espaço 
do Homem. 5ª edição. São Paulo: 
EDUSP, 2004.

SANTOS, Milton. da Totalidade ao 
Lugar. São Paulo: EDUSP, 2005.

SANTOS, Milton. Técnica, Espaço, 
Tempo. Globalização e Meio Técni-
co, Científico e Informacional. 5ª 
edição. São Paulo: EDUSP, 2008.

SOUZA, Maria Adélia de. Conexões 
Geográficas - um ensaio metodoló-
gico: uma versão ainda preliminar.
Revista do IEA, São Paulo, 1991.

TR
ÍP

LICE

Introdução

o Grupo de Pesquisa Interdis-
ciplinar em Eletroquímica e Caracte-
rização de Materiais na região oeste 
do Paraná, região da Tríplice Fron-
teira (Brasil-Paraguai-Argentina) foi 
iniciado com objetivos focados em 
extensão, pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação de novos materiais 
aplicados a diferentes reações quí-
micas, e especificamente, as eletro-
químicas para geração e armazena-
mento de energia. o grupo também 
tem projetos de na área de recicla-
gem de pilhas e baterias de íon lítio, 
esfoliação eletroquímica do grafite 
de pilhas para obtenção de grafeno 
e eletrodos para desprendimento 
de hidrogênio e oxigênio em ele-
trólise da água. Os subtítulos dos 
projetos apoiados pelo Edital 205/ 
2021 - PRPPG/UNILA são:

•  Atividades 01 - Síntese de Grafe-
no/Óxido de Grafeno a Partir da 
Esfoliação Eletroquímica do Gra-
fite;

•  Atividades 02 - Sintese e Caracte-
rização de Catalisador PT3NB1/C 
Via Eletrooxidação de Metanol;

•  Atividades 03 - Reciclagem Sus-
tentável de Baterias de Íon-Lítio 
Com Descarga Em Água de Coco 
e Processo Sem Solventes Tóxi-
cos;

•  Atividades 04 - Inovação de Ma-
teriais Eletrocatalíticos Para As 
Reações Em Eletrolisadores da 
Água.

Metodologia
 As metodologias utilizadas nos 
trabalhos são diversificadas e estão 
apresentadasindividualmente nos 
resultados apresentados.

Resultados e Discussão
Artigos em Revistas Cien-
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Resumo

O presente projeto pretende 
se debruçar sobre os fluxos migrató-
rios na América Latina contemporâ-
nea a partir de duas chaves de com-
preensão — gênero e linguagem —, 
considerando especialmente como es-
ses deslocamentos reconfiguram 
identidades nas zonas de fronteira. 
Interessa observar como migrantes 
recriam práticas discursivas e artísticas 
para afirmar pertencimentos em terri-
tórios marcados pela circulação cons-
tante e pela negociação linguística. 
Assim, os objetos de estudo incluem 
fenômenos sociolinguísticos e produ-
ções culturais verbais. Por constituir 
um projeto interdisciplinar, sua fun-
damentação teórico-metodológica 
transita por estudos culturais, socio-
linguística, estudos da tradução e lite-
ratura comparada, articulando tam-
bém reflexões sobre os impactos des-
ses processos no campo da educação, 
dos estudos literários e das políticas 
linguísticas.
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Introdução

Os arbovírus urbanos, veicu-
lados pelo mosquito Aedes aegypti, 
apresentam um desafio crescente 
para a saúde pública no Brasil e em 
diversas regiões tropicais do plane-
ta. Doenças como dengue (DEN), 
zika (ZIKA) e chikungunya (CHIK) 
são amplamente reconhecidas 
como questões sérias de saúde glo-
bal. no Brasil, a frequência dessas ar-
boviroses é considerável, assim 
como sua propagação e circulação 
em todo o país. a região Sul do Bra-
sil apresenta a terceira maior taxa 
de incidência de casos, sendo o Pa-
raná o estado mais afetado. no mu-
nicípio de Foz do Iguaçu, localizado 
na região oeste do estado, a epide-
mia de 2022-2023 registrou mais de 
55.000 notificações e 16.910 casos 
confirmados de dengue. no mesmo 
período, houve 1.766 notificações e 
1.080 casos confirmados de chikun-
gunya. Em termos de óbitos, Foz do 
Iguaçu confirmou 22 mortes por 

dengue e 1 por chikungunya, evi-
denciando a necessidade urgente 
de medidas efetivas de controle e vi-
gilância (MS, 2024; SMSA/DVEPD, 
2024).

 Neste cenário epidêmico o di-
agnóstico correto e o manejo clínico 
adequado são fundamentais, já que 
casos com evolução pra formas gra-
ves das doenças com alta probabili-
dade de morte se tornam mais fre-
quentes. Aliado ao diagnóstico pre-
coce, a detecção das áreas de risco 
e de maior prevalência de casos é 
essencial para o sucesso das inter-
venções tanto do controle de veto-
res quanto de ações educativas pre-
ventivas e de promoção de qualida-
de de vida das pessoas que residem 
nessas áreas (Almeida et al., 2020).

 Assim, este estudo teve como 
objetivos avaliar como o uso de fer-
ramentas moleculares, em conjunto 
com a análise georreferenciada de 
casos, pode contribuir para a detec-
ção precoce e o mapeamento de 
áreas de risco para arboviroses no 
município de Foz do Iguaçu.

Vigilância Molecular das Arboviroses 
Urbanas no Município de Foz do Iguaçu 
– Paraná
Welisson Barbosa Costa¹
Beatriz Bronzo de Pinho²
Maria Leandra Terencio³
TRP1234-05
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Metodologia
 Tratou-se de um estudo epide-
miológico observacional transversal, 
realizado com o objetivo de detectar 
e analisar a distribuição espacial de 
casos de infecção por arbovírus no 
município de Foz do Iguaçu, Paraná, 
no ano epidemiológico (2022-2023)

 A população do estudo foi com-
posta por amostras sanguíneas de pa-
cientes residentes no município de 
Foz do Iguaçu, com suspeita clínica de 
infecção por arboviroses durante o 
período do estudo, encaminhados 
pela Rede de Atenção Primária, con-
forme orientações da Divisão de Vigi-
lância Epidemiológica do município.

 De cada amostra foi realizada a 
extração de RNA utilizando o equipa-
mento automatizado Extracta96 (Loc-
cus, Brasil) e o kit Extracta Fast-RNA 
Viral (MVXA-P096 FAST), conforme as 
especificações do fabricante. a detec-
ção dos vírus foi realizada utilizando 
o kit de diagnóstico molecular discri-
minatório KIT BIOMOL ZDC, produzi-
do pelo Instituto de Biologia Molecu-
lar do Paraná (IBMP).

 Os mapas de calor foram gera-
dos a partir da aplicação da estimati-
va de densidade Kernel, com o objeti-
vo de ilustrar a distribuição geográfi-
ca dos casos. Os dados vetoriais refe-
rentes ao município de Foz do Iguaçu 
foram obtidos por meio do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), da Prefeitura Municipal de 
Foz do Iguaçu (PMFI) e da plataforma 
ESRI.

Resultados e Discussão
 Foram realizados 1.675 testes 
de RT-qPCR, dos quais 809 foram po-
sitivos para arboviroses (48%), com 
504 (30%) positivos para dengue 1 e 
305 (18%) positivos para chikun-
gunya. Durante o período analisado, 
não foram registrados casos de zika 
nem dos subtipos 2, 3 e 4 de dengue.

 Foz do Iguaçu é organizada em 
cinco distritos sanitários – Norte, Sul, 
Leste, Oeste e Nordeste e a distribui-
ção espacial dos casos mostrou que o 
vírus chikungunya apresentou con-
centrações alta/muito alta de casos 
no distritos Nordeste, Oeste e Leste, 
mais especificamente nos bairros Três 
Bandeiras, Lancaster, Panorama, Vila 
Portes, Jardim América e Morumbi. 
Os distritos Norte e Sul se caracteriza-
ram como áreas de baixa incidência 
de casos (Figura 1).

 O vírus da dengue (subtipo 1) 
exibiu um padrão de distribuição mais 
disperso, com pontos de alta/muito 
alta concentração nos distritos Norte, 
Nordeste e Leste, mais especificamen-
te nos bairros Três Lagoas, Três Ban-
deiras, Portal, Morumbi, Campos do 
Iguaçu, Ipê, Cidade Nova e Itaipu C. 
Os distritos Oeste e Sul se caracteriza-
ram como áreas de baixa incidência 
de casos (Figura 2).
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 Os resultados deste estudo cor-
roboraram o cenário geral de cocircu-
lação de arboviroses, onde o vírus da 
dengue frequentemente apresenta 
maior prevalência e dispersão duran-
te surtos (Farias et al., 2023).

 Em áreas de fronteira, como a 
cidade de Foz do Iguaçu, o controle 
de arboviroses é complicado devido à 
alta mobilidade populacional e à vari-
abilidade dos sistemas de saúde nos 
países vizinhos. Co-infecções com dife-
rentes arbovírus são muito comuns 
nessas áreas, aumentando significati-
vamente a dificuldade de diagnóstico 
e a complexidade do tratamento des-
ses casos. Portanto, as regiões frontei-
riças com alto movimento de pessoas 
devem priorizar sistemas robustos de 
vigilância e diagnóstico (Carrillo-Her-
nández et al., 2018).

 A análise comparativa dos ma-
pas revelou que os bairros Três Ban-
deiras e Morumbi se destacaram 
como pontos críticos de concentração 
de casos, sugerindo que essas áreas 
podem ser importantes focos de vigi-
lância e ações de controle dessas do-
enças.

Considerações Finais
 De maneira geral, 48% dos paci-
entes com suspeita clínica tiveram 
confirmação molecular de arboviro-
ses, sendo a dengue tipo 1 o sorotipo 

predominante com 30% dos casos 
confirmados. Padrões espaciais distin-
tos para chikungunya e dengue indi-
cam áreas críticas, destacando a ne-
cessidade de estratégias de controle 
diferenciadas, adaptadas às áreas 
com maior prevalência específica e le-
vando em consideração fatores regio-
nais que podem influenciar essa dis-
persão, como mobilidade urbana e 
condições ambientais.

- - -
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